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RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 1934 





terento LUIZ AYRES 







Com grande imponencia, realizou-se hontem, em Tannenberg, o enterramento 
do marechal Hindenburg, presidente do Reich 


CHEGOU HONTEM AO AERODROMO DE LE BOURGET, EM VISITA LÃ FRANÇA, UMA ESQUADRILHA DE TRES AVIÕES DOS SOVIETS 





[ Osimeios diplomaticos norte- -americanos temem que se produza um estremecimento en a Argentina co Chile por causa da questão do Chaco | 











As ultimas homenagens da Alemanha ao seu heroe 
Os fiineraes de Hindenburg, nos campos de batalha de Tannenherg 


Borlim, 7 (UTB) dm Os tuno-| 
lento Hindenburg, 
em Tannenberg; foram o eupo- 
otaculo mais imponente a que (já 
ne asslstiu na Allomanha, (Até 
bojo não. ha: memoria de maior 
consagração tributado a um ho- 
ros nacional, tay'a majontado do 
cortejo “tunebre que foi “depont- 
tor no monumento das oito tor-| 
res Os restos mortaos do! grando 
marechal 6 patriotas. 

No momento em que eram del: 
matos no pateo de honra do 
monumento os despojos do: Hin- 
denburs, a, Allomanha inteira 
parnlyaou um minuto, em rell- 
Elono  nlloncio.. 


O CORTEJO FUNEBRE 


Tannendoro ? (UTR) — Ton 
du porcorrido | para. mala! de 50] 
Mllometros o cortejo. funbro; que, 
Mentem meolacnolto . salra do 
Neudeck, passando: entre 'alas do 
veteranos da Grando Guerra, 
cam og' nous estandartes, leg 
noslstas o tropas da Relohawel 
Huminado por arghotes, /ouvin- 
do-ne; de napago a espaço, toquem 
do, olarim . ordenando  allencio, 
chegou pela manhã, cedo da pro- 
ximidndes da / plantelo  historiea, 
pontilhada de lagos, os famoéos 
lagos quo. constitulram em vida. 
o thema, predileoto, em torno do 
qual: Hindenburg. costumava ' ar. 
mar 'o dorenvolvor technicamen- 
tá 08 mois Jogos de quer 

A população das aldolas por 
ondo | púnsou 0 cortejo: contrl- 
Vutu/ paro, “romigai a. inipohoncia. 
usas homenagens, luimlbando 
com olrido as nuno fachadas, or- 
múdas “da orépo, Para attondor a 
tm donéjo maifitostado pelo  ma- 
hehal, poloo/úntes do morrer, a 
currota “do “artilhoria. quo con: 
dia o vou corpo têm uma fo- 
duena parada, em, Frotgonal, lo- 
callândo o ondo dirlgira as mun 
degibos do bravos duranto a, fa- 
mova batalha do, Tannonborg, 
em Agonto do 1oté; they dias 
polo do “haver ohôgado à Marion- 
durg, para assumir o commando 
em cheto do 8º exercito, que vi- 
nha “sendo onstigado pelos rum 
nov do Rennenkampt. 

Os despojos: toram então | col- 
lcados numa outra carrota por 
rito oftlolatm veteranos do Exer- 
cito o da Marinha, cobertos pola 
fitmmua do commando em cho- 
fo, O capuooto a 6 espada do 
marechal, que vinham sobre o 
corpo, fotam retirados, forman- 
durso antão, novo. desfile, para 
Hohensteln, o nova. guarda do 
honra, dapola que o canalito-mt-. 
Xar/múrmurou uma, oração 4 
despedida, 

Von Maokensen, o unico maró- 
chal cobrovivento da Grando 
Garra, — soliomou-no |. immediata- 
mento após o ntaudo, acompa- 
nhaão (do um grupo numeroso 
do veteranos, movimentando-so O 
cortejo (em aircogão no Monu- 
mento destinado 4 ultima mora- 
da do Hindenburg, o distante, 
nbroximadamente, dois. Kkilome- 
tios, daquelta localidade, 


NO CAMPO. DE BATALHA DE 
TANNENBERG 





























Tannendorg; 1 (UTB) — Des- 
de, bedo o mundo offiólal o todo 
o corpo diplomatico, excepção do 
runoto apostolico monsenhor Or- 
senigo, cujo ostado de saudo não 
ho pormittiu viajar até a Pr 
iu Ortontal, aguardavam a che- 
gado do cortejo, dostacando- 
altm dos embaixadores o mints- 
tros, 08 nadidos militares astran- 
gelros o delegações especines dos 
vales alilndos da Allomanha 
durante a Grande Guerra, como 
a Hungria, à Austria, a Turquia 
o Bulgaria. 

A Austria,  reprosontada por 
neu ministro em Berlim, ar. 
Taudehite, mandou em, commis- 
são do aeu, exercito, o coronel 
Hartenstein, antigo ministro da 
Guerra, O coronel Cevedet Boy 
representou o exerelto turco 

Todas as antigas potencias al- 
lladag mandaram representações 
militares. 

O grupo central da cerimonta 
Junto ao monumento. era. reinti- 
vamente pequeno, composto de 
Pessoas. grnduadas mas, em re- 
dor, contida: a distancia, na vas- 
tissima  plantote, podo-se calcular 
em milhures a multidão do es- 
teotndores 

A hora marenda, tove Inelo a 
cerimonia tinal, O enpolião Do- 
trmann aproximando-se do 
aiaudê, que olto offlelnes atuba- 
vem do depositar no centro do 
pateo principai da torre dou Ma- 








Techae, emocionado como todos ' 











on presentes, próforo a benção 
da despedida, ajuntando-lho al 
gumas palavras: allusivas” ao 
achitimento religioso: do grande 
morto cujo prlíneiro gonto apda 0 
triumplo do 'Pannenberg, a 80:da 
agosto do 1914, fôra 'rendor igra- 
qua a Deus, má pequena egreja 
8a ado do Oratalbuia. Bm no 
old» "engano alho o: Pauro- 
Nosso, emquanto a multidio en- 
tonva, em surdlia, um hyrmnio do 
Atoformador, Von Mackensón. de- 
ponltou aohro o / corpo, do Hin- 
donburg o" bantho (do! marvohal o 
logo, olto  métlolaos do jantlgo 8º 
xerolto Imperial. collocaram to, 
dna aa conidecoraçãos o outras ro- 
Mulag do, gloriogo ohefo, 

'; ohiancelior. Hitler approzt- 
môu-so do, (enquito, | pranto; o, 
al 40 inolinou longamente, 
o depols dessa homenagem, quan- 
do já, no ouvinm ou anlvas da-ar- 
tilhnria, que tornavam ainda: mas 
imponente a “Symphonla “Heroi. 
cat do Banthoven, executada 
por: centenas do oxecutantos, o 
*Fuehror" protoriu o meu dla- 
ourao de despedida, pelo póvo al- 
lemho, que (ol, podo aiaer-so uma 
recapitulação dos serviços. pres- 
tados & patria” polo venerando 
morto, desdo Krvenigtrets quan- 
do tevo o ou baptismo do jman- 
true nos campos de batalh 

Estava. terminado o, impononto 
edous “da Aliemanho (ao gou 
grândo .haroo, “quanto! um (pon: 
sato, avião, trazondo Insoripto 
nas azas envoltas em crépo O 
nomo do Hindenburi, baixou até 
jo “monumento. deixando calr “so- 
bro clio uma enorme coroa, 


COMO. A, POPULAÇÃO DE 
BERLIM ACOMPANHOU. A 
CERIMONIA DE TAN- 
NENBERG 


Berlim, 1 (UTB) — As cerimo- 
nus realizadas nesta copltal quan- 
do so ronlizavam os fuhernes, do 
Hindenburg, em 'Tannenhorg, de- 
monstraram o profundo sentimen- 
to do veneração duo a Allomanha 
Inteira. dedicava no seu mais fa- 
moso cabo, do: guerra duna vezos 
chamado à presidencia do Reloh, 
Atravos das estações radio-dlftuso- 
ras, por maio de alto-falantes. col- 
locados em varios pontos da cida. 
de, principalmonto nas grandes 
praças, a população emquanto ne 
entroguva a euas ocupações, póde| 
acompanhar, detalhe por detalhe 
a marcha do imponente cortojo| 
dosde n rafda do castollo do Neude- 
ok, até a tocanto despedida nos 
campos de batalha de 'Tannonberg; 

Os canticos Iuthoranos, como as 
marchas executados pelas bandas 
do oltavo regimento do Exoreito 
após q vlotoria do agonto do 194 
para celebrar a glorificação do seu 
grande chefe estincto, os hymnos 
oa Horoica, do Beo-thoven, foram 
ouvidos distinctamento não só aqui 
como em todo o pais, 

No Instanto em quo o * Fushrer" 
' marechal 'von Maokenein, e o ul- 
timo grupo do vtoranos das cam- 
panhas gioriosas dn Prússia, Orl- 
entul se rotiravam do Mon: 
mento, dando por encnrrada ace» 
rimonta, o6 sinos das egrojas do- 
braram, ouvindo-se, perfeitamente 
o troar das baterias de artilharia 
dispostas nas mesmas posiçõos que 
ocoupavam  duranto a memorável 
datalha. 

O commercio córrou as, portas, 
suspendendo-se todo o trafego. Os 
































pedestres de cabeço descoberta, 





pararam Jlurante am minuto. al 









colas publicas na 
oteanças, ontouvam o. hymno, na- 
olonal! cujos sons eram frradiados 
do Tannondorg. 


MAIS, ASPECTOS DO COR- 
TEJO NOCTURNO ATE! 
TANNENBERG 


Borin, 7) (Havas) — Og jors 

naew Matram/ dotalhadanento; na 
oondicohi em que; Col! tramáiiortas 
“oo tóretro do iareohal yoh/Bin 
denburg ato Tannenbora, 
1/0 'ogrtejo.orinndo am) Neúdeok 
poz-to om máicho, “A us (do tor 
elas, sob'o co úntrelindo. A dois 
Kilomiatros do. ponto de partida 'on 
cávalios do  armião! de artilharia 
sobre o/qual fórm  collocndo o 
ataudo foram aubatituldos por. 
trmotoros.. Na frenta/ Viâm-o va 
rlos carros blindado, arguidos do 
datórhia/ motorlhadim! Bm (todo o 
tridecto estavam idinpontos, mhl- 
olúnom - Immovota: que suatonta- 
vam itochnn. nconons, 

No momento om quo o cortejo 
atravesava longas plantolo do- 
hortas cantrelias codentos ntraves- 
saram , oubltamento o céo, clr- 
oumetancla a quo os camponioa 
da região attributtam um algntti- | 
cado myntico, 

B' Inforesiânto rotorir-no a car 
to respeito, quo. flels da, Proyá- 
taudt afflrmom quo numa egrea. 
denta Tocnlidade o anjo que encl- 
ma, um dos oltaros  voltou-ão 
brincamento, Outros. camponozas 
dizem que om animues, dar Clorens 
tam: Vislhhas, so aproximaram da 

trada 6, passem do cortejo é 
a6mento fugiram mhle tardo, as. 
siústados com “o: ruido dos moto. 
res. Alguns affirmam quo os ca- 
valios Inclinaram os pescoços da- 
ante da careota túncbro o otros 
protondem ter viáto dlstinotaman- 
to tima estrada imaginaria atravér 
dos campo 

Ao longo. da estrada viam-so 
milhares do pestons que hnudi 
vam A passagem” dos restos do 
marechal a (has onurunilhadas or» 
Eulam-no arcos da trlumphio. com 

Insorinção: “Ultimo, adous de 
ntorode a nou oldadão”, 
O atuúdo chega por fim a Fio 
egonas, ao pó da collina chama- 
da “do generalissinio! dondé von 
Hindenburg dirigiu a. batalha: do | 
Tanrenhorg. 

“A corínta é precedida por uma 
banda do música “e dols esqua- 
Arões do cavalaria, de uma banda 
do muslêa do Infantaria, de uma 
companhia de Infantnrla! quo car- 
rega as bandeiras dos ex-ro 
mentos Imnerines.. Atrás: do fe 
tro, recoberto de negro, segu 
uma companhia de Infantaria, um 
batalhão da Infantaria da marl- 
nha o de duas batorias do artilha 
ria. pesada 

O dla começa a alvorecer quan- 
do “a cortejo para em frente da 
pedra. levantada no: cume di col: 
na é na qual so 18: “Nas horas | 
doclslvas do 28 do agosto de 1N4 
von Hindonbitg dirigiu com von. 
Ludendorff nº batalha de Tannen- 
berg, que durou/ variou ias”, 

Rocortieca n maroha 6m diro- 
eção à fTannenberg 'o com o ralar 
do dia augmenta a multidão quo 
fórma o acompanhamento, 

A partir da Froegonau “os ca- 
vallos que puxavam a careata são 
tovamente. cubstituldos por tra- 
etores. Aa 6 horas o cortojo at: 
tingo. Hoenstein. ondo: as tropas 
brestam continencia. Logo depois 
da carrata seguem olto ofifolaes 
que trazem as condecorações do 
marechal, o seu capaceto, a sia 
ospada o o bastão do marechal de 
campo, 

Ae 8 horas o cortejo chaga a 
Tannenberk e &s 7 horas o ataúdo 
é collocado: na. torre dos 'genorasa 
onde fica até da 11 horas. 

A atmodphera nublda da ma: 
nhã é cortada. monotononamento 
pelo continuo dobrar dos sinos 
pelos necentos das bandas de mu- 
aleá no passo ais do alto das olfo 
torres, semelhantes a enorme 
pyram, olovn-so a fumaça negra 
dar umas fúnatarias: collocadar 
no seu topo, 

Deante da. torre dos goneraes 
quatro offieinos (mmoveis como 
estatona permanecém do guarda 
é Sho revezados todas as melas 
horas, 












































ffenaiva contra a Rumania, o 












Perto do monumento foram lê- 
vantodas tribuhas - nara os cone 





ese 





ôndos espeolams que. foram trans. 
portados (am doze  tren 

Afs 11 horas, como estava. mare 
cado, teve” Inleto a. corimofta (no, 
decurao. da qual falou o chancel 
let Adolt: Hitler, 


O. EXERCITO. BRITANNICO 
NOS FUNERAES DE; 





INDENBURG) ' 4 | 


=Berily; 7 (UTB) «O gonera 
ie Jar, Hamilton, axcomipa dan] 
ô (dão, forças beltannlca qua "ops 
Fatam contra ob) Dardanellos, és 
esgonto o sort do 

non! funioraes (do nino 
dohpuri. 


OUTROS DETALHES DA 
OERIMONIA. 


Tannenbero, (Havan) — June 
to no Cndntalco ondo toram cóllos 
ondor poln manhã os Fenton more 
tnea do. maroohal von, Hinden- 
dure, Viamne além, dam bandeira 
dos 68º regimentos cio tomaram, 
puto ra batálha, do' Tannantiri, 
numerosos pavilhões. vermelhos 
coma. ora enntikça” dhn aniDos 
do astnito, e on estandartes ornas 
doy com au algnias symbolicas do 
Hotvigo. voluntarlo, do trabalho 
dog Juventudos: hillorianas, 

Ao p da grândo cruz loyai 
om frente du torra dos marvolinos 
tomaram logar ou membros do 
“orpo diplomatioo em tiniformo d 
gala, ropresontantes do go! 
doputadra no Rofohetag, & 
o oftleints da Relehswehr o da 
marinha. todos. os. chefes do, dls- 
tiletos do partido  nãclonal-rocia- 
lsta, o oheto das mocidades ,ca- 
thollcas, von Eehitaah, o nimoros 
sos convidados do honra, | 
De neoordo com a última von 
ndo do marechal 0 bispo que pro» 
nunofou a oração tunabro do, ul. 
timo - presidento do 
por thoma à Vá 
“ade tlol até 4. marto o vos darei 
a cortn do vida”, 

O orador sacro relembra. no co 
meçar 
Esoripturás: “Agra: 
Nous a quem slrvo des 









































Oto 6, 





prinolpalmente A batalha, de Tan 
nenberg, cujo: sólo, hojo nenultura | 
ão mareohal, 
historia da Hi 





“Todo on aorã- 
proclamara, 6. nos- 
so. presidente, 6 riosno'âmor Inf 

nito por d'O local onde nom 
achamos fala) uma linguagem to- 








da espechl, lembrando aquellos | = 


quo, flels até A morte, sacriti 
cam) a vida pela terra: allemã. 
Nosso! mardchal 'de campo ma! 
testou n vontade de que por ocei. 
aiãio do /seú funeral: fossem, par. 
tioutnrmento. recordados “as mor- 
tos da aiórra.. Declarou não: não 
nora. panegyricos depois da áua 
morte. Pediu apents — “Recom- 
mendao-me 4 misericordia, divi- 
na”, O nosso grando desppa) 
olão' disse do si mesmo: “Nada 
mata na vida do quo  appllcar os 
dons com que; Deus mo galar- 
doou". À sua vida dosenvolve 
Be a encerronome & luz des pal 
vima biblicus do fidelidade até & 
morte. 

Depols do  refatir-so ao 
amor pelo exercito, symbolo d 
patria, o prelado acerescontou: 
“Aquollo que fallecéu om odado 
tão avancada viveu como verda- 
deiro soldado. Arralgado À terra 
prusulana a sua vida abrange 
tros odades de homem. Formado 
na antiga escola do exorolto, fir- 
mou-sg om innitmeros campos de 
batalhas. Olhemos por rm /mo- 
mento para à passado. Nas pros 
tundezas desto vemos uma vida 
Inteira de; fidelidade. Do mosmo 
modo que nã bandeira prusifana 
do vêem as cordo branca.é preta, 
do mesmo modo que. 08 homen 
se dividem om duas categorias 
aquellos em quo :é possivel con- 
fiar o aquellos que não merecem 
rontiança, asim, na riqueza, dos 
plsodlos da vida do marechal va- 
'mos brilhar com Fesplêndor. unico 
a sua tidelidndo. pola sua familia 
Pela sua terra natal, pelo ao” lm- 
perador o seu, Imperio, polo povo, 
pela pátria. Até na morte é sob 
o fardo dos trabalhos pormaneceu 
oi ao dever 6 a Deus. Nos cam- 
pos de batalha quando: dava or- 
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an outras palavras das | 


entre o Chile 





— Wanhinoton, 7 (Havas) — O ar. 
Summer. Welidn. manifóntou , an 
mltilstro paraguavo se; Bordonada 
a lia: via Ir 

todas tel so 
Páriguay' o telegraphou ão. gr, 
Merpdilh: Nicholson, ministro dos 
Estados Unidos em Assumpção. 
(O secretario adjunto do Depurta- 
Teento do" Estado parece recear us 
Sontequonelas que o conflloto chi: 
Tóno:paraguByo pousa ter dobro aa 
Nogoclações! para 'a: pacifdação dp 
:: Ou, metom: diplomatlron, 
Norte-nmbricanoa ; temem. prinel- 
palmente que se produza: um 
trémecimento nam roluções entra 
à JArgontina. 0 0,Chllo em come 
quenola da amitndo entro a Bo: 
livia '6 0 Chile e dos laçon estrel- 
tos, existentes “entro 1a: Argentina 
6/0 Paraguay, 

Begundo Informações . colhidnn 
em :bou (fonte, nã; conterancia, da 
hojoio gr. Summer Welles tinha 

imado (a attenção. do ar. Bor: 
ienavé! para: anta: Porigo, 
|O peorelario; agjuhto conteren- 
“lot rapidamente com o sr Oyra 
09 Freitas: Valle, encarregado de 
odoolos do Br 
ig conterenca 


O, or. Bummor. Wollos teve 
tambem em communicação “ telo- 
Phontea com o nei Eapil, embala 
pri da. Argentina, quo so acha au: 
te do Washington. E'-provavel 
“que contorenáo ainda com/ oitron 
“plomatas Int 
O ori Enrlauo Bordenave, mi- 
nlátro, do P; 













































uns (nações eutavarm ha ul 
tompô tunção do 7 iimizada 
alhdera 6 ininterrupta: |Númeço: 
a io SPAM 
Ra e o 

do que hole alma? (07 
aee qué “Departamento do 
o túridita duo au relações 









entro om Hatados Unidos) 
Ryo nor, melhrea, doido 
fa pepleuatos dida om “Asim- 





ço má itoriznção conicedi- 
PN irma 
A Bollvia pari 'o ainbarque do ar 
montou, 


A RESERVA NA CHANORLLA- 
|| RIA ARGENTINA 


den dra, Cilavas) = A 
chancelaria drgontina gundo a 
mile “abéoluja reserva quanto às 
niigrentõéa formuladas 
Suavedra: Lamas"nos ren 
toi, diplomáticos do Ch 
roguny, à respolto du desontondl: 
ráento entro om dola palzas, 
«o, entrotanto. que ambos ngunr. 
dom “inda (instrucções dos renípo. 
elivoh governos, am remonta ab 
tólegrammas hontem. remottid 

Uma alta pornonalidado diplo- 
matica, em declhrações & Agencia 
Havan, revolou que a boa vontado 
da Argontina ostá oncontrando sé 
rios obstáculos visto cómo a cam-, 
ponha “da (imprensa “parnguaya, 
longo do lminir, tem o Intent. 
tfoudo (nda vox mala, aggravando 
desta maneira, o conlleto,. 


O GOVERNO PARAGUATO. 
IGNORA À ATITUDE 
CHILENA 























Antumpção, 1 (ava 
rlstro das Relações Extoriores do: 
clarou Agencia Havas que o go: 
vorno. Ighora ainda a rosolução, 
do Chile do romper relações, com 
o Paraguay. 

O nosso reprosentânto entrevia. 
toi à outo respeito, o mínintro ch 
leno; mas o ministro desculpóu: 
por no poder tazor: nenhuma da- 
jprao poredo para tanto não Ui: 
nha initrúcções do sou governo. 

O “Jorn publicam tela 
mah, do Buenos Áfroa 6 do Santi 
Ro| do" Ohllo anhunciando a reti- 
rada do ministro ohiltono desta ca- 
tital, Não fazem no facto nonhum. 


























(0) estremecimento das, relações 


eo Paraguay 





Nos meios diplomaticos americanos teme-se um mal: 
: entendido entre os governos argentino e chileno 





Comentario mas 
como anteriormente, 
actual do Che, 


condemnam, 
a politioa 


O ER. COSTA DU RELS NADA 
SÃBR 


emniano-parngyo . declarou 
“Não potso elemento de, Infor- 
mação nuttictontes para mo mant- 
fonte) sobre to 

Mor, 

O tm 





Cysta du Rolo, 


qui, do 
mostrava Vivamonte. Intarentado 
pela “aitestho, nprovoltou o enheja 
tura soloitnr no ullmas informa: 


cher sobro a nitunção. 





CONFERENCIAS DO BR. BAA- 
VEDRA LAMAS 


Buenos Ares, 1 (Favas) — O 

ministro dns Relações, Eixterforo 
&r. Bnavedr, LAMA contorenciou 
separadamênto com o embaixador 
do Ohflo a o mintntro do Paraguay, 
nesta capital, a quam oftereceu 
mediação: da” Argentina. para no 
lução do, fnoidento entro aqueltas 
das Ropublicas, 

Os dois diplomatas promettaram 
ouvir Immediatamento os tempectl- 
vor governos, nobro: o. offareal- 
mento argentino, 








:| O BR, FREITAS VALLE PEDD 


INSTRUCÇÕES, 


Washington, 1 (Hayna) = De, 
arcando 'com Intormações colhidas 
à tardo em tontos moracedoris de. 
esti, lona depois qu tia gnt 
dshla aomjo ars Biimror Wal 
9. encarregado (do negoclor 
o aa e o 
legiaphádo barato “Rib 1de Jandfe 
ax. peido Inhtiêções à reeto 
du nteltudo do'seu pals om 'rola- 
cão ho Incidenta, Bntra o: Chilbia, 
o Pardguny ono gosto ara Inter: 
pretado non motos diplomaticon 
nmerfenno, como O, possivel, pre: 
tio do uma: representação colle-, 
cliva dos Estndos Unidos (do 
Brasil o tnlvor da Arienitina afim, 
do rentabelécor “as Tolições  ontro, 
aquielies, ola paizes 

Não foi  posmívol. obtor a emo 
respeito nonhittha informação ho 
Departamento de. Estady, áuio ro- 
dota na nogoctagões do 
foluto 'suirodo, 


NOVAS. CONFERENCIAS 
EM BUENOS AIRES 


Buenos Atrea, * (Havas) — Ob- 
notvoutso hojo Krando movimento. 
o Minlitório das Relações Bixto- 
ores. O mfnistro do Paraguay ar 
Yicento Rivurola. mantevo proton- 
anda contorencia com o chancéiler 
Sanvedra Lais que pouco do- 
pola manifostavn a opinião do quo. 
O incldento entro o Chilo o o: Pa- 
tnicuay não tinha gravidado O 
Saavedra Lamas declarou que. 
tava convencido do quo o cado, 
séria. resolvido do modo antisfato: 
ro “graças fe diversas domarchon 
quo estavam sendo realizadas 

Eutovo ogtunimento no Mininto- 
rio dus Roinchea Extorloren o no: 
aratario da ombaixada chilona fr 
Garcia Huerta, quo parto. hoje 
para Assumpção o) que entregou 
a» sr, Saavedra Lami uma nota 
tilleitando quo o ministro  argon- 
tino * noi Paraguay ar, - Rendo, 
Frotro receba o nrehivo da legação| 
chilena: nté sua chegada Aquelia 
copltal, 

O ministro das Relações. Extos 
rloros  telegraphou no ar, Ricardo 
Irretra dando-lho Instrucoões neste 
contido, 

A Agonota Havas fol-intormado 
de que o embaixador don Estados 
Unidos conferonoiaria inda "hoje 
cum o sr, Bunvedra Lamas sobre 
9 Incidente chileno-paraguayo, 









































AZES DOS SO- 
" VIETS 


Uhegon: hontem a Le 
Bourget a esquadri- 
lha russa em visita 

à França 


Ports; 1 (Havas) — À chegada 
ah esquadriiha norea, moviotica at» 
tralu :grando concorrencia ao ao- 
rodromo-do Lo Ronrget. 

“Os Aiviadoros vieram retributr a 
visita felta “a Moscou polo Br, 
Plerra Got, quando . exercia au 
funções de ministro do Ar. 

Achavameso! em Lo Bourgot 
eepresontantes dos ministros dos, 
Estrangeiros, da Guerra, da Ma: 
sinha e:do Ar, o Encarregado de 
Negocios da U.R,8.8., os gene. 
mes” sovjeticos Wentot,  adáldo 
militar o Vasslltnsnio, addido da 
aeronavtica 'asstm como ume de- 
iogação da colonia sovistica del 
Paris é numorosas outras perso-| 
maldades: O primeiro apparelho 
poupou 'naajtelio  asrodromo fe. 
horas o. 6 minutos. O, respectivo, 
iloto descou do avião. no qual ae! 
viam: tras bandeiras; a franceza, 
a Russa 6a da noronsútica so-| 
qietica. 

O, aprarelhos soviaticos chura- 
«am, oxcólonto Impressão pela sle- 
gancia das suas Unhas São to-| 
los construlãos  Intelramento do 
metal a de typo  modernissimo, 
Depola de todos os avladoros rus- 
sos terem descido, foram foltam 
as aprenentações debaixo da azn 
do um aviko. Senhoritas fizeram 
entrega de bouquet ds flores aos 
jazes visitantes, 








(Continás na 64 par) 


Danois do Maraõo 


aeetilado co! 


destacamentos. formados no cam- 
Po, O genetas Machavd, comman- 
ante da baro gorea do Dougny, 
desnjou as bons yindas nom avia- 
doros  rushos o ergueu a taça om 
honra & União Sovietioa o 4 avla- 
«Ho daquele. pair. 

O commandante da trota aeron 
russa * Unsehileht - respondeu a| 
madação em broves' palavras. 
Polico  depole dirigiu-se nos 'ra- 
dlo-ouvintes trancenca falando | 
tm mfcrophone”. insinlindo  no| 
câmpo. Exprimlu a esperanca do 
que entre a França o a União ha- 
veria: tim periodo do fonga paz, 

Os avindores deixaram em o: 
guião Lo Hourget de automovel. 
àcredita-se | que o; mão. tompo 
nrolongará a estada dos azem rus- 
dos em França. A partida para 
Lyão deverá dar-so no dia 13, 


Victor Smith não 
proseguirá no sei 
vôo. 


Londres, 7. (Havas) — Commu- 
nltam da: Cidade do Cabo 4 Agen- 
ola “Router que (o avindor aul- 
africano Victor Smith annunelou| 
ter desistido do vôo om que De 
achava. empenhado e ler embar-| 
lendo em  Port-Btienne (Senegal),| 
num vapor com destino 4 Ingla- 
tara, 

O aviador Victor Smith delxára, 
como ss noticiou, a Cidade do| 
(Cabo, a 26 de julho ultimo, para, 
tentar um vôo 8 capital da In- 














terra. 








mat. ab | 





CARTAS DE NOVA YORK 
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Ã grande causa da falta de trabalho. 
«nos Estados Unidos 





LITVINOFF E A PAZ DO MUNDO 





Nova Tork, 2 do julho — Fer 
chnnido, ha mela hora, (o recanto 
iyro do Miss “Frances Porkiná, 
“Peopla At work", eu' pensava na 
lição, do simplicidade quo 08 nos 
no% altos adminiatradores da cols 
pibilba receberiam ma o leem. 

Por natureza, por habito 6 nor 
commodidade, o americúno é ntm- 
ples, Uma vez, eindo do  Seni- 
do,:em Washington, “oruzel com. 
& mnhora Roonovolt, que entra 
va. Nunca a tinta olhado. bem 
do perto. Alta, forte, de, olhos 
tra alubidon (6 cnbelloa” cnutanho- 
elaros;'n áua Clgura Improselonou- 
me, = urnrehendou-mo, — por- 
quo eu a Silgava tim” pouco dif. 
forento, Acompanhnva-a mu fl- 
Hm é um “moço que não reconhe. 
el, Vanido-mo parto della, a obsor 
valia com Camillar: sem-corlmonta, 
a sônhora Roonevelt. cumprimen- 
tou-mo a sorrir; Nenhuma. affo- 
etação. Nenhuma. pos 

— Asatntindo, fo; sostões do So- 
nado? 

— Como reporter... 

T Wide que jornal? “+ 
Cltel-lho o nome do foral; o 
Correfo da Manhã”, do Rio de, 
Janelro. 

'A menhora  Rootovelt tovo duna 

ont tres; palavram do nffgeto para 

sempro. gorrindo, 
m so dar aros de. importancia, 
tomou com a maior naturallando 
o olovador o furoii pará 6 prime. 
To andar, mala am pestons quo a 
acompanhavam, 

No Brasil. o gr. ' Salgado Filho, 
quo “em 1930: tio. prôndou /como| 
comminista  porigodo. (a mim, 
'oujá  tínlen 'nrma | do defema 40] 
rotaro!): mafdar-me-ta positiva 
iiónto feat bo Gu jonas Coser 
[var do porto, Góm acriloga: crio. 
da do, reportá, a denhora, do 




































atinlquer pre “da Republica. 
implos há maneiras, “o 
ashorionno 6 simplen, quando. ea 


erbvi, (O, livro, do Mia Prances 
Pórkina, matnlatro 'do Trabalho dou 
Entados | Unidos (pela 'primotra 
Vox óm mid. historia “têm on Bl 
tdos Unidos “uma senhora no 
mililitorio)” - Indlspensavel para 
quam; quizer conhecer. a notual 
altunrio dento pe moripto não, 
Intelligenota, “mea 
Som segurança o oláreza, Nenhum) 
drto com eltação (de ostatintions, 
Nonhúin., Nom podária: sor do ou. 
forma, pole Misa Porem 

avo q 
























Fuzendo, a crítica da obra, para 
o Jornal “Hornld Tribino”, (do 


Nova York, Stunrt Chaso (um 
dos 'mats populares, dos mais ta» 
Tentonán o dos mafs bem. orlenta-, 
dos economistas doa Estados Unl- 
dom). proclama. o mogilntos 

“Nolla 89 encontram dols  nu- 
meroa que explicam, melhor “do, 
aub.o fariam alguns volumes do 
prosa desoriptiva, a, extansão da 
nom derrocada economica. Em 
1830 nm indiistrine do forro o aço 
magayim, em salarios, motecentos. 
6 trinta 6 um milhões do dollar; 
em 1932, pagaram emsas mesmas 
tidustrlas. salários no montante 
do 166 milhões do dollars npo- 
nas, Ela ab toda a historia ro- 
sumida: o domemprego: o declínio 
do podar acquinitivo das mnatns: 
o ratrafmonto. das principaos in- 
dustrias; - o  estromecimênto , dos, 
bonecos o 4 Inadiavel, necessidade 
do surgir o Now Den)" (*Horald 
Telbimo", 27 de maio). 

Notavel, aínda, esta obra, pela 

olnreza o polo detalha com que 
nella no desórovem as tros cast 
ão desemprego: a causa tempo. 
rara (nensonal), a causa cyolica 
| à technoloiiea. Das tres, n til. 
tima é a mala 
ninchinas 6 o 
to cada voz malor tem asvasta: 
do milharea' do, oftictnas, o posto 
ni run, em trabalho, dezena do 
milhões do individuos, Mia Por: 
eins estuda oxto. problema: Nán 
érolo porém que soja eabla a no- 
lúção que propõe para resolvel-o 
Cia ella que um equilibrio en: 
tre, on varios agenten. economicos 
(agricultura, Industria, — capital, 
trabalho, emprestadores ou depo- 
sitantes de dinheiro, bancos e Ko- 
verho) 6 o unit remédio para. 
oo males do seculo, mas ou du 
vido. Remedio? Duvido. Póde, 
quando muito, eer uma pinhcéa; 
— nhnea tim, remedio efficaz, de 
remtilindo - salistatorio. No meu 
ontender, a planificação economt- 
ca tem 'do sor olnhorada pelo Es. 
tado é ditada à força por alle. 
pola nenhum equilibrio permanen- 
to 6 possivel, doixando-ne, mais 
ou/manos & solto, o capital; lutar 
contra o trabalho. 
Vejam o que está. mviccodendo 
nos Estados Unidon, Não ha dia 
em quê não rebento uma grava 
em qualquer parte. é em que não 
morram, em  confileto, . diversos 
policias a trabalhadores. 

= Por que Isso? 

Por que? (Faz-mo agora a leitor 
uma: porgunta a que não é mil 
to facil responder com duna pn- 
lavras Das 27.264 greves ocoor 
ridas, nos Estados Unidos, de 
1916 a 1938, na estatísticas por 
feitas: do Ministerio do Trabalho. 
apontam as causas de 24,24 À 
auertão do augmento de salariot 
deu logar a 8,006 greves; a ra; 
[ousa dos trabalhadores em ancel 
tar dlminuição do pagamento mo-. 
tivou 1.840; 6 problema de horas 
de mervico ocensfonou 903, 6 o 
feto do se negarem os 
aadores a reconhecer varl 
srolaces do clasea actuou em 
1768 caros, 

Eeses quatro motivos princinnes 
tlgirram, porém, combinados com 





























(Por GONDIN DA FONSECA) 
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AURIAO of NPRECADOS ENFOCVIDOS — EM EFNTENAS 04 MILNARES 


b Indico! das greves. 
vozem, na entatistica do Depart. 
mentiot Labour. Monclonél apo- 
nas o “numero do jrovos em que 
lies foram “causa untea”, O po- 
alão do: nngmento (do malários 
abpareco, por exemplo, entremon- 
do com, outros” fnetoras,. como, 
dando onsojo a cerca do 16,000 
greven (tros quintos do total 
ja recusa no, reconhocimento do 
amsociações por” parto dos ompro- 
gadoros, ontra do mistura com 
varias” enusas nado * menos que 
1.24 vozost 

Numa das minhas roportagons 
aliudindo: preolanmento ( organt 
zção “do trabalho nos Esindos, 
Unido, reforismo ds (compam 
uma, cltot celebra artigo; 1 
do National Induntrial Recovo- 
Ey Act (Insufilolontiesimamento. 
redigido) o frlnet ny lutar do cl 
au que desdo 16 do Junho do 1998 
eilo está ocenntonando, Entendem. 
or patrõos que hão do for 
empregados a. pertencor fi com 
pany-nnion qua olles patrocinam: 
904 omprogados entendem qua 
têm o direito do pertoncor h 
dunlquer organização; ou partido, 
trabalhista do gua preferencia. 
Dahl an graves netuneo. À af 
de mnloria  dollan (tres quartas 
partes, segundo, rigoronam entat 
tions) vêm mondo hoje motivadas 
por, violações patronaos ao, artl- 
Ro té do NILR.A, 

Quo fazor? Acabar com ns com 
pang-unions, Ou Acabar, polo mo- 
nos, com todo. qualquer ponsibi- 
lidato de Intervenção — patronal 
nerss organizações. E! emo o 
grando objectivo da. lei Wagnor, 
quo o Congresto est votando ha 
dlepntnda, A pedito fla Casa. Bran- 
ca, áflim do Ver/ no diminuam um. 
pouco as sérios do confilotos tra 
dnlhintas, dos” ultimos “tempos 

Pelo Indica quo seguo com anta 
reportugem, — o no'qual om nt- 
meros' no Indo alghificam cento. 
nás de milhnrós, — verá o Toltor 






































: | quo no: anno do 1949, cerca (de 


4 contonnk do milharca de opo 
rarlos sé declararam em grow 
(no certo, 4.140,49) man que, 
dendo entho, ns eltran de grevis. 
tas vo: mantiveram mate ou mo- 
nos em. decilno, “até 1982.7 Digo. 
mala ou menos, porque: em 1822 
houve um “pulo. momentanoo. 

O quadro a seguir Illuntra com, 
mafor detalho o nssimpt 


GREVEI NOS ESTADOS 
UNIDOS. 
































Numero do Numero, do 
ANHOR  operorior dino de Trab 
endoletdos Mo Anon 
pará 
tor6 30,000,000, 
107 16,000.000) 
1616 17.000,90 
1819 09,000,000. 
1230 34,000,000 
1921 40,000. 
1920 89,080,0001 
1929 y 16,000,000, 
1934 Oss gil 21,000.000 
10% 428.418 10,090,000 
1026 8,000, 00A 
1927 ar s0 a0A 
1938 aLBsoa4 
160 4 0 BONS OLTEAIA 
TO on TRI amoatR 
dE TRE) a 
1989 200 240806 
1033 É So PRAMEO  I3ABELIGR 


De janeiro n março desta anno| 
da graça do 1984 houve hor Ea 
tados Unidos desenne de greves 
Nelins se envolveram. 187: 662 ope. 
Farlos. e montam, à 2.879,28. 06 
dias de trabalho humano. pentl 
dos, Tgnoro as cifras esactar de 
abril e maio, — mas “sof que ain 
dem mala elevadas, 

Um historiador ceohomico cho- 
Rorh' fncllmente f conclusão de 
que o aúiimento  excensivo das 
greves, do 1918 a 1919. teve por 
ohusa latente a ancia de rejvin- 




















oa, Estados! Unidos 
boa f6 poderá deixar do concor- 
dar Gommigo que, em 1093 6 1984, 
49 classe patronal, o só elln, 
“eintosa “provocadora “do . aperds 
rindo americano, = cujo  poten- 
clay” do Jia no, encontra, marcos 
tlzado, adormecido, em vin udo da 
incosianto a. hai” campanha. io. 
o capitalismo, “lindo às. ogrejas 
du todos os credor o nos harti- 
dos. politicos “dominantes, derem 
volvo, contra” aunesauer doutrina 
die Justica. economia.” Rowiovel 
cxolaroeldo - antadlata, anda, alar: 
mao com a altunção. E os tm: 
pregudoros, estupidos o retrogra- 
dos, = tomo. tompro, em toda 
parto, o em todas au época. — 
desejam anda. trner-lho guerra, 
não: comprehendendo quo só ello 
Bento 08" alvará. do uma. ruin 
abaoluta.. Imbecis, Intentam m- 
dará força o. curdo dos acon- 
inelmentos, auppondo poderem ei 
car 'o mar com ama, peneira O 
voltarem. “na. énoen” netuni, com 
am condlctes aotues, no. cutado, 
do colgas quo vigorava “em 1880. 
aavora-os a extrema. enqnarda. 
trabalitát, — Mas, oem nenhuma 
o. realidade, combatam-na. 

dn maneira tão fátota que ella, 
esta: avançando, = 6. avandarã 
enda vez mais, so Roosevelt nho 
fôr prestigiado cem nor cento nela 
Impronsa. condervadora e, pelo 
Congrento, nas lis quo pretenda 
decreta 

O que os grevistas americano 
ora plltelam não é augmento de 
atari, Nem “dlminalção do: ho 
as de sárvico. “A questão do tá- 
Marlos tem alão cut de. meros 
de um quinto. do. todas as. ro: 
Vê actinos, o quasi que, não é 
abolutamento Invoendo pelo ras 
ialhadoros descontentes o motivo. 
do horas, a mala ou a. menos 
Doscjamelem que ou capitalintad 
não, Intorfltam “na mino. organte 
Zagtes do claúso. 86 Isa. Roogo- 
val, declaido flrmemente' a avi: 
lntos, vao obrigar. dentro em 
Mova os patrões a ceder terreno. 

Muitos Argentarios Imaginaram; 
a principio, que o presidente quilo 
Zeno com 0. New Deal, Inuuit- 
ra o fascltmo. nos Estados Uni. 
dos. Sempre declarel o. contrario 
nas, cminhna copretageno. para 
“sta Jornal. Mhomam Mann. exi 
indo “da. Alemanha. mazteta 0 ros 
“idento.. ngora “om “Nova York 
(num hotel bem a meu Indo, o 
Savesa. Plaza). £ol além da minha. 
expectativa. prociamando ha. diga 
abs a. nolidca. do  Roosevel (59 
continunr” com. o. miecerso aâmi- 
Favel que vem tendo, vibrarf. o 
golpe. da. minericaráia “em todas 
Ay arrobentadns dielodurar de cas 
raetor Engeiutn. grlatontes na. Eto 
Fon, 






































Uma parada em Nova York, 
Sigo, enthusiasmado, um 
regimento escoces 





dia; 30 do mato chama-se, not, 
Estados Unidos, “Memorial Day. 
E! dedicado à cultinr a memoria 
doa aoldados americanos que mor 
reram na Grande Ghierea, Como. 
em Nova York raro fo vA imã 
fardo, ncordal bem cedo” nesso, 
dia afim de asstatir no deufio das 
tropas bas ruas Festa! Municas 
de regimentos! Milltaros e bam-, 
detras de toda as nações aflia- 
lan que lutaram na Pránca! O, 
mei principal. Interrene. consistia. 
em obsewar a marcha. gloriosa 




















“los wolândos portugnezen 09 bras 
voe de: Armentléres. on vnlérites 
do 9/de. abril. (Consultar, ticorea 
dósta dm, a olblicamptda 








apontuda no, met livro” “Portugal 
na Historia"). Não passaram, 
rurém, am tropas huma fi tu com, 
as dos outros pafres helhzorin 
tes, 6 0 meu desapontamento. (ol 
cnorme, como de certo o leitor 
Imaginará. 











dleações socines que so seguiu 4 





toytros, ententa a centenas da 


grande guorra, Mas ninguém de 


(Continãa na 7º pag) 
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Mulheres para 


E? indispensavel que não es. 
moreça o enthusiasmo pelo alis-| 
tamento eleitoral feminino. O 
voto é ainda a unica arma effi-| 
«ciente de que. poderemos dispôr 
nas justas reivindicações do pen-| 
tamento moderno. 

A batalha feminista haveria! 
de começar, necessariamente, pe- 
la conquista do direito. político 
das mulheres. Não foi muito fa-| 
cil obtelo, Deu-o a Revolução, 
êscerto; mas não é menos exacto, 
que 46 O deu porque, mesmo sem. 
ella, so formara a corrente que 
O tornaria victorioso, mais cedo] 
ou-mais tarde. A questão ama-| 
durecera de tal modo na pro- 
pria consciencia juridica do paiz| 
ue insol apenas o gesto fi-| 

. Teve-o oi governo proviso-| 
“rio, e foi este sen unico merito, 
no caso, : 
+» Mas é bem evidente que o 
teito político nada vale, se/não| 
& exercido em sua plenitude, 'A| 
rmulher compareceu - valorosa»| 
mente ao pleito para a eleição 
“da: Constituinte. Não lhe servi, 
êntretanto, essa experiencia; se] 
não de estimulo, porque 'a par. 
te” que tomou na escolha “dos| 
deputados foi ainda Insufficlente 
para incluir na Assembléa 
presentantes que” lhe” amparas.| 
*sém a causa, em seus désdobra-| 
mentos. Tornou-se, por isto; in- 
dispensavel destacar “delegadas| 
mão parlamentares | que 'forças-| 
Sem as portas da Constituinte, e| 
“até mesmo as da commissão ela:| 
boradora do projecto constitu- 
Sional, para, em tm trabalho del 
todas as horas, vencer as ulti- 
mas resistencias quanto à defl.| 
nição de seu papel na sociedade 
Peltia, 

+ Ficou bem patente, neste. en- 
tejo, que a mulher não póde con- 
siderar sua tarefa concluida, A] 
Constituinte, que lhe deu muito 
poúco, haver-lhe-ja dado menos 
as ella não aurgisse, nas occa-| 
sides opportunas, a. reclamar, 
«Tudo está, pois, em saber re. 
«clamar. O alistamento: eleitoral 
6.9 caminho mais seguro para as| 
futuras. reclamações. Quanto| 
maior fór o numero de mulheres 
eleitoras, maiores serão as: pos 
sibilidades de suas conquistas. 
150" direito político, por si: só, 
nada representa, sendo, como é, 
um meio; e nenhum meio se pó-| 
de considerar ' operante quando 
não leva a fins certos 
“O problema da" mulher, do 
ponto de vista social, está em 
sia independencia economica, 
Já'é bastante que a natureza lhe 
haja dado a servidão magnifl- 
éente que se sabe, 

Alguns espiritos retrogrados! 
finda persistem na idéa de que 
6" papel da mulher está restri- 























as eleições ! 


lar; mas ha inumeros casos, 
impostos pela realidade, em que, 
felizmente, não está só ahi... 
Circumstancias ha" em que ella, 
precisamente para manter o lar, 
deve ser alguma coisa além de 
mãe de amil, pura e simples. 
E* na previsão dessa eventuali- 
dade, cada vez mais frequente 
na cúrso da existencia moderna, 
que os direitos da mulher se im 
sm aO exame dos povos civi- 
lizados, etanto mais civilizados 
autanto mais nelles a mulher fôr 
preparada para viver sua, pro-| 
pria vida. 

Quando “o théma do feminte- 
mo se prestava a variações fa- 
ceclosas, era comum ouvir di- 
er quê o futuro de uma mulher 
de limitava É escolha dê um ma-| 
rido. "Hã, entretanto, casos em 
que o'márido não vem... Ha-os 
jem' que” vem e não: resolve na- 
da... 'Habs, finâlmente, em 
que, depois de vir, o marido fal 
ta; 'O marido é, pois, tma soluo 
gão; 'Não é à dolúção. A gocie 
dade que impõe o! marido e re- 
solve desconhecer essas contin- 
(gencias'' desampara deliberada-| 
mente à mulher. Não só a des-| 
ampara, “porq taribeni a de 

E ' 


















A” questão feminista! & | por 
conseguinte, a mais humana de 
todas as questões humiarias. Se, 
quando a propõe aos homens do- 
jminádores, começou pleiteando o 
direito “político, a mulher agiu 
com! profundo senso das coisas, 
pois 'é “por “esse” direito“ inicial 
que sê affirmam todos os de- 








mái 

A falta de belleza que ha, em 
regra, nas lutas eleitoraes con- 
tribuiu para que sua posição evo-! 
casse-o episodio: das preciosas, 
ridiculas,- de Moliére, Ella re- 
sistiu: com bravura: a' essa de-| 
turpação de ua miobre causa. 
Nos paizes em que a mulher é 
[chamada a párticipar dos nego- 
eios publicos, sta ingerência tem. 
ido, ' até, “discreta. Mesmo en-| 

; ninguem 'regará O gran- 
de respeito que Inspirou a con- 
'ducta da primeira senhora elei- 
ta para! uma camara legislativa, 
aliás constituinte. 

* Não! estou, de testo, senão a 
repetir” conceitos hoje trivises| 
sobre o logar da' mulher na s0- 
eledade. Comquanto trivises, ve-| 
rificâmos, tristemente, que elles 
ainida “encontram, como encon- 
trarám “na recente elaboração 
constitucional, adversarios tena- 
tes. E! para melhorar esse am- 
biente que o alistamento eléito-| 
ral das mulheres não póde dei-| 
xar de intensificar-se, Intengi-| 
fiquemol-o, tanto quanto fór] 
possivel, em benefício e defesa] 
da: democrácia, 




















eto ao lar, Está, certamente, no 
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A equilaliva 








O BRASIL, AS SUAS 
DIVIDAS EXTERNAS E 
OS CREDITOS POR- 

! TUGUEZES 


“Como o banqueiro Cuper- 
tino de Miranda relatou 
“a missão que o trouxe 


O banqueiro portugues ar, Ar- 
thur Cupertino do Miranda, que 
estivera nenta onpital como amis. 
tario do seua patricios portadora 
de titulos de nos divida exter 
, fcaba de publicar um folheto 
que tax o relato completo. 
tegociagões que entabolára 
solução que aleançára. 

Deu ao seu interomanto o ju. 
tlcioso trabalho o título: O Brasfl, 
sou avos dividas externas 6 08 ln 
dereaves: portugenea, do qual no 
ottertou um exemplar. 

Contém o volume 0 texto Inte. 
aral da conferencia que realizou 
8 33 do junho ulimo, no Centro 
Commercial do Porto, dando con- 
tas, detalhadas de sua honrosa 
missão, Junto ao governo braal- 
eo, 

Historia o a. Cupertino do Mi- 
2anda à natureza doa emprestimos 
(do cujos titulos não portadores. 
“Vortumuezta é entra depola na 
apreciação das providencias toi 
das pelo Brasil para a regulari- 
ração das dividas fodoraes, eu 
dinero municipuas. 

-Analysa com clareza as finanças 
(Nenatieiras, apresentando diagi 
“aa e ouirês levantamentos at 
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- menta As reclamações portugus- 
aig. Desorovo em linguagem dia. 
erdia as donarches. que foram 
cmprenendidas, para chegar ao 
aceordo firmado], pelo ex-minio- 
tro Osvaldo Aranha. Exaltando o 
aicorão obtido, passa  dontrin 
acbro a Bon Moeda, as Bot 
nanças 6 à Economia, evidenetan 
db protundos conhecimentos das 
telencias economicas a finance 
ab, para 'conaltfr com ur Int 
tensanto estudo nobre O Intercam- 
bio commercial luso-braalliro, no 
«qual docenvolve alviiros & aURRSR 
tGes dignas de attenção por par. 
th ns nossos governantes a dos 





















, Cupertino de Mt 
com esta monographia, um. 
rviço de Intoligencia, ao Brasil 
Portugal. 


O ministro da Guerra em 
[ com os seus ca- 











maradas do Exercito 
Reslizou-se hontem, dfs 3 as 5] 





se offcotunrião mensalmente 
polo titular da prata da Guerra, 
para receber Is camaradas, 
cem o intuito de estabeiecar um 
mnlhar aproximação e conviver 
éla Intima com os otílolnes em ge-| 
mal. 

Nm recoprão de hontem, 
do outros nftlcinos, notamos os ge=| 
horner Waldomiro Castilho de Lt- 
fia, marechal Esporidião Rosas. 

4 Almorto do Moura, Paee de Ándra-| 
de, Tika Moreira, Daltro Filho. Af- 
fonso de Castilho, Alvaro Tourinho| 
o Eurico Dutra 


















Sa 


usam 


AS NOMEAÇÕES DOS 
DRS. TARGINO RIBEI- 
RO E AMALIO DA 
SILVA 


Para membros de Conse- 
Tho das Caixas Economi- 
cas Federaes e Caixa 
Economica do Rio de 
Janeiro 
Por decretos de 8 do corrente, 
form nomeados: dr, Targino Ri- 
beto, para 0 logar de membro do 
Conselho Superior das Caixas 


Economicas Federaes o dr, Car- 
los imundo Amallo da siva,! 








selho Administrativo da Caixa 
Economica do Rio de Janeiro, 
ETTA Vest 
Recommendação do ge- 
neral Eurico Dutra aos 
seus avindores 








letim de aus repartição 








'Dou por multo recommendado, 
4 vinta das consequencias Iamen- 
taveia que postam resultar para o 
pessoal navegante e para o mata. 
Pal, que as aterrager 

pos zo sejam lovudas a af- 
feito “sómente naquelios cujo] 
aproveitamento esteja ofticlaimen- 
to reconhecido", avilando-se ou 
ennpos cujas condicies se desco- 
nhecem — savio os casos de "pane 
ou força maior”. 


A seo quem 
Officiaes de aviação, 
vão aperfeiçoar-se no 

Exercito francez 
Foram mandados estagiar em 
“únidades areãs 6 matricular . em 
excolia asronauticas do Exercito 
frances, os asguíntos oftiines da 
arma de aviação, sendo: — na 
tropá aerea, como estagiario os 
entes-coronels Djauma Mascare| 
nhas é Angelo Mendes do Moraes; 
na Escola Superior de Aeronauti-| 
ca, como alumno o capitão Ju-| 

o Americo doe Reis e na Escola 

de Asronnutica do Veraulos, tam- 

bem como alumno, o capitão Nero 

Sour 
Enaea o(ficlaes devem segulr nos 

seus destinos, dentro do seguinte) 

encalonamento: 
Na primeira quinzena de agosto 

o capitão Americo dos Reis, na] 

primeira quinsena de setembro, os 

tonontes-coroneis Djalma Mascaro. 
nhas e Mendes de Moraes e nal 

segunda quintena do outubro o 

capitão Nero Moura. 


seram 
O “Graf Zeppelin” che- 
gou hontem a Recife 


Recife, 1 (Havas) — Procedon- 
fe da Alemanha, o dirigivol 
"Graf Zeppelin" chegou a esta 
capita! &s 9 horas » 15 minutos. 
aa noite 





























para 0 logar do membro do Conj 


O goneral Eurico Gaspar Dutra, 
director da aviação, publicou 
a 






[gêda pe 





cingos d eis 


Quando no pensava que-a luta 
du Chaco ia ter uma solução pa- 
ciftca, eis que o Chile so metté 
nc, barulho, rompendo, ou quast,| 
av atas relações com o Paraguay. 

Parece até haver nísio Influen- 





Genebra! 
... 





[Oswaldo Aranha. 
O Brasil “po passa” do valva- 
dores; elles irão prégar mum de- 
merto. 
— Num deserto ds homens 4.4 
látas, 

... 
Na pasta da Fazenda foram fel: 
tas 68 nomeações do terceiros 
ofticiaas da: Directoria de Imposto 
acbro a Renda. Entre estes, fl- 
guram 27 mulheres. 
— Como victoria feminista não 
6 bastante, diz-nos a ara. Bertha 


Carioca”, do onde carregaram 
auarenta e um contos é quinhen- 
tos em dinheiro, deixando porém 
vinte o teto. ! 

Procurem: bem os proprietarios 
da casa que encontrarão um bt- 
lhoto “concebido nestes - termos: 
“Guardom esto saldo pum banco, 
O tempo do pé de meia já pas. 
E 





.. 
O mahatma Gandhi anpuneia 
que vas fazer um jejum de aeto 
dias, 

Um Jejum de sete dias! Mas 
isso para o Gandht não é jejum: 
6 um banquete de Lucullo. 


Cyrano & Cia 
— eram 


A NOVA GERAÇÃO 


oxiat 
foto aquele 

o aque 
ne retira 









pala, 


elnsso &o moços, para exaltar-Mhe 
on meritos 
Orque ar Werações se succsdem 








hora a hora, sem 
distineção nítida para separat-as. 

Fa, eim, ópocas de mentalida- 
des dittarêntes, 
mente acontecer que em dado mo- 
mento do crise é ditflouldado ge. 








seu 


si nada valham & patria, ou pos- 
[sam contribuir “para aum prospe- 
ridado, Como tambem ha eitua- 
(ções em que por maia modiocres 
que vejam os homens, mulio “si- 


colloettvidad 
O Brasil 





do marcha com & nécéssária dé- 


Anda fluctuando de vaga em 
vaga, & procura do um porto, 


Hensação Impresalona a cada um. 
No melo dese conglomerado 4 
bello ver-se como a mocidade tem 
mabldo se conduzir. Chega, mes- 
mo, & ser epico. Bem querer ao. 
bresatr-so, observando mais do 
que fazendo figuração, aprenden: 
do antes do pretendo guiar. aus 
cultando. modindo, pesando, var 
ella, nos poucos, tomando a vers 
dadelra lição do povo, para, mais 
tarde, poder conduzfi-o no gem 
tido da verdade. 
Renlista, antes de tudo, vô 
mocidade do Brasil os factos com 
isenção o serenidade. Prosencio 
Acontecimentos como ne esti 
verso na platéa, olhando o pai- 
co. Discerne porfeitamente os 
nrroubos e ardores 608, do tra 
balho que produz e gera actívida 
de. Ainda mais. Porsimísta, está 
pre disposta a esperar o maior 
em todas as coisas, afim de 
quo as decepções da vida não tra- 
gam desencantamentos nem tris- 
tezas. Passou à época das llusões 
para dar logar no periodo das 
realidade 
Eu posso falar dessa maneira, 
im fazer lteratura. Privo intf- 
mamente com os moços, por uma 
questão de edads. Hoje crêem 


























interna ou externamento, 
com elles, vivo com elles e sinto 
[com ellem. E mentindo, vivendo « 


pensando, vimos commungando 
nos mesmos desenganos e nas 
mesmas esperanças. 

Apezar de tudo, a mocidade 
actual do Brasil ainda tem aspo- 
ranças. O carro do Estado pre- 
ela de Impulso para andar, de 
no deelive, A tarsta mais ardua 
6 não eamorecer na defesa dos 
principios, E A tempera dos mos 
cos de hoje é de aço. 

Por Íso, apezar de dizer, no 
Inleio, que não ha entre nós à 
nova geração, sou o primeiro à 
reconhecer que exista uma nova 
mentaliânde, que tende a desen- 
volver-se, em busca da organtza- 
cão e consolidação do nosso povo. 


W. Sampaio 


O ministro da Bolivia 
foi agradecer ao presi- 
dente da Republica 


Entove hontem, no palacio Gua. 
jnabara o sr. Carlos Calvo, mínta. 













im de agradecer no presid 





sou pai 


No Palacio Guanabara, 
hontem 


O presidente da República re 











ão Exterior o da Agricultura; e, 
jom conferencia, o da Justiça. 
Foram recebidos em audiencia, | 
os era, 

Augusto Pamplona e José Guerte 


tonio Cardoso Fontes é o dep: 
tado José E. de Macedo Soares. 
acer — 


canos de café 





nistro 6a Fazenda 08 comm 
cfantes americanos ds café, 
'sctrlmente sesta ganltal- 












O assumpto tratado f 


eia do Congrosso Pacifista do 


O noso colinborador Custodio 
| de Viveiros fa commentarios so- 
bre a “terceira internacional”, 
perdão! a terceira revolução, pré- 
arm. Ary Parreiras o 


nova geração brasileira não 
+ Não existo nem nuno 
iu. Labora, portanto, em erro 
“que, moço ou velho, 
ia. com enthuaiasmo, 


res dias 6 uma 
atuação mais folgada para o 


usa questão do geração, alida, 
6 bem discutivel. Nunca. se po 
dera diser das excellencias, nem 
apontar os predicados de uma 


frento 4 sociodade, 
inho & anno, dia & dia, é mesmo 
1a aaja uma 
Pódo - perfelta- 


neralizadas, os Jovens filhos “da iai 

uma nação sejam destacados pelo A visita do 
vaior “o proeminentes. pole 

cultura, sem que, “com lato, qua- 


ele idos nc in o 
Branco loja lia 

alga a! por exemplo, ainda 
esta numa época de. crite.” Não 
urança. A economia periciitante 


Todos temem por qualquer evens 
tualidado. uma noticia de mais 


energias para eubir e sustentatoo | o 


to Plenipotenclario “4a *Bottia, 


jãa Republica os cumprimentos. 
que lhe mandou levar por motivo 
dn passagem da data nacional do| 


cebei, em despacho, os ministros 


Albert Haas, jornalista 


[zemtein, e mais o professor An- 


f)s commerciantes ameri- 
"| tembro. de 1229 0" esu patrio 


Serão recebidos hoje pelo mi- 





MA REUNIÃO, HON- 

TEM, NO GABINETE 

DO INTERVENTOR 
CARIOCA 





creação da Policia 
Municipal 

Realizou-se hontem, & tardo no 
Gabinete do dr. Pedro Ernesto, in-. 
terventor no Distrito Federal, 
uma reunião de proprietarios de, 
Immovels, sob a presidencia do go- 
vérnador” da cidade. 

A despeito do havor sido secreta 
a sessão, soubemos que o assum- 
Pto tratado fol'o caso da creação 
da Policia Municipal, que será] 
mantida com a arrecadação de ps. 
dueno auigriento no Imposto pre- 
dia, ; 

Estiveram presentes inumeros 
proprietarios de imimovels, nó ter- 
minando a stasão às primeiras 
ras da noite. ' 


À PROXIMA VISITA: DO 'PRE- 
SIDENTE DO URUGUAY 


Luta, Principaimont “tratando-ss AO BRASIL 

(do “rendas” a unanimidade devia a 

peito Alguns detalhes 'da recepção 
On ladrões ascaliaram o “Bar | Quê 86, lhe prepara 


Já-6 conhecida “a data que 
ohegará ao Brasil o. presidente 
Gabrist Terra. do Uruguay, em 
visita de cordinlidade, tanto mais 
'quanto é esta a primeira vez que 
um presidente da - Republica vi- 
ainhs e amiga é hospede do nos- 
do povo. 

Para récebor condigmaménto 
lustre “personagem, o “Itamara- 
ty tem desenvolvido os. eeus me. 
thores esforços, — estabelecendo, 
em um contacto permanón 
com a embaixada uruguaya, us 
detalhes da chegada e da estada 
aqui do presidente Terra é de 
sus. comitiva, 

A chefia desses trabalhos está 
entregue a um diplomata de car- 
Feira, o ministro Rubem de Mei- 
lo, Introduetor  diplomatico fo 
Itamaraty, que tem tambem bro- 
Surado cercar-s da hêa collabo- 
tação de Imprensa afim de que 
esta so desempenha a contento 
a missão que lho compete ox 
propaganda e amblantação dor 


No programma planejado fl- 
guram um banquete a ger aftera- 
cido pelo presidente Gatulto Var. 
Eas to presidente Cabrial Terra, 
Som o comparecimento do Corpo 
Diplomatico, além 4a recepção 
otticial, uma tenta na Feira de 
“Amostras, com fogos de artiftelo, 
tuma corrida no dia 19 no Hip: 
Podromo dá Gavea, é um espe. 

















nlelpal. 
A Associação Brasileira de Im- 
prensa, que eetá, acompanhando 
a Programme, vas 
recepção 


con uruguayos que 
vêm na comitiva, recebendo-o em 
tesaão, solemne em uva, sédo eo- 
ctal, 

| 





O Club de Engenharia recebeu 

hontem a visita do ar; Marqnis 

dos. Rato, ministro da “viação, 
a. sessão 

Director. + 


que 'hesiattu 
ho 





ros patrícios, Disse que o: minia- 
tro extroltava na relações do Cub 
Som “seu Miniterio o poderia 
entar certo de que os engonhal- 
oe breiliros não fotariom ao 
e do clarim, quando chama- 
dou ao serviço do-palz. Recordou 
om Tárigos traços co que tem sito 
obra da engenl drastictra, 
do Club no passado, 
sob a orientação dos homens, que 
dirigiram, como Fernandes: Pl- 
nheiro, “Teixeira Soares, Osorio 
de Almelda, Ohrockatt Gs 88 6 por 
ultimo, Paulo de. Frontin, o gran- 
de, o inauperavel mestro, 

Declarou que a cimo eo 
Club estavam sempre dispostos 
Soliaborar com o ar. Marques dcy 
Reis, polo engrandecimento de 
pais, Desse, pois, as avas ordens. 

O ministro em seguida sauda- 
do pelo professor Duleidio Perel- 
Fê que procurou mostrar sob 
Eoraas appiausos que os nossos 
Problemas devem - ger “resolvidos 
draslleiramento, 

O ur. Marques dos Rela agra- 
Seco as palavras que ouvira, é 6 
Pregão com qua tora aonluão, 

isso que, comparecendo ao Clu 
em dia do sendo ordinaria do seu 
Contalho Director, . queria sign- 
ficar quanto considera os -en- 
genheiros braslieiros “e quanto 
aprecia a colliboração do Club 
na rolução dos problemas «us. 

então attectos. Esperava que 
O Club o auxiliame como auxi- 
lou por vezes varias o com real 
íticieols. os seus antecentores 

ar ippe, Propos que 
& senão ordinaria fome trans 
formada em sessão extraordina- 
Fla, é suspensos os trabalhos en 
homenagem Ho ur. Marques dos 


Fol, em seguida, levantada a 
Sessão agradecendo mais uma vez 
Sampaio Corrêa a visita do 
titular de, pesta da Viação. 
— era 


Homenagem á memoria 
de Hindenburg, 
Porto Alegre 


Porto Alegre, 7 (Havas) — Res. 
lizou-so ontem concorrida .cerl- 
mohia promovida peia Turnebund 
em homenagem & memoria do 
presidente Hindenburg. Falaram 
Varios oradores. Corspareceram & 
Teunião cerca de 15.090 pestcas, 
Os naciondes-pocinlistas apreeen- 
taram-so uniformizados. 


DO irem = 

Voultoso furto de oleo e 

gazolina descoberto em 
S. Paulo 


São Paulo, 7 CHavas) — A po- 
leia jogrou deitar mão sobro em- 
pregados da Atlantique Refining 
qe furtavam oleo e gazolina des 























mezes. Os prejuizos sotfridos at- 
tingiriam a 500 contos de ré 








O resultado de um jury 


de repercussão em São 
Paulo 


ão Paulo, 1 (Havas) — O ay. 
rio Nagib Constantino Haddaê, 





Tutty Cury tomistando-se na Co- 


otáculo de gala no theatro 3fo-| po 





CORREIO :DA: MANHA — Quarta-feira, 8 de Agosto de 1934 





: Defendida, pelo sr. Amaral Peixoto, a administração municipal 





“=. 


COMO FALOU NA VESPERA O SR. FANFA RIBAS SOBRE A PERSONALIDADE 


— DE SILVEIRA MARTINS — 





A sessão (a Camara, hontem, (ot 
aberta peio sr. Antonio Carios, 


com a presença de 60 deputados. 
Lida a acta, teva aprovação 
tmmeginta, 





pregador. 
Carrero & Cla, em Niotheroy; 
3º — Que o ministerio da Viação, 
ou outro a quem estiver aftecto o 
Assumpto, informe se a reçeriãa, 
tirma Pereira Carnetra 4 Cla. gora 
ou não de favores decorrentes Ca 





Bessões, 7 do agosto do 1934, (a) 
João Vitaca.” 


O PRIMEIRO ORADOR. 


O primeiro orador fot o ar, Mj- 
nonno Moura, que procurou reg- 
ponder ao discurso do ar. Bitten- 
court sobre as finanças do Rio 
Grande do Sul. Dopols de consl-| 
Berações abundantes de cifras, 9 
orador justificou a sua attitude 


sumptos estaduass, declarando que, 
da tribuna do parlamento todas 
as questões podiam ser versadas. 
em benefício do interesso publico. 


4 DEFESA DA ADMINISTRA 
QÃO MUNINCIPAL 


Segulu-se na tribuna o sr, Ama- 
ral Peixoto, que continuou o asu 
Giscurso de ba quatro dias em de- 
fora da administração municipal. 
O orador, lendo uma aério de ct. 
tras, procurou demonstrar que 

nr. Petro Ernesto tem cumprido, 
Os compromissos externos, da Pra-| 
feitura, sendo — constantemente 
aparteado pelo er. Bergamint, que 
o contrariava a cada passo, Ter- 
minada a hora do expediente, o 
sr. Amaral pediu a aua Insoripção. 
Para continuar a folaç, ra ordem 

a 








FALTA DE NUMERO PARA AS 
VOTAÇÕES 


Passando-so à ordem do dia, 6) 
presidente annunciou que estavam 
Presentes apenas 126 depuçados, 
mumero Insufflolente para ag vo 
tações. Pelo que, deu a palavra. 
ao primeiro orador inscripto para 
uma explicação pessoal, ar, Vasco 
da Toledo. 
O deputado classista começou 
denunciando a prisão de varlos 
80 destorro de outros 
para a Clovelandia, chamando a 
attenção do governo para o caso. 
Continuando, leu o programma do 
Partido Socialista Proletario do 
Brasil, 


VOLTA Aº TRIBUNA O SR. 
AMARAL PEIXOTO 


Voltou, depois, & tribuna o ar. 
Amaral Peixoto, que prostgulu 
não tuas em defesa | 
da 'aâministração municipal, mos- 
trando, que no exerelelo do 1083) 
houve um auporoit na Pretaitu-| 
DO e Berti as 

a achou, em 
aparte, que o ur. Amaral fazia 
Uma verdadeira “fregolização” de, 
oltras. 

Havia aponta quatro ou cinco 
Goputatos no recinto. E o sr. Ama- 
rai Peixoto terminou lendo uma. 
carta do ar. Pedro Ernesto ao pro» 
sldante do Banco do Brasil 6 a res- 
posta deste fquelia sobre as trans- 
acções da Prefeitura com aquello 
estabeltcimento de credito. Eis 
as duas cartas lidas pelo deputado 
carioca! 

“Rio, 25 de Sulho de 184. Ex. 
ar. presidente do Banco €o Brasil. 
— Meus cumprimentos — Tomo, 


do informar se, 
rante à minha gestão como inter. 
ventor neste distrícto, lato &, no. 
periodo compreendido entre 8 de, 
“utubro d6 1981 6 & presento 
ta, alguma ves recorreu a muni- 
olpalidado do Rio e Janeiro à esse 
estabelecimento bancario. 
Peço-lhe, mais, seja informado, 
quanto, duranto à minha gestão. 
a Prefeitura Já. pagou a eso Ban- 
do, a titulo de amortização o ju- 
ros de compromissos — assumidos 
por administrações anteriores & 
minha. Muito attencioamente. 
(O Práro Birnento, interventor to 
“Rio do Janeiro, 28 de julho de 
1894. Ex. ar. dr, Pedro Ernest 
Baptista, 44. interventor do Dis-. 
trioto Fecoral. — Respondendo & 
carta de v. ex. do 1 do corrente 



































mês, cabe-nos dizer: 4 

a) — que durante 9 periodo da, 
náministração 
feitura, isto utubro €e 
1931 a esta data, nenhum novo, 
emprestimo foi por esto Banco 


coneeáldo 4 Profeitura do Distri- 
Sto Federal; 

Db) — que maste periodo foram 
recolhidos aos cofres deste Banco 
em ambrtização dos dobitos dessa 
Prefeitura e pagamento de jus 








T3. 30, 808:0189ATD (trinta mil, ol- |cução 


tocentos é cinco contos, treze mil, 
quatrocentos setenta, e nove réis); 
dessa importancia, à quota de réia 
4.609:3398860 (quatro mil, seiscen- 
tos é nove contos, trezentos e trin- 
ta 6 nove mil, telscentos é sessen- 
ta réis) provém da venda dg titu- 
los éa divida publica dessa Pretei- 
ture, que foram depositadus neste 
banco em 28 de Junho de 1841, com 
a Instrucção especial de asr o pro- 
ducto da venda imputado na amor- 
tização dos debitos douta Prefel- | 
tura; 

e) — que os debitos dema Pre- 
feitura, neste banco, restringe-se, 
agora, aos regulados pelo contrato 
do 15 de Julho ce 1933, por força 
do quai foi aberta a conta deno- 
minada “Unificação”, com o crá-. 
dito Infelal de 63.480:50090U) (sem- 
sente 6 tros mil, selscentos 6 ot- 
tenta contos quinhentos mil réis); 
hoje reduzido a ra. 50.944:4008000 
(incoenta mil, novecentos é qua» 
renta e quafro contos, quatrocen-. 
fog Ti cê), om rrtio do paga: 
mento da amortização em 
30 de funho de 1924, do réis — 
12.738:1008000 (Cora mil, aetecen-| 
tos e trinta e els contos e cem. 
mit réis); desse credito estão ntt- 
lizados, nesta dara, 85.204:8299602. 
(trinta e cinco mil, duzentos 
quatro contos, oltocentos e vinte 
nove mil seiscentos 6 dois réis), 
havendo, assim, uma margem dis- 
ponivel de 15.139:5709298 (quinze 
mil, setecentos e trinta e nove con- 





tos, quinhentos é etenta mil, tre- 
zentos e noventa o olto ml réis). 
E" o quo nos cabe informar a v. 
ex. em resposta é sua carta do 17 





lombla. fo! hontem submettido a 
julgamento. Por cinco votos foi 
| condemnado & 6 annos de prisão. 
24 cana antarlor ara da: 0 ABRO! 








desta mez. 
Valemo-nos da oportunidade 
para apresentar à v. ex es nosses 


“mui conigea auucarhes Polo 


| sal 44/ demos noticia, proninclado 


o— 
Banco do Brasil, o presidente (a) 


[Leonardo Truda. 
À seguir, tol levantada a sessão. 


Como FALOU O SR. FANFA 
BIBAS SOBRE A PERSO- 
NALIDADE DE SILVEI- 
RA MARTINS 





Eis na Integra o discurso do| 


ná sessão de ante-hontem, sobre à 
personalicade do Silveira Martina, 
pelo ar. Fanta Ribas; 
=Q ar, Fani 

odeia quado, ha re di, 
slgnel, com' og meus 
tos da 


e Sr, pres 
a 
companhét- 
io 


bancada “liberal” 





velra: Martins, tive a impressão, 
de que o fazia impulsionado por 
um sentimento legitimo de gra- 
patriotica. não sómente mou, 
mea do todos 08 filhos do “grande 
Estado sulino em que nasc, qui- 
cá de quas! unanimidade dos bri 
sileiros que amam o Brasil e sa- 
dem fazer justiça fs figuras por- 
tentosas da eu historia. 
“Aquellas duas columnas cerra- 
“das de composição graphica, 
tro das. quaes o aympathico Jor- 
mallata enfeixou, numa aâmiravel 
Synthese: de historiador e de Ltte- 
tato, a vida dum dos malores 
Womens do mais. vasto pais da 
America Latina, bem mereciam é 
merecem a honra, de figurar nos 
annaes do Pariamento Nacional, 
[onde a sua leitura terá o dom do 
incutir na consciencia dos póste- 
Fo8 O amor s o respeito à memo- 
ria daqueile que, nos derrade.ros 
dias do Imperio e nos primordios 
da Republica, soube defender, 
com & qua, vos do trovão é os seus 
de vendaval desfeito, 
id um povo sequloso de 
que parecia ouvir ainda, 
echo vindo de longe, ao correr 
os é 
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Ê 
Ê 


É 


no 
dos 





annos e das tem] que 
viam agitado o paz, o grito de 
*Independenola "ou Morte”, pro- 





ferido & mangena do Ypiranga. 

Comemorando o anniverario 
do nascimento do Bilvelre Mar- 
Uns, ao batermos &s portas do 
pu centenario, o Jornalista do 
Correio da Monh o fez do manel- 
ta assis fidalga,  exbibinco ao 
Bread inteiro oe primores do seu 
estylo empolgante e Uma farta 
tomma' de conhecimento da vida 
do tribuno, através da aut histo- 
tia, que entá intimamente ligad 
& historia dn propria nactonalidi 
de, Fol justo para comi a mem 
ale do grande concidadão e gen 
rogo para com om filhos do Ebta- 
“o ondo ello nasceu. Somos gra- 
itoa e reconhecidos ão nobre ar- 
| teulista da giorioma folha carioca. 

Mas, ou não tenho a velleidndo 
do fazer o elogio de Silveira Mar- 
tims nesta mela duzia do palavras 
de um discufto vem fulgurações. 
da eloquencia, com que estou, tal» 
ves, abusando da tolorancia da Ca- 
mara, Quero, apenas, consignar 
aqui o apreço é o reconhecimento 
com -que nós, ow «filhos do Rio 
firando | do - Sul,  dlstinguimos 
aquelies que, como: o Jornalata 
Paulo Filho, rendem o an 
vma homenagem sincera aos &ran- 
des mortos ds nosso rincão matl- 
vo, fejam ellea Iboraes ou con- 
servadores, monarohistas “ou re- 
publicanos, pica-paus ou maraga- 
tus, é chamem-se Gaspar ou Castt- 
lhos, Osorio ou J6ca Tavares, Pl- 
nheiro Machado ou Gumercindo 
Snralva. 

O elogio synthetico à melhor do 
tribuno fo! feito, em caracteres do 
ouro, nas paginas da nossa histo- 
ria política, pelo malor vulto do 
Jornalismo brasileiro, aquolio que 



































O Papa não pretende re- 
gressar a Roma: antes 
de 15 de setembro 


Castel Gandoipho, 7 (Havas) — 
O Papa, que se mostra matisfeito 
com a sua estadia aqui, parece 
pretender prolongal-a aitm do 
Prato previsto, Se Ag creu 
clãs o permittirem, o Papa. 
não regresse a Roma antes da pri- 
metra quinzena de setembro, (sto. 
é, pouco antes da partida do car- 
deai Pacelll secretario do Fis- 
tado do Vaticano, para Buenos, 
Aires, 


——orm— 
O PLEITO EM TORNO 
DOS TERRENOS DA 
VILLA MILITAR DE 
QUITAUNA 














A União Federal acaba do at- 
cançar uma grando victoria nã. 
Crie Suncema, ao vencer à exe- 
da sentença proterida em, 
visito importante, que lho moveu 
O coronel Delfino Cerqueira e sua. 
mulher, para haver a indemntea-| 
Sko dos terrenos de Quitaâna, 
onde as acha construida uma. 
Ville Militar, em São Paulo, 

Pretendiam os autores: haver 
como tai o valor do terreno no. 
tempo da citação Inlcial da cau-. 
na, sustentando a União que O 
preço deveria mer aforido pelo 
valor que tinha: o Immovel. quan- 
do fol ocupado. 

4 Córte Suprema, hontem, por 
votação unanime, acolheu a pre- 
tenção da Fazenda Nacional, dah. 
rerultando ser a indemnização ro-| 
duzida. de tres mil duzentos con- 
tos para cento é dezesels contos. 

Foi relator do feito o ministro 
Laudo de Camargo, funcolonando, 
(como defensor da União Federal 








eo chamou José do Patreinto, é 
está guardado como um primor do 
genio artistico “latino, no escri- 
ne preeloso Cas Jolas da eloquen- 
cia nacional, 4 fulguração desias 


Rs 








A ara. Bertha Lutz, na apela 
do réciame, álstribulu” pelos jor- 
“maes um communicado, no qual 
teve 

«que “o pleno e' completo trimo 
pho das reivindicações da mulher 
brasileira (coltada da mulher bra- 
aileira, presa 4 grilhota do casa-. 
mento “tndissoluvel, abandonada. 








frermo nas mãos do cabeça” de| 
casal, é a que alleco o direito de, 
dar o nome. aos filhos, ou: de, 
tel-oa sob a gun” posse!) 670 c0-| 
roamento dos quinze annos de es- 


palavras 6 destes conceitos: * Des. | Pan! 


cansa em par, Demosthenes (dos 
pampas fNinguem podo pisar um 
palmo do terra aul rio-grandenss 
sem lembrar o teu norít, bemfei- 
tor glorioso do teu Estado natal”; 

O sr. Paulo Filho, soube exter. 
nar com patriotismo," “com elos 
quencia e com espírito de Jugt- 
c8;:a eua opinião aballzada sobre 











que cercava 0 seu trabalho, enri- 
quecêndoso”  intereulandoso da 
trechos “haurios nó manancial da 
literatura do pais, ante og quace 


8 pos terá do reconhecgr: 
os 'meritos do homenageado, que, 
Es gerações proclamam. Poderia 
ir mails longe, se quizaase, reço- 
ihendo o reproduzindo a Gpinião 
lisonjetra” do varias notabilidades 
mhdines sobra a vid 

do glorioso tribuno e 
brasileiro. Mus, em duas colu- 
mas de composição reservadas 
um art;go do jornal, não caberia, 
por certo, tão farta e tão opulon- 
ta documentação para dar mafor 
fulgor a um nome que já. fulgo 
cómo uma. grando estrelia pero-| 
grina. na constellação dos gênios | 
ct oratoria nacional. 

Está justificado o requerimento 
da bancada liberal do Rio Grande 
de Sul, certamente applaudido ps-| 
lo nobre representante do oppo- 
sição gauche nesta casa, o mou 
prezado collega, ar. Minuano do 
Moura, que, tendo no proprio -no- 
me & exprosão atmospherica da 
Impetuosidade do verbo demons-| 
thenlco de Gaspar, e tendo no co 
ração uma opulenta reserva de 
amor ás glorias do nosso Elstado. 
natal, não póde deixar do bater 
Felmas & esse gesto do consagra- 
vão postume, nem ha de extmir- 
“e de compartilhar das nonsas 

legrias ao ver que o Brasil, po-| 

bocca dos esus grandes homens, 
pela Palavra dos seus Jornalls- 
tas consummados, rende o tributo 
d+ uma elevada admiração do no- 
tavel tribuno e estrenuo patriota 
morto, 

A exhortação do Sornalista ca- 
rloca nos sentimentos de civismo. 
do nosso preclaro chefe e eminen- 








a abra, 

















to concidadão general Flores da 
Cunha. para que cumpra a pro- 





dos pampas numa das praças de 
Perto Alegre, não ha de deixar d 
ter a 








verno interventorial do Rio Gran- 
de do Sul não taz promessas que 
não renilze, não dá esperanças que 
venham a ser disalpadas pela 
seção corrosiva do tempo, ao aban- 
Bono dos poderes, publicos. 

Gaucho de nascimento é gaucho 
de coração, experimentando, tan- 
to nas horas immensas do goftri- 
mento. como nos instantes fuga- 
res da fellciânde, as emoções quo 
“mpolgam a alma do povo ao ry- 
thmo da vida regional, m. ex. 
ama as glorias da terra nativa. 
como ve fossem sómente suas ou 
dos seus malores, e nelias no dal- 
»n embevecer & maneira do um 
crunto em myutica adoração, Não. 
é, politicamente, um egolsta, mas. 
um altrulsta dos mais alncorog | 
dos mais apaixonados. Venera 
memorin do Gaspar como am de 
Castilhos. rendendo culto o me- 
tito é fazendo Justiça nos dignos. 
Assim nasceu o assim ha do mor- 
Fer. Com este feltio de integorrl. 
imo Julgador dos homens, promt 
teu coliocarvss & frente do moyl- 
tento glorificador do tribuno, pa 
ta 4 erceção da sua estatur q à, 
vromessa ha de ser cumprida, 

O vol de Trinta s Cinco talvez 
44 possa illuralnar o bronze do mor 
mumento ao grande patriota. 
(Muito bem; muito Dem, O ora- 
“or é cumprimentado.) 
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O secretario do Interior 
de Minas Geraes no Mi- 
nisterio do Trabalho 


Apresentaram despedidas no 
er. Agamemnon Magalhães, mi-| 





nistro do Trabalho, por terem |U 


de embarcar para os respectivos. 
Estados, os ers deputado Carlos 
Rota, represantanto do Mara- 
nhão é dr. Carlos Luz, 

ro do Interior de Mi 


O INTERVENTOR FLU- 
MINENSE NÃO RE- 
GRESSOU HONTEM 


Chegará hoje, a Nicthe. 
roy, viajando, porém, 
de automovel 











Telegramma recebido hontem, 
pelo aseretario da 


interventor 





mandante Ary Parreíras, resol. 
veu adiar à ma chegada à 
tal do Estado, para hoje 

8. ex. e sum comitiva 
ro do Mcahé a Nietheroy 
automoveis, não tendo aldo 
clarada a hora da partida da- 
quelia cidado, 


O ministro da Fazenda 
indeferiu o pedido 


O ministro da Fazenda resolveu 
Indeterir, em faco do artigo 25 do 
decreto n. 24502, de 29 de. junho 
ultimo, o requerimento em que o 
imarinheiro ca Mesa de Eendas 
da Altandega do Tlhéos, Augusto 








Sumpalo Pereira, pedo a sua no- | fe, 


meação para outro cargo. 


INFORMAÇÕES UTEIS 










instituto da Ordem dos Advoga- 
dos, por proposta do dr. José 
Luis Martins Costa, resolveu di- 
risir-se ao procurador geral do 
Estado afim de susgerir a neces- 
slóndo de ser requisitada o quan- 
to antes a'prisão preventiva dos 
autores do assassínio Jo SVaido- 
mar Binoil É 











'o ministro Bento de Faria, então = 
procurador geral da Republica, PAGAMENTOS 
O ASSASSINIO DO JOR-| xo, rmpsomo magos — m 
NALISTA RIPPOLL  |zx santo faia tries" eli: 
E pac cl Cs ont 
À Ordem dos Advogados | Eirircins. >atonisas é pensões a 
do Rio Grande e a pri- |,.4, SsEreirona — teto qem 
são preventiva dos seus | Licper ini = Curie, Cett,de 
mb lrr cbn do eo? 
utores Seo € ajudantes 





Porto Alegre, 7 (Havas) — O | cares 


mae do Licro 7º (gulehet 1); Pessoal 
Speco não nomes dlvisho Fã te 
SitbDirectoria “(proprios mecteipats) 


Uioa do, Asphalto 4, extraodicario do d 


CER a jeado, Contelbalatea da meat 


pscrevo faso! Er à 
que tem: crendo todos os obeta-| 
culos à causa da mulher no Bra- 
at, pela sua mentalidade -oppor-” 
tuninta, pelas auns/ attitudes (n-| 

prúridos 








intenigo da mulher, a 
candidata -a:málnistro, da” Ednca- 
São nenhum “esforço: erriciente e, 
pátio empregou até hoje em ha 
campo 
E do que tei'o) 
trimiho. completo deusa preten- 
closa sem competencia na nov 
Constituição, ter-so-k tdéa. relem- 
do as seguintes palavras do Otto 
ras ntadis, “na As 
“Foram apresentadas, “na 
nómblés Conatítuinto, emêndas o 
projecto de constitulção, dando: 4n 
todor “os “diréitos po 

















para o exercicio do todos os car. 
£ós publicos o, o -megmo, tem- 
issitando-as, ds modo “abeo-| 
todo é qualquer 
É seja “em témpo 
de paz, dejá em tempo do quer. 
ra. Nem mesmo o fufamento à 
dandetra Ihóm 'ocrá exigido. A 
propria bandeira nacional, nórian- 
o ds mulheres, Ten: ie 
o fg mulheres, mesnio, que 6 
no imhes da, Patria, Isto 6 
deputadas. is 
Não ss bo o que, maia estras 
nhar em tag medidas —:40:0 
fosapreço ostensivo & moral ima- | 
mento, que paira. acima de todns 
as coltas, inclusive ' au: conatitul- 
ces; ne a doce Ingenuldado: dns 
que andaram. mendigando com 
sorrisos tão clamante injustiça... 
Enquecido fo! que as (coisas 
compativeis com a moral ape 
conseguem uma apparencia de Vl 
ctoria. A transitoriedado de  veu 
domínio 6 o sou principal: cara- 
cleristico. E" uma fllusko profun- 
à». pensar do modo contrario. 
Bs Ingenuldado está em no 
supor. que colocada tal dispo- 
sição no texto legal maximo do 
Brasil — as mulheres ficarão, do 
facto, lentas do todo é qualquer 
serviço militar. E! lato um alm- 
plen devaneio crendo. pelas eaper- 
tas legderá Coministas em pro. 
pagando política, porquanto, uma 
vez declarado o estado do fuera 
ou de simples amença de guerra, 
— todas os, garantias conatitucio- 
ão prio assnenias Dara Intr: 
Vir, com todá a autonorla, a au- 
do militar. Esta autoridaço, | 
oordo. Gem a bem “elabora 
da Tei, que. vem do mer publieada, 
ortanienda pelo general Góes 

























Montetro, terá o direito: da exigir 





portanto, Intelramente nulas ta 
disposições, mesmo que, entre nu. 
vens de pós de aros, consigam 
oncalzar-se na constituição bra: 
elleira, do tal modo transformada. 
(om commodo divan. E a chamas 
dp; das 'inulheres om serviços mic 








aros “dfmbatveis com o aeu 
sexo, ta póla nenem 
dado, "quo 4 e ustitcadora do 


todas aa loto, encriptas ou não... 
o 
ão 





governo, militar ou otvil, tendo 
determinar o concurso femint- 











ias q 
gurem como 'eleitoras no ragistro 
eleitoral é nom quadros“dos funo- 
clonarios publicos, 

As propostas — sabem multo| 
bem os illuntres deputados que de- 
ram, por gentileza, as suas ass. 
[gnaturas — não têm, portanto, ou- 
tra expressão senão a de uma 
pancada de leque no bom sento... 
Não é, porém, com piparotes de 
Baton -do rouge 
decretos Immutay 

Vale o caso, todavia, como 

rensão do quanto tass decretos 
olxararm do merecar o feminino. 
apreço, no qual tinham, antiga- 
mento, no entretanto, o seu mats, 
forte entojo. extirpação das 

principess bra- 
pendem da educação, 



















cão 
abejgcar, nos lares, aquela que 
pleiteam tão grando injustiça! 
AMANHÃ, de accordo com o que 
6 pleltendo femininamiento, um 
e de família, afastado da sua 
actividade commum para prestar 
serviços do guerra, mém ao me- 
nos poderá. recorrer fs mulheres 
dn sum família, mesmo. quo 06 
Sem funcelonarias publicas, para. 
qualquer obrigação di 
[ão lar, porquo, nem esta cbriga-| 
[são elias desejam ter. Querem 
ganhar -dos “cofres. publicos sem 
obrigação alguma social ou clvil,| 
nem em relação & familia, nem 
Jem relação 4 Patriat... 
Desejám assim as mulheres to- 
dos os béneficios, todas am van- 

















“semcerimonta de affirmar | 





riha, | args 





“Sencóbheci, | 








O que houve hontem na Camara dos Deputados E S GL ARE( CIME NTOS 


HErTOR Lima) 


tagens políticas, todos om direitos 
oleitoraes, todam am garantias q 
regalias do ciândião, mas não que- 
rem, em troca, prestar gerviço 
algum em beneficio ou em defesa 
ja nação que tudo Jhes 





portanto, as m 
lhores'— um astupendo progre 
do — a mais absoluta difterencia. 
cão da primeira mulher que mur- 
Elu no lado do homem, no Pr. 
raiso; mas, quando se trata da 
ônus, ollas não admitem senio 
aqueito que fol ereado por Ei 

Querem elias, por conseguinte, 
descer a outros mundos, bater 
vôos arrojados, conter- 
vando, a simplicidade. don trajes 
obrigaciônes com tolhas do cons- 
tituição.- Da arvore do Bem e de 
Mal reservam para elias tod 
deliciosos - frutos e dio, para 
homens, ds frutos bichados ou q 
|focara - recusados pelos euportos 
passarinhos 




















“Rumo, a fulguranto revista do 

moços de talento e coragora, cu 
oreveu em junho: 

“Deus na Constituição 4: bom. 
Daht por dennte, desrespeitar 
E a votado do cortar ata o: 

von E este my- 
tho — o poder clerical no Bra- 
all — chega &o maximo: à Cont. 
fitulção Ja satlstas a 3, posso 
que, “omniprnsentes, tambem 
em estar neste pair; o Pão, o 
Filho e o Espirito Ganto, 

POdo parecer etranho como o 
instante da offensiva clerical 
incide exactamento com a form 
são é o desenvolvimento de gri- 
pos fascistas. E! précieo não ser 




















superficial: uma mão lava à ou- 
tra, diz o dictado, E anibas per 
tencem a um mermo corpo. que 





no destepero de uma sangrenta 
agonia utiliza “sau ultimos 1 
trumentos para garantir Um do- 
imínio em Vosperas do extinccão, 

Um pergunta: porque 08 libo- 
[res não tomam posição para 
combater o fascismo? 





A resposta esclarece tudo, 

Eo não 6 natura), é desculpavol 
aue 08 velhos representantes da- 
quílio que se chamava antigamen. 
ts “ponsamento desinteressado” 
não comprehendam a necessitado 





quem na gua morna servidão 
feltada do borioques, terminando 
melancolicamento a gua inutil vi- 
inha. Estão fóra do seu clima, 
do seu amblente, da atmosphera 
em que foram creados. Plantas 
do incubadeira. Agora a temp 
retira 6 outra, Agora 6 a mo- 
mento de ser contra ou a favor, 
Deixemos esses “denintoressados" 
que vêem nas algemas que lhes 
empremem oa pulsos a Incuravel 
lihusão de pulteiras do ouro, 

Mas que esses somnambu 
deixem, a nós, o direito de ontu- 
dar, de conhecer, de tomar pop. 
se do uma cuitura que nik está 

sous compendios sobre gále 
Motsmos e coltocação das varia 
ões pronominaes, 

O fasctimo, precipitação do ay 
tema capitalista, exprime um 
tado de maturação, Oa lberata fn- 
Bincoros — porque om alnoeror 
pareco que estão dormindo — 
não o combatem porque o dese. 
Jam anciosamento. Os socialintas 
esperam que o perigo lhes entro 
em casa para depois appellar 
atm, escrever livros atfa, 6 per 
petrar outras perfumarias. 

Porque os liberass — og ain 
coros — não vêm lutar contra o 
fascismo? Porque 
dosiiluáidos 



































com a vi 
ela, o Instincio desentreado é o 
atlencio imposto & critica para 
enconder 08 sets crimes, No fase 
eltmo continãa a corrupção, por 
jque continda a competição de 
capltass 6 





ção 
Camnra Corporativa Ttallana, 
cedulas eram brancas 





Veloppes  transparentos, sob 
olhares vigilantes dos fiscais, 
Ahi esta a comedia eleitoral, E 
à oppressão, que ainda 4 distar- 
cada, passa a sor mais forto 6 
maio cynl 

censura, 











força e pela myg- 


tica que so tem o cuidado de dss- 
pertar antes no espirito da mas. 








O fusclemo e nós poderemos re. 
conhecer à eua sincoridade. An- 
tem diano, qualquer stiencio 4 tum 
orim 

“Deus na Constituinte é um sym-. 
ptoma, Pena que Já nho tivosesm 
substituido as armas da Republl- 
[sa pelo fymbolo parnostico do In- 
tegralimo, 

Assim 00 sfgnses de saturação 
tariam mais completos, o mais 
proximo o principio do fim. 

Uma ultima observação, esa do 
ordem historica: de cada ves que 
um eycio de civilização se appro- 
xiina do fim, chega-lhe À cabe. 
celta, pára acompanhal-o ntso 
transe, à sombra das batina, 
Ser O desejo de que não lhe 
falte à extrema-uncção, ou aérk 
O cheiro activo da carniça?” 




















patio, (rulebet 12), 
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POLICIA MILITAR 
SENVIÇO PAnA HOJE 





medico de dia, 16 
ér. Calmon: mico de primpiial 
teconto dr 




















do do, Pi 
do" Rabelo, do reetrent 
char ronda de emmrogitos? 
Pião ão eita 








ordens À. PO odor 
Ermeraléio, 





SERVIÇO POSTAL 
4 Directorio Regiooat dos Comte 
do Distrcto Fegerl rpeaitá malas por 
dos maguizias “vapores 

Amanhã 


tera rio", para Amaricas (via 
Trinidad “o Ne en 










para 
Tiapre do 6 do 
pi obeos para Pegintar at4 da 15 


denio, recebendo 








di apito qr oito por, ref tá do 8 hoai 
e cartas para o ertato ria Bert 
rapto “da je peiaiião, 2+ qe Lda 10 focas, ES A SE E 









































































À posse do director da Saude Publica 
e Assistencia Medico Social 


HONTEM MESMO, À TARDE, O PROFESSOR MIGUEL OSORIO VISITOU 
O EDIFICIO DA RUA'DO REZENDE 








+ O profensor Miguel Osorio: do 
Almeida, nomeado director da 
Baudo Publica o Anmlstóncia M 
dico-Soclal, contormo  antealp: 
mos, tomou posso hontem  desso 
cargo. 

O acto tevo logar ds 11 1/2 ho- 
mas da manhã, no Ministerio da 
Educação, perânto os altos fun 

lonarios “dn Saude Publica, col- 

an 6 amigos do novo director, 
Depols de asslgnar na Directoria. 
fo Expediente o termo de pon 
que lho foi apresentado pelo dr, 
Feito: do Farias, o professor Mi- 
glol Osorio recebeu om abraços 
do felicitações doa presentes, dei 
cento dopots no, gabinete do af 
nlutro, com o qual conferencia 

Depois do almoço, 6 novo. df 
restor do mais Importante depar- 
tamento da pasta da Educação 

no. edificio da rua do 

tá. Inataliado 

o ex-Departamento Nastonal do 

Sauto Publica. Receblão por tos 

dos os chofes de serviço o demais 

tuncelonarios, q om panha- 

rem até o sou gabinete, no pri- 
andar, ah! parmaneceu di 

algum. tempo, sendo-lhe. 

apresentados os nous auxiliares 

mas graduados. 

Em dogulda, O professor Miguol 
Osorio do Almeida “visitou todas 
nt dopondoncias do edificio, sendo- 
lho prestadas varias informações 
dobro a organtnção dos serviços 
pelos des. Barros Barreto, Pho- 
clon Serpa o Rogerio Coelho, 

A's 4 horas da fardo, o novo 
alrector da Saudo Publica voltou 
no gablneto do ministro da Edu- 
enção, afim do conferenciar com 
dor. Guetavo Capanema, 


QUAL O MELHOR “RE. 
PORTER AMADOR”? 


Prosegue o certamen de 
O Globo” 


Reuntu-so novamente a com- 
missão Julgadora do concurto de 
reportor-amador do “O Globo” pa. 
va fazer a cluslticação a, respeito 
do mes proximo pasado. 

Pol relntor do presente julga 
mento o sr. Barbona Lima Sobrl- 
“nho, deoldindo-so as duvidas, por 
maloria da votos entra na restantes 
mombros da comissão ara, Hor- 
dert Moses, Roberto Marinho a M. 
Paulo Filho, 

A classificação final deu o no 
guinto resultado: 

1º premio (500800). ao reporter. 
amador” que mandou a entrovi 
ta por ello obtida do director da 
rendas Internas do Tresouro . pit- 
dileuta, nob o titulo Meio milhão 
de contos/a menos nas rendas na- 
clonnes”, 

O 2º promto (2008000) fot conte 
rião no autor da communicação, 
segunda n qual pode a policia 
der o melo do vida, da infelta mu- 
hor assassinada na avenida Mem 




































no noticiado mob o titulo 
Impelltu-o ao cri 
eyouo à tentar 

Dos tres promlos do 100400 para. 
o? logar, um dolles foi ganho 
velo “roporter-amador" dos dl 
xulgatos trabalhos do profearor| 
Alvaro Osorio do Almeida 6 com 
o titulo “Vencendo mala uma eta- 
va da luta da sotoncia contra! o 
eancs 

O outro premto de 1009000 fot 

ndo no autor da communicação do 
acindo da pedra fundamenta! do 
atltilo dos Corrolos, ma praça 
15 do Novombro, Essa concorren- 
te, 6 o mesmo motorista, que no 
mez anterior aleançou egual pres 
mia com a communicação do (1 
contro €o uns canhões no mesmo 
ocal, 
- O rostanto premio do 1008000 foi 
alcançado pelo “reporter-amador” 
dita annunelou o degapparecimen- 
to do secretario da embnixado 
franccza, 

Distribuldos osseg promios ette- 
etivos, n commisão a exemplo do, 
quo Já havia feito no julgamento 
anterior, resolveu 
premios extras os não reclamados 
dentro do periodo regulamentar, 
Beses premios em numero. de dois 
& na importancia total do 8009000, 
foram assim divídicos em 12 de] 
509000 o distribuldos aos autores 
das communicações das gréves dos 
dancatios, dos maritimos, dos ea- 
ereventos da Jitiça, dá 
nhistas e das casas de 

Os restantes premios do 508000 

lstribulram-se pelos. concorrentes. 








quo "Alencar não: viu. 

feitura em desordem". “Revido de 
Eva enofumada”. “A prophyin? 
antlcamarilica na Fundação 
ektoiler”, “Fo um dos bravos da 
Columna Prestes”. “5 do julho de 
1022". e “Vultoso desvio de joias 
To Pateo dog Milagros”, 


OS 600.000 CONTOS 
DA NOVA EMISSÃO 
MINEIRA 


De molo o contrato con- 
demnavel 














Bello Horizonte 7 (Do corres- 
Ao éontrario do que 
o ofgão official do 
fado não publicou ainda hoje, 
fe termos principes do contrato 






fsslignaalo - pelo Tnterventor, com 
tres bancos, para execução do 
plano financeiro, olaborado parn 








conferir como | ai 


A pouso do dr, Miguel Osorio de Almeida 


Interpellamol-o: nçses,. ocasião 
tobro O prot que tinha ei 
vista realizar na Eaudo Publica, 
— Não tenho. traçado, ainda, 
nenhum plano” de acção: para O 
alto Cargo Que o Hoverho me con 
Fio,“ respondau=na 0. Drotesor. 
Estando até agora. occunedo ex- 
aivivamento “om “oa »entud 
ticos, em Campos do Inve 
tigação e do envino, co 


quostões . ndmintatrativas da rg- 
partição que vou dirigir torno 
menos rapida a minha Identitica- 
cão com o melo. Farei o possivel, 
entretanto, para não deamerecor 
da contlança que em mim dopo- 
aliaram o ministro Guatavo Ca- 
panema 8 o presldento Getulio 
Vargas, 

Porcobla-se nas suas palavras 
o traço  Inconfundivel de modes- 
tia quo caracteriza os homens do 
solencia, Profossor cathedratico 
do Phyalologia e director, de uma 
das secções do Instituto de Man- 
gulnhos, o dr, Miguel Osorio de 
Almeida distingue-se justamente 
[pela sobriedade com que 8o refera 
a sous meritos, hoje universal 
mento. reconhecidos. 

— Qual foi a fmpressão que 
récebeu na; visita do hojo 4 run 
do Rezende? perguntamos-lhe. 

— 'Multo boa, Aliás, espero po- 
dor ainda esta semana visitar as 
varias repartições subordinadas & 


monas 'ruraes do Diatricto. Quero 
logo na' primeira semana” da m 

















Estreve-nos 0 dr. José Custodio! 
Alves de Lima, inspector consular! 
aposentado: Í 

“8r. rodactor: — Agora que cs! 





respectivo. pessoal, podendo, des- 
88 maneira, formar uma (déa, 
exacta, das necessldades da Saude, 
Publica. 

— E on 
meu gabinot 

— Pretendo conserval-o na rua. 
do Rezendo. E! certo que: ello 
deveria. funcelonar no proprio mi- 
nisterio, como repartição geral 
Girectamente aubordinada ao ml- 
elstro; mas, penso ser melhor 
aguardar a mudança do ministe- 
rio, que deverá. satr do editicio 
do Conselho Munlelpal. Depois, 
então, é que trataremos de lhe 
dar & devida installação, 

— Já escolheu os directores 
das repartições creadas com a 
reforma da Saudo Publica? 

— Ainda não. Por emquanto 
não cogitel do assumpto. Certa- 
mento terei de mo entender à 
respeito com o ministro, Mas & 
cedo para so cogitar das nomeae 


gões 

— E 08 tous auxilares do ga-| 
binóto? 

— Nem desses ainda cuide 
Irel trabalhando estes dias com 
|O mesmo pessoal que all exerca 
a mua actividade, Aos poucos, 
repito, frei tomando pé dos nego- 
olos da Saude Publica, pols vim 
para O cargo sem outras cogi- 
tações “que as do trabalhar, tra- 
tajhar bastante, para o engran- 
declmento do pais. 

O professor Miguel Ororio do 
Almeida, ainda 4 saida do gabt- 
mete do ministro de Educação foi 
'oumprimentado por numerosos 
'medicos o funcolonarios do sum | 





nha 'admintstração travar conhe 
clmento com as repartiçõos o o 


COMPRE HOJE 


— NA — 


repartição, que alt accorreram, 
para, folioltal-o 


tes. Do Brasil, da America Cen- 
tral, mesmo do Oriente. 

Feito isto, entra em acena O] 
“cottve-tester”, que, antes de tor 
ral-o, moel-o, prova-o na chicara,| 
para verificar a sum bos qualida- 
de, lançando, multas vezes, mão| 
do cem qualidades de café para, 
delles formar um typo “atandardi- 
zado" para o consumo. 

“Nós todos “sabemos como este) 
serviço é telto, mais ou menos, em| 
Santos, Rio de faneiro, ete.. para 
a formação de typos de um até olto 
por exigencia dos compradores. 
que, alids, poderia ser feito somen- 
te uma vez, fosso o café industria- 
lizado no pair de origem. Uma 
Erands economia, portanto, em fa- 
Per do proquetor e do contumi- 

» 


“A? simples inspecção verse-se-á! 
que com a grande almpliicação| 
deste serviço, o fazendeiro irá tor- 
nar-so um agricultor mais intelli- 
gente, mais amigo da terra, pro-| 
curando exportar sómente cafés) 
finos e não indiscriminada, ataba- 
Ihoadamente, como o faz até ago- 
ra cogitando “mais” da “quanti- 
dado” que da “qualidade”, do pro- 
dueto.” Mais de nm fazendeiro, 
tem-nos procurado para so certl- 
ficar da praticabilidade da expor- 
tação do café 34 moldo, enlatado, 
mantendo o aroma de sempre. 

Vamos dar de novo a palavra, 
aos srs, HI Brothers. Dizem el- 
les que o café, quando não enta- 
tado par melo do vacuo perde im-| 
mediatamente o aroma. Aliás, o| 
que nós todos sabemos. Basta o| 
oxygento do ar para tornal-o gas-| 
to, sediço. Mesmo ao encontrar, 
mos com um individuo forte, talu-| 
do, carregando, sob og. hombros. 
uma ou duas saccas de café, logo 
sentimos o perfume do café. 

Pelo processo actual do vacuo o| 
ar é extrahido da lata antes do| 
caté em pó ser ali introduzido. 





A EXPOSIÇÃO 


Pague DEPOIS pelo 


AS 


REDIARIO 


EXPOSIÇÃO é o grande magazin do coração 
da cidade; Avenida, esquina de São José. 





Luso) 





O MINISTERIO DO TRA- 
BALHO INTERVEIU 


E'o caso foi hontem 
solucionado 


um: ascordo acaba dem 
wido nã Procuradoria do Mi 
rio, do Trabalho, Agora é 
bro uma questão entro a firma 
Eurito Guarnérl e nous empre- 
endos, » 
Os pontos do disstdto resultam 
dos do accordo  asslgnado| 
hontem: 4 tánio, perante o ar, 
Agripino Nazareth, proaurador | 
goral, o ar. Jnoy Magalhães, do 
gablívete. do. ministro do Trabalho, 
o  respresentanto: da firma 6 Os 
representantes dos emprogadi 
Ensea itone são og seguintes: 
todos os operarios no 

À hora do costume, no| 
a noguínto: no da asslgnatura 
ão. presente -necordo, não sendo, 
dospédido nenhum dos operarios, 

do dissidio que ora se, 


Po Pnmiganca, po garvso 6 
na representação ay jo opa. 
[rario João do Lucca, delegado do, 
Syndicato dos Marmoristas; 
3º — Atendimento pela empras 
sa, ás, reclamações do dolegudo 
yndical, mesmo om hora de ser- 
viço quando «so tratar de casos! 
urgentes; 
4º — Abolição das multas; 
Bt — À firma concederá quinto 
dias de férias ao operario Ublra. 
Rgsarlo Maciel; 

8º — À firma quando não tiver 
oporarios  marmoristas  ofticiará” 
pédindo-os 'ao Bynálento; 

7º — Não havendo marmoristas 
tem trabalho o Syndicato manda- 
tá, a firma operarios de outra, 
profissão, ficando & firma obri-| 
lenda a disbensal-os quando hou-| 
vêr inúrmorístas desempregados. 
— Nos dias em que 08 ma- 
ohimistas faltarem no trabelho se. 
vão subatituidos pelos. serventes 
syndliéálizidos, os quaes pereebo- 
rão durante a aubatituição 08 sa- 
larlos” de 119000  aiari 

9º — A firma do comprometto 
a aumentar o salario dos seus 

na seguinte pro-| 


Diarios 


4509 
as00 

Assentadores o cortadores 
mão Lero $500 


á 
polidóres mão » 2,0 o» 14000 
Serventes + +. a ava $500 
Aprendizes + e «o o a a 1500 


Os 'nugmentos ora estabelecidos 
ssrão pagos no sabbado, dia 18 do 
corrente, a elles fazendo jáu cs 
operaros desde o dia da volta no 
trabalho, 





Deixou $. Paulo a missão 
especial da Belgica 


8. Pauto 7 (Do corresponden- 
te) — Bm catro reservado ao 
trom “Cometa”, ' partiu &s nove 
toras da manhã para Santos, com 
destino 4 Argentina, a missão es- 
necial da Belgica. 





à Goverito Minelro pelo Bance do 
Commercto - o Industria de; 8, 
Paio, 


0 VOADOR 


Ha 125 amos, Batholomen 
de Gusmão realizou a sua 
ascensão em Lisboa 


Fas hoo cinco quartos de so. 
oulo que, repotindo as expartes 
cias já feltas na cidade do São 
Salvador, o inesquecivel bras 

ro padro Bartholomeu  Lorenço 
[de Gusmão ascendia nos ares, em 
Lisboa, no balão que havia in- 
ventado, uma prova quo desper- 
tou grande interesso na capital 
portugueza, assistida pelo rei, 
pela Córte, fidalgos o grande mos- 
a do povo. 

Recordar cssa data 4 Jembrar o 
quando sempro o Brasil'eateve 1- 
gado ao problema da navegação 
dos ares, tendo sido o arrojado| 
[acerdoto um dos precursores da, 
aviação, o primeiro que nos estu= 
(dos “neronauticos se dedicou na 
terra em que nasceu Santos Di- 
mont, o descobridor da dirigibil=| 
dado 'e o primeiro homem a voar] 
no mais pesado que o sr, máo| 
[grado a opinião dos que infunda- 
demento sustentam a prioridade 
dos irmãos Wright. 


O COMMANDO DA 2º 
REGIÃO MILITAR 


O general “Almerio de 
Moura vae assumil-o 


8. Paulo, 7 (Havas) — O ge- 
reral Olymplo da Silveira. que, 
mada quiz adenntar nos represen- 
tantes da imprensa sobre o que 
garia em pratica na Chefia do 
Estado Maior do Exercito, disse 
que o general Almerio de Maura 
chegaria lalvez a esta capital na 
proxima segunda-feira para assu- 
mir o commando da ?* Região| 
Militar. 

8. Pauto, 7 (Havasy) — Noti- 
ela-se que o commandante interino 
desta Tegião Militar, general ti 





Apresentaram . despedidas,. am 
nome do Governo os ajudante 
ordem do interventor, 








va Juntor, será nomeado commam 
dante da 2* Brigada de . Intan- 
teria, com sédo na Vila Militar. 








Tudo mecanicamente, processo es-| 
te que. pódo ner examinado por| 
“qualquer curioso, ao visitar o nos. 
no Departamento. Nacional. do 


O café não deve sor tocado com 
'as mãos. . Depois de torrado, se-| 

o para o engenho em tubos her- 
meticamento fechados, onde, 
automaticamente, pesado, entata- 
do. As latas descem por umas cor- 
rêas continuace onde alo conta- 
das, Inspeccionadas e encaixota- 
das. Estas caíxas, por sua vez se- 
&uem directamente, a um departa- 
mento que as fas seguir para es-| 
trada do ferro ou para quaesquer| 
molos do transporte. 

A praxe commercial dos senho-| 
res HIM Brothors é vender directa- 
mento no negociante de retalho, 
dispensando, quanto possivel, o 
têrmediario, Chegando, assim, mais 
tarato-no consumidor. 

Hil Brothers vendem todo 0] 
sou café dentro de uma zona que 
o extendo do Oceano Puelfico 
além das Montanhas Rochosas. 
Por um só preço e dentro de um 
rafo do mais de 1.000 Kilometros. 
E isto a firma consegue por um 
accordo com as estradas de ferro, 
[do modo que o café vendido em 
Denver, Chicago, Mineapolis, ve- 
nha, a retalho, custar o mêsmo 
preço que o café vendido em São| 
Francisco ou Los Angeles. 

Os dois goverros, federal o esta 
doal, dando entrada livre aos ma- 
chinismos e accessorios indispen- 
saveis para a industrialização do| 
produoto,: bem como um desconto, 
do 25 a 30 */º sobre o valor do 
mexino 8 sor exportado, em bens- 
fielo do nacional e do estrangel-| 
ro,: dentro e fára do pais, fará com| 
quo este, no seu proprio interesse, 
transporte para aqui seus mach-| 
nismos para zonas caféeiras como| 
Eauru', Plrajuhy, Jahu”, Sul de N-| 
nas, Alto Paranó, mantendo no| 
mesmo tempo, stus pontos de &fa- 
tribuição em sous respectivos pal- 
zes em beneficio do consumidor. 

Tambem uma medida util se lm- 

pôs — A crenção como nos Esta- 
dos Unidos, de pontos “alfandega- 
rios junto as grandes zonas do tor- 
refação com o auxílio de dois ou| 
tres funcelonarios. que. terão  do| 
sobrar, dada a diminuição do aer-| 
viço de. exportação e importação, 
pelos portos maritimos de Santos, 
Rio de Janeiro, Vietoria e outros. 
Deste modo, o café já enintado pelo| 
vacuo, trá chegar ao ceu destino, 
“com 'um só despacho. 

“Tudo isto poderernos: consegutr 
pondo: de lado os intermediarios e| 
essas ridicula propagandas offl-| 
cines pelo radio- dentro e tóra do| 
paiz, bem como nossos concorren-| 
tes que, até aqui, tem vivido ex-| 
clustvamente 4 nossa custa, gra-| 
ças ao nosso anti-economico syste- 
ma tributario que: está todos os| 
dias escrnvisando cada vez mals| 
o fazendeiro como o consumidor] 
dentro 6 fóra do pair; cobrando 
Imposto-ouro, mesmo entre cs! 
proprios municipios. Como progre-| 
dir qualquer paiz circumiado por| 
tres cercas do arame farpado — 
Internacional, estadoal e municl- 
vai? 

Não é só do caté torrado que de- 
“vemos tratar. mas do cacão, das| 
plantas oleaginosas, de nossas] 
frutas tropieaes, da pelle da cabra, 
ão Norte, (que vale 40 *jº mais| 
que a do qualquer pair do mun- 
do), emtlm do outros productos de| 
quo etmos a primasia no mercado | 
mundial. Procedamos em sentido| 
inverso ao da Inglaterra, que só| 
possnindo carvão é ferro (que não| 

come). abriu os braços aos pro- 
duetos do estrangeiro, vindo dah 
[os acus magníficos tecidos de seda 
e algodão como os de Manches-| 
ter é primeiros constructores de| 
navios de guerra e mercantes. fa- 
zendo de uma flha pobre que mal! 
produz batata o grande Imperio do| 







CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, S de Agosto de 1934. 
A enprção e cê Uma mora gréve na Leopolina ? 


O que o ministro do Trabalho declarou 
à commissão de operarios que 0 procurou 


Desde alguns dias vem com 
rendo a noticia de que uma nova 
gréco estava para ee manifestar 
ma Leopoldina, consequencia, ain- 
da. do movimento que ha pouco 
se verificou naquela via ferrea. 
Como =e sabe, o caso da Loo- 
Poldina, depois de ter sido exa- 
minado no Ministerio do Traba- 
ho, tol solucionado por despacho 
do proprio cheta do Governo Pro- 
vlsorio, proferido & vista do Inudo 
apresentado pela commissão ar- 
ditral, 
Ora, acontece que, na applica- 
cão pratica dos “itens” consubs- 
tanclados nesse documento, tem- 
ve dado coisas que desagradam 
profundamente a grande - parte, 
“elo ménios, do operariado da Leo- 
poldina, levando a multos traba- 
Tadores a convieção de que não 
exit Davendo, por parte da em- 
presa, nem bia ft, mem isenção 
na execução! do laudo. 
Segunão o que dizem os opera- 
rios, a directoria da Leopoldina 
tem praticado Injustiças de toda 
sorte na firação 6 distribuição 
do angmento do salario obtido pe- 
los grevistas, notando-se meamo, 
por parte delta, o culdado de não] 
dar aos que tomaram parto se- 
lente na grévo a melhora que lhes. 
cabe, ao passo que são sempre 
dem aquinhodos na partilha os 
que foram contrarios ao movi- 
toento. 

Aº vista disso 8 antes de recor- 











rerem Ao extreiio da gréve, os 
operarios da Leopoldina delibera- 
cam procurar 'o Ministro do Tra- 
tamo, e fazer-lhe, do viva vos, 
uma exposição do que decorre. 
De fabto, uma cominisato esteve, 
hontem, com o sr. Agamemnon 
Magalhães, pondo-o Intelramente 
ab par de tudo que so passa, O 
miulstro do Trabalho ouviu com 
attenção os operarios, manifestan- 
Grlhes o seu proposito de fazer 
cumprir a decisão do governo, 
consubstanciada na aprovação 
do laudo da comissão do Minis=/ 
terio, Ficou, então, assentado que 
os operarios da Leopoldina. apre 
eentarão ao ar, Agamemnon Ma- 
salhãos um memorial circumstan- 
claão da situação, apontando con- 
cretamento as injuntiças da: dire- 
ctoria da estrada na distribuição 
do augmento. As tabelas actunes 
serão respeitadas, convencionan- 
do-se, porém, desde J4, que ellas 





vigoram a titulo provisorio, em- | f 


quanto o Ministerio do Trabalho 
eximina a questão. Depois: do 
apresentado o memorial ao mt- 


aletro, será ouvida a directoria | & 


da Leopoldina. 

4 commissão do trabalhadores 
a importante “via ferrea. ficou de 
ipresentar dentro de alguns dias 
o seu trabalho. 


DR. JORGE JABOUR 








AS FIGURAS QUE SE 


fóra desta capital. 

Dahl a razão por que o jury de 
nojo vao constituir um aconteci-. 
menty forense. 


nbas o facto que leva hoj 










pelo chefe de Policia, mandando 
abrir concurso para eftocilvação 
do commlscarios, não tinha razão, 
de ver, pois, havendo elle, Elas, 
prestado serviços: de guerra fs 
forças discriclonarias em operação 
no sector de Paraty-Cumbs, justo 
seria que a sua eftectivação no 
cargo de commistario so fizesse. 
independentemento de qualquer 
concurso, 

A (essa aftirmação, objectou 6) 
ar. Eman! Dosehamps Cavalcan- 
ti, gracejando, que o facto de h 
ver servido no rector de Paraty-| 
Canha, não dava no commissario | 
atrelto algum, por isso que a luta 
armada naquello destacamento 
rão passara do fantasia. 

Trritado, o commissario redar-| 
gulu, declarando que, pelo menos, 
arriscara a vida nas linhas do to-| 
89, emquanto que o seu interlo- 





Um julgamento de sensação“: 


O Tribunal do Jury vae julgar hoje o homi- 
cida do dr. Ernani Deschamps 











DEFRONTARÃO NAS 


TRIBUNAS DE ACCUSAÇÃO E DE DEFESA 


O Tribunal do Jury vas julgar y cutor, durante esse tempo, ficara 
dem refestelado na sua cadeira de 
otfictal do gabinete do cheto do 
Policia, 

À conversa, assim, tomou um 
tom amargo, retirando-se & so 
Eutr o commlnsario, 

Duas horas depois, na porta da 
ehetatura, era Ernani Deschampa 





Como se reformou o Mi- 

nisterio da Agricultura 

Carta do ex-ministro Juarez 
Tavora 

o Sor fa a 

ministro da Agricultura, recebe- 


mos hontem, 4 moMe, esta carta: 


“Br. redactor do “Correlo da 
Manhã”; — À proposito do toplco| 
"Como ae reformou o Ministerio 
da Agricultura”, puclicado na 
edição de domingo ultimo, do ve 
Jornal, rogo-vos a publicação 
dos soguíntes esclarecimentos: 
1") — À reforma do Ministerio. 








dos serviços, trans- 
formando-se, ademaís, a buroera- 
cla, all dominante, num instru- 
mento adequado e util da te- 
chnlca, 

Pelo simples facto de o plano 
dessa reforma ter sido delineado. 
e aprovado em menos do quinze 
dias, so não deve concluir força- 
demente que a reforma, em st 
mesma, haja sido felta de afoga- 
diiho. 

À | transformação  estriotural 
prevista. consumiu mais do tres 
mezes o, em seguido, para cor, 
pletal-a, em etapas successivas é 
à medida das disponiblliândes or- 
camenteries, gastou-so, exacta: 
mente, um anno; mas tudo o 
coherentemente com o plano 
iniotal o objectivando, cada vez 
mais, a melhoria dos serviços pu- 




















— Disco, etfectivamento, 
Directoria Geral de Pesqui- 
sas Bolentificas, 
Serviços de Pesquisas n 
ordinados constituam a cupula 
do Ministerio da Agricultura. 

Disse-o o renffirmo-o aqui. 
Outro tanto dirá o vosso proprio 
articulista, so algum dia examf- 
nar com mais atteugão as colsas 
demo Ministorlo.. 

Sem aystematização expertmon- 
tal, sem pesquisa solentífica ori» 
entadora, nonhuma - actividade 

















agricola 'vencerá economicamente, 
no mundo moderno. 
Fut eu, pessoalmente, quem tor- 
nou vicioriosa, no seio da Com- 
lssão 





do Pesquisas a uma Dire 
eloria Geral independente, 





Serviços do Pesquisa directa: 
mente aos Departamentos de Pro- 
dueção 


86 assim haveria colinboração 
adequada e opportuna. 

Argumentavam outros,  entre- 
tanto, que alguns dos Institutos 
em questão podiam servir, em 
determinadas — olroumetancias, a 
mais do um Departamento di 
Produeção, como o Instituto do, 
Chimica, não convindo, por feso,| 
subordinal-os directamente a um 
dolles, emquanto outros Institu-| 
tos, como os do Meteorologia é o 
Geologico não se podiam enqua-| 
drar, por suas funcções nem no| 
Departamento da Producção Vê 
fetal, mem no da Produção 
Animal. 

Resolveu-so 0 (mpasse grupan- 
do todos emos Institutos do Pos. 
auisas nob o contréle do uma Di- 
E do Pesquisas Sol 


























do Produeção, Sata mais barnté 
é, sobretudo, resultou na mais ef 
ficlente. 

Attendondo & isto e no facto de 
St ter o Serviço Goologico std 
incorporado no Departamento da. 














Ernant Denchamps Cavalcant 


alvejado por Bias Pimentel, que, 
com dois tiros, um dos quess at- 
Ungiu a vlotima no abdomen, 
prostrara .sou contendor do horas. 
antos. 

Presidirá o julgamento o dr, 
Magarinos Torres, oocupando à 
Promotoria o dr. Rufino de Loy. 

A necusação, além do promotor, 
está confiada aos professores Eva-| 
risto do Mornes, Tellos Barbosa é 
dr: Murilo Souza Soares" à de- 
fera a cargo don drs. Marto Bu 
Thbes Pedreira, Romeiro Netto é 
Jackson Gomes de Souza. 

À sessão será installadn ao meto 
dia em ponto. 

















EOTENIA FEDERAL DS 
caso 


— are 
governo mineiro 

Bello Horizonte, 7 (Havas) — 
O governo do Esiado expediu os 
seguintes decretos: 

Desapropriando por utilidade 
pubs terrenos necessarios & lo- 
calização e construcção de nova 
estação na estrada do ferro de 
Leopoldina 4 cidade de Carangola. 

Concedendo titulos de proprie 
êude sobre terras devolutas a di 


versas pessoas de diversos mu- 
nieiplos. 


|eireniação do sangue pelas velas, 
tanto malor a sua vitalidade. 
Por sto mesmo. pela falta de| 

visão de noesos dirigentes, é que 


jquarenta annos sem saber por-| 





sccnlo vinte, 
Em resumo, uma nação é come 
o -corno- humano-cuanto maior 8 





Lima, inspector consular anosen- 
tados, 


continuamos brigando ha mais de| 


mea procurando verificar. a 
causa — Josá Custodio álves de) 


Uma: greve de estivado- 
res e motorneiros em 
Pelotas 


Peiotos, 7 (Havas) — A greve 
dos estivadores o motorneiros que 
Rorturba neste momento u vida 
da cidade, apesar do ter. sito an; 
nunciada por seus promotores 
como dé caracter pacífico, teve 
hoje 4 nolte um episodio que velu 
alterar. protondamente o curso 
normal. dos acontecimentos, A's 
à? horas o delegado do policia 
major João Leoa Satamini rece. 
deu uma denuncia do que na sé- 
deido Syndicato 'dos Estivadores 
era tramaão /um movimento me- 
nos pacífico e, acompanhado 

outras autoridades, para lá so 

riglu, “afim de averiguar o que 

faoto havia; Recebido - cordeal- 
mento pelos grevistas all reuni- 
dos, em numero de cerca do 80, 








Eroducção Mineral e do haverem 
Aido transferido para, outros Mi 
nitarios” os Intltotos de Mes 
fobrologta o" Technologia poder- 
o 09 restantes Institutos ncor= 
orae-os, ua do Departamento da 
Produeção Vegetal é outro do d 
Ervâucção Anal = não iv 
duvidas em extingutr à Diretoria 
Geral do. Pesquiras, Gelentíicas 

ton razão dos actos nã 
mo sentindo diminuido por 

Rolova notar, porém, que O 
serviços do” Pesquisa” getenti 
as feitos Pelos Inatitutos de Chic 

do Biologia Vega: 
Anta, conte 
uam eondo, do mou vêr, apesar 
do desapparecimento da Directo 
ria Geral do, Pesquista Eslenti- 
fitas = a  verdnaeira chave” de 
qualquer “rtividado racional. do 
Maniatorio da. Agricultura. 

79) À Direotoria de Ena 
emo-Cooperativista. fot tran 
cida da Diretoria Geral de Agri- 
cultura para a Secretaria de E 
(ado = não por motivo de incom 
patibiliaade entro o seu director 
Bo daquela Directora Geral — 
mas por estricta convenlancia do 
mervço. 

rtectivamontes devendo a or 
ganização eyndical-eooperat 
































Produeção abranger, não apenas, 
os agricultores, mas tambem os 
entes da industria, 









parer o proprio prol 
dano — não era razoavel que tal 
Diretoria continuasse subordi- 
nada 4 Dircotoria Geral de Agrt- 
cultura. Melhormente poderia nt. 
tender sua finalidade na Secreta. 
ria do Estado, para onde foi 
transferida, Nenso mesmo senti- 
do obtivo do cheto do governo 
provisorio que revogasso o dispo- 
sitivo legal que declarava priv 
tivos. do agronomos ou engenhei 
ros ugronomos os cargos technt- 
cos daquella Directoria, 

4º) — Os domais pontos do 
topico envolvem atttrmações jt 
devidamento esclarecidas ou pon 
tos de vista pessones que mi di 
penso do discutir, para não abu- 











o major Satariinl entrotinha-so 
em palestra quando fo! inoplén-. 
mente alvejado por um dos gre- 
vistas presontos, recebendo um fe-/ 
tmento com o local de entrada no! 
pavilhão da orelha é tendo o pro-, 
Jectil se alojado no osso da face. 
Doante da aggrensão ns demais. 
autoridades que acompanhavam o, 
delegado fizeram vso das suas ar 
mes, travando-se cerrado tiroteio, 
(em melo do qual os grevistas fu-| 
giram tomando rumos ignorados. 
Momentos depois comparecia ao 
local da grave oocorrencia um es 
auadrão do 4º Batalhão da Bri- 
'gada Militar, que poz cerco À qu» | 
óra, afim de. conseguir capturar” 
om grevistas. Até esto momento, 
tenora-se so O tiroteio for mi 
viotimas. Segundo apuramos, O 
ferimento recebi£o pelo major Sa- 
tamint parece não ter maior gra- 
vidado, 


qe 

O ajudante de ordens do 
interventor mineiro fe- 
rido em um desastre 


Bello. Horizonte, 1. (Havas) — 
om astomovel do pelselo do Go- 
verno. chocou-se com um Bonde. 
Saiu ferido desse accidente o aju- 
danto ds ordens “fo interventor, 
Lmasor- Agenor” da- Farias 








) 


à BASE DE“. 1 
EUCALYPTO 


rss 
A Belgica é contraria a 
milícias politicas 

Brazelos, 4 (favas) — De ae- 
corto com 6s termos da el. vota 
da recentemente e que proibia 
à existencia do mílcias. políticas 

ecentivels. do causar pertur! 
eles. socinea o ex-deputado trem- 
isa Vanderem acaba de ordenar 
à disolução cas mílcias da orga- 
nisação dos “Dinasos”, 

O “XX Selo” que dá a noticia 
observa que os agrupamentos] 
frentitas tiveram por varias ve- 
es. vivos choques com slemente 





da |reito convencional em harmonta 





tranhas”, diz o 








O ministro da Guerra ditigtu ao 
Exercito à seguinte proclamação: 


“34 na ultima etapa quo fot 
vencida pelo governo Instituldo 
Jem viriude da Revolução de 19 
tul coliocado A frente dop ne 
elos do Exerolto, cuja extstencta 
vem. experimentando.  collnpe 
auceessivos, em melo da diftjcul- 
ândes é perturbações gerass por 
que tem passado, na mia, evolu 
gão pouco accelerada, a Nação 
Brasileira, 

Duranto seis meses, da duro, o 
incessante trabalho, procuret in- 
trodiradr. profundas modificações 
na estructura organtca das nm 
nas instituições militares, visan- 
(do Integral-as na sum verdadeira 
finalidado 6 tornal-as a garantia 
maxima da Segurança Nacional; 

NÃo foram Poucos, bêm menos, 
poderosos, 08 obstaculos de ordem 
intrinseca 6  extrinseca, moral, 
material e techntca, opostos ao 
mergulmento de um organlemo 
quo precisa recuperar forças 
perdidas ou fazer despertar ou- 
irma, pouco desenvolvidas e nas 
centes, aa qunes, como teia acon- 
tecido, elo 49 vezes condusidas 
ou mollcitados para faltas dira- 
cotes, 

Na verdado, o facolostsmo polix 
tico 6 o peor, o maia perigono e 
pertido Inimigo das forças arma- 
das, Num pair que vive encerra. 
do em estreitas é Invencivals con. 
tingencias geographicas e histo- 
ricas, como o nono, entro am 
aunes avulta a escassos do recur- 
sos economicos e culturaos; num 
pals com o espirito de nacionali- 
dado debilitado é fracamente ca. 
raeterizado no intimo das cama» 
das sociaes o diliuido nas lverat. 
dados regionaen crescentes — o 
Exercito 6 seripre o alvo preto 
rião pelas correntes que vo entro- 
chocam, multas vezes com extre- 
ma violencia, na disputa das po- 
sições 6 na defem do Interesses 
os male antagonkoos, - que nem 
simpro colncidem, com a expros- 
alo dos Interensos nacionnes, 
Encerramos um penoso. eyclo 
do destruição o do Foconstruoção; 
&, codo ou não, reentramos na or- 
dom constitucional, 


E" prematuro ainda procurar] 
sabor so o movimento de outubro, 
em sua evolução caprichos, após 
a luta pelos armas, trouxe van- 
tagens ou inconvententes para o, 
progresso da Nação 6 para a re- 
cuperação do nosso potencial ml- 
Mar em decadencia flagrante 

86 permaneci à tenta dos desti- 
nos/do Exercito, porque mello do 
posito contiança, do mesmo modo 
que contio no patriotismo e na 
abnegação de seus olementos 
constitutivos, ma clarlvidencia e) 





























Uma. proclamação do ministro 
da Guerra ao Exercito 





“ Reivindico par a o Exercito o di- 
reito de decidir dos seus proprios 
negocios, sem interferencias es- 


— Monteiro — 






parei. nenhum esforço, não ;teral 
hesitações, não mó; detore! em far 
ee de sacrificio algum. 





propositos do chete da Nação e de, 
Seus avxilaros 





HOJE 
200 Contos 
100 Contos 
INT. 


fendor à integridade do Brasti, não 


servir d' Patria.” 








CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR. O. 







general Góes 





Não me orgulho de ter ascen. 
dião rapidamente ao alto postos 
que: cheguel. Orgulhar-me-ta 
contribuir para a grandeza do 
Exerolto o, nosso sentido não poue 





Cumpre-nos acatar mem vactiia- 
genro regimen instituido e velar 
pelo respeito & ley. 

O; passado nos rememora larga 
experiencia 6 graves provações, 
Nem sempre, naquelies que so dt. 
sem nossos amigos, encontramos 

que nos fazem bem. Bão, em 
regra, os/ inimigos mala encarnt- 
(gados, or que nos procuram divt- 
dir, — porturbando nosta exi 
ela, Eles nos rondam o Intrigam 
a todo Instanto. 

Relvindico para o Exercito o 
direito, do decidir dos sous. pro- 
prios negocios, sem interferencias. 
estranhas, 

Ainda não 6 tempo do, denune 
elar as 'torpezas do que 0 Exer- 
oito tom aido objecto, Fal-o-e, 
custe o que custar, quando achar 
opportuno, 

EP preciso não falar. Mas cum- 
pre no Exercito procurar sempre 
liyrar-so do cerco em que o come 
primem do todos os angulos 

“Approxima-so a Inevitavel Juta 

litoral, para a tomada do pódar, 
entro ns facções. partioularintas, 
todas adversas no conceito puro 
do brasilidade é 4 propria razão 
ão mor do Exercito, 

Não sendo possivel deixar do 
votar, para não attentar contra 
uma imposição da Jet constitucio- 
pal, meria util quo: os militares. 
não Bo compromettossem em  or- 
ganizações partidarias, que não 
tomem doi naraoter 6 expansão 
mactonal, limitando 'o exeroloto 
oo. direito apenas em proveito 
aa classe militar. 

Soria um primeiro e largo pas: 
so para nos afastar de Inclnsaitie 
onveis 'naltendores | do posições, 
com os quaes os militares não ve 
devem confundir. v 

Roagi em todas na: oocusiõor 
contra os que pretanderam atron- 
tar e envilecer o Exercito; deten- 
dt a ouá dignidade é honra côm 
ram pertinacio, contrariando 
mesmo alguns camaradas 6 dom 
peltando muitos; fui. inpulnera- 
vel aos ataques. redobrados de 
furor dos beus constantes o “ra. 
dicaom intmigos, 

Hei do proceder pela mesma 
tórma. e het do proval-o algum dia 
[sejam quote forem an consequen- 
clas, 

O mot dordro do Exorotto 6, 
pols, daqui por deanto: — Atto- 
Jowrar o livre exercioio do podor 
constituido, preparar-se para der 




















dervir a partidos nom a homens, 


SABBADO 
1,000 Contos 
por 


amos 








A chancelaria brasileira 
e os tratados de 
extradição 


O gabinsto do ministro das Re- 
lações Exteriores, Informou-nos, 
hontem, que a nossa chancella- 
ria, em obediencia - no preceito 
constitucional que veda & extra- 
aição do nacional, vas propôr a 
varios governos mocordos nédi. 
clonaes a alguns, tratados do 
extradição celebrados pelo Bra- 
eil, com o fim do pôr o nosto di- 


com a Constituição recom-pro- 
toulgado, 


UMA LOCALIDADE 
PAULISTA EM AGI- 
TAÇÃO 


O commercio está na 
minencia de fechar 


8. Paulo 7 (Havas) — Não ha 
nudores Informes sobra am aucos- 
cos devenrolndos na localidade do 
Alvares Machado, na região “da| 
Sorocabana, 

Os jornses publicam, apenas 68» 
te telogramma subscripto por nu 
merosos commerelantes: “O com- 
meroio desta Ioenlidade está na 
Imminencia. do cerrar as portas. 
sor não apresentarem garantias. 
à população as autoriâades. poll- 
cines úomoadas. 


O numero de desempre- 
gados nos Estados 
Unidos 


Nova York, 7 (Havas) o 
uresidente da American Federation 
ot Labour, falando em Atlantio 
City, Geclarou que avalinva. am 
tez milhõos O numero de desem- 
regados nos Estados Unidos. Do- 
dão a essa situação reclamava 
restabelecimento da Civil Wores| 
iâministration, organismo desti- 

nado, especialmente, à lutar con- 
tra a criss do trabalho, 6 que fol 
suppri£o em janeiro pastado como, 
media de economia, 

O orador era tambem €e opinião 
que devia “ser estabalecido o sys-| 
tema da cemana de cinco dias 
do trabalho, 



















pi 
A cotação dos cereaes 


na Argentina 
Ducnos Aires,  (Hlavas) — Rel. 
na grando optimismo na classe 
agricola em vista da ultima alia 
nãg cotações dos carenes obter. 
vada nas bolsas do mercadoria. O 
trigo foi cotado a 846, o milho à 
Tó e a Unhaça à 1550 0 que cons 





políticos contrários nas ruas da 


icamital 8 ama outras Iocalidadem ultimos temaoa 






















10 piloto do “Croix du 


| 


A SITUAÇÃO ECO- 
NOMICA E FINANCEI- 
RA DO BRASIL 


Uma conferencia na Li 
do Commercio 


O ar, Assis Tavora  realisou, 
Montem, na Liga do Comméi 
do Rio do Janelro, 4 tarde, uma, 
conferencia. mobre à situação eco- 
nomica o financetra. do palz, cone 
ferencta abundantemente filuntra.. 
entatisticos: de 


EM GREVE OS ACADE- 
MICOS MINEIROS / 


Oppondo-se á criação de 


escolas livres 
Bello Horieonte 1 (Do corres 
vondento) — Os univareitarios em 
reunião do hoje, reaolvaram Pros 
regule o moviménto gpovisia, que || 
Ti las eneetaram, como protesta 
contra o decreto que autorizou a. 
ereação de escolas Il | 




















— qem 
O commando da:2º re- 
gião militar 
* 8. Pulo 7 (Do correspondem: 
te) — Chegou o general 
ato Olympio da Sivelra, que velr 
transmitir o commando da 3! 
Megião Milltar, ao seu substitu- 
to o general Francisco Sliva Ju 
ntor, “Fol recebido na Estação do 
Norte pelo representante do sr, 
Armando Salles e por, grando 
tumero 46 oficina do Exeroita 
da Força Pubileo, tendo em 
frente fi gáre uma força do Exer- 
elto, estou &s continenchs de 
estylo. Duas bandas do, música, 
uma do Exercito é outra do Po: 
Hei, tocaram no Interior da Eu 


Quem irá para o Banco 
do Brasil? 


Corria. hontem nos ctreulos ham 
carios que o novo director db 
Banco do Brasil seria o ar, An- 
ae Met, apito dá Tá 
Er 





cla do Bânco, acha-se VAgO O Car- 
no de director d Carteira de Lte 
quidações 


Sud” condecorado 


Parto, 7 (Havas) — O “Journal 
Utticlei* publicará amanhã a pros 
moção nos quedros da Ordem do 
Merito Maritimo do capitão de 
orveta Bonnot, commandante do, 
“Croiz du Sud”, ao grão de oftl-” 
cial dos demáis membros da 








titus o record fas cotações. nos 





tripulação do bydro-avião do ardo 
essalteira, 
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 tragio univecaa), qu 


tas um individuo sem cultura 
nenhuma como um outro quo 
|miba apenas assignar o nomo. E 


tes. ambos, tanto o bronco de todo, 


PRBÇOS 
N EstERioR 


a os ral ovinos, 
Irlido “o gerente Luto” ApreR, 
ros” Donçairo Din 


TOLEPHONH! 











quanto o esclarecido aperiaa peia 
superficio, têm p direlto de inter 
vir na gestão dos negocios pu- 
blicos, do que podem participar 
contribuindo para a economia do 
paix. Entre um lavrador anaipha- 
Pato, que está erigindo o monu- 
mento - da riqueza nacional, na- 
quilo lia póde ter de mais| 
solldo, que é a terra cultivada, 
's o de meias letras, que não cong- 
tre "nem cultiva um palmo do 
terra, sendo mesmo um parasita 
da economia construida por exata 
anaiphabetos, au chegarei o pon- 
to de austentar que mais direl- 
to tem a indicar um represen- 
tante meu no governo do pair 
[um agricultor -analphabeto cujas 
mãos tenham. realizado o banefi- 
elo de qualquer porção, ainda-mi- 
nima, do, territorio nacional, do 
que on" immoriaes qa Academia 











Não Letras. 


Ha, portanto, motivos de sobra 


d-590 | para que se dispensem nos anal. 








Conbanits 


alter, Thanproo (? Empreta 
"rei tda, Lata 








Direitos dos 
analphabetos 


Mal entramos no goro das ga-| 
rantias constitucionses o já aur- 
mo “quem. appello para a revisão 
do paeto approvado ha menos de, 
um mes. Um partido Inclufu essa 
awblração no seu programma po 
Mtido, * suntentando, entra outras 
necessidades Incompativela com a 
aotual Constituição, a de poderem 
Votar os anaiphabetos 6 as pra- 
ouá do prot. 

AM está uma “reivindicação 
curiosa: o atreito de voto para, 
om 'analphabetos! “ Ha, renlmente, 
nos que o advogam, uma certa 
conerancia, pos: sendo o Brasil 
uma democracia fundada no auf- 

assegura o 
foverno ao povo, a entando a 
rmaforia dos brasiistros tmponsibt- 
tada do ler 6 escrever, não pos 
“Seremos, senão por melo de uma. 
Bioção, admittir a exiatoncia, en- 
tre nós, do um governo de maio 
ela, do um governo democratico, 
Eoso 26 existiria no dia am quo 
vo entinaaso (a ler nO povo bra- 
alielro, ou então naquolio em quo 
sei permittisno a; intorterancia dos 





analphabotos nos negocio nnolo» | fe 


naas, especialmente nn escolha do 


tous representantes. O que exin- | Ri 


ty, Actialmente, em que vota uma 
minoria, é tudo ménos ema do 
mooraeia cantada pela loqueia 
fuel dos deciamadores, nas suas 
orações faladas ou escriptas, Quer 
sabe, “realmente, se no dia. em 
«ue os analphabetos votassem te- 
rlamos resolvido o. prol 











o ardor, como o 'flagelindo que 
Dedo que lho d&gm um copo dagua, 
do as encolas não chegassem, 
à tempo do 08: instruir, sous tie 
lhos seriam polo, menos bene 
clados pola: providencin. 

Não so póde exigir, do quem, 
enA com a barriga chola, a mo- 
nor sinooridado * no / reclamar a 
comida, para; o8 famintom, Pason- 
do-o, lbyado embora por um aen- 
timento de molidariegado humana, 











tovo dias sem noticias do um pão 
ou do tim prato do sopa. Da mos- 
ma fórma, a campanha. pela fna- 
trueção popular, feita dos altos 
mintrotes do uma bibilotheon con 
tortavel + acolhodora, não alonn- 
ca o milagre do multipilcar “es. 
colas e dlminulr o numero dou 
auto não cabem er, Em 1920 um 
ministro do Supremo Tribunal, 
tondo pela. educação do por 
mais, terna das” complacencias, 
auggeriu e propos que se com» 
memorusme aquelia data com 
oxtinegão do analphabettsmo no. 
Brasll. Era muíto o que ello po- 
da! Dada a porcentagem dos quo 
entro nôs so encontram ' nessa 
tristo situação, multos anhos con- 
mimidos em aerações auccenlvas 
nerão necessarios, para, acabar 
sem o flagello. Não rosto duvi. 
da, todavia, que à Intenção do 
magistrado ora boa. Partia, po- 
rm, como tantas outras, do alto, 
lo quem sabo ler O escrover, co 
nhecs as delicias da instrucção, 
e não tom am torno de st menhu- 
ma pastos que seja. nocesaltadr 
Birecta. do um alphabeto, Els por- 
au, tendo auggerido a extineção 
do analphabetismo no Brasil não 
consegulu, sequer, uma - escola. 
para educar vinte creanças em 
edndo alida do instrucção, E! 
que ello pediu para os outros, 
como so num | amblente onde » 
fartura predomina houvenso lan- 
gado o brado em favor dos famin- 
ton da Cochinchina, Ninguem o 
ouviu, mem tampouco clio deu 
aop pulmões a força necemaris 
para quo suas palavras tivessem 
éco; Falou cortamente inspirado 
Jor um nobre sentimento de so. 
ánrledado humana; mas, come 
não sentisoo do perto as cone- 
aenclas do terrivel mal que é 
o analphabetimo, fo! como sa 

lase uma lista em favor das 
Mtimas de uma erupção do Ve- 
auvio! 

E6 para aloançar coso tim es 
nédo compreender a extensão do 
auttragio aos analpinbetos, Isto” 
é para tornalos oa executores 
do vas proprias reivindicações e 
aspirações, Por outro lado deve- 
remos convir que, entre o voto 
dog que absolutamente não sabem 
ler e o daqueles que apenas assi- 
gnam o mom, para os ofteltos 
eleiloraea, não pôde haver gran- 
do difterença Uns e outros são 
pesslvelo da mesma rostrioção, 
quando se suspeita de sua capa- 



































0! | phabetos m attenção a q! 








têm 
alreito: elles, aão numerosos, rei 
presentando a maioria da “ração. 
Exolull-os do deu governo 4 In- 
sistir ma, prática, da buria (da so- 
berafia, popular, que se vem pre- 
ticando ha seculos antre nôs, mem 
remedio. “Por outro Judo, repra- 
mentami na economia: do: pala tuma, 
força“ conttruotiva, sendo sem 
numero os agricultores a até in. 
dustrioas que não sabem; avalgnar| 
o nome, Yinalmente, no dia em 
auo elles, Intorviessem nos nogo- 
clos do paix, que os bachareis 
semi-letrados têm complicado so- 
bremaneira, seria talves Spomivel 
a cducação do povo brasileiro e 
ja sum instrueção primaria, colsa, 
que on doutores ntá a presente 
data ainda não puderam realizar, 
jombora as muitas flores do rhe- 
torica em favor de um problema 
nue, como tantos outros, presein- 
do dn “verborragia para nar ra- 
nolvido.. 
Antonio Leão Velloso 
— mera —— 
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sgltridas 8 para do a 


o ala 1 
E e Mão 4 lt à traços, 
falta do Informações meero: 
























— nem poderia mr, do 
múdo nenhuma — fella a operação 
financeira -ultimamento lovada a 
oltejto pelo Estado do Minas 
Gernas e últa do conversão o uni- 
formisação da sum divida Interna 
convoligad 

Por ossa operação, emitte o Es- 
tado 800 mil contos de Litulos 
novos para resgate dos antigos, 
uniformizando os juros, Unitor- 
mirar €, ahi, um verdadeiro qu- 
Ehomtsmo, “porque, 'na realidade, 
onto 6 um plano para dr 
vrejulsos aos portadores idos vo- 
os titutos, e ess plano nó appa- 
receu-em vista de não  diapór o 
Governo do Minas de recursos 
ra attendor “aos compromissos 
pátados. 
lenlmente sum situação, ella re- 
woiyo dopreciar os titulos das 
omissões anteriores, pola não é 
tondo Into o “que significa. uma 
emlnsão do novos titulos, destina- 
doa à compra dos outros, 

O portador do velho tituto, quo 
o alquitriu findo em que elle aecin 
nago pola fôrma estabelecida na 
“ata em que fol emíttido, tica, em 
“ummo, llludido em sun boa (é, 
Guando lhe Impão o governo uma 
térma dittorente do remgato. 

Esso nogocio; eatá sendo muito 
louvado por certos banquetros, 
Mas não vale o louvor na bõca do 
Interesmado, Sendo os banquetros 
Intermedinrios, está claro que a 
transacção ha de parecer-lhe ex. 
osiiunte, “Não 6 excellento para o 
antigo tomador e, apreciavel para 
os que nella têm conventencias, 
torna-o Indefensavel perante a 
opinião mineira, que, tradiolonal- 
mente aônsate, não está do aecor- 
do com semelhantes magicas. No 
caro, 0 julzo dos banquelros, aus. 
paltoso, não prevalecs, O Julga- 
mento da opinião, ate importa 
bastante. 

O quo ha & por conseguinte, 
uma esperteza. aggravada por aste 
oltcumetancia: o governo mineiro 
decide uniiateralmente, sem qon- 
multar a parte com a qual linha 
uma convenção explicita de paga- 
mento; é essa parte fica na co 
tingencia. do acoeitar a nova fórma 
onerosa do liquidação do compro- 
mirto do Estado (onerosa porque 
depreciativa do valor dos titulos 
anteriores) ou, então, de aube 
moiler-se ao porque o go- 
verno não paga cendó assim. 

eta Já não é negocio financalro: 
é sesalto, + 






































6 oredito e o pagamento 





O credito de 250 mil contos, 





cidade para interferir nos desti- 
nos da nação, por meio do voto 
Tanto póde, na verdade, contriz 


aberto em 1833 para a liquidação, 





CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 8 de 


Fol revigorado em maio ul- | execução do plano de valorização 


timo para. o exercicio corrente. 
Mas, pelo moroso andamento 
“lts procemsos, 4 de prever que o, 
maldo do credito, aliás grande, 
tambem caducará em dezembro 


proximo. 
Deante disto, impõe-se a con- 
Jectura de que o credito não fot 





aberto para a liquidação, de facto, 
Cas dividas, e “sim, apenas, para 
Atalmar 08 credores... 





As roformas da Agricultura 


Durante dezoito meses, só ne fi 
Feram reformas no apparelho “rt 
qido e inoperante” do Ministerio, 
da Agricultura. Foram tantos os 
itgulamentos que baixaram e tan- 
tos os decretos lavrados que em 
nenhum cutro periodo se viu ta- 
manho consumo de papel é mate- 
Fay de expediente, sem falar no 
tinbalho doa dactylographos. 

Raro éra o despacho em. que, 
não apparécia uma nova régula- 
mentação, uma originalidade te- 
ohmilca, com as inevitaveis nomea-. 
sêea para cargos que mudavam 
faclimente de nome, Tinha-go a 
impressão da que essa reformas 
eram feitas para destruir o que 
hão prestava q fazar colsa ainda 
Veor. E assim, de facto, nconte-| 
tu, porque, no tim do trabalho, o 
Quo so viu fol um amontoado de] 
Peças, sobrando de um machinia- 
mo que ainda não funcolonou: se- 
cqhes' technicas eapalhadas a torto) 
ireito pelos Estados, como 














Pisos dentro de um 16 deparia- 
mento; tschnicos recrutados de 
fora, acoumulando probendas; au- 
Rmênto da verba pessoal em detri- 
mento da verba materia, o asatm 
por deante. 

Quem poderá, agors, juntar 
todos esses pedaços do pusalo nd- 
minlstrativo que o major Juarez 
Tavora deixou no Minlaterlo? 


U 24º Congresso de Imprensa 


Eutá funcclonândo, actualmente, 
em Antuerpia, o 20 Congresso da, 
União Internacional das Asscela- 
Sões de Imprensa. A escolta da 
sidade do Antuerpia para séde da 
reunião baseia-se no facto de ter] 
»ão Indicada emma cidade para o 
Veimeiro congresso da União, ha 
4 annos. 

A lata doses conclaves pare 
tanco a um conhecido membro da, 
Arsoclação de Imprensa bolga, 
at, Eelnamann Savino. Ultima- 


ponto de vista, 
troral ou material do jornaliata. 
Antella associação internacio- 
nat não cogita, do maneira algu- 
ta, 46 Infundir da organizações, 
adherentes idérs Internacionass| 


|| forçadas ou artiticiosas, Trata-se, 


apenas, dos aspirações profisslo- 
maes dos diteraos paízes, que ne- 
owaltam marchar cohesss e ay- 
mrgloas em busca das mesmas ti. 
nalidades. 


Gacographos teimonos.. 


Não o compreendo a fnelo. 
tencia do orgão official da Pres 
feitura em estar desrespeitando a. 
Constituição, as inatrueções do go- 
verno federal o a clreular do pro- 
Elo interventor, 

Diariamente é tambem propos 
nnadamente, à secção otflcial da, 
muniolpalidado eutá sendo pubil-| 
enda numa misturada Incrivel de 
orthographias: Districto Fedora! 
com ct, directoria sem e, muniot-| 
gl com 4, o por ahi além. 

Poderá allegar o orgão official 
» que quiser, mas o desrespeito. 
às Instrucções dos governos fs- 
deral e municipal € manifesto é 
tetmoso. Não haverá no caso alle. 
gação que colha, 

Feito pela technica commum era 
o “Diario Ottiolal”, Impresso na 
cacographia até 4 promulgação, 
da Constituição Federal. Depol 
o promulgada esta, a folha do, 
severno, moditicou sem erros a 
sraphta, 

3 Jornal da Prefeitura não quer] 
fazer à menma colas na parte que 
lhe não pertence, porque, em vir 
tnde do contrato, é do governo, 
municipal, que não deve tolerar a. 
tnsistencia dos cacographos em, 
desrespeitar uma disposição cons- 
titucional que não admitte so- 
vilsmas. 




















Retenção do um legado 





“A restutencia opposta pela Santa 
Casa, ha multos annos, é entrega 
de um legado de vulto é Assisten- 
ch do Poychopathas dA láfa do 
ventimento quo predomina no es- 
tutelecimento do caridade, 

Trata-se do um caso que não 
eucontra simile nas nona pratt- 
“ax forenses. Abundam exemplos 
obicanas ou Interpretações 
do clausulas testamentarias oba- 
curas em  provelto do herdel- 
tes ou legatarios. Mas não ha 
lembrança da retenção abusiva do 
um legado constante do uma dis- 
Vosição insophismavel de um tes- 
tador cuja vontado deixou de ser 
cumprida, 

“o não ha um motivo de ordem 
inorat para à Santa Casa respeitar 
o pensamento de Jonquim do Babo 
Pinto, deve existir um imperativo 
Juridico para conatrangel- à fazer 
o que não quer. 

As lota clvis, no que as relacio- 
na com a materia, não permittem 
raata duvidas é delongas. E já não 
é um tempo que chega ao seu 
turmo final essa usurpação escan- 
ênlosa de um legado pedido judi 
clalmente por quem deve reço- 
belo, conforme o despacho do 
da Provedoria é Reslânos 
que passou em julgado, com a de- 
sorção do aggravo Interposto pela 
Banta Casa do Alisericordia. 


Informações sobre 0 café 























Os embarques de café pelo porto 
de Santos alcançaram apenas, 
durante o mes passado, até 26, 
a cifra de 400.000 enccas cu cerca 
do 20,000 saccns por dia util. 
Essa quantidade, para o porto de 
Santos, pódo ser considerada di- 
minuta. “Em alguns cireulos com», 
merelacs do artigo 6sss pequeno| 
volume é attríbuido à varias cire| 
sumstancias, principalmente á mo- 
dificação operada no governo do 
pais. 








do cats. Considera-se tranaltoria,| 
| portanto, essa situação. E! pre- 
elso notar-se, além do mais, que, 
os stocks de café na Europa, & 
1º do fulho ultimo, eram og maio- 
cesr até hoje, registrados, na] 
mesma data dos ultimos cinco 





annos, 

Segundo as/ cifras conhecidas, 
etapa ptocks, esto anno, aobem a 
8.181 000 saccas, ao pasto que em 
2083 mommavani' 1.988.000; em 
108, 2, 


em 2981, 2.417.000; 





O estacionamento de automoveis 





As reclamações são constantes 
centra o estacionamento dos auto. 
“moveis nas ruas. Infelizmente, as| 
providencias não aparecem. | 
rua Marechal Fioriano Peixoto, 
por exemplo, ponto obrigatorio de| 
Passagem do todos os omnibua que, 
(Semandam a. Tijuca e a parte 
Torte da cidade, 4 tma das mais 
vreferidas. Desda manhã cedo 
ato & hora de intenso movimento, 
ao anoitecer, essa via publica fica, 
congestionada do automoveis de] 
corrida e particulares, O resul 
tado 6 ser teito o tranalto dos 
omnibus com grande risco para, 
ou passageiros de bondes que vão 
ros estribos dessem democraticos| 
vehiculos, Os desastres por esta, 
causa são constantes, 

A Inspectoria do Trafego da Re 
partição da Polícia Já deveria ter] 





O porte de armas por soldados 





O myaterioso crime dentro de] 
um bonde, do qual foram protago- 
nlstas dois acidados, tol deslin- 
dado. O soldado 1.778 fol morto| 
tor um seu collega, quando sob a| 
acção do alcool e grmado. 

Não sabemos porque razão 
estes militares andam, em horas, 
do folga, com as armas que a Na» 
cão lhes fornece. Fasas pistolas, 
do que tanto fazem uso na Chama. 
da zona do crime, isto é, no Man-| 
tus, nho deveriam aair das res 
peotivas arrecadações dos quar- 
teis sem autorização superior, é, 
no caso de um crime estupido| 
como esse do bonde, em que um, 
pobre sorteado perdeu a vida, o| 
cfflolal responsavel deveria tam- 
tem ner ouvido pelas autoridades, 
policines. 

Não 49 comprebendo tanta fa] 
elifdade no porte de armas often- 
aivas por soldados, em goto de| 
licença, considerando-se, aobretu- 
do, que ha tanto rigor — alla 
mats de uma ves reclamado por| 
esto Jornal — com oe civis que, 
trazem armas prohibldas, 





Tabellamento da víveres 

Eobre o tabellamento do viveres, 
€ Justo o appelio ao intervent 
Pedro Ernesto para que approve| 
o trabalho da Commitelo Mixta, 
que elaborou o ante-projecto de 
reforma, 

O interventor nomeou outra 
commissão, que se mostra fa- 
voravel & abolição das tabelias| 
reativas ds vendas a preso. 

São justamente os consumído-| 
ves mais necessitados que com- 
viam & preso, As vendas a di- 
nheiro ofterecem vantagem, por 
Sendo os preços ser regateados, 
an passo que as viotimas dou ca-| 
Gernos contam-se aos milhares, 
entro tuncolonarios, militares 6 
operarios, que asstm ficarão sem. 
defesa 

Os Interessados recorreram ao 
ar, Getulio Vargas, que alheio & 
| renlidado dos faotos muggestiono: 
ao, O que não quer diser que 4 
tenha convencido, Abiurdo aeria. 
nus o presidento da Republica, 
Géso mão forte nos que querem 
Impôr a liberdade do majorações 
dos preços, para autertr lucros 
exagrerados. 














Cargo da encommenda 





De accondo com a nova orga- 
ntação da saude publica, foi crea- 
do um cargo de director de Seoção 
Technica, com ordenado fixo de 
34 contos é gratiticação de 12 con- 
tos; que na ordem hlerarchica vem 
immediatamento abaixo do dire- 
“tor geral, sendo, porém, superior! 
aquello cargo pela sua etteotivi- 
dado garantida na mesina lol. 

Além do avr do mador vancimen- 
to depois do director geral, além 
do posaulr a“ segurança da enta- 
tlildade, que não exiate para car 
gos Inferiores all especificados, 
contra a norma de toda a adminia- 
tração, ease cargo tem candidato 
designado pela propria lal, que 
cbriga o góverno a preençhel.o de 
ordo com o artigo quinto, 
Que determina tal artigo? Que 
O cargo ds directores de ma. 
coões  technicas goraos — nó 
exito uma — seja “provido 
per profissional do ' competen- 
cm aferida em concurso “do 
provas já realizado 6 “por traba- 
lhos aclantificos relacionados com 
diversas actividades das respectt- 
vas acoções, escolhido, Inlotal- 
mente, o ds Saude Publica, entre 
on actusas inspectores chefes de 
serviço do extincto Departamento 
de Baudo Publica que tenham 
pussado a constituir secções da] 
Direstoria Nacional. 

86 existo no Departamento de| 
Saude Publica um funcelonario 
que preencha o que determina a 
“8h. E! o dr, Barros Barreto, autor| 
fa reforma, é que desta maneira 
se contemplou & st mesmo, num 
cargo que aerá roalmente a maior 
autoridade technica do Departa- 
mento, é além dessa clreumatan- 
cia com a eftectividade garan- 
tula 

Convenhamos que cómo negocto| 
peteca! não se poderia encontrar 
nenhum melhor para encaixar 
| numa reforma. Resta agora que) 








Fo ar. Getulio Vargas, examine bom 


o premio ao mator collabo- 
mdor de sua derrota eleitoral no 
Pletricto Federal, quando os 
mata-mosquitos tiveram, por in- 
terteroncia do dr. Barros Barreto, 








das dividas do Thesouro Nacloral,| 


buls para à pratica de um carro) saducou em dezembro do mesmo! 


Recelos, provavelmente, do qual. 
quer volução de continuidade na 


ordem de votar mo ar Julio 














Prestase - 


Tarifas de 


protecção 


Por varias vezes dissemos, 
a proposito da demorada: e 


afinal contraproducente. 


modelação das pautas adua- 
neiras, que não adeantaria á 
economia nacional qualquer” 
reforma que não attingisse 
polvo do 
protecionismo, ferindo-o de 


profundamente o 


morte. E” 





a esse irritante 


tema tarifario, infelizmente 
mantido e até aggravado pela 


revolução, que se devem 


'merosos prejuizos de effeitos 


geraes, notadamente um 


mno maximo e de larga es- 
phera: de acção: o encareci- 
mento da vida. A protecção á 
supposta industria nacional, 


em regra dependente da 


teria prima estrangeira, é 
um sophisma burocraticamen- 
te elegante, mas incontestavel- 
mente indefensavel, para dissi- 
tmular o amparo official a 


grupos. de | interessados 


valentemente se batem, em to- 
dos os regimens e perante os 
governos, pelas absurdas taxas 
proteccionistas que zombam 
das razões e da logica invoca- 


das contra ellas, 


Sabemos que, em grande 
parte, a essas tarifas se attri-. 
buem, com fundado motivo, os 
Obstaculos á facilidade da ne- 
gociação de accordos e trata- 
dos commerciaes entre o nos- 

o e diversos paizes interessa- 
Tos na solução reciprocamente 
satisfatoria dos problemas de 


intercambio. O Brasil 


sem autoridade para propor e 
pedir compensações, desde que. 
não póde ir, para qualquer 
realização, nesse sentido, além 


rencia do Estado que assim 
dificulta e encarece a cons- 
trucção de casas, quando é do 
programma governamental ba- 
ratear o custo da locação pre- 
dial, mediante a construcção 
de casas populares? Iniciado o 
regimen constitucional, e só 
devendo ter execução em se- 
tembro proximo o deçreto do 
governo discricionario sobre a 
reforma tarifaria, é ainda, 
tempo do ministro da Fazenda 
estudar o assumpto, tanto 
mais quanto é positivo o mal- 
estir causado pelo imperti- 
8y5-| nente e nefasto proteceionis- 
mo pleiteado e obtido pela 
advocacia administrativa, 
eae 
Hemorrhoides “Tente com opera. 
Sant'anna, CAMAS RA merita 
CL 2) | 
Quando o interenso politico 


Fol tranaterião para o Rig o| 
director do laboratorio de analy- 
des da aitundoga do Belém, do| 
Pará. 

Euperava-so que, pérk gubeti- 
full-o, fosso nomeado o actual chi- 
mico do mesmo Instituto, ou, 
então, que se abrisse concurso 
para o preenchimento Ga vaga. 
Mas nada ditso, parece, va 
acuntecer, porque a política influe, 
no sentido da nomeação, sem ao- 
“esto nem concurso, de um medico 
diplomado pela Faculdade do Me 
dicina do Pará, e diplomado em, 
sua phase incial, quando tudo ara 
irregular o tncompleto, a tal ponto 
“que o mesmo e dito medico, attir| 


re 


nt 


da- 





que 


Prova de Noerallmo 





A interventoria federal do Bão 
Paulo Sactgva-m do Iiberaltamo| 
oe seus processos administrati-| 
Vea. AM não havia conaura à tm-| 
prOnga, nem so prendia ninguem 
por léas políticas. 

Comado o regimen discriciona. 


fica 

















Agosto de 1934 
sã de consequencias as mais funes- 


SITUAÇÃO POLITICA 


levou-nos hos 


Um acaso 








cepolonado. 








que isto 
*turão” como eu, 


— Mas 
nerai? 


como foi 


portagem, porém, 
Sivulgande 





CORRSA 


do Estado do Rio, ondo 
um partido político. Hór 
indagimos qual 
candidato da sua agros 
prosidencia daquelia 
federativa: E o ar: Cesar 
co, promptamente: 


GUARDA 


“leadora” 








Bão os srs. Raul 





e 
sentados juntos uma. 
Regimento, salientando qu 


dora" bas 





tratava de um facto 
vida parlamentar brasile 














em chefs da 
imprensa, estava um pouco de 





da que é um caso lamenta: 
leao, ge» 


— Eu 26 queria divulgar 0 
meu manitesto amanhã. A se 
*turou-mi 


A PRESIDENCIA DO ESTADO 
DO RIO E O SR. SAMPAIO 


O ur. Cesar Tinoco, como as 
sabe, é um dos representantes 





mi 
unidad 


— E" o sr. Sampaio Corda, 
“LEADERS" DA VELHA. 

A Camara está agora com dols| 
que vêm da política 
nandes, da maioria, e Sampi 





— Não aâmira — responé 
nos o parlamentar. Elles são 
» Foram esco) 


o 


e 
são directora do Partido Liberal de 
Minas. Nessa reuntão, de eccordo | 
com os estatutos, que prescreve, 
a rotatividade dos membros, nos 
postos de direcção, 6 natural que 
Beja eleito presidente o ar. Wen-| 
Cesl£o Bras é vice-presidente o se-| 
mhor Ribeiro Junqueira, cabendo, 

aporetariado do Partido ao ar. 





ntom, 





o 
Pedro Aleixo. 


Aa 
Ea primotra vo). 1 tambem provavel que então 
acontece, Para um | 6 Assentem as bases para & 64c0-| 


tha do futuro governador de Mi- 
nas. E, para emo posto, os pol!- 
ticos falam nos nomes dos ra. Bé» 
nedioto Valladares, Gustavo Capa 
nema, Odilon Braga e Waldomiro, 
Magaihhos. 


O novo manifesto que o genorall 
Góes Monteiro, ministro da usrs 
Ta, acaba de lançar ao proprio, 
Doperdzmano do Earl tl 
do 
commentado sympathicamente na 
Camara, A proposito, disia o ie-| 
noral Christovão Barcellos: 
tou de perfeito accordo cara 
O gentral ministro da Guerra. Dex 
vemos fazer todo  extorço, 
conservar o Exereito fôra da poll 
tios. ], sendo desta opinião, não| 
tou contradiotorio consentindo em 
ocoupar um posto no Partido, cuja, 
fundação prestigiel, como flumf 
nense. Não quero viver Gs pollti- 
es. O imeu proposito 4 concorrer] 
para & organização da opinião do| 
meu Estado, 

“Por fim, o general Barcellos di+| 
FIA & auA impressão sobre um 68 
torço de entendimento entre asl 
correntes politicas do do| 
Rio. E accentuava admitir úma| 
aproximação entre os elementos 
sadios do Partido Rei 










dlrigo 
tem, 






Tino. 





Fer: 











Corrêa, da minoria, Hoi minenss, E! quo 
com um deve procurar os elementos bons, 
' facto daquellos| onde quer que se encontrem. 


UM PREFEITO VAIADO 


Thererina, 7 (Do corresponden- 
te) — Fol aívo, aqui, do uma vala, 
o prefeito local. 








das barreiras de aço de um | o, começou a apparsogr a real ram col UM NOVO PARTIDO 

p o dado, nem dlataroo das boas pa | tirei] POLITICO 

congruente, qual é o que vem | rest tro Pd Abrindo conelaiv!| acabe do surgir antro nãa mate 
Exvolioghod do varios) estaremos dentro da vaselins. | UMA agrem politios, antro 


sendo adoptado, desde alguns 
annos, pela nossa confusa po- 
lítica fiscal. Attentemos, ago-| 
ra mesmo, no que se verifica 


em relação ao cimento: 


queixas geraes, na praça, con- 
tra a falta desse material. As 
duas fabricas que funccionam. 
de Mauá, no Es- 
tado do Rio, e a de Peris, em, 
São Paulo, não produzem em 
proporção ao consumo. 
(como é grande, actualmente, q 


no Brasil, 





foram pontos em liberdade varios! 
advogados, estudantes a opera 
tea que, ba seis meses, o acha- 
vam presos, 

Não 86 devo crer que ca pacien-| 
tas respondessem por crimes com- 
muns, Se isto so désgo, oataria já 
a culpa formado, não havendo, 
tmaão para habega-corpua, 


ha 


a em 


emu 4 


E 


numero das construeções, tan- 

to no Districto Federal como) a 
naquelle e em outros Esta- aguda m sa 
dos, resulta esta desagradavel REene ADEPOdin da nê 


perspectiva: a provavel para- 
Iysação de multas obras, por 


falta absoluta daquelle 
terial, 


O cimento estrangeiro, para 
entrar no Brasil, paga nas al- 
fandegas de 7$ a 88000 por 
sacco e isso porque era neces- 
sario” proteger a industria na- 
cional”, collocando-a ao abri- 
go da concorrencia inevitavel 
perigosa. Mas quantas ve-| 
zes se tem dito e escripto que] 
uma industria nacional, sejam 
quaes forem os argumentos 


habilmente apresentados 


favor de suas possibilidades 
de vencer à concorrencia es- 
trangeira, não deve merecer o 
apoio do Estado, desde que se 
comprove a inexistencia de 
elementos para vencer nessa 


luta? 


O protecionismo aduaneiro! 


em nosso pais está a cada 


so mostrando os seus malefi- 
cios, considerado sob mais de 
Por um lado, 
ampara industrias de artifício, 


tm aspecto. 


de existencia parasitaria, 


quanto deixariam de “viver 
desde que desapparecesse a le- 
gislação que lhes assegura as 
vantagens que usufruem con- 
tribuindo assim, em primei- 
ro logar, para a escassez 


ou mesmo a falta total de 


ductos de larga procura e de 
consumo certo e, para muitos 
desses artigos, de consumo im- 
perioso e inadiavel. Por outro 
lado, encarece a vida, por an- 
nullar o princípio salutar e 
eminentemente commercial da 
concorrencia, entregando o 
consumidor, manietado e in-| 
iss á gerania dos privile. 

s pela lei de excepção. 
Alludimos, neste commentario, 
ao cimento, por estarmos in- 
formados da crise do artigo 
na praça; mas são varios os 
productos que podem ser lem- 
brados, para reforçar a série 
de casos concretos, relaciona- 


dos com o contrasenso 


nomico que resulta do protee- 
cionismo aduaneiro systema- 


tico ou irreflectido.| 


Limitando-nos, “porém, ao 
cimento, vejamos de relance 
as consequencias da tarifa que 
protege a industria nacional 
da especie, comprovadamente 
incapaz de supprir o mercado: 
a escassez desse material acar- 


reta a alta dos preços e 


alta determina, por sua ver, O 
encarecimento das - constru- 
ções, quer pela majoração das 


tabelias, quer pela mora 


vitavel; e, uma vez que as 
construcções ultrapassem o 
nivel dos respectivos orça- 
mentos, sobrevem a alta dos 


alumuis, E onde est a cohe- guris." “00 partme 


oe Soo 





ba) | 


— enem 

A GREVE DOS 

GRAPHICOS NO 
URUGUAY 


Não foi possivel um 

entendimento entre 

os grupos em diver-= 
gencias 


Monteviáço, 7 (Havan) — A| 
questão entro as empresas Jorna- 
litican e o Syndicato Graphico 
continda sem solução, As dus 
partes persistem em manter o 
ponto de vista em que se colloca- 
ram dendo O Inleio da divergencia, 
do que resultou a greve, 

Por Intervenção de tercetros fo- 
ram inloiadas negociações entre 
a Associação dos Administradores! 
[do Jornaes é o Eyndicato 
Graphicos. A expectativa de so- 
lução 6 entretanto pessimista, 
Tynora-se quase ns condições piei-| 
tendau pelos sdmintatradores 6 ha 
recelo de que ns mesmas possam 
dar causa a novas divergenciaa. 

Monteviado, ? (Have) — | 
Synéicato 40 Automovel decra 
tou, por tempo indeterminado, a 
comsação o trabalho, a partir 
do amanhã em signal de sottds 
Fledado com os graphicos. 

O comité da Uniho Bynáical 
Uruguaya rotolveu por sum vez 
prestar apoio moral e materkal 
ace graphicos  aftectados pelo 
“lock out”, 

— cem 


Violenta explosão em 
uma mina da Vir= 


em 





pas. 








por: 






pro- 


eco- 


DIO EM BELFAST 


Ficou parcialmente 
destruido o palacio do 
governador da Ir= 
Tanda do Norte 


Belfast, 7 (Havas) — Violento| 
Incendio declarou-se esta manhá 
nº residencia, official do governe- 
a Great, abade pa 

auxiliados pels po. 
teia, conseguiram salvar & maior 
parto “dos moveis e objectos de 


a 

Tres brigadas de bombeiros 1y-] 
taram contra o fogo durante tres| 
horas ats que consegulram dom 
ntr O incendio. 


ine- 

















REORESSA AO SUL O 
DA CUNHA 


Polo 
merolal, regressa, amanhã, 


Bonifacio Flores 
do general Fioros da Cunl 
tervantor federal naquela 








Pago apnualmento. Com. 
providencia, não haverá 
m 


"pro Inbore” estabelecida 
quer falte, quer não, 08 


ublica 
4:5004000. 





oentar 
amençando seriamente o 


PARTEM 


Ainda hoje, seguem pó 
norte divorsos deputados: 
embarcam, 
Reolfo, ou ara. 










mingo, 
Maranhão o ar, Carlos Ri 
08 PRESENTES 


Aldo, quest 
estão 





pirito-santense, 
emth ausonto. 





por 





er. Irineu 
Na mema altuação estão 







Bah 


3; de Banta Catharina, 
Elo Grande, 10; do Acre, 
de classes, 21; no todo 83. 
Os que se 





Por iso mesmo, para 


deputados paulistas é mine 


num só, 


deral 6 ao Partido Socialista 
e 08 dois vogares do senador, 





para a chapa federal, repres: 


er. Rodolpho Motta Lima. 


logares, 0 sr. Manoel Góes 
telro, e para o outro, o 


cado para o governo constl 
nal de Alagõas, 


mento. 


uns seis novos nomes para 
cada do Estedo, na proxima 


ap ntam-se os dos ars. 


Manoel de Góes , 








TOR JOMÊ FLORES 


9 Rio Grando do Sul, o dr. J 
Cunhe, filho 





que o subsídio do deputado será 
do ferias, nem tão pouco 16] 
poderá considerar a pratica do 
Constituinte. Por isso mesmo, 
tados já postaram a percober O 


mos integralmente, como na Ró- 
elha, isto 6, ou réis 


E com éma providencia, de 
corrente da Conatituição, qui 


tabeleco o subsídio annual os Vis 4 Capitão Carneiro 
do Mendonça, ba 


deputados começaram a so as 
para os seus Estados, 


rum" do eleições, na Camara, 
NOVOS DEPUTADOS QUE 


ara o proximo do- 
Noutro vapor, segue para o 





todas es bancar 
orfalcadas. Toda a 





Da bancada da 
Parahyba, sómente está no Rio 


Bão Paulo, 4; 
8; do Parani, 





uy so encontram. 
fornecem numero multo escas 


votações, tem havido providen- 
elas, para estarem no Rio os, 


O ACCORDO ALAGOANO 


O deputado Góes Monteiro, tn. 
formava hontem estar concluido) 
no sou Estado, o acordo que fun 
dra ou tres partidos existentes 


Por esse accordo, firmado em 
Alagõas os tres partidos ao fun 
dem no Partido Republicano de) 
Alagões, cabendo no Partido Eco-| 
nomista indicar um deputado fer 


Quanto ao cargo de governador! 


Por esse accordo serão indicados! 


do as novas correntes, de uma par. 
te o ar, Costa Rego é de outra, 0] 


E os senadores? Não admira que) 
o directorio do novo orgão politico| 
uniformisado indique, para. tm dos| 


. Osman 
Loureiro, caro não seja esta índi-| 


O NOVO ASPECTO POLITI- 
CO DE PERNAMBUCO 

Definida a dissifencia, em Per 
nambuco já no dia 18 se reunirá a| 
convenção do Partido Social De- 
moeratico Pernambucano, com 0! 
tim de promover o eu reajusta: 
& consequencia desse re- 
ajustamento importa em indicar] 


ra Federal. E entro esses nomes, 
Maia, Afoipho Celso, João Cabral, 


o Forro GOVERNADOR 


MINAS 
Eerd entre 15 e 30 Gesto mes que 


* reuntão da comia 





cujos organtsadores figuram var 
rloa dos notunea deputados traba- 
Thigtas. Chama-se “Partido Ho-| 
oalista Proletario do Brasil” e 
o seu programme, JA Impresso, 


eos uma la dia 
tributo, fol ão Tonto 


da trio 
duna da Camara, por um deste 
representantes de classe = O ar, 
Vasco Toledo. 
longo o programa em apre- 
qo, no qual so encontram algu, 
mas novidades bem curiosas, Um. 


DOU. 








par 











ta que ento 
COMO NA HISTORIA DO |3 o quiitconlços Mo a paro 
POMBAL... e id irrerpi sopé 

pars r 
A Comtituição terminou | nas, Em No, A o ja 





lopõo 
tambem revista toda a log! 
oclal em vigor, adoptango-ao no» 
s leia que tragam outro 
flolos fs massas trabalhadoras. 
em geral, tanto das cidudos como 
dos campos, 


OS CEARENSES QUEREM A 
PERMANENCIA DO 
INTERVENTOR 


A Phente Caixeral do Ceará 
Atrigtu no interventor Carneiro de, 
Mendonça, o mepiiinte telegram- 


essa 
mais 








dopur 








do “Jaço» 






“qu 
tem o attastamento presen 
vossa exceliencia == Exigem a 
continuação do seu governo para, 
evitar compotições partidarias que 
trariam decerto o anniquillamon- 
to da sua vida economica é no- 
cial, O appello espontâneo que 
as forças trabalhadoras cearen- 
nes fazem & voa excellencia ro. 
presenta o anaelo da collectivida- 
do. On intermediarios da opinião 
publios então certos que nesta 
emergencia não deixará vossa ex- 
eellencia do comprehendor 6 
attender no appélio que 

renses dirigem ao ;llustro brasi- 
leiro por intermedlo da Phentx 
Caixeiral, nesto momento histort- 
ii 

saudações, (2) — Hágu 

Folcão, presidente”, S 


ESPERADO NO SUL O GE- 
NERAL FLORES 


ra O 

No| 
com 
Tho- 











Porto Alegre, 1 (Havas) — Nos 
otrculos políticos afirma-se que 0 
general Flores da Cunha estará 
presente nesta capital por occa- 
aião da reunião do Partido Repu- 
blicano Liberal com o fim de es- 
colher os cnndidatos & deputação. 
estadual o federal, 


i| VAE REUNIR-SE EM CON- 


ty, 
Te 








ta, 


TITUCIONALISTA DE 
8. PAULO 


São Paulo, 7 (Do corresponden-. 
te) — Na primeira quinzena de 
estembro, reunir-se-8, nesta capl-| 
tal, o congresso do Partido Cong- 


do 
lo 





haver 








titucionalista, No decorrer dor 
tmbalhos serão discutidos e ap: 
elros. | provados a lel organica pro-| 





grama político, 

Berá eleito o dlreotorio enta- 
dual, com mandato definido, 
Serão yentiladas outras questões 
importantes do partido, inclusivo 
a organt apa dos can-| 
disatos no pleito de 14 de outu- 
ro, 





ão Posto, ? (Do corresponden. 
1 PERA manh para 

, em automovel, 
cantara Machado, ot Om Ade 





outro, 





FAZ-SE EM SERGIPE UMA 
ALLIANÇA POLITICA 


Pp ci 
o Partido Republicano, 

o, Serei, do quo & chato o 
entor Augusto Maynard, 
Partido Boclal. Progressista. che 
findo pelo ex-presidente Graceho 
Cardoso, conciniram em reunião 
confônia uma aliança para 
disputar aa proximas eleições sob 
legenda. commum, 

o-£e Que nessa reunião tol| 
adoptada a candidatura do Inter 
ventor Naynard ao governo cons. 
titucjonal ds Sergipe e estabele- 
cldas' outras clausulas de recipro- 
cidade entre os dols partidos. 

O amblente político mostra-so 
animedo. Caravanas de propam 
sandna dos diversos partidos pare, 
ogrrem os municipios, pleiteando 
adhestes e incentivando o allsta- 
mento oleitoral, 


CONCENTRAÇÃO DO P. R, P. 
EM BAURU” 


São Paulo, 1 (Do corresponden- 
1) — O Partido Repubilcano Pau- 
lista, no proximo domingo, reail- 
aará, em Bauro, uma concentra- 


ta 











Mon 





tuclo- 











a bar 
Cama. 


Heitor) 





GRESSO O PARTIDO CONS» | Er 


VEM AHI O SR. ALCANTARA | de, 
MACHADO 





O general Góes Monteiro confessa que foi “furado” pela reportagem 





Contina a falta de nmmero para as votações na Camara dos Deputados 





Alberto Whately, deverão dis 
curar entre outros o gr, Cyro 
Junior, orador official da com- 
missão directora provisoria do 
Partido, O ar, Vergueiro Lorena 
falará em nome do directorio lo- 
cal, sendo provavel que o padre 
Leopoldo Ayres pronuíncie um dis. 
curso ds, caracter político. 


OS SRS LUSARDO E J05O 
NEVES CONFERENCIAM 


s 
“Porto Alegre, 7 (Havas) — No 
tê passada 08 srs. João Naves. 
* Baptista Lurardo jantaram na 
residencia do sr. Patim Filho, com 
quem tiveram demorada conteren- 
ola. 

Do outra parte o directorio 
Central do Partido Libertador ra 
lizou ontem & sua primeira re- 
união, deverá. hoje reuntr-sé no- 
vamento, ' 


REGRESSOU A 8. PAULO 0 
SR. ARMANDO SALLES 


jo Paulo, 1 (Do corresponden- 
to) — O interventor Armando fe 
Salles, com site comitiva, chegará 
hoje, do da, excursão po- 
Mitica que emprehendora a Ribet- 

















paralro Proto, Igarapava e Franca, 


Desembarcará o interventor na 
Estação da Lux, devendo aer rece- 
blão com todns As honras proto- 
collares, Formará em frente & es- 
tação o primeiro batalhão da 
Força. Publica, com 08 gorpos 

tambores, o benda 
musica, sob o commando do tenen-. 
te-coronel Virgílio Santos, No to 
guão da gare tocará, outra banda 
de musica da mílicia estadual, 

O P: C, prepara-ho (ostiva 
recepção, devendo em carmo o 
Estado, o sr, Armando de Balls 
seguir com sua copora diretas 
mento para sua residencia. 

Dará & escolta um esquadrão do 
cavaliari 


O GOVEENO CONSTITUCIO- 
NAL DA BAHIA 


tu Da, Balla, recebemos o seguino 
ologramina: 

“Morpard 6 = Em reunião ex 
traordinaria, o direstorlo do Parti. 
do Social Democrático de Brotas, 
sob & prestdencia do coronel Arc 
thur Ribeiro, decidiu unanimemen-. 
to Indicar da urnas nãa proximes 
eleições governamontas o nome 
do digno brasileiro onpitão Juracy 
Magalhhes, unico 4 altura de cone. 
tinuar a dirigir a gloriosa Bahia, 
Durante a sessão falaram diveraoa 
oradores, dentre os quasa O aávo- 
tado Nettor Coslho 6 o dr. Beba 
tifo Nestor Bantos, que, am Yl- 
brantes discursos, axaliaram a 
sbra fecunda do capitio Juracy, 
Magalhhos, e O progreno da 
Bahia. À seão terminou entro 
“colamações nos nomes do prai 
dente Gotullo Vargas o capitão 
Juracy Magalhães o vivas à Bahia 
e no Brasil. (a) Artur Ribeiro, 
presidente. Directorio! 


O5 ESTUDANTES ALISTA- 
VEIB EX-OFFICIO 


Eutevo hontem A tardo, em aue 
dloncia práviamente marcada, no 
gabinete do ministro da Justiça 
& Nogooios Interiores, o presiden- 
ts do Directorio Contral do Ey- 
tudantes do Rio de Janeiro, 
panhado dos asus collegas do Di- 
Teotoria, para solioltarom ao ml- 
Vicente Rão uma medida 
nb sentido de ser feciiltado no 
tudante a ponsiblilândo de intervir 
ho proximo pleito de outubro, 
Feita uma minuciosa exporte 
ão do quo denejam os estudantes 
isto 


















































Proc 
do, dada altunção em que om 
mesmos so encontram, com as 
suas cortidões do nasolmanto are 
chivadas nas sócretarias das eu00- 
las, o, desso modo, sendo facil as 
menmas enviarem uma lista dos 












nai competente, floou deliberado, 
pós o entendi 
eram os universnritarios, 
o gabinoto encaminhano 
consulta mo dr. Sampaio 
ria, teohnico na questão, para 
ouo meja estabelecida à mar 
netra do nor attendida 8 justa ao- 
Meitação dos estudant 
Fol marcada para hoje uma 
nova reunião no gabinete do tale 
Dlstro,/&s 6 boras da tarde, 


O EX-PRESIDENTE DO TRI- 


BUNAL DE JUSTIÇA DA BA- 
HIA CONGRATULA BE com 
O INTERVENTOR 


Bahia, 7 (Do correspondente) — 
O conselheiro Braulio Xaviar, 
presidente aposentado do Superior 
Tribunal do Justiça, exmgoverna 
Sor do Estado, enviou no Inter- 
ventor Juracy Magalhães o sa 
auinto telogrampna: 

“Capitão Juraoy Magalbkos — 
Falncio Acolemação — Bahia, = 
do renasumir vorsencia sob aus 
plolos constitucionaes, cargo chefe 

intado, que Já dosempenha. 
quasi tres annos, oumprimento-o 
vero. dlersionaço to quad 
verno jo. foi quanto 
pesnivel de prúdencia, moderação, 





























nanças, Impulstonou seu progren 


material do modo altamente. 
stavel, Não precisa mais no bem 
administrador, & cuja conta não 
nedem ner levados caos policias 
— mesmo medidas compressora 
impostas por clroumstanolas Impe-. 
rosas na provisão males imrnl» 
montes, possivelmente muito maio- 
tes, que foram evitados. Recoba 
ettusivas felicitações, augurando 
com muiton amigos interior Estar 

que vogsencia potsa continuar 














O MINISTRO DA o 

AGRADECE AO PRESIDEN- 

TE DO TRIBUNAL DE JUS 
TIÇA DA BAHIA 


VIA 


Bahia, 7 (Do correspondente) — 
O ministro da Viação enviou ao 
Superior Tribunal de Justiça de= 
te Estado o seguinte telegramma: 

“Desembargador Pedro Ribeiro 
— Presidente Superior “Tribunal 
de Justiça — Bahia. — Sengíbill- 
Jado eympathis com que Egregt 







far tranemittir fultes que, com- 
pondo esea respeltavel Córie, hoi 
Fam magistratura brasileira, 6%» 
pressão mou reconhecimento, — 
Cordises saudações. — Marques 
dor Rela», 


O SR. ALOIDES GENTIL E 
A DEPUTAÇÃO PELO PARA! 


Noticlado que o sr, Alcides Gon= 
ti vãs disputar a eleição para de- 











putado pelo Estado do Pará, no 
Proximo pleito do outubro, pro- 
Curamos ouvir & essa res 

no 





to O 
coliaborndor, e  dinse-nos 
us ha de ter occastão de oo- 
Cupar-se com O ento, mes precl- 
sava accentuar bem, desde logo, 
que nunca foi “alter-ego” nem 














Sko ds sus direstores localizados 
no antigo quinto districto eleito. 
tal do Estado. No decurso dessa. 
Eguntão, que será presidias pelo 





do sr. Juarez Tavora nem do am 
Oevaião Aranha, 


sa: (Continda na 8. 





pas), 





A União e o receio de desfalque Actos do presidente 


nas suas rendas 





Palavras do dr. Nogueira: de Paula, examinando 


as affirmações do director das Rendas Internas 





Como so sabe, o de, Paulo Mar- 
ns, direotor “dna Rendas. Inter 
pas” do Thiosouro, assegurou, ha 
dias, que as rendas da União has 
quem “sido desfalcadas em corea, 
melo milhão de contos da réta. 

À proposito, procurámos ouvir 
pontam o dr, Noguetra de Paula. 

Professor da Faculdade de 
felencias Economisas. do” Rio de 
Janeiro, docente da Organização 
Industrial da Escola Polytechnt- 
es. o dr. Nogunlra de Paula as 
dim nos falou 

*="A nova discriminação das| 
pondis decretada: pela Constitut- 
ão, ora. promulgada, tem. dado 
logar 4 discussões apaixonadas so- 
bro a roporcuesão do novo syate- 
ma tributario na vida politica e 
aconomica do pala, 

O dr Paulo Martina, director 
4a Direotoria do Rendas Internas 
do Thesouro Naclonal, em; reoen- 
to entrevista 4 Imprensa desta cam 
pltl aftirma, com multa ponderar 

o acerto, que 08 incisos EX q 
do artigo 17º da Constituição, 
vedando à União cobrar 08 impos-| 
tos do viação o do transporte, bem 
como tributar bens, rendas 
viços das empresas concesstona 
ras do serviços publicos acarre 
tum um desfalque de mi 
tontos na receita federal vigente, 
panderando, ainda, que a passa 
gem para à Unilo doa impostos 
consumo não compensaria 
aqueila reducção, 

Com ettelto, do ponto de vista 
tsclisivamento: fiscal” em “que “se 
eellocou o director das Rendas 
Internas do Thesouro, a outra 
conclusão não 
mento chegar 
dado objectiva do 
actual, 

Entrotanto, nÃo podemos con 
demnar a priori a obra da Con- 
siltúlnto sem um exame meditado 
dos antecedentes do ordem. eco- 
nomica que levaram os leginlado- 
res brasileiros a proceder. desta 
forma, 

O primolro Imposto nobre tran. 
portes. fol crendo no Brasil. pel 
dem. 2,040, do 31 de outubro 
260. Incidia Dj 





























tea do circulação ferroviaria e 8o- |! 


bro passagens nas companhias do 
zavegação mariimas ou flavia 

Gom o motim do vintem casa lol 
foi revogada, em Darte, em 1880, 
tiando então, lentos 08 bilhetes 
do elroulação das ferrovias. da 
Capltal Federal é das capltnes dog 
Telados 'o nou tramioays do. viar 
Gio urbana, 

Mal tarde, eroou a União, pela 
del n. 4.220, .do 01 Go dezembro 
às 1930, à tana do viação para ai 
Dilcação especial o que nada mai 
é do que um Imposto sobre a ht 
culação Go mercadorias que tran- 
aitarem nas estradas do ferro [e 
vias navegavols, incidindo mesmo 

















transportadas - nas 
dos froprlos donos. 

Com o decreto 'n. 18.929, do 24 
do Julho do 1938, quo aprovou 01 
Tegulamento para -m Clroulação 
Internacional do Automovele, 
tipulando em say artigo 67º que, 
n5 munfeipalidades  regilariam o 
commorelo do transporte podovia- 
Flo e 08 rospectivos Impostos, res 
músceu com esto dispositivo n co- 

ça dos antigos e odiosos im- 
postos do barreira ou pedaglo, ex-| 
pressamento vedados pola Constl-| 
tilção de 1801. 

Ora, esto Imposto de que fata 
b dooreto 86 pódo sor o Imposto 
do industrias o profissões que: é 
du natureza astadual ou muiniol-| 
pal 0/0 Imposto sobre. vehículos, 
ato 6,do; naturesa” exsencialmento, 
municipal. 

rotanto, os Estados e os Mu- 
os, * violando o dispositivo 
clro da Constituição Fedoral do 
1, tôm crendo tum verdadeiro, 
imposto de transito com o rotulo, 
dh loxa Itinerário, taxa do expo- 
dltnto ou Imposto de exportação, 
elo, 

Foi exactamento para cohibir 
esto abuso que a Constituição do, 
1834 dou o golpe de morto nos im- 
postos de transporte o do transl. 
to, sem prefortr o quo séria mais 
acertado, manter o primeiro com 
caractor federal uniforme e vedar 
à União, nos Estados o nos Mu- 
micipios a cobrança dos. blttmo, 
rorquanto nômenta estes, por fi 
cloros quast quo exclusivamont 
Pryehologicos, - constituem ombé 
raço à clroulação economica da] 
merendorias. 

O Inciso X do artigo 17º, Inter. 
protndo com o artigo 187º: 

Avllg 17º — E vedado 4 União, 
aos Estados, no Distrioto Fedoral 
é ua Municipios: 

X, tributar bens, rendas o er. 

os ins dos outros, estendendo- 


embarcações 

















Y 





sãos da sorviços publicos, quanto| 
nós proprlos serviços concedidos 
e no rospoctivo apparelhamento| 
iratallado o utilizado — osclusiva- 
Munto para. o objeto di conces- 

p 





ragrapho unico — A proht 
constanto do n. X não Im- 
Peito a cobrança. do taxas remu- 
heratorias devidas pelos concês- 
vlonurtos do servigos publicos. 
ártigo 197% — À lei federal ro- 
gulará a flicalização e a ravisão| 
“as tarifas. dos serviços explora- 
dos. por concensão, qu delegação, 
Yara que, no Interesse. collcotivo, 
os lueroy dos consesslonartos, qu 
delegados, não excedam a justa 
motribulção “io capital, quo lhes 
mermilta - aitonder — normatmento 
fis nocesaldados pubilcas do ex. 
unção “o melhoramento densos 
nerviços, 








Constituo uma -vletoria da mos 
irma organização economica bri- 
Ihantemonte  espossada pola. Con- 
elituinto. os 

O artigo 197º coneratira a dou 
frina da applicação da regra da] 
tuxa média dos juros internos f. 
fisação dos preços dos serviços 
do tillilgade publica. 

Consisto esta solução em estas 

er Uma relação raclonal. en- 
preço dos serviços de util 
jade pública e n taxa média dos 

internos, 
1 tltima, dnalyso, constato em 
ar o preço de venda do serviço 
do ntiltdado publica rigorosamente! 
retal no chamado preço “pbilco 
£o mesma. serviço. 
mos como so determind o 

custo de prodieção, on o cunto 


tublico de uma nilidade qual- 





















O custo lo produeção compbo-| 
Keralmente do tres elementos: 














mercadorias — particulares]! 





toa mesma prohibição As concos- | 


em questão, 6 “que os governos 
devem manter asvera vigilancia. 
A lol foderal de que trata o ar- 
tigo 137º da nova Constituição eo 
fôr” selentificamente. estabelecida 
poderá. crear no Brasil, a exem- 
plo de diversos paizes, as chama- 
das, commissões de reajustamento 
para a revisão daa tarifas 
estas comissões, que funo- 
sionam como verdadeiros  tribu- 
naes administrativos. 6 cujas de- 
claões ou sentenços são Inapelia- 
veta, cabem ax attcibuições da 
controlar todos oe serviços admi- 
nistrativos, technicos, “contabels, 
financeiros e commerciaea das 
[ompresas, impedindo, por uma se- 
|vora vigilancia sobre a aux con 
fabilidode, que estas deturpem, 





Dr. Nogueira de Pm 


lem projutzo do publico, o verda- 
dsiro custo do serviço fornecido o 
no qual jê dovem estar suftician- 
fermento, remunerados Jos cupitaes 

indus 





Desta fórma o preço publico va- 
riará com as condições reaes do 
gusto da vida, Isto é con a taxa 
média: dos furos internos, e 08 in- 
teressos oconomicos, tanto do pu-| 
blico quanto da empresa. estarão 
a salvo dom riscos a quo seriam le. 
Vados no caso dos contratos a 
fongo. prazo, 

Como vemos a obra da Constl- 
tuinto de 1924 dó nódo sor apre 
colada o julgada à lu da economia 
aclentítica o não debaixo do um 
ponto de” vista exclusivamente 
fiscal; 

Não procedem, porém, em abso- 
tuto os argumentos adduzidos po- 
in ar, Eustaohio Coelho pura re- 
futar as ponderadas aftirmações, 
o Ilustrado director das end 
Internas. 

Sento vejamos: 

Ora, fimais o paragrapho unico 
o incluo: X, do artigo 17º da nova 
Constituição poderá sustar a di- 
minulção das rondas provacada 
pola. restrioção do citado Inciso X. 

E sto porque a permissão para 
'a cobrança das taxas remunera- 




















rios do serviços publicos” & uma 
medida transitoria o Inserta, con- 
traria & doutrina esposada no ut- 
Ligo 137º o que, além do mais, 16 
Incldiria, do ponto de vista do  or- 
nmehto da União, nas concessões 
ão serviços todarues, taos como: 
(gommunicações telegraphicas o d 
jradlo-communienções, — producção 
da materia! boltico, serviços “por- 
tunrlos, ato. 

Quantas fis concessões do outra 
natureza, ou foram reservadas à 
competencia dós Estados ou estão 
contidas, na pronibição do Ineiso 
EX do artigo 1º, 

O sr. Bustachio Conlho, Ilustre 
otficial mafor do 'Thosouro Naclo- 
nal, em sua demorada analyte dos] 
Incisos do artigo 17º da nova Co 
stitulção, esquecen-so, por certo, 
de lêr o proprio texto do mesmo 
artigo 17º para dar-lhe (lol inter- 
pretação, 

A recelta prevista na excopção 
Jão paragrapho unico desto artigo, 
constituo umu -sobretaxa cobrada 
ao publico, em faco do que dispõo 
o artigo 197º, pois estas taxas po- 
sariam nas despesas gernes dns 
empresas o roparcutiram por 
corto no preço do custo do servi- 
so “publico fornecido, 

Além do mais, s6 caberia à| 
União as taxas provententes das 
conceasões fedoraes, em numero 
reduzido, não compensando de| 
forma alguma a evisão provoca- 

elsos IX a X do artl- 

















Quanto & monopolização de de- 
terminadas industrias, provista no| 
artigo 116º, é uma questão de or- 
(dem puramento economica e que 
nó 4 vista do um acurado estudo 
estatístico poderá sor invocada co- 
mo fonte de renda industrial para 
pesar Ma receita geral da União. 

E estamos em condições de as- 
[segurar as indemnizações. devidas 
pelas, largas - desapropriações a 
fazer 


OS BANCÁRIOS DA 
BAHIA 


Agradecimento ao inter- 


ventor no Estado 


Bahia, 7 (Do correspondente) 
— Uma numerosa commissão de 
tancarlos, deste Estado, estovo, 
hontem, à tarde, no Palacio da 
Acolamação, onde (ol ngrdecer 
no interventor federal, a aum 
actuação em pról das aspirações 
da clnsse, por ocasião do ultimo 
movimento dos bancartos  brasi- 
lelros. 

Em nome dos manifestantes fa- 
tou o ar, Muttl do Carvalho pre- 
sidente do Syndicato dos Banca- 
2os, 

Agragecondo, o Interventor fe 
doral disso que vin naquelia mi 
nlfestação mais uma prova de que! 
o Govarho provisorio soubara bem. 
sa conduzir à trente dos destinos 
do palz, de modo a trazer o con- 
tentumento a todas as classes — 
como o provavam as manifesta- 
sões continuadas que vem rece- 
vendo — o quo retlcotlam, certa- 
mente, n entlsfação de todo o Do- 
vo brasileiro, que 6 apenas uim 

















8). mo de cura; b), materia] sonjuncio dns diversns classes, 

vu germes, — ea — 
A determinação. dos dols prt E 

Mielema elomentos não apresenta: õ e. 
Cada alguma” “lo” & são| AS prOrogações do expe- 


cimonte. doterminados, 
Vejamos então de quantas par. 
ceitas xo comple O tarcelro. elos 
to do custo de produeção, Isto 
as dospesas gerace, Nesto ulti- 
elemento entram geralmente 
Rs despesas relativas a publicida 
do. amortização do capital inver- 
tin na empresa Industrial, segu 
10% nesinnos o materiaes, fundo 
de roserva e, finalmente, 08 juros 
» capital etfoctlvamento empre- 
Endo ny empresa. 
Ota. é exactamente na determi. 
do festes elementos que as 
bresis abusam. e buscam. sem- 
pre tonsegntr uma quota fletiola 
e “yes permita cobrar um pre- 


te venda otfectivamente ele- 





é 






























exilar esses abusos, (Isto 
vitara por exemplo, que 
a cobrem. Juros de cap 
Pão empregados effectiva- 
misnte na vroqueção da utildado 








diente no Ministerio do 
Trabalho 


O sr. Agamemnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, deu, hon- 
tem, o seguinte despache 

“Prorognção de axpediente. 
Faço vigorar a circular 1 C- 
2.301. de 18 de outubro de 1933, 
determinando, no que concerne 
a prorogação de expediente re- 
gulamentar, que nenhum pedido, 
deve ser felto por um periodo 
auperior a sessenta dias. Assim 
sendo, devem cessar automati- 
camento as prorogações que Já 
oxcedem a este prazo, para, easo 
neressaria «ta confiniação. ser] 
6 assumpto por mim apreciado 
em face da exnosição dos dira- 
ctores geraes das ranartiogas tn. 
terecsadas. 














terias devidas polos concessiona- | 








da Republica 


Decretos nas pastas da 
Justiça, da Educação e 
da Viação 


O. presidente da Republica mst. 
Emou os seguintes decretos: 


No posta da Justiça: 


Nomeando, na Guarda Civil; 
primeiro fiscal, os segundos José 
de Azevedo Machado 6 Oscar Pin- 
to dê Souza; o guardas de 1º clas- 
de, os do segunda Thomas de 
Aquino tro, Lutz Rodrigues 
do Oliveira e José Henrique Per- 
rayon. 

Concedendo aposentadoria a 
Manoel Joaquim de Oliveira, che- 
fe don guardas da Casa do Doter 
cão desta capital. 

Concedendo reforma ao soldado 
da Policia Militar Andalêncio dos 
Santos, com-0 soldo por Inteiro. 

Declarando terem perdido os 
Gtreitos políticos de cidadão bra- 
siletro, visto terem obtido Isenção 
do serviço mílitar, por motivo de 
convicção religiosa, Paulo Sehu- 
macher, do Paraná; Luta Domin- 
gues doa Feis, do Rio Grande do 
Sul; Mansueto Vian, Leopoldo 
Jose Stulp, João Ignacio Rech, 
todof do Rio Grande do Sul; João 
Hermatohuk, do Paraná; Dorva- 
lino Perstel, Arthur Alberto Ram. 
bo e Antonio Taffarel, do Rio 
Grande do Sul. 

















Na pasta da Educação: 


Concedendo auxilios (corres 
dentes ao segundo semestro de 
1988 ao Asylo Nossa Senhora do 
Bom Conselho, do Maceió; no 
Asylo Deus, Christo o Caridade 
ão Cachoeiro de Itapemirim, no 
Espirito Santo; ao Asylo Fur- 
quim, em Vassouras, no Estado do 
Rlo; & Casa de Caridade de Para- 
hyba do Sul, Estado do Rio; & 
Santa Casa do Misericordia, de 
Cachoeira, São Paulo; 4 Santa 
Casa de Caridude, do Uruguaya- 
na, no Rlo Grande do Sul; e à 
Santa Casa de Niserlcordia, de 
Santa Rita de Jacutinga, Ninas 
Gernes; o correspondente ao 1º 
semestre do 1934, As seguintes 
Instituições: Instituto de Letras 
8 Ofílcios Gomes de Sousa, de 
Coroatá, Maranhão; União Ar- 
tlctica Operaria Flortanense, do 
Floriano, Plauhy: Collegio N, 8 
Auxiliadora, de Baturité, Ceará 
(difrerença); Faculdndo do Medi- 
eina de Recito; Instituto Histort- 
co e Goographico de Sergipe 
(destinado A construcção de srn 
séde); Hospital do Cirurgia do 
Aracaju"; Casa do Pobre, de Ma- 
celo; Hospital de N, 8, da Pl 
ânde, de Bomfim, Bahia; Institu- 
to de Protecção o Assistencia à 
Infancia de São Salvador, Bahia; 
Irmandade da Santa Casa de Mi- 
serlcordia de Valença. Bahia: Ly- 
ceu do Artes e Otíleos de São 
Salvador, Bahia: Liga Bahiana 
Contra u Mortalidade Infant). 8. 
Sulvador, Bahia: Santa Casa de 
Maragogipe; Santu Caeu da MI- 
serlcordia de Jonzelro, Bahia; 
Orphanato Jesus Christo-Rel, Vi- 
etoria, Espirito Santo: Academia 
Carloca de Letras, Distrieto Fo- 
doral; Santa Casa de Miericor- 
dla de Campinas, S. Pavjo; 
cola Agronomlca do Parand: Va. 
neravol Ordem Tercera do São 
Francisco da Penltencia e Huspl- 
tal de Carldudo de São Prancia- 
co do Sul, Santa Catharina: Asylo 
do Orphios N. 5. da Conceição, 
Pelotas, Rio Grando do Sul: Casa 
de Caridade do Pará de Minas, 
Minas: Geraos, num total do réis 
294 :5008000, 

Nómeando: “Ahgolo, Perúzzo pa 
mm. conservador da Faculdade - de 
Medicina de Porto Alegre; e em 
virtude do concurro, os olrurgiõos 
dentistas Othon dos Santos Bllva 
e Adalberto Pereira da Cumara, 
para professores privativos, res. 
pectivamente, da cadeira do te- 
chnfen odontologion o da cadeira 
do clinica odontologica, ambos du. 
Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre. 

Promovendo, “nor mercelmento, 
a 2º ofticiul da Directoria Nacfo- 
nai de Educação o 8º dr. Fernan- 
do Guliherme Kauffmann. 

Soncedendo “aposentadoria ao 
dr. José Florindo fão Sampalo 
Vianna, Inspector de demographia 
eanitaria do extincto Departa- 
mento Nacional de Saudo Publl- 
ca; 0a Alvaro Cotegipe Mila 
nes, assistento da Directoria de 
Contabliidado, do rofer 
eto dopartumento, 





















































Na pasta da Viaçãos 
Exonerando, a pedido, o tele- 
gráphista de 2º classe Aleebindes. 





Preíro, do cargo da superinten- 
donte do trafego telegraphico do 

partamento dos Correios o To- 
legraphos; e nomoando para car- 
89 identico na Direetoria Geral 
dos Correios e Tolegraphos, 9 te- 
legraphista de 1º cinsse Carlos 
Augusto da Silva Llabo 


— mora — 


Edgar Vianna 


ARCHITECTO 











Tem a honra de com. 
municar aos seus ama- 
veis clientes e amigos que, 
nesta data, vem de assu- 
mira direcção technica 
da Cia. Americana Terri- 
toriai e Constructora Li- 
mitada, onde espera, em 
Os seus escriptorios, á 
Avenida Rio Branco, nº 
91, 8º, salas 2 a 6, receber 
as suas valiosas ordens. 


Rlo de Janeiro, 31 de 
Julho de 1934, 





[9 





O amniversario da funda: 


cão dos cursos jurídicos 


Esteve, hontem no Ministerio 
da Educação e Saudo Publica, 
afim de convidar o titular da- 
quelia pasta, sr. Gustavo Cupa- 
nema. para presidir a solenni 
dade commemorativa do 10 
anniversario da fundação dos 
cursos Jurídicos no Brasil, uma 
commissão de estudantes do 
Centro Academico Candido “de 
Oliveira. 











Visitou o sr. Capanem- 
o general Pantaleão 
Pessoa 


O gencral Pantaleão Pessõa, 
chefe da Casa Militar do prosl- 
dente da Republica, estevs hon- 
tem, acompanhado de seu aju- 
dante de ordens, no gabinete do 
ministro da Educação. 

Depois de conferenciar duran- 
to longo tempo com o sr. Gus. 
tavo Capanema, o general Pan 
taleão Pessôs retirou-se nara o 


























metcio Guanabar 





CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, : 8 de Agosto de-1934 





“que conberam ao:n.º 


DO LOTERICO” 


por 509, fracções a 88 em 


dustria do 8, Paulo, Brevemente a Loteria Federal do Bra- 


Tua do Ouvidor 139. 


COM OS 500:0008000 DE SABBADO.. 


6475 


& que ainda se ficha por pagar, pela sus Dão; spresentação 
por parto do felta possuidor — e vendido no “ A) MUN- 


completou 712 sortes grandes da 


5a 2.000 contos “endi£o é pagos num total da tabulona 
somma de Ra. 47.059:548$500 — cremos nada mais 
Poder objestivar; quem quizer ficar rico é !* sem demora 
& rua do Ouvidor, 139 o se habilitar para Hoje 300:0008 


2-premios “e. Babbado - proxtmo 


(plano extra) Mil Contos “e réis — por 1208, meios 698, 
quartos 308, fracções a 6% — Outra aproximação |do nº 
6475 de 500:000$000 to! paso-a um noso Gistincto 
treguez; Joven oftioial do Exercito, quo pedia declinar o 
seu nome, possuidor que era do bilhete Inteiro” nº, 6476 que 
recebeu pelo cheque n.º 874.515 do Banco do Commercio é In- 


st, fará extrair 8'novos 6'vantajoslesimos planos para se 


tem, vendidos pelo + AQ) MUNDO LOTERICO” 


casoas) 





EM HONRA DA DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA A” CONFERENCIA 
DE VARSOVIA 


Um almoço n na legação 
da Polonia 


O ministro da Polonia, dr. T 
St, Grabowaki, offereceu, ante- 
hontem, na legação, um almoço 
do despedida & delegação brasi- 
letra que parte para à Polonia, 
afim do participar da LX* Con- 
forência da União Internacional 
contra a Tuberculose, que se 
reune dentro em breve em Var- 
sovia. 

A mesa sontaram-se: 
prot. Antonlo Austregestlo, pr 
vidente da Academia do Mediel- 
jd, prot. Aloyalo de Castro, vi- 
ce-presidente da Socledade “Kos 
eluszko”, os membros da Dol 
Eação Brasileira: prof. Antonto 
Cardoso Fontes com suas filhas 
Marlila, Celesto o Ruth, dr. Ro- 
dolto Josottl e senhora, e dr. 
Valola Souto; dr. Jesulno de Al- 
buquerque o sra., dr. Elyslo do 
Couto com suas filhas artas, 
Yolanda e Yedda Couto, dr, 
Americo Silva Pinto e sra., srta. 
Amalia Parcaynska, Carmen de 
Faro Lacerda, o osers. dr, 
Chryso Fontes, Humberto Got- 
tuzão, Leopoldo Gotuzzo, e Ta- 
deu Filip, nddido 4 Legação da 
Polonta 


Ao champagne, o ministro 
Graboyakl, depois de ter saudo 
do o novo presidente da Acad 
mia do Medicina, prof.. Austr 
Eeuto e o vice-presidento da So- 
clecade “Koscluszko”, professor 
Aloysio do Castro, dirigiu-se 
nos delegudos — hrasilolros com 
votos de feliz viagem o de com- 
ploto exito no desempenho de 
sum missão. Sallentos que não 
era ema a primeira vez que os 
medicos brasileiros lam servir 
de traço de união cultural entro 
a Polonia e o Brasil, regosilan- 
do-so que os enviados brasileiros 
sejam tros especialistas de des- 
aque na medicina brasileira: 
prot. Cardoso Fontes, bacterio- 
logista do renome, cujos meri- 
tos foram apreciados Já pela Po- 
tonta que lhe conterla o titulo 
de doutor “honoris causa” da 
Universidade de Wilno, doutor 
Rodolto Josettl, clrurgião nota- 
vel o dr. Valois Souto, clínico 
devotado ao tratamento da tu- 
borculose. — Apresentou tâmbem. 
despedidas ao dr. Josuino do 
Albuquerque o a ka senhora, 
auo vão vlajár, desefando-lhes 
folicidudos ma excursão a reall- 
zar, ao mesmo tempo que lhes 
exprimia o pezar pela prolonga- 
&a nusencia.. 

O professor Cardoso Fontes, 
agradeceu com palavras cor- 
dines a saudação do ministro 
Grabowskl, aamegurando quo à 
delegução brasileira vao con! 
ante, a Varsovia, lovar a contri- 
bulção de nous: esforços 6 pe 
quisas sclentificas, certa do bom 
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| ncolhtmento que a espera pela 


sympathia real que existo entro 
a Polonia o o Brasil, sendo que 
este contacto directo com os 
melos sefentíficos só poderá ser- 
vir para Intonalficar, através da 
collaborução intellectual, o co- 
nhecimento reclproco, com do- 
brada admiração é apego & Po- 
tonta. 

Dopols do almoço, os convi- 
vas ontretiveram-so aínda em 
antmada conversa, da qual 
proxima partida é os projectos 











O DESAPPARECIMEN- 
TO DE UMA FIGURA 
TRADICIONAL DO 
COMMERCIO CA- 
RIOCA 


Foi ante-hontem sepulta- 
do o pharmaceutico 
Francisco Giffoni 
O commercio cariõen acabe do 
perder um de seus membros mais 
Drestgicaos “e tradicionhes: 6 
pharmaceutico Francisco Gifonnl, 
“qu, dendo 1886, quando se formou 
vinha empregando aus actividade 
no Commercio de drogas, é que 
se achava, gato como gerente do 
estabelecimento Giftont & Cia., de 

que tora fundador. 

Na aclencia. pharmaceuties "se 
destacou Francisco” Giffont, com 
contribuição “valioea, de forma a 
permittlrihe o ingresso na Aca- 
demia Nuclonal de Medicina, como. 
iembro titular. Fol ainda: um dos 
Tundadores de. prestigioas  Asso- 
ciação Brasfitra do Pharmaceu- 
ticos, Instituição & que prestou 
relevantes serviços, emprestando: 
The o concurão de sua. Inteligen- 
cia operouidade. “Em retribui: 

o, “sm associação conferiu-lho 
& tuto do socio honorario. 

Viuvo da senhora Maria de Al- 
melão. Gittonl, deixa Francisco 
Clttom! os seguintes tlihos eanho- 
rinhas, Margácida e Cela, phar- 
maceuticos Alberto Glftonl, Mario 
Ultton! e Francisco Glftoni ENlho 
crtado com a senhora Ottla M 
reles. Glftonl; Alvaro. Franclico 
Tttons, carado com a ara, Elvi- 
ca Salguelrinho Gliton, é os ne- 
“és Helo, Na, Lda, Ruth é 
Franelico” Antonio. 

O enterro do er: Francisco Git- 
tom realizou-se verunda felet sa- 
humdo da rum ibiturnuna mn. 9, 
para. o Cemitério 5, Francisco 
Kaviór, com grande. Acompanha. 
mento, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos 


Dr, Moura Brasil do Amaral 
Mun Urdguayana, 26-19 de 1 Às 6 
costa, 














Estiveram no gabinete 
do ministro da Educação 


Esteve hontem no gabineto do 
ministro da Educação, em visita 
êe cumprimentos ao sr. 
favo Capanema, o sr. Authur 
Sehmfát-Blakos, ministro da Al: 
AM tambem estiveram, entre 
outros, os drs, Cardoso Fontes 
o Valois Souto, membros da de- 
legação bras 
de Tuberculose. 
hoje devem partir no “Noptu- 
nia”; os deputados Clemente Mi 
drado, Cardillo Filho, Lacerda 
Werneck, Olegario Mariano, 
Francisco Rocha, general Chris 
tovho Barcellos, professor Pon. 
tes do Miranda e sr, Richar Da. 
vies, representante da City Im- 
provements. 


























de viagem toram o thema prin- 


elpal, 
O professor Antonio Cardoso 
Fontes embarca hoje. pelo 


“Neptunia”; os outros delegados, 











ara, Rodolfo Josett! e Valols | 
Souto, partem pelo proximo 
“Zeppelin”. 





REUNIU-SE A JUNTA 

ADMINISTRATIVA: DA 

CAIXA DE AMORTI- 
ZAÇÃO 


Os trabalhos foram pre- 
sídidos pelo ministro 
da Fazenda 


Reuntu-se, bontem, a Junta 
Administrativa da Caixa do 
Amortização, sob a presidencia 
do ministro da Farenda, dr. Ar- 
thur de Souza Costa, 

A sessão teve inicio ds 2 1/2 
horas da tarde. 

O dr. Joaquim Catramby, em 
ligeiro e féliz improviso saudou, 
em nome dos seus pares, o titu- 
lar da Fazenda, terminando & 
sua oração com as seguintes pa 
lavras: &A té do offlolo de v. ex. 
& constituida pela victoria dos 
seus esforços, como bem o disss 
> ex-ministro dr. Oswaldo Ars 
nho; quando por occaíão de, 
tranemittir a v. ex. a pasta das 
Finanças do pate;” 

O ar. Arthur Costa, agrado 
ceu a saudação, tambem em 1- 
geires o eloquentes palavras. 

Em seguida, Francisco 
Barbosa de Rezende fez a apre: 
tentação do novo membro da 
Junta Administrativa, dr. Phi- 
ladeipho de Azevedo, enaitocen- 
do as qualidades de espirito do 
seu apresentado é falioitando o 
governo na pessoa do ministro 
pela acertada escolha do dr. 
Phlladeipho de Azevedo pa 
membro da Junta, pois que 
tratava do um cidadão do cul 
tura” juridica, — cujos tratalh 
poderiam ser muito uteis: & 
Caixa. 

O dr. Philadelpho do Azeve 
do agradeceu a apresentação 
concluindo por afflrmar quo 
empregará todo o esforço pos- 
alvel no sentido de coresponder 
& confiança que merecera do 
governo. 

Na sessão, foram julgados va-| 
rios procestos que estavam do- 
pendendo da Junta, tendo sido 
encerrada pouco antes das é 
horas da tarde 










































AS OCCORRENCIAS A 
BORDO DO “MANDO” 


03 delegado auxiliar, 
terminando o, inguerito, 





pede a prisão preven- 
tiva do accusado 


O ar. Democrito de Almeida, 
3º delegado auxiliar, enviou 
hontem, ao julto o Inquerito 
instaurado para apurar a 

do sanguo oceorrida no 
do mez proximo (ind 
do vapor nacional “Mand 

Aquella autoridade, depois de 
pedir a prisão preventiva do 
acusado, João Bernardino de 
Sant'Anna, assim termina o seu 
relatorio: 

“Apurado, portanto, devida- 
monte, o materlalidado do deli- 
cto, pelo nuto de autopsla do fo- 
thas 2300 sur autoria, peln 
continsão plena do accusndo, em 








perfeita concordancia com as 
declarações do offondido Ma- 
noel Leonidio da Bllya o outras. 





provas clroumstanciaes dos au- 
tos, na tórma dos artigos 100 o 
101 do Codigo do Processo Po- 
nal, venho representar ao Me 
M. Doutor juiz da Protoria 
Criminal a cujo conhecimento 
couber o presente, por eftelto da 
necessaria distribuição, sobro 
conventencia da prisão preven- 
tiva do accusado como Incurso 
no artigo 294, paragrapho 2º da 
Consolidação das leis penaes, até 
que, pelo conhecimento das le- | 
uões pratlcadas no. offendido 
Manoe) Leonidio da Silva, so 
possa cônstatar n natureza dos 
mesmas, Isto pór tratar-se de 

dielo do que não ofereço melos 
de cstabilidade nesta capital. 
Assim, romettam-so | ostes autos 
com urgencia, no doutor pretor 
criminal a que couber por dis- 


tribulção. 























rm 
Q ministro da Educação 
fez-se representar 


Pelo seu official do gabincto | 
ar. Gastão Sontes de Moura | 
Filho, o ministro da Educação | 
fez-se representar, hontem, no 
embarque do secretario do In: 
teror do Minas, sr. Carlos Luz; 
do ex-secretario das Finanças 











do mesmo Estudo, sr. José Ber- 
nardino Alves Junior; do coro- 
nei Anhibal Gontijo, membro 





do Conselho Consultivo do Esta- 
| do e do dr. Onotre Mendes, con- 
ceituado advogado em Pitanguy. 











O mausoleu do presidente Olegario:Maciel 





Eis como o esculptor 
Starace fustificou a concepção de, 
sou projecto de monumento ao 
falecido ex-presidente Olegario, 
Maciel: 

“Bra preciso que o monumento 
fossa ercgido, tendo-se em vista à 
personalidade do morto, como à 
consagração de uma vida toda 
dedicada a Minas. Ora, assim sen- 
do, o projecto representa, antes 
do tudo, um grande culto a taas 
qualidades, culto que resulta das 
proprias linhas severas e ao mes- 
mo tempo evocativas, nas quaes 
“e condensa, como num symbo- 
ilsmo de expressão esthetica, a 


| belleza moral que caracterisou o 


morto, em todas as phases de sua 
existencia. 

Era necessario que as figuras 
esculpturaes falassem algume col- 
sa de profundo e do mysterioso. 
na pompa funebre que as reveste: 


Ja realmente, elias falam, com elo- 





Glutlo quencia, dos sentimentos 4o povo 


mineiro, em holocausto do extin- 
cto, como tambem das dedicações 
respeítosas que o seu traspasso 
tez aflorar 4 beira do earcophago. 

Umas figuras representam a 
marcha para o mysterio; outras 
representam, no tragico instante 
ão atropelo final, os amigos do| 
tmorto, os seus mais radicados af- 
fectos espalhados na terra e que 
ae reuniram na gravidade do cor- 
tejo como se quizessem soerguer 
tambem a urna funeraria. E a 
romaria pledosa. que fol, ma rea- 
ildade, o córtejo funebre no dia 
do enterramento do grande pre- 
stdente. “Todas as faces avultam, 
êm linhas de dolorosa tristeza e 
de profunda resignação. 

Só mesmo uma pompa desses é 
que poderia exprimir a solennida- 
de do instante: a apotheose, repre- 
sentada pelas des figuras que 
mustentam o aarcopbago que, na 


sua grandiosidade, diria bem com 
a que, na realidade, o povo é o £o- 
verno do Estado do Minas Geraes, 
tiveram oportunidade de preson- 
cear. 

O monumento na sua parto ar- 
ltectonica será todo de granito, 
cendo parte lavrado do fino o par- 
to Instrado e o grande grupo es- 
culptorio e as demais decorações 
symbolicas todas de bronze lo-| 
altlmo. 

Dimensões do monumento — A 
obra em geral occupará uma area 
de Gim. (8x8), por uma altura 
total do Gm, 10. 

Proporções das figuras — As 
figuras do grande grupo terão a 
proporção das figuras do 2m,20) 
do altura. 

Essa apreciavel obra do arte 
ão fol, porém. a escolhida pelo 
fury encarregado de classificar os 
projectos apresentados. e 
























O “Augustus” passou hontem pelo Rio 








SERCIO LIFAR, O BAILARINO DA OPERA DE PARIS, E SUAS BAILARINAS 





and 
Artistas da: companhia Iyrica'do Municipal — Scientistas italianos e um 





plenipotenciario “rumeno 


Os footballors brasileiros, que regressam da Europa 


Sob novo commando — agora 
o capitão Paolo Lena — o “Aus 
gustus” zarpou de Genova a 26 
do mes passado e, depois de ha- 
ver escnindo em Viliafranca 
Barcelona, tendo realizado rapido 
o magnifica viagem, fundeou no 
ancoradouro do porto desta cal: 
tal dh primeiras horas da ma- 
nhã do hontem. 

A Ttalmar requereu visita so. 
bre rodas para o transatlântico 
da companhia Itaila, que fol logo 
vieitado pelas autoriândes portua- 
ras, 

Não obstante — promptamente 
Gesembaraçado, sua atracação sô- 














ta”, 60 tenor Guinta, que velu co- 
mo. “regissour 

Estes artistas” oram, tambem, 
recebidos pelos ars. Silvio Plergi- 
1, Salvatore Rubert! e A. Paci- 
ão, directores da, Empresa Árti 
tea Thentral. 

Nesta cnplial - dosembarearam 
mais os seguintes parsageiros 
Assunta Eombont, Hector da, 
Cunha: Bueno '6: senhora, Souzan- 
ne Louise: Bardout, Attllo Lam- 
punl, Maria, Theresa Cattafacl é 
pon, Maria Camerano, dr. Can- 
telmo Paolo Francesco, Arthur 
Hirób; conde'Francesco Mataraz- 
zo Junior e familia, Padlo' Pels, 
dr, Edowará Rist o" outros, 














Sergio Lifar a bordo do “Aug ustus”, tendo á sun direita, as, 


.ºs bailarinas Ruth Makand 


e Nathalie Leslie; e à esquer- 





da, Tatiana Fersowska 


mente se veriticou multo depois, 
devido a não haver cães 

Sómente quando desatracou um 
navio do Lloyd Brasileiro, fol que 
o maior transatlantico que vem 
& America do Bul pôde atracar, 
efieotuando-se, em segulda, o de- 
nembarque dos multos passagol- 
TOS que so destinavam ao Rio. 

Trouxo o "Augustus" uma das 
malores figuras do ballet russo 
que velu contratada «pela: Em- 
bresa Artistica Theatral para o) 
Muntoipal, 

Trata-so do Sergio Lifar, balla- 
Fino famono, que tem alcançado 
ey malores succeusos em toda a 
Europe. e, de modo especial, na 
capital tranceza, fazendo parto da 
Opera. 

Velu com dez das suas molho- 
tos ballarinas, entro elias as duas 
primeiras Ruth Makand o Natha-. 
“le Leslie, para so apresentar, po-| 
ia primeira ves, na America do 
Su 

Sergio Lifar € joven o aympa- 
thico e mais pareço brasileiro, 
pelo sou spo Dhysio, do que 

Quando o vimos a bordo do lu- 
xuoso transatiantico, no; momento 
em que recebia os cumprimentos 
dos directores da empresa ola. 
referita, macatros Plorgill o Ru- 
bert, e sr. Pnelito, clle não tinha 
senão espreseões para dizer da 
;mpressão de forte encanto que 
iho causava o panorama que so 
demortinava “nos seus olhos, 

Aftirmou, mesmo, quo nunca 
bayia visto colsa tão bella. 

Sergio Lifar “estava fascinado 


























pelo seenario da capital brast- 
eira, 
Outros elementos da. compe 





nhia Iyrica, que a Empresa Ar- 
tistica “Theatral organisou para a 
temporata do Munleipal, chega- 
ram no “Augustus”, 

Bão elles a soprano llgeiro At-| 
titia Areht, que affirmam . estar 
logo depols de Lily Pons, Gina Cl 
ma, soprano dramatico, que tem. 
alcançado sucesso na Italla; Ibo 
Etignant, a magnifica voz de melo, 
zoprano que ouvimos nh tempora- 
Ga passada, no Municipal, o da 

al guarda o publico . recorda 
qões gratisslmas; Franco Lo Glu- 
êlee, tenor, que veremos interpre- 
tindo o principal papel mascul 
no da opora “Turandot”; Alexan- 
dr Wesselowsky, tenor russo, que 
obtevo succosso ma Italia, prin- 
cipaimente ha pouco, quando 
cantou, com Stigananl, no Thea- 
tro Regio, do Parma, a “Favori- 














Como régio  commssario do 
“Augustus? viajou para o Rio 
o consul Italiano Antonio Catta- 
tod, 








a aya clnseo do luxo conduz, 
“Augustus” grando numero do 
passageiros, a malora dos. quaes 
so deguiia 4º Buenda Alres; 


9 


O tenor Franco Lo Gludice, 


Pata Santos viajam no maior 
tramentiantico que trafega para a 
America do Sul 08 selentistas:fta- 
lfanos grandes oftialass Gloyannl 
Loreninl o Domentco, Lorenzini, 
temos, sendo, que núuelo no (a 

o 








frutas. à 

Fundaram; o dirigem o Inatituz 
to Blochimo Italiano, organisação, 
de tal Imporlanelo, quo o gover 
no Italiano, chamou-a 

Estes Gois solentistas  fzeram 
installar uma filial daquelto inatl- 
tuto em São Paulo e:para:all en- 
Viaram umia nua nselstento, quo. 
vem trabalhando no sentido, de 
eolhor as vitaminas do llmão e da 
taranga. 

Elos vieram no nosto paiz não 
sómente com: a finalidado do ver: 
aquelia organização. o conhecor, 
tn loco, à Imporinncia dos traba 
lhos all realizados, mas principal-. 
mente para realizarem ontitdos, 
aobre a. nossa. flora, tanto que vi 
aitarão varios Esindos do norte à! 
do sil, * 

Entro 06 que viajam no luxo.” 
so transatlontico “cn companhia. 
Italia notam-sr og negu ntes pars 

















mogeltos: Alossancro — Biizdugam, 
mintstro. plentnotene'ario da Ru- 
manta ma Avgentina: Pablo Rus; 
chara, consul geral nrgontino em 





Traga; env. Gincomo De Matta, 
o Ugo Manoinl, dr, For- 
mando, Naxeimênto, dt. Fabrizi 








Bailey; Plerro Jenn Fauto, Ricar< + 
do Glancilo e nenhora, André'Gogm 
Curlos Govia e familia, Alea- 
tro Lovin e fam, Josó. 
luardo Magrane, Carlos: Rosatf, 
Mauro Ermano ruífelio, Frank. 
Thornálko, engenheiro Gluseppo. 
Brennt 6 muitos outros, 
O “Augustus” sarpou hontem) 
mesmo, fa 6 horan da tardo, com 
destino. À Buenos Alres, tendo. 
aqui recebido durentos a tantos, 
passageiros. NE 















& melo soprano Ebe Stignani.e 


& soprano dramatico Gina Clgna, a bordo do “Augustus” 











As despedidas do minis- 
tro da Hollanda, que se- 
guiu para o seu paiz 


Do Recifo, o sr. J, Hubro- 
cht, ministro da Hollanda, en- 
viou o seguinte telogramma ao 
er. José Carlos do Macedo 
Soares, ministro das Relações 
Exterloros: — “Transmittindo a 
+ ex. os vivos o sinceros agra-. 
decimentos da minha senhora 
pelas magnifícas flores enviadas 
para bordo do “Oranla”, quero 
ainda expressar uma Vez a nos- 
sa profunda tristeza om deixar 
o sou bello o grando paiz, a que 
tanto amamos o onde tivemos. 
felicidade de encontrar vordo 
deiros amigos. Que as excellen- 
tes lembranças que trazemos so- 
Jam um augurlo para à continul- 
dngo das boas relações entro os 
nossos dois paízes, são os votos, 
do seu sincero admirador. 
Jan Hubrecht, ministro dos Pai- 
Zes Baixos 


— eee — 
Notas do Itamaraty 


Esteve, hontem, no Itamara- 
t3. o sr. Carlos Calvo, minis. 
tro da Bolivia, para agradecer 
ao ar. José Carlos de Macedo, 
Jonres, ministro das Rolaçõos, 
Exteriores, os cumprimentos 
que lho enviou por motivo da 
passagem da data nacional do 
seu palz. 

— O sr. José Carlos de Ma 
cedo Soares, mintetro das Rela- 
ções Exteriores, fez-se repre, 


















QUER DI 


Sobre mercadorias, joias e cautelas. da Caixa Economico 
B. MOREIRA & CIA. — RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 


NHEIRO? 








dação do “Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasilelvos?, po-, 
lo ministro secretario Cesar de 
Mesquita Serva, do seu gabl- 
nete. 

— Acompanhado pelo gr. 3, 
Mt. Troutbeck, encarregado de 


negocios da Gran-Bretanha, es] 


teve, hontem, no Iamiaraty, 
atim de visitar o ministro das 
Rejações Extorlores, o Commo-, 
doro A. E, Evans O. BB. 
commandante da Divisão Naval 
Britânica da Ameriea do Sul, 
quo foi em companhia do com- 
mandante A: D. Luey o do offi- 
cial brasileiro às suas ordenf, 
capitão-enente Hugo Pontes, 

— O sr. José Carlos do Mi 
cedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, recebeu hon- 
tem os srs. Bezerra do Froltas, 
Rafael Ordorica e João Perrelia. 


PROCESSO DE APO- 
SENTADORIA 


Remettendo no director. geral 
da Fazenda do Ministerio da Ma- 
rinha o processo referento 4 apo 
ser. adoria do pratico de 3% clus- 
se, Cypriaho Seraphim Benzi, 
dltector do Expediente do Thesou- 
ro solleitou  provitencias. no sen- 














sentar na sessão commemorati- 
xa do 67º anniversario da fun- 














tido de serem satisfeita exten- 
clas legaes 


o 


tarot) 


| Feira Internacional de “ 
Amostras do Rio de 


Janeiro 


Pede-nos o Departamento de 
Turismo da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal commyuntear nos 
Interessados quo o catalogo of- 
flelal da! Feira. Internacional do 
Amostras da Cidady do Ri de 
Janoiro está sendo organtendo 


podendo, portanto, ninguem/an- 
Eariar publicações para o még- 
mo sem apresentar a autoriza- 
São expressa do commissario go- 
ral de turismo. 


e — 
Não obteve nomeação 


para qualquer cargo 
de Fazenda 


O dlyoetor goral da Fazenda, no 
querimento de Antonto Alves Ca- 
valcant! pedindo sue nomensão 
para qualquer cargo (o entran- 
cla da Enzenda, proferly o seguin- 
te despacho: “A* vista do dispos. 
to nos artigos 2º o 3º 4 unico, d> 
decreto n. 20448, de 73 de dezem- 
bro do 1951, archive-se.” 























Arlotta 6 Juan Truschl, Blanohg 











bela sua: propria direcção, não 


























































































a social 





A Lei da Impreniso 








O momento Natórico que atra 


versa o Brasil, cob muitiplea € oa. 


vs Prichosna núantea, 
eolehowea nantes, saio orienta 


Quistanido triumphos ao glorioso 
influzo do saber, 

Nações e povos ae congraçam 
ve approsimam atrando dos 


tuam essa nobre aspiração “da 
patriga, não podem Laningsas nem 
ou povos confinar-s dentro das 


Tomar e arpuly a rota glorio- 
da do progresso. a vlado radiosa 
do yrmele vinho fraterno, 

Serão Immentos os ancriiicios « 
tronaformações para cheparmos| 
a sua phase de perfeição wnt- 
dae e alivulmo, 

Embora em alguns palvea de] 
olêm:mar antetnm a degiadiar-se 
“povos Irmãos. em aurtos do val. 
dade, orgulho e ambições ma 


eia da matar 6 dominar, ande. | & 


es que a humanidade repelto a 
ouerro. amdo a ella compeilita 
pelos loucos emtamarina do mal 
Queremos um Brmail novo mo 
delndo, aem au allucinaçãos o po. 
der é vindictas de lulas interno 


que nada do util trasem à vida | 5 


coflentiva dos povos: Fm h 
wma feição nota moralizadora 
Dor um aoerguimento digno. 

Nosta nfan  rmivindiendor vive 
empenhndo a imprensa. um dor 
malorea . factores ina cfviilençhes 
Fanol, eterno a Uluminar ou po. 
vos, posa direitos conquistutna 
a merecer a onnaiteração a o) 
prestigio dos poderes conatituidoa 
“dar nação 

Congida por ostes mesmos po- 
derea como. cumprir a aum nobl 
Manto mio? Livro, nherto a 
tedos as holaus e intelliwencias a 
ava feição alento 6 uh, não ne 
enquartra em entreitos Hmites Me 
interparca auhnltermos, 

Amridaçata em niato pais. pela 
eenaura muamrada. da ler do auto 
oranho, como viver tatlafeltar 

Gloriosa e tnumphante por todo, 
o mundo, não as lhe deve tnlho 
O direito, ne enpandir-am Hvreman 
te, do elver do arus ratos cleie 
Uemlores, da mua dirretria normal 
do “oe todo Insinuante o conatri 
otor Rum mino à mubre a dlgn 
grtraloa de oumnriton, por exigen- 1 
olaa vezatoriha privar o pour 
dou agua: heneficioa, das aume lu | 
mer. do teu connívio  elucidati 
6 culto. 

4 ley que ora a envolve em ma 
tha conatrictoras' não ieverd ul 
orar, cm o proteato justa do aew | 
apoatrlado ríuloo. da ava honeait- | 
dude d brino de clnae, Elia acta 
“como. um phrla-voa: eloquente no. 
ro a vida ancial e plítico de 
foros nn povos. Au aciencias 
lotran, na artes. as industrias o 


gublicna .mrontram. em aeu rega 
qo forças o axtimulus par pro 
vredh  Ieado ns 
to ninguem maia 
emnnlneito nem o Ambaino fu 
recompenando. nem o talento alo 
rifirado. sem o ampração do seu 
plo. Irreductlvel. (Do litro 
omentos” de Anna Cenary 
“A Jes do aulographa deiso elarm 
O intuito MNoatil de quem a alado 
rou a espresa o valor é poder du 
imiprenda tão temida por quem 
tiver. certeg de não andar Dem 
Ingrata. mas patriotica 6 digna 
o ava, mistdo, 
Anna Cesar 


“o 
Correio literario 





Ent elrculando o vegindo name 





pelo dr, Haptita Pereira O novo na 
mero ro emre, outras ouas, O de 
'gulnter Júnker verem. Nara, por flar 
eison Bros Mo Hom Canto, pur 
nl Rourepelt, presturnte dos Ea 
tou Unido Monorção Seia por 
Benea de Rita; O delicia dot sem 
ta, pur Areado: Amar 
peddiema “de heat bra 
de Westin Pruumt, de 
per Jayme Cardoso 4 de fuho de 1942 

nbeddo Klger A “Re 
tras fastante des 
envolvida tudos as quuo trcções: Po 
Aítica Exaramro, Brasil. Eeuumas 
Esnanção, Hari, Variedades, es 
tro, Cinema, Sociedade, Sport, Letrar 
e Soenlgia, 


















Lançõdo ola ar. Jo Ole acao 
de apjançr 3 eltção = robiemas lo 
Pl Contam de que o pm 
io ole 4 da too de Mg 
Rene, am des “uoma? de 5 Pao 
de tur melo, O autur, que te 
da apre ama cura sua 
hist Oeenvlv, abro am equi 
as puta O mta uberal A 
iendo (do humano O atra 
oca suntião de Ut 
to uimimos Polio é Nor 
Cimesn de Pole O euro 





























Kpnocratas e Manchesterimuo, Nc do 
múnio (das ficções, As entgetias do 
reaclale, o atado é é nega 





ico, A oterania nacional 
Capuantmoi O tateruisam e o Bram, 
Hen do Cascnsno; O such am 
dial, A doutrina do direto or | 
tiver À beoria e a veia mer 
ce viene, O Estão, Nossas | 
a Silo, O Sutdanouç A 











into Lanto de Emuto, Ee 
tod co; Memema  irido, Uerms 
negras; Eunlução do Dyudics | 








do teigenem aumivercario de fumdaç 
do Biafogo E. Lian cuia tears 
estvendo com o brilhante pre 

esperado, Huúive homem 4 (ento de 





Lorem da urbana 





que tomarão parte. 


“eira: e 


amamentada 4 
da. O elo ot 


mica tos aneis 


a 


teles socios, 
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Primeiro “Cores 
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Varas. Pinel, 
Na iva de robo 
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mandade do 


Ordem Fereeura da 
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dor Arbor de Can 


as, Mult 
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abneas do corpo di 
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No tablado, pros 
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! Automovel Club 





ur manhã oo cum. 
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Consta esmo fes 
te, ue terá Ticio 








Homenagens 
O args e ad 


ta, Al 





sina Sueiro, 

— Fo muito cur 
vivo de “seo. nai 
Blume,. ieerearto 














aneas closleas em que de alepnso 
dr pralesave Micha iriba 
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TD Pa anne nm 


rofineeste Mumia 
os acelra e cuas familias havendo além 
do hm, cnmerado nervo de cela, 
podendo cu acena tee 


teira de Mentidade soci 
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Homenagem ao cardeal 





Prdre Ernesto, Ri 
imbs Coelho, 


Thomas Roller atado 


eua mes aa teuintes pe 
Carvalho: Ouro 


tom Rebello Lourenco pola Venera 


ra do Monte o Ci 


Qitzi? 
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Diplomaticas 





o famauet alpha oe 





Fomaram parte te fantar q 





“o 
Casa do Estudante 


Resta se do prratmo domingo, mus 
aaa demnguera dama na Cia do 


Tennia 


e “do cura, teca 


e: 
Club Gymnanico 





Portugues 
De progra de fe 
ciedado iegami, ara 





or Será covltado mo. preto. Ain 
d a tele 








O Autumava Clob do Brad! vue rea 


imé o qual tocar cacete Jara Ba 
“6 





o vão pesmover by, uma ma: 


nitestação pela, fun” nomeação para 0 
a de” 28 det aum A lie 
e nvari de uma (ejcaia, 


e oie de parentes e ambgue do ea 

at AS it, ma resodência da fam 

el, Qto uma, reomdo damsdnte 
freada 





te felitada a ferejada cantora Lo 


nene. 


Continúa com grande 
successo a nossa 
”* “tradicional” 


Liquidação Anual 


“Peçam o nosso catalogo 








dos ara 


ma festa 


Tinissioo Pal 


emo recriação 
near, 


elto, dr Fernando 
Pereira (Gomes, d. 
de So Bento, 


ires Já 


da Candida “am 


rtencias eommen- 


lthrer, eommenia: 
tro; Pede Ernen 
“atento 


Alfredo, 

= Cia (O 
Roler aliado do, 
nto, comendador 
ra, e dr, Alopaio 


q ansaso 






Fernand Pele + 
te me. Copsenia 





qu acids, ne 
male e numero 
to sociedade, 





iva de gremio re 
Se teem, 


Club 


imo, das 9 À meia 
Cnh reis 





de. noite ans 





alte para a rt 
de invermo deste 





de om hd dantes 
o à dia horas e do 


iradores do de, Fte. 





filho Exa, for mi 


ipêmer tado por co 
lo dr Benjamlo 
toc fundador de 


Para eua 
reunião de amanha, o traje, do cava 


de numa relações 
| ria “Pinho Guimarães 41 


rogue de (do di 









Aurina, Teizaira, Gerioo 
Arad a do ar, 
ts Res o e ara Pleiado 
Via anses hoje o capitão Ante: 
mo a 





hi 





a “amis e admiradores, 
Te 
Noivados 


Conteataram cssememt 
ho, ut 

de Oliveira, nha da vovo Elisa Mame 
a de Olímira é o ussente Water Ro 











clrenina “medicos. a 
lentado pelos ve 


segulfão em viagem de nupelas para 
tel. 

-e— 
Bodas de ouro 


O ar. Ermesto Il. Dutra, despachante 

Preletora é Recebedorie do Dintri 

ral e mam ama, é 

Digtra festejam amanhã 

Todas de gr, 

ate 

memtr deus fla emandam celebrar mia 

em aeçto de gra To oras, a 
Pareja de 8. Jost, 


A tarde o casal eceberá as, pessoso 
em qua, residencia À 

Eutafogo 

qu 25980) 


ver oferecido por 

eleetoaes e Jornalistas a) mutto con 
panbeiro “deputada: Paulo Fed, diretor 
denta foi, pela nua atitude na Cons 
fitulnte em face; da quendo arthur 


Bra. Herbert Moses, Altredo Neves, 
Jarias de Carvalho, Carlos Maul, Cup 
Hu de Carvalho, Manoel Lourenço de 


ta Mucho, Bros Volama. Presas las 
um, Atila Neves, Bastos Tigre, R. 
solta Lima, Menato de 
“idmando tt, Conta Rego Benjamin 
Conti, Alberto Rego Liza, Hyppeis 
do Santos, Prederio Vilar, Roberto 
Marinho, Oneldo Sra e Silva, Ke 
phael Barbosa, Jota Pedreira Filho, fotn 
Pereira Reyo, Antonio Seuta e Silva, 
U. 6, Kecner, Alvaro Campus, Mosart 
tago, Arthur Gaspar Vianna, c Ma 
Mens Martina No 
Ao ditas de otima do vs 
de “O Pan” 4 ma do Ros 
Soria Botton e 












mar a home 
que será pportanamen. 

amunciado, 

"On amigos elementos revoluciona 

 Moradamente os momendus e o4 

imo, p inreaar deal, e 

proximo dia 19. Aa li 


te 


. José da 
do Gloria 4 


Linea Guta, 
dos Santos, Mu 
leses Si 


as 

dto fecal; e Oyo” Pers, 

leia de Renda 
“manh, peblicarenco au adendo 














O ferrviarios da Camtral do Bru 
gr do cone, Mico Marias 
o maul, mandam vetar so 
930 na cereja 
Franelico te Pala, mista vs 





semi 
dia TO do coreste, lu 
as 

acção de graças. 


Enfermos , 


Gemeno do Oliveira — El feng 
annes enfermo e afastado do notta ca 
vivencia, o sento querido compenhero 
de redacção Germano de Uliveira teve, 
bontem, o seu estado quandemente ag 
aravado, não notriado o4 sem medir 
esperanças de poder proingurdho a 
asatencia, 











-o— 
Falecimentos 





À Em ves ua Candy 
Bendeio, o. M4! cem Jacaréporul, fal 
teceu, Muntem, d. Laura de Susa Fiam. 

se enterrará hoje, da 9 horse 
id 


ciga à r Mrque 
ade es ea 
eba o Witness À] 
















Aarelia. Pimentei, Quaresma de Mrara, 
esiresa Ecola Profitsonal Per 
mi Leal, + qe altimames- 
te diga a Exoia N. 8. das Dures 
À pramicado. eduradora tsminenve 
era tava do lu dr Direito dr Mario 










'pis | do accurdo com q pacto celebrado 


* | Colombia podiam orgulhar-se de 


|regea, am 


CONFERENCIA 
INTERNACIONAL 
DO TRIGO 





dia 14, as suas re- 
uniões 


mente em vigor. 
Todo o hemispherio norte pas- 
suu esto anno por um periodo de 


go darão, por conseguinte, um 


or | rendimento multo Inferior 20 dos a viotoria da força allemã. tal co- 
Jannos anteriores. O mesmo se mo se exprime. na unidade do 
jo dizer dos paizes suropeus| Relch que a partir de 1871 sobre- 


importadores do trigo 
For outro lado, uma das finail- 
duídes do aecordo do Londrwa fol, 
'cumo 46 disse na occusião, deten- 
der a revalorização do trigo. Ou 
preços mundines estão na “alta é 
são, em goral, remunerudores. 

Nessas condições alguna into. 
ressados perguntam so ha ou não| 
o proposito de manter o convenio| 
uuo foi concluido para dar remio| 
dio a doterminalas altua ões, uma. 
vez. quo cama crise dosappareceu, 
ao menos em parto. 

O que até açora tem tranapira- 
du dus Iniencões dos tres paises 

nã álos Go aerurdo pesimliie 
suppôr que a maloria dos mem- 
bros da Conferencia ser paitála- 
ria da conservação do convenio| 
até ão mes de agosto do anno, 
vindouro, 

dos Estados Unidos tanto 1 
portaria que q necordo fosse mun- 
tido como so foste. denunciulo 
porque, vimbora a aum leai exo- 
cução bonerlcluee o pele, a do- 

meia não lhe cuumauia. nas clre 


ultrama- 


rica, projutas de maior. Mas] 
o Canádé, cujo armazenamento é 
mais difricil de liquidar, visto co- 
mo carece pain Isso do mercado, 
Interno de que disidem os aus. 
vizinho ado Continente, continda a 
tabaihar activumente à favor da| 
manutenção das obrigações, «o-| 
'mo o unho passado, o que ao ex-. 
tendem aié esta mesma 
Janno proximo. Tudo leva a cr 
quo os delogados dos sntos 
larão por motivos Já 

de, conhucimanto publico, a deie- 
gnção ennadenro. 

À Australia, por eua vez, tende, 
conto o outro Domínio Britannico 


ra lburda- 
(de, a Argentina não escará em 
'cundisões de exportar no decurso 
'do segundo anno do convento uma. 
quanihlado de trigo superior & 
que o aecordo lhe cuncudo pols é 
muito pouco provavel que a co- 
ibeita proxima produza na Argen- 
tina um rendimento superior ao 
esto anno, que fol um anno 63 
vopelunnmento bom Em com 
man ão póde-se contar que a 
rea semenda de trigo na Argun- 
tina. sera multo Inferior À do an- 
no un.erlor. 


Nos clrculos Interessados de 
máres, especialmente nos inolos 
conadensos 6 ausirafanvs, assa 





posto que esse pair 
lspôr na proxima cos 


[superior à quantidade que lhe 
tôr concedido o aukmento que ro- 


ia do dia 14 a annullação do con- 
venlo de Londres. 


As relações diploniaticas 
entre o Perú e a 
Colombia 


O novo ml- 


fez a entruga aolenno das 
credencises 6 pronunciou eloquen- 
te discurso em que accentuou que 
o rentamento das relações dipio- 
maticas antre o tu pais e o Peru” | 


no tio do Janeiro, marcava uma! 
nova etapa nos destinos do conti- 
nento. 

O presidente Benavidos respon- 
ceu deciarando que o Peru' 6 à 


laver dado & America um exem- 
plo de serenidade é do compre: 
hensão dos destinos da paz e amor 
reservados ao continente. Gover- 
nos conscientes nos podiam admit- 
tir a guecra e, num extorço de von. . 
tado, o Poru' e a Colombia ti] 
nham sabido encontrar a formula; 
coneiilatoria do pacto do Rio ce! 
Janeiro, 
—— — o —— 


Campeonato britani- 


co de athietismo 


Londres, ? (Havas) — As pro 
vas do athlotismo do campeonato. 
britânnico hoje disputadas tive- 
ram os seguintes resuitados: mi-| 
lhe 1) Lovelock, da Nova Zelan-| 
dia “com 4 minutos 13 segundos 
4/5: 2) Wooderan da Inglaterra; 
440 jardas (final) 1) Rampling, 
Inglaterra, em 48 segundos (re. 
britannico); 2) Roberta, In- 
giaterra: provas femininas; 220] 
jardas (Cinal) 1) Hiacock, Ingia- 
24 segundos — (record 
britannito); 2) Menghor, Canadá. 
pe ei 


O mercado de cambio 


em Londres 
Londres, 7 (Havas) Na 
javertura do mercado cambia: à| 
libra aprecontava hoje as seguir 
tor cotações: 199/82 atanto ao 
tranco, 6, 043/8 auantp ao d 
lar, tês7 quanto ao” marco é] 
55 21/32 quanto 4 lira. 

















Pedro Hs e Nelas, do Caigio Sue 

O tepaltamento da saudora extinct. | 
realicoane hontem mesmo, saindo c fe 
ro, teguido de memerdão cortejo 
axa acima referida, da 4/10 da tarde. 


para o cemitério de Maruby, 





mer de fe 








a aenboita Lveta 


de Mora e oregroitora do 





Dal, us de como De 


1 esrodiat de Direto, Mas bo 


CORRETO DA MANTA — Quarta-feira, 8 de Agosto de 1934 


| INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 


viadas pelo chancellor Hitler, pe. 
to marechal von Mackensen e pela 


| Vão relniciar=se, no 


Porto, 7 (Do enviado, especial 
dm Agência Eavas) — “A Con- 


dois países, juntamente com a| 
; |AUBtralia e a Argentina, fixaram 
deem Londres o nocordo actual»! á tribuna começou por estas pa- 


(grandes seccas. As colheitas dos, O chefo do Kuverno evocou os 
dois maiores productores de tri=! primeiros. annos da vida milfnr 












família do extincto. 


Amorte do mare- 
cial Hindenburg 


(Continuação de 1+ pag.) 
dens que obrigavam a sacrifícios, 






costas cujas fitas traziam 
mes de 
dos 


nha o nome é numero de um re- 
(do fôra commandante honorario 
mura nos seus camaradas 


“O nome de Hindenburg brilha !monteiro-mór enviou tres cordas. 
rações... Hindonburg | 


o nhã de quarta-feira. 





PAS SOCIEDADES 
GERMANICAS DO RIO 
estes para orar 6 recitoa o “Vater GRANDE DO SUL 
Insert 


Falou. em seguida. o chanceler , Porto Alegre. 7 (Havasy — A 
color Liga des. Sociedades Germini- 
Pp E e cas enviou ao governo allemãn o 
Segulnto. telegrama: 

“Consternados, participamos da 
dor do povo alemão enviada. ve- 
la peria da figura hecoleá o ve- 
neravel do. presidente do. Retoh, 
quo viveu “sempre. como. exeni 
lo. grandioso do mais fiel cum. 
Brimento do dever e do amor du 
patria. = Pela Liga das Bocis- 
pujou as divisles seculares do dades Germanicas: Max Er'el é 
| paia. padre Gottschald”, 

Disse que o futuro vencedo: de| Os mesmos signatarios dirigi 
Tannenberg. desde então, traba- Tam o seguinte telegramma ao 
Thára humildemente pela grande-' deputado iaul Fernandes, “om 
za da Allemanha, tanto na pas der” da Camara dos: Deputatos 
Gomo na aerra. * “profundamente. venalblgadvs 

'O mundo conhecera o nome de “pela attitude ds v. ex, deanto 
Hindenburg por occantio da ba- da grande perda que acabe de 
talha do “Tannonbers, uma das sotrrer a pondo. am 
maiores a que a humanidade tem tão accentusdo relevo as viria 
Raitião. idea “do. marechas Hindecbura. 

Afirmou que o poro allemÃo Apresentamos à “v. ex. nosso 










| lavras: “Duna vezes na vida um 
soldado conheco a ginria. depois 
da victoria e depots da morte”. 


do marechal que colneldiram com 










Viam-se oguulmente numerosas 


os no- 
asmoriações patrinticas, 
capacetes de aço. das raso 
ciações de anttgon officizes e ve- 
teranos Uma, em particular, ti-| 











gimento hungaro do qual o fina: 


e O 
as ão Sa 
rr de 


Vitm-se tambem Innumeraveis| 
rande vencedor de ramalhetes de: flores procedentes 
aelvador da Prus- |do todas as partes da Alemanha 

da [é braçadas de ramos de pinheiro 


da noite apresentava ainda'o aa 
Decio de verdadeiro acampamento] 
coalhaão de” solándos da Relcha- 
wehr, pottelses. e milicianos côm| 
miformes protca das secções ag: 
veclass cujo tranaporto 46 ficará 
terminado provavelmente na maa- 


Os ultimos acontecimen- 
tos na Austria 


Vionno, 7 (Havas) — A Corte 
| Marcial condemnou f morte 0 
soldado Felke, que tomou par 
te na insurreição do 25 de julho 
altimo. 

Felke será enforcado. 

A Côrte Marcial de Klagenfurth 
condemnou egusimente á morte o 
| insurrecto nazista: Kostelnio, ae 
comado de alta traíção. 

O accusado Bruner, cumpltes 
do ultimo, fot condemnado a 15 
annos de reclusão. 

Vienna, 1 (Havia) — O dire- 
etor da segurança publica da 
Siyria de erminou que a partir 
das 8 horta de amanhã o estado 
do, nitio veja levantado em todo 
& territorio da provincia, 

Poria, 7 (Havan) — As esta. 
qhes emissoras de Tolosa Paris 
é Lyão retransmittiram ds 9% da 
holie o discurso registrado em, 
Vienna. e pronunciado em frances! 
io chanceler da Austria ar, 
curt Sohusohnigg. 


“A Austria tm vivido horaa 
tragicas. Um crime sem  prece- 
dentes na historia pela aum au-| 
decia despudorada e pela gia 
lrutaiidado selvagem roubuu “aoa| 
austriacos o chefe venerado do| 


“eu governo. 

Tomados de urpresa o de 
s6r Inolinamo-nos profundamente 
deante do tumulo — recem aberto, 








que coniem- 08 despojus mortase| 


o um homem cuja vida era pio duvel. Use Colgste. 
Peso nd NS 
ai, O creme detergente 
EE 
trente do governo, o chanceler] espaços entre os dentes 


Dollfuss moveu luta tenaz e ine| 
tnlguvel para defender a Inde- 
pendencia e a dignldude  nacio. 
nhes, contra uma aggreado crh- 
munosa que não recuou deante de| 
nenhum meiu para escravizar um 
paiz “dotado “do civilização mílio:. 
maria, foco da cultura christã 
germânica o centro de Irradiação 
do espírito europeu. 


O “odio dos ugiladores não pou 
poa Engaibeit Doliíums o homem 
quo soube conquistar immodiata-| 
mento a confiança é a estima do 
imundo polico quundo tava nas| 
ceuniões (nternacionaea para de- 
lender com almp.leidade 6 flruis- 
sa ou Intervasos vitues da Austria. 

Dolituiss, ehristão  tervoroso que 
unha como mais andento desejo| 
vêr restabelecida a paz no cork. 
cão dos seus concidudios, deu as 
prova mais: “Ívais da mhignmnimi. 
dado “o da bondade du sum nima; 
Volitums, delensur corajueo e 
ionio da “Independencia totul da, 
Austria, que nunca so deixou 
almstar da telibu puta que traça! 
ca a despeito de todas as amea- 
cas o do todas as promeneas fal- 
dus, não exista mais, 

O seu pubro corpo crivado do 
uniao (de nssnsinos (oruzem uuc. 
cumblu depois de longas horus do 
dujorosa agonia na mais terrivel 
dns wuildtes. sómenis temperada, 
pela presença do Todo Poderoso 
do qual sempre ol o mais devoio| 


AS DESORDENS EM CONS- 


O, Sheto do governo, ausitio, DENTES MAIS LINDSE- 


HAUTO PERFUMADO — 
TUDO COM COLIATE 


Tenha certeza do belleza da mas boces—tentos 
que brilham pela sua limpeza é O halito agra 


ihelta de um sailo  oxportavel | 


não tina necessidade de rehabi- respeitos e agradecimentos mais 

ditar a aúa honra termino com  alngeroar 

ne uni lata” RES 
Des a 

den Hindenburg aftasta-so, mia À industria italiana ma- 

em 1828 o pais vae buscal-o para | pi : 

SP coiear É trono da Atenas) — Difesta sensivel pro- 

nha. Hindenburg une a Aliema- 

pa do qurra cm a de, ola gresso 

Tornos ponivel a revolução na: 

clonat-socialita. “lia um “ano ||, ROB, É (Havaay — Em respos- 

aqui eutava para asetati À inaue | 4 nos bontos. corrotistas que têm 

guração do monumento cumme- corrido nos ultimos tempos, toda 

morativo da batalha de Tannen-|4 Imprensa italiana reproduz 

bera e hoje repousa no meto dos. abundantes estatisticas que de: 

Da re as oe eltitoo monstram “quê à. Industria Hail. 

an arte generaio Indio nã, apezar da depreçsão mundial. 

nem-me as bandeiras deante do Não só mantém as suas posições 

Reands neneral mara recebido no como: manifesta — senelveis - pr 

Vrahania” jirento, Meia cem pedidos de a 
“Terminado o discurso do *Fue-|toritação para a instalação de 

hrer” an baterias do artilharia novas industrias têm chegado] 

salvam para eatidar os despojos 

do marechal. 
Lentamente otficiaes tranapor. 

tam urna faroraria para O tmo- 

mumento  eenidos” do, chanceler 

2º ão enronei Great vom Finden- 

'burg. A' entrada da torre acha- 

'vn-se o marechal de campo von 

Mackenman que envergava o 

arande uniforme . dos hardos 

184 morte Outros offietaes trama: 

* portam parm q Interior da torre 

Innumerdo certas envintaa da Ar. 

emana é Gg exterior. Ab trorna 

tormadna destiam pela ttima 

Vea deante do monumento onde 

Fepousam “os restos do seu exe 

comenandame em chete e as ban: 

| detras que flxuraram na grando 

“batalha de Tannenberg fluctuam 


vamente no passo que oftirines 
com ns espatns dêsembuinhadas, 
fazem a guarda deante do tumulo 
do marechal no fundo do qual 
arder clrios. 


SERVIÇO RELIGIOSO 
EM PARIS 


| Porto, 9 (Havas) — Na egraja 
lutherana. ol hoje colebrado um 
Iserviço religioso em memoria do 
marechal Hindenburg. Na nssje- 
tencia notavam-se. O represe 

tantos do presidente. do conselho 
e dos ministros dos Negocios Es- 





No termplo viam-se tambem o 
embaixador da Aliemanha. o mf- 
nistro da Marinha é membros do 
“corpo diplomatico. 

O pastor Dabjzrun fez o elogio 
do extincto. 


BOLENNIDADES COMME- 
MORATIVAS 


Berlim, ? (Bavas) — A Allo 
manha inteira vive ainda sob a 
emoção do Impunente funeral do 
marechal Hindenburg. 

Prosela Oriental numerosos 
habitantes testemunhas dos dias 
de guerra o que veneravam o ma- 
rechal como o Ifbertador do sólo 
patrio não podiam reter au lagri- 
mas. Grande multidão permane- 
ceu longo tempo ajehada em 







dor, ao passo que outrta pessoas 
prociravam logar para resar de-| 

ante da capelia sopulchral. 
Em todo 0 territorio do Reich 
egunimente molen- 


Lutaremos até obter 
xados pelo *Fuehrer” ao qual 
novamos o noso juramento 


Roma, 7 (Havas) — No templo] 
protestante foi esta manhã cele-| 
maria do Druidento Bindenburr 
maria do Pratt 

Entre 6 asistoncia . vlam-se 


peca 
Ee 
corpo dipiomatico e addidos mill- 
Ea 
eg 
ça 
E aaa 
brou, perante a colonia allemã, 
que Hindenburg (ol durante a 
Gnome Rar 
Req 
era 


/A MULTIDAO QUE ESTEVE 
EM TANNENBERG 


Hoheneteim, (Prusaia Oriental), 
7 (Havas) — A enorme multilão,| 
[nccorrida de tola a redundeza e| 
[ão varios pontos do territorio na» 
(cional para assistir da exequias! 
naclonass do marecha! Hindan. 
burg em Tennenberg começa a| 
(escoar-se lentamente depote de es] 
aver recolhido por iongo tempo| 
ideante do ataude exposto n& tor- 
re dos gencraes ao lado das In- 
numeras cordas enviadas não só) 
às aliemanha como tambem vor| 





no vento, Cu canhões troam no | 


trente do monumento de Tannen| 


merabos | doa como refena. A: tarde. er. 


mostes ultimos “tempos no Minta- 
terio das Corporações. Foram com- 
cedidas sossenta e oito, recusadas 
vinte é cinco e estão alnta er 
(estudo nove O governo, dendo 
15 do maio de 1833, tem o direi 
to de recusar autorização para & 
creação de estabelecimentos in- 
dustrinog so nisso vir  Inconvenl- 
ente para a bôa marcha da eco- 
| Pomia dirigia 

Das 68 novas empresas, 28 são) 
do Industria chímica, 14 do 1 
Austrial” do frio artificial, 6 de 
industria metallu-gica 6 6 ca in- 
dustria textil O indice geral da, 
produção. Industrial Itallana om 
Junho patsádo, foi de 85.71 toman- 
do por biss o do 1928. Em Junho. 
de 1883 0 Índico toi oxcedido do, 
8,30 o 0 do morno periodo do an- 
| no anterior de 38,5, Em compa- 
| ração com a do anho passado, & 
| produoção augmentou mais de 61 

por cento nas construoções, 8 por 

cento ras Industrias do oncrgia a, 
4. 2/2 por cento nas industrias me- 
tallurgicas, 

Em junho desto anno trabalha 
ram em 6501 estabolecimentos in- 
“dustrines 882.000 opernrios, ou st 
Jam, mais 1, Lj? por cento do que 
em egual. periodo do anno trans- 
ato, 

Aa estatisticas assignalam tam- 
bem o augmento do numero do 
“sociedades anonymas pequenas o 
medias, 


o 
“Westward” venceu 
us corridas de hiates 
de Cowes 


7 (Favas) — Toma-) 
na corrida de bintem] 
hoje disputada em Cowes ein, 
embarcações do 18 metros de 
comprimento. A prova, em: que 
estatá em jogo a Táça do Rei”, 
tol ganha polo barco *Wesiward'” 
que parcurreu os 84 kiloi: atros em 
à horas 50 minutos o 48 segui 
+ O cutter "Velaheda”, construle 
[inteiramente 
»egundo logar é O hiate “Candi- 
da” om tercalro. 

O hiato rea! “Britania” entrou 
em ultimo logar. Em vista do 
mão tempo o soberano não tomou 
parte direota na prova. 







Pória, 7 (Havas) — Um qr 
Po-de mineiros poloneses da re 
vilão de Belhune em «ignai 40 
| protesto contra a expuisão de ai- 
ins compatriotas resolveu pôr 
em pratica “novo genero de urê 
ve. Depolo de terem descido 
fundo da mina os “poloneses nb 
nunciaram o. proposito “oe «us 
pender o trabalho e, como os:co! 
francezes não  quiseseem 
aáherir, foram cercados junta 
nto com o chefe é conserva 


tretanto alguns “mineiros trut, 
onses conseguiram attingir o sos 
vizinho o voltaram é auperfiete 
'O trabalho entretanto, não oddt 
prostguir em nenhum dos dois 
Poços onde mais de 200 minsiron 
fazem a gróve, atm IUs, sem axis 
e vem mantimento. 


CHEGOU A PARIS 08 COMPA- 
NHEIROS DE MERMOZ 


Paris, 7 (Havas) — À compa 
nhta Alr-Franoe communica que 
os companheiros de Mermoz ha 
tecênte viagem do “Are-en-Ctel" 
Dabey, Glmio e Colionot, chexa 
cam do 18 horas 6 29 à La Bit. 
Est, vindos da Cama, Branca via 
Barcillona” e Marselha e forum 
recebidos. por um” ajudante 4 
ordens do Benera! Lena, mnte 
t5o de ar é pelo director dm rêda 
continental da Atr-Franoa, »or 
Mermoa, pelo constructor Cuuzt 
not é Bor outras personaliduios 

Fome oninaigorwamol os 

A bandeira yankee no 

Hauti 

Porto do Principe, 7 CHavaa) 
A tandéica estrelida dos Eat. 
dos Unides que Muctuava ha 19 
annos sobre abarracamentos da 
marinha americana em Cap. Hai- 
tem, nã costa norte da lhe. foi 
retirada tentem e aubetitulda pela 
bandeira do Haiti 

do aitoricades haltianas aemto- 
»irtm À córimonta comovente de 




































aorvidor. 
Aus O espirito de Dolifuss, que 
* o da Austria milionario, conti. 
nda a viver o ugir com mais ef- 
ficacla do que nunca 

À bandeira de côres branca 6 
vermeiha que erguia tão alto us 
corrugou das mios do comibuten-| 
te heroloo, terido de morto, mas 
não tocou o solo, Chamado pe 
wuntiança do chefe de Estado to» 
mel a flammula dus mãos veri 
mavels mas JO inbries pura que 
continuo a (luctuar mostre tan: 
to à Erva como ao resio do 
mundo que esa Austria cuja nla. 
tória fot grande é nobre anire to 
das, gunida conicloncia da 4 
bra “miilti-necular, 


fiel da virtode aermanica que 
ão mundo tantas provas da w 
alta cultura, 
Os nússus amigos do exterr, 
que. comyurtlharam do  nuio ly 
tu em dias torrivels devam  roco- 
brar confiança. O sungue du mur- 
r não (ol dernunudo em vão. 
Ésto aangus preclusu greou eniro 
todos os austríacos de todas ar 
condições e clammes sociaos Inu 
44s múnca mais poderão ser des- 
tom 
O sacrificio: deste homem que 
tu O nuséo chefo o no Immuou 
pela cnusa da patria será dón 
vanto, passudas ha preucoupações 
du hora, presente, como a colu= 
ana do fogo que outrora gulava 
o povo ololio para fôra do desvr- 


A abra do Doiltuss, obra da 
Austria o do paz, será continua- 
du no mesmo espirito. Oppore- 
mos O direito 4 vivencia, u Ju 
tia ao crime, a razão à loucura. 
Impsninos por fim a graça o 
a benção do Deus, de que depen- 
Jem exciunlvumento 08 destinos 
uos homens 6 dos povos. Leva! 
tamu-nos como um só homem pa» | 
rm 4 defem do nomo territorio. 
Hoje cumpre que cerremos 
tas em torno da victoria final. | 


otticiaso “* Relohapont”| 
mentar a decisão do Conselho 
Alinístros que. concedeu bene 
cito à nomenção do ar. Franz 
von Papon para ministro do Rel-| 
eh em Vienna, escrevo: 
“Reousar o benepincito, meamo 
um casos difficels, serio contrario 
208 usos consngraos nas rela- 
ões dipiomaticas. Ademais a 
Austria aguardará para vêr em 
que medita o novo ministro da 
Aliemanha estará em condições do 
desempenhar a sum minado que 
fo indicada no sentido de servir 
&- pacificação das relações entre 
dr dolm paises * 

Vienna, 7 (Havas) — O soldado 
da acttva Ernst Felko que tomou 
párte na inurreição de 26 de 






de morte, foi executado às If 
horas 65, no pateo do palacio da 
Justiça “Feiko ao ter conheci. 













' pona capita! à que fôra co) 
Somnado pelo tribunal marcial 


Kostelnig fot commutada pelo, 
presidente da Republica em re- 
clusão, 


PARA COMMEMORAR O NAS- 

CIMENTO PROXIMO DO Fl- 

LHO DOS PRINCIPES DO 
PIEMONTE 


Roma, 7 (UTB) — Segundo 4 
vot corrente em cireulos aut 
ritados, o governo pretende fes 
tejar o nascimento proximo So 
primeiro filho dos principes de 
Piemonte, aguardado para o prin- 
eiplo de setembro, baixando um 
decreto de amnistia a todos cs 
ltalianos que =e acharem presos 
por motivos. políticos. 


o 


O NUMERO DE DESEMPREGA- 
DOS NA INGLATERRA 


Londres, 1 (UTB) — Uma es 
tatistica official que acaba de 
der publicada revela que o nume- 
To és desempregados 6 actun 
monte. na Inglaterra, de .. 
2.126.960. 


O preço do ouro fino 


na Inglaterra 
Londres, 7 (Havas) — O preço 
































aheíes de Estado e presidentes do 








(Conselho de Paizea 





dignidade é de simplicidade, que 


ngeiros | marcava 2 partido do Haiti das) 137, 
«Foram recolhifas ADents da am tromas metoamericanas 


ao. 000º 


'do ouro fino to! tixado hoje em 
por ony' Foca candidas 
Act, 





to, à caminho da terra bemdita. | 


lho, condemnado 4 tarde A pena Of 


Klagenturt o insurrecto nazista " 


TANTINA, ARGELIA 


Nos choques entre israelitas é 
mustlmanos morreram 
27 pessoas 


Alper, 1 (Havas) — Os meios 
atricinor denmentem formalmente 
que o numero das victimas na 
aconterlmentos de hontem em 
Constantina tenha atdo tRo eleva 
do quanto fariam nereditar 
primeiras Informandes, O niime- 
ro dom mortos foj nte 

on 2 ou talves 3 





tento e dn gravidade que 
sumiram on confllotos entro ura- 
qbem e tormelitas. 
Constantina. T (Havas) — Em 
prematuro  aftirns 
que 
às violent 
mos dine entre 
sulmanos a orde; 
mence. foi completamente resta 
detecid 
[pu Slânde estã mondo patrulha 
da por efferiivos da policia e dh 
larmera  Plquetes de tropar 
oceuparam os pontos nevralgicon 
é assim consexulram cestaurar a 
tranguiliiande 
O» fune-nes dan victimas, que 
ontavam marcados. para hoje fo- 
ram atindos para amanhi 
E' esperado na oldade 0 ar 
Jules Carde, governador Moral da 
Argel. que partlo fe 15 hora 
* 30 por via ne-ca do nerodrom 
acompanhado dy 








































do da coronel Wi 
da aviação argelina. 
Consiantina, 7 (Havas) 
consequencia dus desordens 
hontem, m ridade entá sendo for 
ornm toma. 
para “pra. 






das severas modide 

!venir qualquer ovontuaildndo e 
He levante, 

À situação é mais calma a, o 

que so estera, estará dentro am 


O.SR. MUSSOLINI ASSISTE ÀS! 
MANOBRAS DA ESQUADRA 


Gueto, 7 (Ha ou 
Benito Munsolinl, cheto do go» 
verno, assistiu hoje de burdo do 
eruzador “Pola” fis manobras de 
duas esquadras italtanas fnlol 

& hora e 20 e que dutram 
cerca de duas horas. As unita- 
des procederam a um aimntanro 
do batalha acompanhado a 
tmbardelo e Innçamento de tor- 
pedos. Terminados os exeroiclon 





Es 


O SR. FERNANDO DE SOUZA, 
DANTAS EM VIAGEM PARA 
O BRASIL 


Perto, 7 (Havas) — O er. Fe 
nando do Soma Dantas, 1º ve. 
oretario da embaixada do Brasi) 
no Mexico, embarcou hoje para o 
Brasil, pelo “Jamalque”. 


DEPOIS DÁ TRAGEDIA 
DE VIENNA 


Von Papen é, afinal, conside. 
rado “persona grata” 


Vienno 7 (Havas) — O con 
aeiho de ministros resolveu con- 
ceder beneplacito nomeação fo 
ar. von Papon para mintetro 40 
Reich em Vienna. 


NADA HOUVE COM 05 DIPLO. 
MATAS ESTRANGEIROS 
EM ATHENAS 


áthenos, 7 (Havam) — Ou 
melos autorizados desmentem «s 
notlolas publicadas no estran 
geiro de que diplomntas ostian 
Eelros havinm sido molestato 
por polleiãos no momento em 
Aue cumprimentavom ma staçi 


























do Colgnte penetro mea 
dermando-os bem limpos 


e até sonde 8 escova não póde alcançar OQ in- 
grediente de poly que leva—t'o mesmo que os 


dentutos usam db dos dentes uma beileso 


brilhante. Seu sabor: agradavel reiresca a bocca 
e deixa o halito perfumado. 4 

Use Colgate de manhh e é noite, sem falta, 
durante 5 dias. Note depois 
seus dentes! Peçu um tubo Colgate hoje 


nova belleza dos 









CHILE-PARAGUAY 


ESPERA-SE UMA SOLUÇÃO 
RAPIDA PARA O INCIDENTE, 


Bucnos Aires, 1 (Hvas) — 
Depols das entrevistas que tevo 
com varios diplomatas o chanc 
ler Saavedra Lamas confirmon 
aus declaração antertor do que 





do governo chileno tirar-lho toda 
tmporiancia no Assegur que não 
so trata de um rompimento de ro- 
lnções mas da retirada temporas 
ria do miniatro em Asatm) 

O! ar.'Banvodra Lamas 

tou que as chance!lari 

mudas na solução 

continuavam a” air notivamento. 


A CAMARA CHILENA EM 
HOMENAGEM A BOLIVIA 


Santiago do Chile, ? (Havasy 
— NA ava seunão de hoje a Car 
mara don Deputados prestou hos 
menagem A Bolívia pola passa 
Rem do anniversario da tndepene 
dencia dee pair amigo. A Car 
mara approvou um voto em prói 
dn terminação do confiicto do 
Chaco, 


is 

Os agricultores nortes 

americanos estão em 
crise 


Doylestowm, (Pennavivanta, 
Havas) — Às propriodates Go 
do ko puderam 
at foram 
Por entre (ou 
olamores hostis de 400 agricultos. 
res o duna famílias. Até o anno 
proximo serão postas em venda 
1.100 outras propriedades por fal 
ta de pagamento dos Impostos 


























NOTICIAS DE PORTUGAL 


Lisbos, 7 (Favas) — O men, 
ral Domingos do Olivalra. no 
mendo governador militar 46 
Lisbon, tom uma brilhante fo- 
lha de servicos. Commandor a 
terceira militar o em 
1926 fo! chamado, pela. primeira 
vem, ao governo militar de Lia- 
bom cargo em que deixou em ja- 
neiro de 1930 para prestátr o Mi- 
aiterio, 

Fdaboa, 7 (Havan) — A Com 
missão Executiva do monumento 
jão marques de Pombal. publicou 
o ney relatorio que contem o hts- 
torico don trabalhos deste o tnt- 
olo da noção da primeira roms 
minsão nomenda em 1682, é quê 
era constituida de senndores, 
deputados e conselhetros múnlele 
paes, Segundo esto relatorio O 
gusto total do monumento fo! dé 
3.583 contos, 

Lisboa 7 (Havasy — Falisco- 
ram, em Machio, o proprigtario 
Francisco Almeida, go 85 anNOS, 
'6m Heal d'Alem, Zefirino Lopes, 
proprietario, e em Pecego, Ame 
tonio Fonseca, 

Liaboo, 9 (Havas) — O com- 
mandanto do barco alemão 6 
alvamento «Fesfulk”, depols de 
tor examinado minuolosamente a 
ponição do “Ruy Barbosa”, qeei 
Fou que era possivel pôr o paqui 
te a fluctuar más que esta apo- 
ração custaria mais quo 0 valor 
da carga. O “Ruy Barbosa” con. 
tinga nn mesma posição. 

Os trabalhos de descarga pros 
[oegulram durante todo o dia. 

lado. 7 (Favas) — O embate 
xador Guerra F iva! convidos 6 
onrdea! Cerejeira. em nome 46 go- 
verno branfieiro, a visitar or. 
[ciaimente o Bragfl, no regrémo 
[ão Congreso  Ecoharistico 
[Buenos Álres, 
O cardeni-patriacha — acoettou 
som prazer o convite e podiu R0 
embaixador que transmitise ou 
seue agradocimestos au governo 
draslleiro. 

Linboa, 7 (Havas) — O “Dias 
rlo de Lisboa” publica um artie 
go do escriptor Currêa da Costa 
oltamente elogloso para o dr. Jii- 
lie Prestes. 

O excriptor lembra que o ex. 
prestante eleito do Brasil pare 
correu todo Portuga: e tudo abe 
servou minuclosamente o que (as 
ue seja um dos braailotros quo 
melhor conhecem Portuga! e o 
sentimento da alma dos portu- 
Ruozos, 





























o er Tenldarie arestâmia go 
gomelho. 






Lisboa, 7 (Hayes -- Degem- 
baroaram hoje em Ligboa 1.63 
uriatas estrangeiros, 



































































































A VISITA DE UM GRANDE INDUSTRIAL 
" — POLONEZ AO NOSSO PAIZ 





0 SR. SZYMON FUERSTENBERG RECEBIDO PELA CAMARA DE COM: 
MERCIO POLONO-BRASILEIRA DO RIO DE JANEIRO 





Esteve hontom, em. visita no, 
Directorio Central do Estudan-| 
tes, uma comissão de academt- 
dos mineiros composta: don 
pintos univeriiarios: Henrique 

ombe, president do Dirgotos 
ro Central de Estudantes da| 
Universidade do Minas Goraes, 
João Chagas Bicalho, presidente 
do Directorio de Ingonharia, 
Antonio Mendes Peixoto, José 
Benorra, Ignacio Jotó Peralta, 
Thingo Chagas Bicalho, Moacyr 
Brasiltonsto, Hamilton Moraes o] 
Barros e Luciano do Paula, 
Pinto. 











Um aspect o do jantar offerecido ao industrial polonez 


Recebidos polos membros do, 
Directorio Central presentes, fo-| 
ram apresentados no reitor da 
Universidado prof. Loltão da 
Cunha, 'com o qual mantiveram. 
animada palestra sobre a ques. 
tão do escolas livres que não sa-. 
tinfazem da êxigancias loga 

Protendem os fovens academ. 
cos, com o apoo dos meus collo: 


















gas cariocas, iniciarem uma 
grando campanha pela morall. 
zação do e) 





em memorial enviado, que não! 






male fosso permitida a creação 
das escolas livres, do vez que o 
numero existentes dos mesmos 
Já 6 sutricionte, bem como seja. 
estabelecida uma rigorosa flsca- 
lisação na administração destes 
institutos. 

O Directorio Central do Estu- 
dantes da nossa Univorak 
pautado no mesmo ponto 
vista, hypothecou a aa solida-| 
rlodado 




















Etr tambem o neu protesto fis al- 
tas autoridades educacionaes, 














CARTAS DE 





conserva A frento dom nous rogi- 
montos os Balizas, agitando Ton- 





gos bastBes e rodoplando com 
dlles no ar; as madcottes, to, 
Na vanguarda de um destaca. 





mento “de veteranos da Guerra, 
Civil, marchaya o prefeito La 
Guardia. A seguir, os voteranos, 
da guerra contra a Hospanho, da 
gera contra o Mexico o da] 
Grando Guerra. Homens o mulho- 
têm. Marinheiros, aprendizes, “sol 
Sndos, cadotes, bo; tl 
Tnram até ao moto- 

ronndo O ar com rataplans de 
gritos do cornetas. Eu 
olhava. distrnido, na borda do p 














* melo, todo aqueilo herolamo far. 


dado o condecorado, Bubito, rom- 
Di atrdo do um batalhão, feito 
creunça, atirando o chapéo para 
a mucá o deixando alguns ami. 
gos a bradar: por mim, alarmados 
com, semelhante. imprevisto, 

"ok Gon! como herof 
Where tro You. going? 

“Eira (um batalhão do escocem 
puxado por “uma banda incrivel 
do gaitas 'do fole, = o capitão 
à tronto, coberto do, medalhas, é 
on noldndom avançando todo tr 
idos, com as duas. capas em xa- 
área, rubras 6 escuras, 08 nous 
talotem o 0h dous. bellon. gortos| 
ornamontaes, Enthuslnsmado, ma. 
vortlco, sogul a phalango! Uma 
dora? Duas horas? Bel IA! A mu- 
alea das gaitas atordoou-mo hor. 
rendamento , om ouvidos, mas 
erpeotaculo. da. Indumentária em 
ooceza “valeu a marcha que tie 
através de Riversido. Drivo até ao 
timulo do general. Grant. Parel 
enfaltado, suando, o envergonha 
do do mim mesmo.” Indittorento, 
porém, ao meu desantmo, o, ba- 
talo continuou para deanto, 
Avslm é 4 vida! Ou encocazes que 
tocavam “on” Bombos. fazlam-no 
aclontiicamente, com. technfoa 
empocinlizada, atirando ao ar as 
daquelas, aparando-an com arto, 
vibrando com elias no instrumon- 
to 6 voltando à arremosal-as em 
rodapto, “Mas eu mem mala ro- 
parava em lo grando maravl- 
ma, 

“— Qual! — pensava comigo, 
num desalento protundo. Os meus 
severos. principlos.. philosophicos 
foram completa o humilhante 
monto derrotados! * Bastou que 
passasno na rua um batalhão do 

aocezen com aafotem o capas de 

vivam, tocando galntas de 
púra que eu logo o soguls- 
tistaamndo, como. quando 
































circo. 
— Hojo tem golabada? 
— Tom sim senhor! 
— Hojo tom marmelada? 
— Tem sim senhor. 


Ora esta! So faso commigo 
acontece, como hel de au querar 
“duo os povos do outros palzos não 
pensom em  heroftmos sangulna-. 
"os, quando Os seus governos os 
educam pára a guerra 6 não para 
a paz? 

Em vordado, exhibindo a sun 
fauna dos quartéis uma vez por 









anho em Nova York, Tlo Eam 
pretendo apenas dar um especta 
culo gratuito ao novo, = 6 nada 


mais, Em outras terras, comtudo. 
à enoola 6 difteranto, 

Por que «o fala tanto em guer- 
ra, deseja talves o governo ame 
tieano acordar um potico 08 sen- 
timentos patrioticos do povo No 
entanto, não era multa a gente 
quo espiava nas ruas o desfile 
O pesscal, aqui, pensa em traba- 
Mar, não em guerrear: Conflictos 
armados? “Nunca mais, — disse 
ha “dias em Genobra:o ar. Nor: 
miau H. Davi participarir 
os Estados da njustes ou enten 
dimentos políticos europeus, nem. 
“o comprometterio 1 mandar tor: 

ara figuidar — disputas em 
ver pníte. ” 

No dia 1/4 maio Roosevalt 
pisou em — “lota q frota nacio 
mal, — mais Ca cem navios de 
guerra ancorndos em Nova” York 
no West River. Eu tambem a 
uarsel em revista, Mas aqueiio 
demonstração do força não se en 
tendia commiro: ontenála-se com 
o embaixador janones, presente f 
common. 

Todos. nesto paiz, desejam evi- 
tr a guerra Na Europa, a 
França. novamente alliada A Rus 
Ela, nrocura flemor a paz euro- 
vêr em base mala ou menos es 
tnvel* Wishington olha para 
Noseou ama velmente, FB Litvinof, 
dlscursindo, em Genebra, propor, 
agora n Instituição de uma con- 
fevencia perinanento da paz. 

Alé hoje, — à Inrou elo. 
às Mpforatioins da. paz sempre se 
fizerom depois de gnor-as san 
Brentas, afim de cepartir prosa» 
conquistadas e impor humilhações 
aos vensidos. Proponho unia ra 
et oa de orlentação, 

Ente-so a União Sovietica pelu 
ramnlidado do mundo. - Nós 
todnvia, entrotidos a admirar “o 
genlo do ar. Olivetra Salazar O 













































NOVA YORK 


08 versos do sr. Guilherme de 
“Almeida, não admittimos que ntn- 
'gusm nos falo em Russia, nem 
do brincadeira. Somos pelo Crar! 
Não precisamos de Intercambios 
commercines ou oulturass, Preci- 





“Turamos fidelidade ao Crar, 
— viva o Crart 

Quando o avestruz nota alguma 
gravo tormenta ao “longo, enfia 
a cabeça debaixo da terra afim 
do mada escutar. Acontece, po- 
rém, que todo o corpo lhe fica 
ão fóra. Aprpoxima-se o perigo e, 
[continuando elo. Imponsiblitado, 
pela eua entuplda obstinação, de 
Ver o quo do passa em torno, 
morre quast sempro, fustigado e 
ferido, sem tontar um único gesto 
Intolligento de detesa.. À attitude, 
— que suppunha defensiva, — 
do metter a cabeça debaixo da 
terra, fot preelsimento o quo O 
matou, 

Muitos dos Ieadera brastiiros 
na politica, na economia o nm 
letras, posem cerebros do 
trus, quando so dá o caso mil 
gróto do  possulrem alguma espe- 
elo do cerebro. Teso não mo cau- 
saria tum segundo de aborrecimen: 
to so porventura fossem elles om 
unicos. prejudicados com & sua 
insensates. Não são, O grande 
prejudicado 4 o Brasil. 

Creio que no' mundo povo al- 
sum tem aldo tão expollado é tão 
ludibriado como o nosso. Far-se-8 
um “dia justiça, Mas nunca se 
fes até hoje. Vejam o Bornardes. 
Acabou amnistindo. E o Hermes? 
Arrulnou o pats 6 no fim da vida 
virou martyr, heroe, varão de 
Plutarcho, Daqui a alguns annos 
aínda são capazes do o canon. 
nar... 














O vinho do imperador 


A palavra “canonizar* trazemo 
A lembrança o almirante Heiha- 
chiro Togo, 'o vencedor da bata. 
Ibn naval do Teushimo, da 
no dia 27/do maio do 1925 entro 
a esquadra do Japão e à da Rus- 
ala. crarlst 

— Por quo? Que relação tem 
uma colas com a outra? 

> Não mo interrompa, LA che 
garol. Togo morreu, como sabem, 
à 30 do malo proximo findo, com 
um cancer nã garganta. Na ves. 
pera, quando a sua morte podia 
ser dofinitivamento provista, man- 
dou-lhe o Imperador uma duzia 
do garrafas do vinho: 6 emta a 
'mator homenagem que o chefs da 
casa imperial nipponica rende a 
uni moribundo ilustre, 

Entro nós, quando uma pessoa 
irada presontola outra enviando: 
lho diversas garrafas do qual: 
quer bebida generosa, + por que 
tem a esperança do que ala vita, 


















Pão o ento Apre 
ceu na soleira da porta de um 
oroe-bonnet o monsageiro do Im- 
Perador com o precioto liquido, 
—"e os jornaes fazem, fmniedia- 
tamente, o elogio funebro do ca- 
marada, 

Togo, O Nelson japones, não| 
bobeu o vinho Imperial, — é cla- 
rot A dadiva do Filho do Foi fol 
apenas um rito, uma cerimonia 
Norrei, é vas ser canonizado, 

De conformidade com à religião 
Shintô, os heroes que fallecem, 
Incorporam-so aos “ancostraea”, 
ao espírito da nação, o passam 
a ser ventrados como santos. 
Lafcadio Hear, no seu livro) 
“Japan — An attempt at inter. 
pretatlon" máls do uma vez cl-| 
tado em minhas reportagens, es- 
crevo algumas paginas do rara. 
finura sobro as diversas fórmas 
culto Shintô, e proclima com 
toridado: “a historia do povo 
nipponico é, de facto, a historia 
às sua religião”, Fol Lateafio 
Henrn um grande  enbodor do 
colsas foponezas, um excellonte. 
erltico Ilterario e um homem do! 
genlo. A ua conclusão deve 
nortanto, estar certa. Aliás, todos 
ns povos santificam o seus herone 
fembora. não, oftllnlmente) e a 
Egreja Cathollca tem na m 
nórte Celeste, fazendo guarda ao 
Todo Poderoso, uma turma 
espadachins. 


Nova York agitada, As luzes 
da marinha de guerra. Con- 
tinencia feminina á bandeira 









































Desejavo acabar esta reporta 
'gem enviando aos leitores do] 
“Correlo” alguns detalhes cobre 
reformas ultimamente realizadas 
na NRA a peido do general 
[Hugh 8. Johnson, — mas f-me 
Imnoselvel, aheolutamente Imoos- 
Inlvet fazelo, Nova York esti 
vibrando, nestes dias, como o Rio 
de Jeneiro duranto o carnaval 
Posto lá pensar em assimptos 
secnomicos. — com estas dezenas 











de neróplonoe a zuntr. por cima 
do meu telhrdo, esta marinhas 








internamente fosco- 
Casoy] 





Fem nas runs o estos navios api- 
tando? 

Nunca, depois de 1918, viu a 
cidade, reunida no Hudson, a es. 
quadra Inteira do paiz. Tenho-a 
agora deanto dos meus olhos, em 
Riversido Drive, — au complet 
Aº noite, todos estes navios ati- 
ram com os seus holophotes em 
movimento jactos do lus branca 
para o ar, — o 6 deveras india. 
oriptivel o espectaculo das cent 
nas do fachos luminosos que Be 
cruzam e recruzam no espaço, 
agitando-so camo labaredas -gl- 
gantes, em nha recta, num jogo 
do xadrez confuso 6 original, so- 
berbamente decorativo. 

Desdo a grando parada militar 
do dia, 34 do maio que Nova York, 
anda. por conta do à tia... E ou 
tambem, 

Uma das curiosidades dos Es- 
tados Unidos, que observo! ha 
atas, é a continencia feminina. 

— Continencia... em que sen- 
tido? 

— Não mo refiro no que o no 
nhor está pensando, meu caro 
padro Leonel da Franca. Retiro. 
mo f continencia que as moças 
fazem 4 bandeira. Quando pas- 
sa na rua o pavilhão nacional, 
os homens tiram o chapéo, e as 
'mulhores (que não podom ter o| 
mesmo gesto) aaudam-no tal qual 
'cemo os militares. E' da praxe. 
Enstna-so nas escolas as meninas 
a cumprimentar militarmente a 
vandetra. 























— E toda a gonto cumprimenta 
a dandeira? 

— Tola a gento quo a deseja 
cumprimentar. Os Estados Unidos 
são um país livro. Tira o cha- 
pêo quem quer. Quem não quer 
ônterra-o ainda mais na cabeça. 






cipio, Outros tambem não so dea- 
cobrem, — mas por uma simples. 
do commodidade. E n 
guem 6 tão Imbecil que advirta, 
o espectador partidário do me- 
thodo do não tirar o chapéo: 
— Descubra-so? Não vê a ban- 
detra? 

Todo o americano respeita as 

lritunes do sau se- 

origo que O seu se 
respeito as auni 
a gíria, essas são rigorosas na 
continencia & bandeira nacional 
Nem por principio, nom por com- 
modidade, deixam do fazel-a. Pois 
so 6 tão bonito, 












DENTISTA. Belos X 
Av. Mio Branco, 188 
a — room. 

(4332) 


As conferencias de hon- 
tem no Ministerio do 
Trabalho 


Pela manhã, o sr, Agamem- 
non Magalhães, ministro do 
Trabalho, recebeu, hontem, O 
deputado, ar- Peraira Carneiro, 
Os ira. Paulo Burle, Cesario 
jo Mello 6 o Inspector do Tra- 
balho no Estado do Rlo, dr. 
Francisco Alerandre, com o 
quaes tratou do caso da gros 
dos operarios da firma Pereira 
Carneiro, em Nictheroy. 

Conferenciaram, ainda, com o 
ministro do Trabalho, os grs. 
deputados Edsard Teixeira Lel- 
te, Edmar Carvalho, Jornalista 
Ormundo Borba, ar.” Aurelio 
Domingues, director do Gabine- 
to do Identiticação do Er“ado de 
Pernambuco, deputados José 
Eduardo de Macedo Soares, 
Acyr Medeiros, Antonlo Rodrl 























Monto o ex-senador Pires Re- 


dello. EE 
O presidente do Supre- 
mo Tribunal Militar vi- 
sita o ministro da 
Guerra 


O almirante Pedro do Frontin 
| que, ante-hontem fo! eleito pre- 
sidente do Supremo Tribunal Mi- 
[iktar, acompanhado do dr. Sylvio 
Motta, necretario daquelle tribu- 
nal, visitou hontem o genoral 
Gões Monteiro, por ter sido elei- 
1 to pelos seus pares para aquelie 
alto cargo da justiça militar, 











"| otronatdo, 


guês, Pires Sangoso, Agenor do [de afim de julgar 


Ideterminar 


As 











Ê COS DO MOVIMENTO REVO- 
LUCIONARIO PAULISTA | 


Os julgamentos do Conselho de 
Jetça Militar do Exercito 
NEDIES 


Na ultima sessão do Conselho 
Superior de Justiça do Exercito 
de Léste'fol lido o-seguinto ac- 
cordão: 

=Acoordão n. 47 — Vistos, re- 
latados e debatidos estes autos, 
em que são partes, coro appel- 
lente, “o Ministerio: Publico, por 
deu representante, e, como ap- 
peliado o-cabó Ramiro Magno 
“Arsolino, do 1º Batalhão de En- 

enharia, “6 o civil Edmundo 
igslho Via da Costa, motorista, 





ambos pélo dr, advogado de of- 
ficio — tendo ado” absolvidos do 
orime capitulado no artigo 58 do 
Codigo Penal Milltar, por sen-. 
tença do - Conselho de Justiça 
(Exereito de Léste), com funda- 
mento no artigo 41, 4 


*, do dito 





“a sentença absolu. 
toria, que:bem consultou o áirel. 
to o as provas. Af desda 
& denuncia, a hypothéss ds; orl-| 
me doloso, as partes controver. 
tem o culposo e 

Já. no inqueri 
tar so observa que apenas uma 
testemunha depõe contra as:de- 
elarações, de innocencia 

ellados, 

No summario, do 'mesmô -mo- 
do, ume 16 me manlteta desta 
voravel a emas declarações, a 
ségunda testemunha, porque os 
informes Íllogicos da primeira 
carecem ds valia probatoria.. 

Basta transorever-lho o final 
do depoimento; “que o facto fo) 
todo “casual”, porquanto o cabô 
Ramiro, denunciado, não sabia 
dirigir o caminhão, commett 




















que os denunciados e 
do sempre foram amb 
do o depoente que o facto fôra, 

todo “oceastonai 
Quanto ao officio de fls, 82, 
Dasta attender-se À clrcumutancta 
o seu alénatario não af- 













exame do processo, em 19 do 86. 
tembro de 1932, cerca das 8 ho. 
rês da manhã, no Campo de 
Aviação Militar, em Rezend 
Eatado do Rio de Janeiro; toi 
atropelada a praça José Fer-| 
feira da Slivá, da 
Preparadores de Terrenos, pelo 
auto-caminhão m. 1.092, 6 que, 
era guindo pelo cabo Ramiro, 
1º appelindo, então pertencente 
fo 41º Batalhão de Caçadores, 
addido 4 referida companhia. 
Achava-se, ao seu lado, o ros- 
| peetivo motorista do auto-ci 
minhão, o civil Edmundo, 1º ap- 
Que servia com ema pro- 
fissão na mencionada. compa 


Deu-se o atropelamento em 
razão de ter-se quebrado a man. 
ie do eixo da roda deanteira di 
esquerda, perdendo o Yehicul 
por tsso, a direcção, penetrando 
num buraco 6 indo attingir 
io recebeu “uma. fe- 
tida contusa, com cinco centi- 
motros mais/ou menos do exten- 
são, na faco interna do terço 
Inferior da perna direita, esco- 
rlações generalizadas o contusão 
no hemitoraz direito”. Após dez 
dias de tratamento, ficou com- 
pletamente restabelecido (auto 
de examo de sanidade a fls, 27). 
Os appellados, então menores 
de 31 annos de edade, o que fo- 
ram presos, emquanto se apura- 
vam o facto e sua autoria, obti- 
veram, tres dias depois da oecor- 
rencla, ordem soltura, E, a res- 
peito do Inobservancia de dispo- 
sição regulamentar, basta const- 
derar-se que “em campanha e 
em cada theatro de' operações, o 
commandants em phefé tem de. 
legação gera! de poderes de alta 
administração da parto do Po- 
der Executivo. 6 concília, tanto 
possível, as necessidade “decor. 
rentes das operações tom a au- 
tonomia. administrativa estadual 
6 local” (n. 83 do Regulamento 
para o Serviço 'em Campanha). 

Bynthotizando, não e ignora 
que as machihas o seus ecces- 
mortos têm vida, pela fabricação 
normal, e perecimento, após o 
uso natural, 

Perante - a' verdade e as clr- 
cumetancias, o atropelamento da. 
viotima não resultou dos actos 
dos appellados — motos fustifi 



























































com a necessidade, por vezes, 
do improvisações — mas da in-| 
do quebramento da 

do 

Foste o 2º ape 
etor do auto-caminhão, ou ou. 
tro qualquer motorista, ella né) 
partiria da mesma maneira o | 
vohiculo perderia, fatalmente, a 
direcção, com as demais con 
quencia que surgiram. O even- 
to damnoso não no originou, 
pots, da praticagem do cabo Ra- 
miro, consentida pelo motorista. 
Edmundo, num simples trajecto. 
em terreno fechado, mas foi 
produzido pela ordem natural 
das -colsas, na sus definição ls-| 
gal de casualidade ou caso tor- 
tulto. 

Pelo methodo - eliminatorio, | 
excluidos o dolo e a culpa, como, 

o criterio a fixar-se 

, 6 0 do crime car 
E, predominando as de. 

















sual, 
olaragões de Innocencia da do- 





fesa, quando - corob 





conclusão absolutoria, do accor- 
do, allás, com os princípios de 
direito universalmente aceitos 
em materia 











«idente, vencido. Votei de uesor- 
do com o parecer do dr. pro-| 
curador; Silvestro Porícies, ro-] 
presente, Octavio 
Rezende, procura- 


— ae 

HABEAS CORPUS PA- 
RA EXIMIR-SE A UM 
EXAME DE SAUDE 


Na Força Publica de 
S. Paulo 


Pouio, 7 (Do corresponden- 
— Peranto 0 juizo da 1º vara 
criminal, o tenente da Força Pu- 
blica Benedicto Benjamin Bran- 
cat! impetrou uma ordem de 
“habeas-corpus” sob o funda- 
mento do que o commandante 
Arlindo Oliveira, sem motivo. 
plausível, ordenou fosso elo 
submetido a inspecção de sau- 

de seu esta. 
do mental O paciente adeanta 
jque est amençaão do prisão, 
por não desejar submeiter-se a 
exame médico. O commandante, 
attendendo so pedido de informa- 
ões feito pelo julz, informou a 
este que realmente faria prender 
o ofticial si não so subméttesse 
ão exame de saniânde. 

'Q dr. Alves Motta, 1º promotor, 
opinou fosse officiaão ao com- 
mandante geral da Força Pu- 
bllca no sentido de enviar a jul- 
zo copla de petição do fmpetran- 
to-e paciente que determinou o 
despacho ordenando & insperção| 
do eaude e informar ainda em 
quo lel ou regulamento se ba- 
atou O mesmo commando para 
6 exâme alludido, 























CÓRREIO DA MANHA — 
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PROCURE CONHECER 


as vantajosas condições 
de vendas a prazo, da 


A NOVA YORK 


RUA SETE SETEMBRO, esq. GONÇALVES DIAS 


Lembre-se que, 


PRAZO 


pode-se comprar, todos os ar- 
tigos de uso indispensavel sem 
desembolsar dinheiro | 


pelo 


VORK. 


casoaz 





No Tribunal Superior Eleitoral 


CONCEDIDA DISPENSA 


RENATO TAVARES 
As homenagens que lhe foram prestadas 


O Tribunal Superior Eleitoral 
reuniu-se hontem, sob a presi. 
dencia do ministro Hermenegildo 
do Barros, estando presentes os 
seus juizes effectivos, ministros 
Eduardo Espinola e Pilnio Casa- 
do, desembargador José Linhares 
& protessor João Cabral, 6 tam- 
bem O desembargador Collares Mo- 
reira, convocado para substituir o, 
desembargador Renato Tavares. 

De Inicio, fol submetido a dis- 
ctnsão o processo referente à or- 
ganização dos Tribunses Eleito-. 
Taes, em faco do texto da nova. 
(Constituição. Depois de prolonga- 
dos debates, o sr.- João Cabral le-| 
vantou uma duvida q respeito da. 
composição desses Tribunaes, 
quando o numero de juizes 
não seja divisivel por tres, o que 
acarreta para o governa o direito 
da nomear apenas a minoria, Fol 
precisamente em torno da concel-, 
tuação dessa minoria que se des. 
envolveram os debates, pensando | 
o ministro Eduardo Espinola, no) 
que foi acompanhado pelo des-. 
embargador José Linhares, que & 
sfgniticação do texto constitucio- 
Fai era precisa — o governo tinha 
“ direito do nomear a minoria, 
considernãa esta em relação a ca- 
da uma das classes ds juizes de 
que so compõem aquelles Tribu- 
maes, Isto €, num Tribunal com- 
posto de cinco membros, duas das 
classes sorão compostas de dois 
membros cada uma, o a terceira, 
que 6 de nomeação do Executivo, 
apenas do um membro. O ar. João 
Cabral divergo dessa Interpreta- 
cão, achando que O governo, no 
exemplo dado, poderá nomear dois. 
julzes, pole esses constituirão a. 
minoria no total de cinco, 

Easa questão norá resolvida de. 
tinitivamento na proxima sessão, 
vols o sr. João Cabral requereu 
o adiamento da discussão, para, 
que a mesma pudesse ser submet- 
tiãa à um estudo mais acurado do 
sua parte. 


Por intermedio do ar. Flores da 
Cunha, interventor no Rio Grande 
do Sul, o st. Oswaldo Caminha, 
wue é desembargador da Córte de 
Appeliação loçal, membro do Trl- 
dunal Regional Eleitoral respectl- 
vo, procurador Geral do Estado 
e Procurador Regional, perante o| 
mesmo collegto de justiça eleito. 
ral formulou uma consulta ao 
ribunal Superior, para saber se 
os cargos de magistratura que, 
exerco O Incompatibilizam com as 
funcções do Ministerio Publico. 

Relatou o processo o ministro 
Pilnio Casado, cujo voto, approva- 
do por unanimidade, resolveu 8 
questão pela afirmativa, Isto é 
exista Incompatibilidade entro o 
sxerelclo das funeções de juiz do 
Tribunal loca! o as de Procurador 
Oewaldo Caminha renunciou o| 
consulente continuar como jutz do 
Tribunal Regional. 

A questão, entretanto, estava 4 
resolvida, pois o desembargador 
Oswaldo Caminha renunciou ao 
cargo do Procurador Regional e, 
tambem, o do membro do Trl- 
bunai Regional. 

O Partido Nacional de Alagoas, 
fundado pelo ex-interventor Af-| 
fonso de Carvalho, quando se en- 
contrava no exercício da inter. 











ÃO DESEMBARGADOR 


ventoria, parece que 'se encontra 
a braços com divergencias intes- 
tinas. O sr. Affonso de Carvalho 
continda na presidencia do Par. 
tido; mas o actual interventor, ao 
“o so deduz do que fol communi-| 
cado ao Tribunal Superior. não| 
concordou com leso o acaba: do fa 
zer uma convocação do Partido. 
Esso 6 motivo por que o Directo 
to do Partido, de quo faz parte 0| 
ex-Interventor, lavrou um protesto 
perante o Tribunal Regional, con- 
forme communicação telegraphica 
feita no Tribunal Superior. 


JULGADA A DISPENSA DO 
DESEMBARGADOR RENATO 


TAVARES 


O desembargador José. Linha. 
res relatou o pedido de dispensa 
formulado - pelo. desembargador | 
Renato Tavares do cargo do juiz, 
do Tribunal Superior, onde servia 
desdofmalo do 1932. 

Attendendo ao delicado estado 
de saudo do desembargador Re-, 
nato Tavares, resolveu o Tribunal 
Superlor conceder a dispensa soll- 
citada, tendo sido nomosda uma. 
comissão composta dos srs. José, 
Linhares, Collares Moreira e João 
Cabral para manifestar fquello| 

trado o pezar com que 08] 
seus companheiros do Tribunal 
Superior o vêem afastar-go do con-. 
vivlo e algniticar-lhe, ao mesmo 
tempo, 9 alto apreço em que todos 
têm a sua actuação & frente da 
Procuradoria Geral da Justiça 
Eleitoral, actuação & qual, decla- 
rou sembargador Línhares 
com a approvação dos demate jul. 
zes, não devem sor regatendos to-| 
tos os eloglos, pela independencia, 
Integridade e excepcional valor ju» 
ridico sempro demonstrados. 


CONVOCADA UMA SESSÃO 
EXTRAORDINARIA 

Em virtudo do grando numero 
do cansas existente para julga, 
mento, o ministro Hermenegildo. 
do Barros convocou uma sessão. 
extreordinaria para a proxi 
noxta-teira, fis 8 horas da manhã, 
Alifs, era do prever a necessidade. 
de merem convocadas constante. 
mento sessões extraordinárias, 
pois não 6 possivel ao “Tribu- 
nal Superior esgotar a pauta dos 
ceus julgamentos apenas com uma. 
sessão ordinaria por semana, co-| 
mo fol fixado pelo recente decreto 
cobre vencimentos da Justiça Blei- 
oral. 


UM TELEGRAMMA AO 
SR, JOÃO CABRAL 

O ar. João Cabral recebeu por 
motivo da aus escolha para o Trl- 
bunal Superior, o meguinto tele. 
gramms do sr. Bruno Lima, que, 
foi um dos coliaboradores pa fei- 
tura do Codigo Eleitoral: “Apre- 
vento minhas eftusivas felicita-. 
ções eminente amigo nua momen-. 
ção Tribunal Eleitoral, ondo eua 
vasta cultura, seus especializados 
conhecimentos, que tão deciaiva- 
mento contributram Codigo Eleito- 
ral, serão penhor seguro respéito 
verdade eleições, legitima demo. 
cracia | Cumprimentos cordines 
Bruno Lima”. 












































O PADRASTO NÃO 
PÓDE CASAR COM 
ENTEADA 


Um parecer do promotor 
publico de Nictheroy 


Adalberto Pimentel do Vai 
domiciliado no logar denomina 
do Caramujo, vivendo marital- 
mente ha cerca do dez annos 
com Brandina Maria do Araujo, 
fol denunciado por ter na noite 








do 8 do julho recem tindo, in-|M. 


felicitado uma 
menor do 17 annos, 8 
da”, portanto. 

Tendo o acusado requerido 
ao Juiz do direito da 3º vara, o 
seu casamento com a retorida 
menor, foi ouvido o promotor] 
publico, dr. Melchiades Pican- 
co, que proferiu o Interessante 
parecer do tedr seguinte 

“Acha-se o acusado denun- 
olado por crime ds seducção em 


filha daquela, 
“entea- 











relação e uma filha do quem| 


com ello vivo maritatmento ha 
des annos. Na petição de fis. 
28, pede o requerente que eejam 
tomadas as providencias neces- 
sarias para que se processo gra- 
tultamente a necessaria habili- 
tação e consequente celebração 
do casamento do supplicante 
'com a referida menor.” 


“Pormitto a 





tel tal cama- 
mento? 

Dispõe o Codigo Civil, no artt- 
so 183: 


“Não podem casar: 

1 — Os afins em linha recta, 
seja o vinculo legitimo ou “illo- 
gitimo.” 


Ora, o requerente estava om, 
logar do padrasto da offendida. 
Está, portanto, a hypolhese dos 
autos comprehendida no citado 
texto legal. 

Diz Clovis Bevilngua: 

“Na linha recta (artigo 840) 
o casamento é prohibido entre 
parentes, sem limitação de gro. 
quer o parentesco seja logitimo. 
“natural ou cívil, seja a affl- 
nidade legítima “ou ni 


E acerescenta o mestre: 

“Tem um poderoso funda- 
mento moral a prohibição do 
casamento entre os parentes. a 
que ae refere o Codigo” — Cogi- 
£o Civil, vol. 2, pas. 18. 

Assim, sou de parecer que de 
e. ser indeferido o pedido.” — 
Nictheroy, 6 de agosto de 1934. 
(essignado) — Melchindes Pi- 
canço.” 

















CLUB DOS ADVOGADOS 


Imposto de industria e pro» 
fissão, dos advogados — 
Reclamação ao Conselho 
Federal 

hontem, o Club dos 
os, “sob "a. Presidencia do 
dr. Junto do Mortos, eervindo. de 


accretarios om dra. Paula Ram 
& Baptista Bittencourt. 

















junho, neeutando con- 
Moravel raid 
granimemento 












pectiva bibllotheca. 
O ar. Rego Lins voltou ainda 


a que está sujeito o advogado de 
Districto que exorce a profissão 
transitoriamente no Estado do| 




















lenção| 
praro restricto 
da secção do Con 
daquelio Estado 
6 um argumento irrespondível 

do pagamento| 


de por 
do orador, os quate 
Pela comido, a 
São, foram apro 
Bnltsto devera, pem 
Junio, sm. primelea destarte 
no Conselho Federal, que se reu: 
nirá enhbado. e 

O dr, Mario Jorge usou da 

x para Jniificar O 

ilto dos poderes pabli 
Departamento “de Am 
feiando tambem sobre a 
o dr. Alexandre Barbosa da or 
Roca. O “presidente determinou 
que to sulimettesso a proposta ao 
autudo Jaquelle crato do Club de 
Rovogndos. 

Logo depols, o dr. Araujo Jor- 
to Tequereu que “6 conslgnasso 














dido do, 















em acta um voto de louvor do 
Club ao dr. Levi Carneiro. pelo| 
=ou mandato, 


desempenho do 
acorescentando qu 
tante das profissões liberas 
tinha havido com. ralhar: 
competencia. no 

tuinte, cuja mis 
mente por term 
o presidenta” constitucional 















Or 
membros do Club dos Advogados 


êeram-lhe a solidariedade por| 
arse gesto. À proposta do dr.| 
Araujo fol aprovada por acela- 
mação. 

Os dra, Jorge Fontenello o Me- 
ctei da Costa deciareram que so 
astociavam & homenagem presta-, 
da. na sessão anterior, ao dr. Jus- 





1 de Moraes, à qual não tinham 
aomnerecido, 





[tuto 


- | norte. 











A visita dos academicos mineiros ao Directorio 
— Central de Estudantes — 





UMA CAMPANHA PELA MORALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 





O professor Leitão da Cunha, reitor da Universidade, entre os academicos no Diretorio 


Com o ultimo “Zeppelin” ches 
gou'a cota capital o industrial 
polonez ar. Srymon Fuerstenberg, 
que desto nlgum tempo mantem 
relações commereiaes com O 
Brasil. 

As fabricas do nosso hospedo 
fornecem 4 praça do Rio de Ja: 
neiró o alvaiade do zinco. À ex- 
pertencia: day vendas directas do, 
referido producto de procedoncia 
da Polonia deram resultados mul- 
to entistnotorios 
ze 
zen o Importadores brasileiros, As 
tuansacções Intoladas com o al- 


vatado de zinco com evidencia de, 














e 





Central de Estudantes 


do Intercamblo “directo polono- 
brashieiro, 

O ar. Irueralendera (volta pelo 
proximo “Zeppelin” 4) Polonia é 
fará a propaganda nos mefos in- 
dustriaes o commnércines na. mia 
terra pelas possibilidades da .tn- 
tenslticação dos negocios polono- 
braaligiros. 

Estando proxima a partida do 
ar. Fueratonbers, a Camara de 
Commercio . Polono-Braaileira. of 
fereceu-lho anto-hontem uma cela 
de despedida, no Grill-room do Co- 
pacabana, A mesa, fo! presiaiga 
pelos ars. dr, Thadeu St. Grabo- 
Waki, ministro da. Polonia, e oan- 





imustraram as enormes vantagona! sul Henry Lecnasdos, prosifente 








da Camara de Commereto Polo-. 
tio-Brasíleira. y 
Entro os participantes: do, bane. 
tubto, notavam-so os commere, 
clantes desta praça arm. J.R, 
Azeredo, . “G,  Festenbirg, 
“Arendt Holmberg, Stanislno Apll, 
ora. Witold “Stypulkowald, é, 
logação da Polonia, 0/08 ra. dra, 
Roman Poinanskl 1 Creslaw Som. 
Yulskd, respectivamento vice-pre-, 
e secretario goral da Cá 
miara de Commerslo Polono-Bra 
ulléira. Em amistosa, palestra pro-: 
longow-so até depois de meia. noite, 
à banguoto o discurdaram os ar, (!) 
ministro da Polonia, consul Henry 
Teonardos, prosidente 
8/0 “proprio homenagendo, 
Puerstenberg. 





























CORREIO MUSICAL 





Julieta Telles de Menezes e sua filha Yedda 





A DESPEDIDA DE HEIFETZ 


O nomo do Helfotz dispensa 
qualiticativos e isto Já constituo 
o teu malor titulo da gloria. 

Despedindo-so hoje da nossa 
platéa, Jascha Heltetz organteou 
9 seguinto programma: 

Primeira parte — Sonata, ré 
nor, de Brahms; Allegro — Ada. 
lo — Un poco presto e con sen- 
timento — Pronto agitato, 

1º, Sonata, sol menor, do Bach, 
(sólo de violino) — Adagio — Fu- 
ga (Allegro) — Sicillano — Presto, 

Segunda parto — Sonata n. 9, 
“Sreutrer — Bosthoyen — Ada- 
gio, Sostenuto — Presto — An- 
dano con varinzion! — Finale —| 
(Presto). 

a) — Aria, (na 4º corda). do 
Bach; b) — Sonatina, €o Scar- 

olfotz; 0) — Rondo, do Mo- 








O concerto realiza-se ds 9 ho- 
ras da noite, no salão do Inst 

clonal de Musica, e terá 
como sempre a coliaboração do 
planista Emanuel Bay. 


CONCERTO DE JULIETTA 
TELLES DE MENEZES 








Está marcado para o proximo 
domingo, 12 do corrente, &s 4 ho- 
ras da tardo, no Instituto Na- 
cional do Musica, tum recita! ex- 
clustvamento do composições femi- 
ainas. À Tullota “Telles do 
Meneres, acompanhada ao piano 
por ava filha, senhorita Yedda Tel. 
log do Menezes, cantará prodt- 
cgões de: compositoras européss, 
sul-americanos, NÃO 16 
trata do canções populares, mas 
da finas poesias musicadas, altas 
expressões de arte o de emoção. 
A sra. Julieta Telles do Menczes 
que é a “yirtuose” quo so sabe 
será a interpreto descas ennções, 
À oportunidade que ora so vae, 
apresentar é o melhor para que o| 
publico do Rio de Janeiro lhe ma- 
nifeste o seu apreço. 














A INAUGURAÇÃO DO THEA- 
TRO MUNICIPAL 


Pertencando & Muntetpalidade o| 
theatro Municipal, nada mate na- 
tural que caiba à Prefeitura do 
Districto Federal, que em tão boa 
hora tove a Inlolativa de trans- 
formato no melhor theatro da 
America Co Sul, a solenidade da 
sun entrega ao publico e x saris-. 
fação de vêr a grande obrá de re- 
modelação por que passou o thea- 
tro maximo da cidade, obra essa 
'que enaltece o nome do prefeito e 
cobre do glorias a engenharia! no-| 
clonal, admirada não só pelo povo. 











como pelas altas autoridades 


ldo patz. 


Pai o srande empenho da Em 








presa Artística Thentral Limitada 
em accodor a tão sympathlon int- 
ciativa, resolvendo adiar a estréa. 
da temporada Iyrica official para 
o proximo dfa 18, afim do que no 
dia 16 tonha logar a inauguração 
solenno pola Munletpalidade, da 
nova mula do espectaculos do 
thentro. 

A Proteitura convidará para 
inauguração fodas as altas auto- 
ridades do paiz, o corpo 
tico 8 o mundo official, sendo quo 
as loralicades restantes norão pos- 
tas À disposição do publico, ha- 
vendo, naturalmente, grando nu- 
mero de poltronas, balcões é 
ras, tendo pre 
acquisição das mesmas 1 
quo tomaram para toda a tompo- 
rada os assignantes das rospecti- 
vas localldndes, 


A inauguração do novo Munt- 
cipal terá, pote, logar no proximo 
dia 16, vespera do infelo da tem» 
porada Iyrica official, com um. 
programma cireotamento organt- | 
tado pela Prefeltura o que consta- 
rá da nudição da opera do glorlo- 
so Carlos Gomes “Maria Tudor”, 
admiravelmento intorpretada por 
um conjunto do artistas nacio- 
nães sob a direcção do ilustre 

ro Villa Lobos. No dia so- 
































provavelmente com à opera “Tue 


randotto canto do oyo 
'nolyidavel Pucolnt, 


Quanto à representação Es “Ma- 
ra Tudor” durante a temporada, 
9 facto de ser à mesma canta- 
da no espectaculo solenne da Ina 
do novo theatro, não pre-| 
rá de modo algum a eua 
execução, que será dada em reot- 
ta do assignatura pelo quadro de 
artistas itailanos, conforme o com- 
promisso assumido pela empresa 
para com os seus assignantes, 
—.. 


O conselho administrati- 
vo do Instituto de Pre- 
videncia visitou o Mi 

tro do Trabalho 


Esteve, hontem, no Ministe- 
rio do Trabalho uma « ommindio 
composta dos gra. Arletides 
Casado, director do Instituto do 
Previdencia, Herbert Moses, El- 
pidio Boa Morte, Francisco Mo- 
nz Freire e Gualter Pinho Bar- 
tos, membros do Conselho Ad- 
ministrativo do Instituto de Pre: 
videncia. À visita esteve por tim 
apresentar ao sr. Agamemnon 
Magalhães os cumprimentos do 
Conselho pof motivo de sua in- 
sestidura ma pasta do Tra! 

















nes | tare 
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NOTICIAS DE: 
ALAGOAS 







Militar do Estado 
Maceló, 30. (Do co 


Estado, fof contindo o comimando. 
da Força Policial Militar do 
tão do Exerolto, Heitor Carneiro 
da Cunha, Ho 

“Em poucos diaa da mun dirocção! 
a milicla estadual comoçou a ex 
porlmentar “08 eftoltos ds. octen-. 
tação dada polo novo coma 
dante, que é um cftlolal: disciplhe. 
nado “o compotonte 

Mereceu-lho, dondo logo, a ma. 
xima nttenção, não nó 0 praparo 
dos inferiores e oftiolnen 6 novos 
moldes na disciplina, como (tam-, 
bem o contorto ds todos na vida. 
da caserna, 

Um dos primeiros actos do com 
mandanto Carneiro da Cunha fol 
a revisão do regulamento da for. 
oa, Imprimindo-lho* moldes ' mais 
modornos 6 perfeita 


























auto até ha bem poiico tempo pras 
ticamanto não  furicelonava. Como, 
oreação nova, inspirada pelo. Jos 
ven militar, foram instituldos “08 | 


curtos para: o desenvolvimento tes, 
olnloo dou oftlclus “e sargentos, 
sendo enses cursos confiados ao 
tênonte do Exercito Mario Curva 
ho Lima, ! 

“Além disto, está em ateantado , 
anfamento o plano de reforma tos 
fal da propria força, sobre as ba 
ata dos rogulamentos do. Exeret. 
to, sendo, pensamento do capitão 
Carneiro da Cunha mandar ottte 
clhes é sargentos da Escolas. do 
Educação Plyulea o do Infantaria: 
afim do no apertelçoarem, 

Uma feição digna 46 relovo da 
ortentação meguida “pelo "novo; 
sommandanto da força 6 o pau 
alhelamento completo Qua compos 
ioões politicas. Dedica-te “exclua 

do orgas 
do acordo com 08 aqua 
baixou instruoções 4 
que, desdo logo transtormararo om (4 
Mabitos dos seus comandados, |!!! 
tornando-os laciplinados elemens /! || 
tom do ordem, nendo-lhea rontbla (1 
do — a Ísto é colah nova nos an. | 
nães Gn polleta militar — andar | 
nas rins armados, a não ser 
quando em serviço 6 mesmo aim 
apenas com as armas regulam 
8, 

Por essa orientação, cujos pon-. 
tos já so conhecem, o capitão? 
Carnelro da Cunha conquistou as. 
mmpathlas geraes, 


ee 
Marcado o prazo de 30 
dias para apresentação 
de sargentos amnistiados 
de do au 






























ca, para à apro ma 
Eentos amparados pela amnistia, 
Eoncediaa pela mesma. Constitui» 


Chamado ao D. G. um 
major contador da 
— reserva — 


Está. tendo convidado a comyem 
recer no gabinete do Departamene 
to do Pessoal €o Exercito o major 
graduado “contador da 1º clay 
da reserva do 1º linha, Modogto, 
Nenti, afim de tratar do assumpto 
do sou. Intoressa. 
—— aerea — 


Vae auxiliar o chefe na 
2: secção do Pessoal 
do Thesouro 


O director do Pessoal do 'Thes 
sobro declarou ao sub-director, 
Interino, da mesma Direetoria. ha- 
ver retolvido que o atticlal Alvaro. 
Borges, terha - exerclolo na 44, 
secção da mesma. tubsdireotoria, 
afim de auxiliar o respectivo che 
fo, substituindo-o em 
dlmentos, 


O marechal Balho felicita 
o nosso ministro do 
Exterior 


O sr, José Carlos de Macedo 
Sonres, múnistro das Relações. 
Fisterlores, recebeu do marechal 
Taio Balbo o seguinto telegram- 
ma: “Vivas felicitações 

gratulações pola qua nomeação 
para tão alto cargo. Resordan- 
do o nosso sympathico encontro 





























em Roma, envio-lhe minhas cor- 
dies saudações. ms Farenha 












































NICTIMA DA NEURAS- 
THENIA 


O infeliz homem tentou 
suicidar-se pela segunda 


Vez 


«O pedreiro Salvador Ignacio Pe. 
Feira, residente & rua Fiorentina 
am Cascadura, vom de 
emos pára cê, sottrenido de per: 
aa nevrasthenia, 
2, ha tempos, aocommetifão do 
' violento acoesso, o Ínfelis homem, 
tentou auloldar-se, golpeando os 
| pulsos com uma navalha, 
oocorrião pela” Asalatencia An 
«Mayer 6. internado: no. Prumpto, 
Bcecorro, elle autéva, Rt4. poucos 
dias, naquelio hospital, de onde| 
lhe deram sita. q 
“Agora, porém, voltou lo à ten- 
tar contra a existencia, pela se- 
Bunda vez, Ê Fá 
EP quo, achando-so [or cama de 






















Fonited, atirou-so do janelia 
dos indos A rua Lula Barbosa, 

Na quéda, quo (ol de grande, 
aitura, “sofreu elle 'contustos e 
'escoriações pelo corpo: l 

Condusido nó posto central do 
“Asatutencia fo! elle all medicado, 
|| mendo novamente internado no 
ll Prompto Soccorro. 











no do fasto 
ds aeava do servo na delega” 
ervico na eia? 
la go 18 alia. 


“FICOU IMPRENSADO 
ENTRE DOIS BONDES 








|, -Hontem, pela: manha, ficou tm: 
| prensado entre, dois bondes, na 

Jraça da Bandeira, o menor Adhe- 
mar do Sã, Gomiciilado À rua Bar 
Ho do Bio Francisco Filho, n 


“O, Intelln menor, que sottreu 
cont isões diversas pelo corpo, fol 
| conduzido ao posto central de As 

sistencia. onde recebeu or noces- 
anelos ourntivos. 

O 'oommissarlo Romulo Palha: 
res, que so achava de serviso na 
delegacia do 16* districto registrou 














Está o infeliz, sem fala, 
no Hospital de Prompto 
Soccorro 


JA passava do 112 hora da 
manhã do hontem, quando deu en 
trada no Hospital do Prompto 
Boecorro o oparário Jonquim Viei- 
ta Cardoso, brasileiro, solteiro, de 
E anou do edado e morador à rua 
Maria Rotrigus 1, 179. em Oia 


* Estava o pobro homem sem fa: 
da. Ou medicos que o soccorraram 
naquollo estabelecimento Veriti 
oaram que elle extava ferido a 
fnca, “no braço direito no homo 
fato enquerdo “a, no. atom 

noccorrido pela Asblaten 
€w Penha, o recolhido proximo 
cancelta da estação do Olaria. 
fi O entado do Cardoro era gmvia. 
E, tro, havendo poe 
É | ae que ao malvo. 

4 pollela do BIº distrioto pro- 

eurou apurar o facto, 

'O unico Informo qua obteve, de 
peinolplo, tol de que o intel 
ttinaido por varios tiros 
do um mato, do lado da entra 


da, 

Mais tardo, porém, comparacou 
Sauolia delegacia o fiscal dn 

inda. nocturna do 31º districto, 

caé: Bernandos que prestou pro. 

eloros  onelareoimentos sobre 9, 

ohno, 

Disse O fiscal que o guarda no: 
“turno n. 1, Antonio Comes, de 
renda no focal ondo (ol enciintrado. 
Cardoso, tendo ouvido varios tirve, 
aceroou do ponto de onde os mbs. 
maos pareciam ter partido 

“Viu então variho pes 
Aa quaea o guarda cancel 
Azamor, residente 4 run Maria 

| Holriguos, 178. Disenim-lho te: 

partido de um &rupo 

a ichava, e do qual fa 
mlâm parto o 1º sure 

)isompanhia do 1 

a Militar, conhecido pelo al. 
do *Jucnranda” 

| do Exarolto. do 

* Cavaliaria Divistonaria. que 
tendo /ão appelido do “Ruben 
nho”. 

Vendo catr fartdo o operarto, o 
arupo dispervou. 

Em vita dessa Informações ns 
attoridndes do 21º dintrloto tra- 
tnram do Intimar o guarda-can. 
oella, as outra nessons presente 
nu momento do dinparom, bem co. 
mo os militares reforiflos, para 
;Seporem no inquerito, aborto a 
respeito. 

TO q 


GRAVEMENTE FERIDO 
SOB AS RODAS DE 
UM AUTO 


A victima é um official 
; reformado do Exercito 


“O major ratormado do Exerci: 






















































E ro! Mcado Sobrinho nd. 
quando atravesmava| 
Barros, toi (colhido 








Dor um âuto. 
“Attrado à” dimtanol 
meptuagenario sortra 
E rimentos pelo rarpo, El 





estado de enhock. 
Bolloltaon 08. 











ato da praca dh Republica. 
“eat or iedicom varifiearam que 
rara contusão cra- 

“conmequente choque 








Depois de 
de urgencia, foi o valho militar 
internado, em estado gravo, no 
Héupital do Prompto Moccort 


A TABOA DESPREN. 
DEU-SE DO ANDAIME 


* Nentificado e autopsiado 
o cadaver do infeliz 
menor 


No nacraterto do Instituto Nos 
aco: Legal foi. reconharido, hor 
em tt 
mio pela tnbou que, ma 
pe lx, dn ogrojn que 
em trante 8 entação do Bnkor 
E) de Dentro. tol colher um gru 3 
do pensons quo no achavs na Dre 
tarorma duiuelia entação. 
O raronhenimento (oi feito 
anoel Pacheco nus O reta 
como sento de sem fil 
Ruy Pacheco da 15 anno, me 
dor A run Emilia de Mentam, 44 
À (tarde, ol atfarinada a av. 
tupala pelo nr tiunlter Tuta, me 
dico Jegista. ue aitentou rom 
Penuen martins, Practira do erm 
irradiação pela baro 
RULdn, renlizou-ne O. ut 
to no cemitario da sta 















































PARECIA UM GRANDE 
TIROTEIO... 


Mas, afinal, a arma não 
foi encontrada e ninguem 
saiu ferido 
Era nolto. À ros Joaquim Bl] 
va: atava calma.” De ropenta dar. 
glu uma violenta discussão. Eram 
duls homens que questionavam. 
Chamam-s “elles Eduardo Barbo: 
na, appeliidado “Carioca”, é Fran-| 

isso Faria da diiva, 

O primeiro saccou de um revôl-| 

vsr 8 começou a disparai-o con- 
tra o segundo; que tratou de me] 
pôr ao” Cresco, correndo. a todo 
danno; emquanto. o "outro comi. 
nunva a fazer disparos. 
* Agaio foram alles Até & rua do 
Riachuelo, aiarmando todo aqual- 
ie trecho. O investigador Gastão! 
Bourgecia. que fôra attraido pelos 
estampidos, aecudia e prenda os 
dois: bumena, levando-os 4 pre- 
sena do commissario Virgílio, de | 
dia ao 6º districto, 

— Quem está ferido? — inda- 
og' a aitoridad 

"Nenhum dell. Apents Fara 
unha o palstot varias vezes atra- 
peso, Dor projectia de arma de 
fogo. 

Ella desapparecera; 
nho, “Carioca” lhe 
Aim, ninguem fo! À Ana 
o 'ninéiuom toi autundo 
que tinha, tido um ajunto do 
dona, por casa do “dise-me 
logo”; voltaram 4 boas 6 au 
am, Cada Um para seu lado... 


08 GAROTOS ANDA- 
VAM PERDIDOS 


Foram, ambos, levados 
para uma delegacia 
central 


Nada menos. do dois menores 
furm encontrados. perdidos. hun- 
tem, em runs centruea da cidado. 

Chama-se um Hernant, de Qll- 
velra e tem 13 anos de odado. 
Encontrado, pelo guarda nocturno! 
ny LT, tol tovado para u deleguria 
do 7º distrioto, “onde declarou ao| 

missario Fernandes. do dia, 
que 6 morador em Mesquita. Eatá. 
[ompregado. nesta capital, em casa 
do Joaquim de tal. Este man. 
dou-u hontem À rum, 6 elle ne] 
perdeu, 

O outro 6 um garotinho que| 
tm, nO maximo, tres annue. Foi 
icontrado na uveulda Rio Eran- 
o, pelo fical do iraleo m. 28 a 
” 
o que 6 fllho/de Manoel q 
ria Vestia calça cinsenta, cais 
gava sapatos de tennis e tmava 
Doniet azul-marinhe 

Ambos estão naquelia oie: 
encia, 

CE 40d 


MAL DE AMOR... 


Porque viu a mulher 
amada palestrando com 
outro, gallo... piou.. 


Pisparou, hontam, um tirs con- 
tra o pelto, O joven Jos Caio, 
brasileiro, solteiro. de 20 annos de 
dade 8 morador Vista Aloe 
ron. 39, 

Levado para a Assistorcia Mus 
ntcipal, elio, no Posto “Central, 
noguu-ae disor as caúsas do seu 
gosto, Mals tarde, no Hospital de 
Prompto” Hocebrro, elle, tudo ré» 
vetou. 

José Gallo amava — asava!'é] 
jama — uma joven de norte Ma-| 
Pla, Viu-a, ante-hontem, 4 paies- 
trar com outro rapaz em cuja 
companhia ealu, em vegulda, a 
mmear, de braço dado. Recur 
Ineu-so a má. juario é pamou à 
noite toda em 'viiila. Não po-| 
Condo, nho obstante o 
“cantar de gailo”. resolveu plar.. 
E, hontem, commeitou a grande 
tolice de tentar contra a existan: 
cia. disparando um tiro de revêl-| 
ver contra o pelto, 

E grave o estado do treslou- 
cudo, 


O ministro da Justiça 


visitou a Policia Central 


Proseguindo na 
gua vom fasendo, 

uatiça, visitou, Hontem, & card 
a Policia Cen 

















































gados ai 
taplos da Poliela, 
O capitão vhot 


— E que ——— 
INGERIU: FORMICIDA 


O pobre homem morreu 
pouco depois 


Estando separado da esposa, o 
turraqueiro do mercado de Miu: 
dutoira, Joko Mosu Goulart, de 40 

ronldente ráda. do 











Roe, 





ra 
Não conseguindo dominar eua 
vrostração, o infelia tngeriu uma. 
Krande “quantidad micida 
Vindo a falecer pouco depois, 
removi 








Coliido por auto, foi 
soccorrido na Assis- 
tencia 


Quando atravessava hontem. 
à tarde, à praca Juilano Morel: 
ra «tol colhido por um auto, vot- 
frendo, ascorinções -. generaliza. 
das, 6 empregado no commerelo 
Tobias Brrges. Teixeira. mora: 
dor & rua Fernandos Guimarães 
no. 

A victima, depols de pensado 
na Aseitencia. Municipal, rei 
coucse para seu domicil 
+, e 
Aggredido a faca, pelo 

“Cartola” 


Joaquim da Costa Cruz, de 2 
4 nos de edade, morador & rus 
À úbou 51, hontem: & noite, quan. 























à psbava pela 'avenída Luaita 

ra, na esquina da ria Cascães 

4º 'nggredido a faca pelo indivi 
€ Jolio de Larros, vulgo “Car. 
tia”, morador & rua Bolizarto 
ooma T6L. 

O ageredido notfreu ferimentos 
A; peto ladoe direito n esquerdo 
pro que fol mediendo nela Assis 
fercio do Posto da Penha 

1 aCartolto” tugtu a a policia do 
dit dfatricto abriu Induerito & ree- 
eat 








nome, | Boccorro. 





SAUDADES DA ES- 
; POSA 
Não as supportando 
mais, o pobre homem ten- 
tou suicidar-se com um 
tiro na cabeça 


Quando João Emílio. brasileiro, 
servente da Commissão de Com-| 
(pras da Prefeitura. eo casou com 
d “Leonor de Azevedo Já esta] 
estava minada pela tuberculose, 


Pouco tempos depois, ella velo a| 
falecer. Não se podia conformar. 
com a morte da companheira. 





tanto mais quanto se julgmva cul. 
ado, porque suns posses não iha. 
[Permittiam dar um certo confor- 
to, de que alla tanto necessitava 


o. mais ainda com as saudades 
da" espusa, elis, hontem. A tarde, 
na respectiva residencia. & rua] 
(Torres Sobrinho n. 7, tentou aut 
cidar-se, disparando um tiro de 
revólver contra a cabeça. 

O Infeliz toi medicado pela As- 
nistencia do Meyer. resendo. ge. 
pola, em estado gravisalmo, inter- 
nado no Hospital de Prompio, 
Soccorro. 














Menor colhido por autô 

O menor Nilo de baiva, quando, 
nontem à tarda, atravessava d 
rua “Ban” Ana fo! colhido “por 
autom. 10.807, dicgido pelo 
ohaatteur Jodauim. Rodrigues” da 
Silva, recebendo contusões e os 
curiaitea pelo corpo. 

Depois da medicado pela Asla- 
teneia Municipal, a. victima se re- 
colheu 4 respecilva” residencia, 4 
travema Navarro n 7286, 

O ehautteur causador do desas- 
tro to prego e aut. ado pela pull 
ola do 3º distrito. Oo 


RO E FUGIU 


O Inrapio foi preso, quan 


do procurava occultar-se 

Passando pelo ponto do jorna- 
otro Lula Garcia, 4 rum Primeiro, 
de Março, esquina de Buenos Al 
res, o laraplo Jost Carios Messias 
Paasou 8 mão 
Va, contendo 
correr, 

O dono do ponto persegulu-o, 
aos gritos de “pega, Indrio”, Os 
irutrdas civis ne 287 6 1018 nes 
cudiram o sairam atras do la- 
rapio, 

Quando Messias procurava co- 
ouitar-se. no Correio” Geral. toi 
seguro peioe policises e levalo 
para à delegacia do Tº distrito, 
cujo comalsario de dia fai-o 


ERIA MORRER EN. 


QUERIA 
TRE CHAMMAS 


Incendiou as vestes e foi, 
muito queimada, para o 
hospital 


Aley dos Santos. brastleira, de 
cor preta. solteira, de 
dade 


















na reapoctiva residencia, & rua 
Quatro n. 158, em Irajf. despo.' 


Jou” alcool “nas ventés,"ateando- 
lhes fogo, em seguida I 
ETQuando: bitras pessvas da casa! 
jaccuálram é abafnram as cham- 
mea JA a trosinicada estava com 
[queimaduras de 1º 6 3º arhos em 
varias partes do corpo, 

Atey foi mediada pela Assis. 
tarieta do Meyar e, depois. Inter- 
nada no Hospital de Prompio 





— amp 


O collegial fracturou o 


— braço — 

O colegial Moyedr Modriques 
Abreu, 16 annos, residente à 
rua José Clemente n 48. victima 
de uma quida soffreu fractura 
dos casos do ante-bragr. esquerdo 

Abreu to! medicado. no Bervico 
de Prompto Soccorro de Ni 
ethoroy, 


Lonco ou enfermo? 


Cessaram, felizmente, os 
boatos em torno do sup- 


posto leproso 
Aa noticias tranguliadoras do 
“Correlo da ManbR?. prod irem. 
fejlzmento, "o ableetivo coitmado 
Consaram os boa 
rea em torno da Rup 
cla de um Intel entermo ntacçdo 
do lepra, que, esmolando de profa. 
rência. polts rua» menos, mavt: 
memtads dos atrabmitem de Ni- 
ctherey. inves contra a indo 
Tesão crsancinhas para. morde 


















amimado pela siperaticiona. ron 
Glee de que amim encontrarh «| 
amblelonnta cura, logo que o nu 
mero de 


aa victimas chegam 








boatos assumiram - taee 
proporções que a Directoria . &s 
Saude Publica e a Polola da capi- 
tal fuminer 
mento solo 
nes, para attende 
ela precipitada ou 
angustiado... 

A falta de um elemento de pro- 
vo quo authenticanse as noticias 
alurmantes é a ausencia abentuta 
dna ricmas. cujo numero ne mui 
tipileava na imaginado popular, 
levou o “Correto da Manhk" a 
negar com abeoluta segurança 
que andnase pelas ruas 4 Nlcthe- 
enfermo de fspra que mor- | 
erenneinh 

Fortalecendo a nome attirma-. 
tiva, a Raude Publica declarára 
que or infelizes (dols apenas) que 
foram apresentados & inaneoção 
médica não eram lepronos e .. 
nem mordiam: e o Servico do 
Prompto Boceorro, com a nua tra. 
dlelonal idonelânde —ansegurava 
que nenhuma viotima de dontadas 











pelos telepho- 
a uma denun- 
um appeilo 
































de pessimo gonto, que lá estava 
indo proporções  desagra- 






boato infelts, 


nto e a 
Pequenos accidentes, em 
Nictheroy 


Foram medicados hontem no 
Serviço do Prompto Soecorro da 
visinha capital fluminense, às se- 
«ulntes pessoas: 

— Martin Rodrigues. domici- 
lado À rua Teixeira de Freitas 
ain.. pleado no dedo médio da 
mão direita por uma incrafe; 

— O oollegjal José de Souza. de 
tá nnnos, morador é rua Teixeira 
de Froltãs n. 401, apresentando 
um ferimento no dedo medio da 
mão direita, produzido com uma 
lima de aço; 

— O menino Jost Nunes do 
Nasrimento de 14 annos, residen- 
te é ruo Barão do Amazonas n 
5'*, com um ferimento no ante. 
braço auuerdo, produzido aos 
cm vento 








Desesperado 'com cem altuação | * 


FURTOU O JORNALEL | asitiços 


AINDA O CRIME DO Saltando do bonde preci- 

BONDE DE BARCAS- |pitadamente uma infeliz 
LAPA mocinha fracturou e 
Es cranco 


Pontos que devem ser Morte da victima no Ser- 
elucidados nas diligen-| viço de Prompto 
cias complementares — Soctorro — 

A jovem Aurelina. moça de 10 


etiato| anos” presumiveo* reertemenia 
| eretas” do” Entado "do Espirito 
solda-, Santo, foi empregar-se como do- 
ren Fu DE March 0 8%, 












o Java “num bonde da linha “Bio 
Pare do! 0 crime to” Gonçalo”, dirigido pelo “motor-| 
lo' do criminoso é aus conf neiro José Leão. regulamento n. 
Esse caro velo pôr 4 prova a 3, com destino ao domícilio dos] 
importancia da imprensa como seis patrões. Ao chegar o vehi-| 
do serviço policial. Não 
lIvulgação, em todos seus 
pormenores, dx marcha do nave” 
tg talves rio não tuo 
acido 

















E Commantarioa dos jornass 
tram margem a que appareces- 

m. muDhas 6 surgia à 
tenento “Jg 











frohmanm. suja Intortêcencia. no; viço 


ento, tol. 
tiveimo Ido 


decisivo. 


| 
i 





ainda hoje. 
tonlo de Sousa Filho, do 
1ºG.A. ML, no tadres do 10 Gia: 
to ohtivente 2Ob 4 pecha de aa. 
ino do eu colega Braz. 
não "de Besouro” e 





sê 


235 





il 


pregudoa todos os recursos 
encla Aurelina tallooeu 
do operações. 

'O cadaver da Inditoma 
cus ldontidado não da 
nheciêa, of removido para 
Be) orotario do * Inatituto 


E 
Ê 






Ri 





! 


ma, após 
Er tal ponto, de srando impor: 





Faça duas ou tres applicações seguid 





as com UNTISAL:e 'a dôr desaparecerá 


Untisal 


essos7) 








CONCURSO INTERNA- 
CIONAL DE TUBER- 


A SITUAÇÃO 
POLITICA 


(Continuação da 4: pag) 


OS QUE VÃO RESPONDER 
AO BR. MARIO BRANT 


Bello Horizonte, 7 (Do corres- 
pondente) — Consta que o 
Oidlo de Anirade, ex-secretaro 


Wario Mnclol, pretende responder, 
peia parte que ihs cabe, 4 decia-| 
ração do ar. Mario Brant de que, 
=dolapidação dos dinheiros publl- 
“cos e uma corrupção sem proce. 
entes. assignalaram 
Olrgario Maciel”, 
Diz-ae “ainda que o sr. Djalma 
Pinheiro Ohagas e 
a tomar identica 
toca f secretaria das finanças. 









ram conhecimento do mesmo. 


FOGO NUM MONTE 


tancia, no Inquérito, 
Aliás, em todas suas declara-| 
“Besouro” “conta. com, 


' 
Erando incertexa, a mator Impre- 





DE 








da agricultura no governo Ole-| 


o governo 


ia deposto. 
Itude no que, 


oocupada no mesmo governo pelo 


UMA MENSAGUM DO URU 


que, vieram participar das homena- 
una presiadas ao Ps 
raro B.oy, pela supressão, numo- CUAV NA BI 
Toa dos. cscudantes que formas 
ram. Na gare da Leopoldina não| Em acesão solenno renlizada, 
1 podia ter prepa:ado fesia mais foi entreguo pois  Jornaiia 
expressiva, com cerca de 2.000 Wanda Musto no presidente da 
creanças das diversa obcolas. A. B. 1. 4 atguínto mon 

A cldado acaba do abter do uo-, da Federação dos Emprogados 
verno do Es:ado uma Escola Nor-'a Obreirca de “La Naclon" do 
mal, um grupo escolar, além 48 Montevidéo aos Jornalistas bra. 
outros” exabelecimentos: do | anal; alegroa: 
no: Foi eme o motivo principal, vz! para o abaixo assitnado 

saudar em v. 















ouantos amistiram. 


POLITICOS PAULISTAS TE- 
LEGRAPHAM AOS SRS, JOAO 
NEVES E BAPTISTA 
LUSARDO 


Bão Paulo, 7 (Do  correspon- 
dente) — Aos ara. João New 
Baptista Lusardo fol/ enviado 





Vetunes do jernatismo 
do pais, pelo qui 
firma o Imabo 
enta saudação, idente, 
chega a tão alto destino, por 
termedio 



















go 6 aqua ÁOce exam 
[snes companhelios “na non tem falado com, emotivo 
Jornada constiticonalsia “a hoo Pinho: da “Imprenea carioem, do 
Genbitalações pelo celngcemso do “UE Drincibaea * homens e da 

aogão. cada” dia. mais fecunda, 
dlivcios  patricios. na  cummunhão fogão, cAé Guiana 





























eira = Ariano Leto, 
E EC E VR pap Pi me à ri 
o diario, 
Cerpere ainpa O Pd a a, ingulêação intelectat 
moderna e.da avoluto cre 
INDICADO PARA DEPU- te &s melhores conquistas. A 
'TADO FEDERAL INSTITUTO DOS | |znacração doi emprsesãos 


Obreiros de “A Nação," que ope 


olaão. Não dis, alrectamente tor 
assassinado o soldado Bras a ape- 
“que um colega sau lhe dis- 
Teconhecêra, pelas cos- 
atirado no 







o nome e apenas 

pertence “companhia do 1º| 
talhão do à RL 

'Dia ainda, não eaber so estava 

armado ou hão, 

Para esclarecer taes pontos é| 
que o delegado Canavarro Po- 
Feira ronlizará 
t 








4 
Captura de um homicida 


A pedido do sub-dlegado ds 
Caxias, &º distrioto do munkeipio 
fluminense de Lguaasu”, foi captus 
rado no morro de São Carlo, nes- 
ta capital. q individuo Ablito Ale- 
xandre da Eliva. trabalhador, do- 
mlolilado & rua Oliveira de Meio 
m. 48, na estação de Cordovil, ao 
cusado de tar praticado um homl- 
cláio nuqualia 


O acousado foi apresentado ao! 


4º deiogado auxiliar, dr. Pereira. 
Gestal, que o encaminhou do aub- 
delegado de Caxias, que vãs pro- 
cossul-o devidamente. 


MORTE SUBITA DE UM 
NONAGENARIO 
O infeliz ia procurar in- 
ternar-se num hospital 


Velho, tontando Já 40 annos de 





PAPEIS 


As chammas foram ex: 
tinctas a baldes dagua 


Flontem, 4 tardo, mantteutou- 
se um principio de incenálo num 
monte do papeis existente no 
pato da fabrica do papéla da 
firme David & Cia, altuado & 
rua Fonte da Saudade nume- 
ro 219, 

Os bombeiros de Humaytá to- 
ram chamadas a intervir, mas 
quando ali chegaram nada mais 
tiveram a fazer pois o fogo já 
havia sido extincto a baldes da- 
sus, pelos proprica empregados 
da firma. 


PEQ 


Joab dos Santos, 
gitéo, jornaloiro, ma 
Demetelo. 











ne 

Tambem colhida por 
ma esquina das ruas Haddock 
Lobo e Barão de Ubá, toi medi. 
cata pola Assistencia” Municipal 
a proftmsora Úloria. Montetro, de 
Za annos, residam 


uto, 


cida, o 8a, 


de fá animo, a 288, 6 morado 


ni 


odado o doante, o trabalhador u, por contrariedades 
a 7 Sem “a: fam mão decia 
Pranciaco Mariano, brástisiro, de | Cm a familia, segundo deninrom. 


cor preta é morador 4 estrada do. 
Engenho Velho n. 

Bastos. sentiu-se peorar e pediu 
ao commimariado do Anchieta. 
Uma gula para se 

Hospital do São 
Anais, 

Munido daquelis documento, o] 
pobre homem tomou um trem q 
velu para a cidade, saltando na 
estação de Lauro Muller. 

Logo dopols alle sentiu” peorar 
e sentou-se a un banco. Teve) 





Francisco de 





O cadaver do Infeliz homem fot 
mandado para o necroterio da 
Baudo Publica, pela pollela do 1: 
districto.. 


8 em Conta, 


Internar no; 








ontem. o 1º soccorro do 
Bombeiros. sob 6 commando 


| Eornequeneta 
Toginsico 
iftcinio do incanáios 

O têgo (61 pldamente avata. 
400 tado “emdo, “as mangêras 
[dio três ao tamento tua” 
= 


Os prejulsos materiaos foram 
instgnifica! 












a 
! var 


ARS 


A 


Sonho do directoria — Int- 
elando os trabalhos da semão 
hontem realizada, o dr. Zopyro 
Goulart refere-se ao entendi. 
mento que vem tendo com o in- 
torventor. no Districto Federal, 
a proposito das aspirações do. 
magirterio primario a dos legitl-. 
mos interesses do ensino muni- 
cipal. 

Na primeira conferencia que 
tivera com o er. Pedro Ernes- 
to, o presidente da Associação 
dos Profesores . primarios con- 
mubatanolou aquélias aspirações 
na seguinte aynlhese, que tam 
bem abrange justas refvindica 
gas de outros serventuarios do 
do Educação, 


















da nova labella com melhoria 
ds vencimentos é revisão do aya- 
tema de contaxem dos biennios. 

db) — Directores — Ettectiva- 
qão dos directores comenleslona- 


dos, de aceordo com o memorial 
enviado, Incorporação aos van- 
cimentos da gratificação de dire- 
ctor no caro de Jubilação, que 
doverá ser concedida com os 
vanelmentos da tabella J6 re- 





aliviado. 
e) — Superintendentes — Pa. 
samontos da equiparação de 


vencimentos JA decretada. Re: 
vigoramento da antiga  organt-| 
sação dos districtos escolares. 

8) — Medicos auxillares — 
Uniformização a melhoria dos 
vencimentos. Cargo de accesso 
ao do superintendente de educa- 
(ção da saude é bygie 

e) — Enfermoiras escolares 
— Eltectivação prevista na lei 
do ensino o melhoria de venci-| 
mentos. 

Além 46 materia acima disert- 
minada, tratou aínda o dr. Zo- 
pyro Goulart. segundo no mo- 
mento commúnica, do cutros as. 
sumptos de interesse do ensino 
publico. constantes dos memo- 
rico recentemente apresentados 








HAME 


a - fortalece - engorda 





pela A. P. Pe ds autoridades 
munteipaes. 

Em conferencia 
to-hontem renilsada. autorisou o 
interventor ao nte da As. 

dou Protemores Prima- 
fios a declarar que s. ex. Já 
está providenciando para atten- 
dor em breves dias da justas as 











pirações do protessorado e das 
demais classes de educadores 
municipass. 


Feita esta communicação, 
amemblés demonstra a satista-| 
São que aávirá para o magis- 
terio, cujos sacrifícios não, da 
medem e que de he muito re-| 
clamam justa. recompensa, pelo 
reconhecimento que aerá dos 
seus inbores o cumprimento das 
promesas agora feitas. 

Em seguida, por se achar pre 
santo o ar. Pedro Pernambuco 
Filho, recentemente designado 
para as funeções de Guperinten- 
dente do 
Escolar, 
aratula-se com a visita o acto 
da administração publica que o 
investiu nas reteridas tunoções. 


A profemora Joanna Vera de 
Carvalho Rego, communica 
faliscimento da educadora d. 
Almado Britto, cujos exemplos 
tanto estimulo infundo aos que 
vivem a diftioll e nobre missão 
do magisterio e lembra o dever, 
da A. P. P. fazer-se roprosen- 
tar, hoje, quarta-feira, na missa 
do setimo dia. que em auttragio 
do ma alma, será celebrada na 
egreja do Bão Francisco de Pau- 
la, do 10 o meia da manhã. 

O presidente recebo peratisa- 
do a noticia. determinando con-| 
signar em acta um voto de pesar. 
da Amociação dos Professores 
brimarios é designa uma com- 
mitsão para representar eta, 
Axsociação naquelie officio tu-| 
nero, 


E nada mais havendo a tratar 
o presidente deu por findo os 
trabalhos. 


“O MOMENTO” 


Con RES 
E Pr 
a 
no ER ar 


























Uberaba, 7 (Favas) — O dire-| 
etorio do Partido Progrensista  1o- 
cal indicou por unanimidade, pa 
ra candiânto a doputado federal, 0] 
nr. João Henriqu 

O “candidato escolhido fot, pre- 
feito desta cidade, ex-deputado do| 


ADVOGADOS 


Em honra dos sem 
fundadores 

















curou de 6.40 de 
Corpo | de 


























lo Mineiro, 


A FEDERAÇÃO DOS VOLUN- 
TARIOR E O APOIO QUE 
LHE PRETENDEM OS 
PARTIDOS POLITICOS 











pertino de hantem. 
” Imterrogado a respeito o ar. 


re [O seguinte: 





exdelra de Clinica Metlca 
Er 

Cor 

*, dobre artuimptos puramente acem- 


(80 atribui 


questões do” problema  aoclai: da tuber: troU nem pretendo entrar em en- 











je pa Solir. Ao contrario, 
prorenes” da”tisogia. prozimas 





adeantar apresentará chapa com- 
Vale Souto, PIetA?, 
ho para a encare! 


Ulantre acena O P./R.P, EM ACTIVIDADE 
Bo Paulo, ? (Havas) — Domin- 


egê 


Paulista levará a oftelto em Bauru” 
uma concentrarão dos neis dire» 
etorine no 





dlreotor regional doa Cor:| Vários. proceren 
pelos 4 Telographos do Districto 
Fodora! nen 'admittir como. 
cenduetoras de mais 08 segui 
tea cangldatos classificados no 
timo concurso para carteiro vil 
renlisado. 

Os nomeados devem so apresen: 





no proximo sabbndo os ars Altt- 






car Rodrigues Alves, Alberto Va. 
te. Bailes Junior. Ataliba Loo. 
nel, Cyrilo Juntor e outros; 

Bão Paulo. 7 (Hnvas) — Deverá 











primeiro que so reune derde 1930. 


pa, Amor 
pos, Jorge Maximo Ferreira, Moa- 
cyr Alves da Conta, Mario Coracy 
Lopes Martine, Aristoteles de Oli- 


'TOS DO P. R. 
FEDERAL E A! CONSTITUIN- 
TE PAULISTA 


Bão Paulo, 1 (Do corresponden- 
te)— O Partido Republicano P* 
sta reatisa a 18 do corrente, rem 
ta captal o congremo partita 
ro para eleger sum commieráv| 
directoria derinluva o discar 
tambem seu novo programm 
Logo Gepots tratará da cscolha 
sou candindto ds proximas ink 
gões. Consta que bavert g:ande 
renovação ds agi» candidatos, 1e- 
vendo figurar nas futuras chopis 












€o Fioriano Feitein, Annibal Xa- 
vier de Oliveira, Emerson Cort; 
nes Paixoto e Raphael Teixeira 
IRolin. 


Pagamentos solcitados 
ao Thesouro pelo Mi- 

















TA:ASH900 ao protemsor Antonlo merge. Antonio Prado” Junior 
Pinheiro do Matios; 1:0809009: do Iranoei Carlos Biquelra, Benesinto 
Brimetro tenente João da Crua Ab aunoa” Camada” Domingos Tha 
bernaz: L048470, ao major inten- doro de Oliveira Azevedo, Camilt 
Gente Joe! ds Almeida Castello Mattos, Luiz Americo de Freitas 
Branco; 1:5009000 ao primeiro te-. Plinio Hodrigues de Moraes, Sa! 
des" gunior. Carlos Pinto Ate 
1684000 no segundo sargento asy-'Bernardes Junior, João Sampaio. 
lado Justiniano Antonio da Sliva; Gabriel Ribeiro, José Bantos Srut 
4509000 ao sargento ajudante José José Pires do Rio, major Jois 
Bezerra dos Eantos; 1:3509000. Bapileta Novnes, Riolando A! 
ao segundo tenente contador Ma-'meida Prato, Percival Olivalr 
noel Pereira do Carmo; 8808000, Raul Medeiros, Sebastião Soara 
ao capitão José Domingues dos Faria o outros, 
Bantos; 8879000, no cabo José Vi-| 
eira Lessa; 1738400, ao eargento! 
dante reformado Abilio Pal-| 
de Moura Vasconcellos; réis 
2319800, ao musico de terceira, 
clazss Vieira da Silva; 3354000 me»| 
gundo sargento, José Atnonto da 
Ellva; 1:0009000 ao primeiro te- 
menta Anauriino Hantos de Var. 
gas; 1188000 ao cabo oko Luis Pas- 
sos; 8329000, no segundo sargento, 
Jost Guilherme de Almeida; réis| 

















08! 
G 





te) — Acompanhado de sua 
|nhora, deverá desembarcar a 





| Prestes, que regressa do exilio nv 
ropa. Os stus: amigos prepa- 
ram-lho festiva recepção. 


A NOMEAÇÃO DO SR. AGA- 
MENNON MAGALHAES 
PARA A FACULDADE DE DI- 
REITO DE RECIFE 








8309000 no tenente contador inte-| 





Francisco Samusi da Trindade; 
158899000, & viuva do segundo sar- 
gónto enfermeiro asylado retorma- 
do Antonio Joss Soares; 4914600, 
ao primeiro sargento asyindo &e- 
bastião Lopes Persira; 1709000, ao, 
corone! reformado Oscar Lisbon 46 


Souza, 3908000 ao primeiro sargen- 
to Odilon Rio Branco 


O ministro hungaro na 





meia O ar 











logar. 





que o novo cathedratico da tra- 


de" Congresso mineiro, sendo medico e Em virtudo da promulgação do 
Pat: Sormalista. A sum indicarão fo! Codigo de Ethica Profissional, o 
brailiro trá Dem recebida em todo o Trinngu- gr. Dios da Motta indicou Ro Tna- 


São Paulo, ? (Havasy — A Fe- 
deração dos Voluntários não se 
untrá & Acção Integralista ou no 
, Partido Republicano Paullnta pa- 


É com a promulgação do Codigo de 
Ethlca Profissional — uma das 
* mais Nidimas aspirações de, Mons 


prime bio! son6. Nogueira. Noronha declarou 


“Poro assegurar que cssas no- 
ticlas não tem o menor funda- 
mento é ainda mais: sómente pos- 

à uma Informação 
!' matovolamente prestada. A Fes 
ii a a au tinia deração dos Volúntarios. não en. 


Ec derimeno om qualatr corrente 
e gerando a Contreno, 6! politica, nela a Acelo, Entogralia 

da Nado do lei es 8 Peja o Partido Hepublicano Paus 
la mit fuaçõãs à sta ou qualquer outro partido. 


eará sozinho “aa 
ções as quhes pusdo 


ntigo quinto districto 
eleitoral do Extado. No decorrer 
dom reunião política discursarão 

Partioiparão da 
Somitiva que partirá desta cnnital 


no Arantes João Sampalo, Og- 


roalizar-me m 18 do corrente nesta 
capita! o Congrento prrtidario do 
Partido Republicano Paulista, o 


JULIO PRESTES CHE- |aciraram para 
À %2 DO CORRENTE 


São Poulo, 1 (Do corresponden- 


|do corrente em Santos o ar. Julio 


Recife, 7 (Do correspondente) 
— O “Jornal Pequeno" notícia a 
amsigratura do decreto que no- 
Agamemnon Maga- 
Ihits para o logar de protemor 
86 Direito Constitucional da Fa- 

oo 
Urso que 
Prestou para casa cadeira o em, 
que fol clastificado em primeiro 


tuto dos Advogados que as pres: 
tasoo nos fundadores da Velha 
Ordem uma homenagem  ex0s- 
pejonal. Justificando a sua Indi- 
Cação, o dr. Dias da Moita assim 
e pronunciou em discurso, prot. | 
rião no Instituto, deanto da ma. 
membién reunida para esmo tim; 
“E! para os membros desta, 
egregia corporação motivo de im-! 
mento jublio verem consolidada 








|temama = a Ordem dos Advoga- 
dos do Brest? 

Quando, em a 
(são de 36 de Julho 
Indicação do egregio 
desta caua, Franco 
yaba Montezuma, fol approvada À 
Proposta para organização da Ore 






dem, longo ertavam os seus cons 
pleuos membros. de  prevêr qu 
Um século quaal rolaria pelos at 
nes da, qua historia: para que 86 
tornanso renlidade o digmificanto! 
apostolado cuja creação o cora! 
bro, privilegiado do sabio. jurista 
havia concebido do discurno inaus| 
ura! “pronunciado pelo  emerito 
Jurista trancou Dubin Alnd, Bacon | 
nler da Ordem dos Advogados da 
França. em 1829. 

Todavia, senhores, durante estes 
longos e interminavela 86 annos, 
quanto dita” do IMB à 1934, 0 









£o proximo o Part'do Republicano Instituto da Orcen dos Advoka- tar-lhs o concui 


dos Brasilelios. Jimais permitia 
au voculiasso nob a poelra do tem- | 
Do aa sagralas  napirações 
seus egregtos fundadores. Fran-| 
lo do Carvalho Meira, 
tarão do Penedo, um dos mais 
notavela agvagados. que pelos 
“cus dotes de intailgencia, pros 
digno * cultura Jurid, colo- 
que tor: 
rua importal a. dels 
lisaima consfeilação de. notaseia 
*oultores das letras Jurídicas fot 
quem Montesuma nã 
pres 
imo Montezuma, o seu primeiro 
presidonto, Carvalho — Meira 
Primoroso discurso pronunciudo 
êm v do setembro de 1882 dolxou 














mavam no 





VEIS DA- desta Jo dente da A 
e Tr TE E 


bo maravilhoso todo o seu âncelo 
em vêr organizada a Ordem doa 
Advogados; Castano Alberto Bos 
res, O Jurista do tão grande res 
peitabifidade, autor da celebre me. 
morta sobre o *Melhoramento da 
Sorto dos Becravos” fonte au- 
Rusia da toi do 18 do malo do 
1588; Telxolra de Freitas, o maior! 
entre 08 malores Juristas, O mes] 
tro dos mestres — “o genio do 
diteito”, na phrase felix de G4| 
Vianna: Sabino Telxotra de Mello, 
návogado notavel, magistrado  in- 
tegro o mblo, jornalista habl; q 
combatente, pariamentar intranal 



























- y para a Camara Federal é nai ponto 6 vibrante, que, tove a hon: 
nistro da Guerra | na tuito do Edo, à autre FR do” auccodr, A “Tera, d 
outros, os ars. Enrico Sodirê, pa | Freitas na presidencia deste col 

Providenciou-se os seguintes pa- ro Leopoldo Ayres, Jost Ce |iegio de Surisias: Perdigão Ma- 
gamentos; taar Salgado, Odocio Bueno (4: |lhelros. Thomas Nabuco de Arau- 


jo: Saidanha Marinho, Antonio | 
Rodriguez. Torres, Netto, Manoel 
|Nameimento — Machado - Portella, 
Bulhões ds Carvalho, Ingles 66 
iBouza, Xavier ca Silveira, Alfro- 
do Pinto, Ruy Barbosa. para vos. 
ltmins sómente  dúquelios que à 
morto nos roubou, depois de ha- 
Iverem samado pela presidencia 
desta. cam, é que aqui estão, nas 
paginas da historia * juriálca Go 
Bras, redivivos, hoje “como bons 
tem, amanhã como sempre, pelos, 
aecúios  afóra, falando e ensinan- 
[de na gerações futuras. concor. 
rendo com os exemplos que aqui 

rmação do 





fo 
noso direito 8 Jefesa da dignida. 
|do dn cinsso dos advogados, O] 
Tnetituto da Ordem dos Advoga. 
dos Brasileiros, ar. presidente, 








| não póde deixar de render pro-| 


funda e sincera homenagem 408] 
'seus egregios fundadores no mos] 
jmento em que 4 consolidada a U-| 
dima aspiração de Fraricleoo Gê 
[de Acayuba Monieruma;. apostos| 
ndo, lniticano que, so amo 
oiaram desde logo as expressões 
'mais logitimas des letras jurídicas 
do Brasil; Teixeira 
[Castano Alberto, Franolaco Alber- 
to Teixeira de” Aragão, Jogino, 
Nascimen'o giiva, Luiz de Souza 
Monszem, Francisco do Carvalho, 
Meira. José Maria Souza Pinto, 
Thomas de Aquino  ottros aul- 
tores da scloncia do direito que! 
hoje fulguram nas paginas da hia- 








sitente que à undação do Instl- 
tuto da Ordem dos Advorados. 
Brasileiros, fol inapirada “em | 
necessidade de so organizar uma 
instituição que, tendo. por fim à 


O “Jornal Pequeno” assignala cultura due letras juridicas. fosse 


ao mesmo tempo um orgto de, 





dom dos Advogados — Braslllros, je 





de Fritas, | 


tória. Podemos aflirmar ar. pre: | 


credenciaes 


Argentina apresenta 


dieional escola 6 um dos mais disciplina o de detom dn dumida- 
Jovens e brilhantes juristas bra-|ds, do prestigio é dos Intoreasem 
alleiros. aproveltando o ensejo da classo dos Advogados do Bra- 
pera regutrar, ainda uma vez, 0 /8!!. Com a promulgação do Cod. 
agrado com que fol recebida em[50 de Elhica, o Instltuto conse 
todo O Estado à sia investidura [EvlU tornar Uma realidade a aum 





Buenos Aires, 7 (Havas) — O 
ministro £a Hungria sr. Alberto 
Eaydin Hypolynyek apresentou as 
hoje ta credenciace ao vice-pre-| 
aldente da Republica em exerol-| 
elo ar. Julio Roca 

Forim trocados ne ocessião 
dlscursoro em que se exalçou | 


na pasta do Trabalho. 


| HOMENAGEM AO INTER 
VENTOR ESPIRITO- 
SANTENSE 








velha aspiração Assim dendo, er, 


portunamente tiveram a hon a 
vincularso 4 Asscolação do 


gontão 
atra vit 













em sou prestígio o 
dor. Promptamento, à imprensa 
do Brasil terá uma! demoneti 
cão mais. dos sentimentos 
que vinculas 








pate amigo. À visit 
drovo fará ao Rio do Janeiro 
o nosso. primeiro magistrado, o 
dr. Gabriel Torta, poderá ma- 
nifostar onto sentimento. Es 
mos absolutamente seguros 
que sua palavra cordial é since. 
ra, desportarô em vos outros, & 
mesma adhesão que profema- 
mos ao dr, Getullo Vargas, 
ouja obra « cujos sacrificios pela. 
patria, conhecemos | através da, 
celebre conferencia que a 
nhora Wanda Musso pronunciou 
nesta ospital, ante o embaixador 
do Brasil, dr, Luolllo Bueno, 6 
selecto auditorio. Desvine 
de partidos políticos é 
ções, a flluntrada filha do 
Brasil, tem omitido serenamen- 
nsamento, distribuindo 
que sabem 
elhoros 






















À patria suma 
relas 6 à exprónsão mi 
Inteligencia. Ella leva 
o proposito de lsmoitar| 

sobre a obra do dr. 
Terra, para cujo fim 
está fornecida do ampla dos 
cumentação. E! um desejo no 













mento e nos Imp 
presidente o di 
nocessario 








para a melhor 
tim, Grando 
ôlmento por tudo o que no Bia 
all so faça para a estima do 
Uruguay, como grando é o de. 
seio do pór-nos ao nervigo do 
ar. presidente 6 do todos us 
Jornalistas cariocas para os 
quase existo em Montevidão um. 
logar em nossa cara e o calor 
affeotuoo de nossa mão leal. 
Queira receber v. a. meus mais 
altos cumprimentos o votos pela 
loldade da Associação que 
preside, digna de toda prosperl- 
— Lorenzo o Rino, pre 
aldente e Abelardo Torres Men- 
dona, ascretario geral." O. 
» E, agrado: 














dora." Ee E 
AUTOMOVEL DE 1 HP. 
Um verdadeiro “Baby- 
Car” nhs ruas de 
Londres 


Ou tnglemea sempre foram tnelte 
nados & construir automoveis pes 
quenos. A rasão principal conals. 








tia em seram . ossos; vahic lou 
lto economicos, em virtude de 








lusno consumo de cleo o gue 
xolina. O carry ultimamento ape, 
| Parecido nas ruas londrinas é 
| menor que'se conhece, Compa-, 
tado com o omnibus a seu indo 
ta bleyclota que acompanha 
porfoltameente quão dimf 

E completo em te 
lhes, tendo, “nãa exp 
tenetas realizadas, provado sor 
muito | efficlente, vencendo Indel- 
ras Íngremos com facilidade, 








ru 











cia e da cultura em proi do estu. 
[do da aclencia ão direito. e prin 
cipalmente, do diveito patrio, es 
tudando as suas leis a represene 
tando nos 'podeies públicos nige 
gesiões nobio reformas o croa. dog 
de novas lote. 

Nessa confurmidade, como hos 
menagem dos fundado(es do Inge 
tituto da Ordem dos Advogaios 








presidente, o Instituto da Or. Brasiisiros, indico nejam crendas 
[dem dos Advogados Brnallet.os, 4 at Cadeiras Egregias, com os no 
actuaimente, nhc mais un. orgão 'mes dos fundado:es desia crem, 
de diseipilna e defeta da clamo aprosentando-s opportunmento 
dos advogados, mas só e unica- por ocasião da reforma don hos 
mente, na sublimidade do seg 806 estatutos as emendas noceg- 


Gochoeiro de Itapemerim, 6 (Do apostointo, um orgão do cultura aarias 4 homenagem 
correspondente) — Cachoeiro de Juridica prra onde devem conver=' 


Sala das atssões, 41 de julho 


amisaão existente entes og dois 
pajzes, ê 


tapemertm impressionou a todos Gir codas es torcas da Intelligen- 





do 1984, — Disa da Muita. 






































O QUE DISSE R. MAGALHAES Jor, — O brilhante chronista de “A NOITE” — o ves- 
pertino de grando responsabilidade — "sobre o film “VIVA VILLA” 

O Polaco Theatro espotou 
as lotoções com o langamento 


hontem, 


o Jilm que provocou uma ad- 










qudo pelas bellcsas morenas 
em que o angus axteca se 
maucla ao hespanhol, em cada 
cidade realiso um cstamento 


da “Viva Villal= — 


ria complicada de Incidentes, 


Inelualvo. 


Tracy do Mesico 9 o cancel. 


lamento 
Metro, 


Movimentando milhares da 


homona, 


Motoh ar 
da vida 


dandoloiro famoso, d um es: | m 


a espúldo de Les “Entretanto, na 
o foros, 0| 
songuinario, o lacivo, quan. 
to dellera havia! Ró a arto 
ão dera 
em , dear | estraordinario Wallace Be 
fantasia | poderia detalhar rigorônomens 
imaginação de Ben | te, 0 aingular perfil moral de 
ilteotou em torno | Pancho Villa. A figura do 
io Poncho Villa, 0 bandoleiro, arrogante e, ao 
o tempo, ingendo, quio- | 
ihico | ritario e Ignorante, tem um 
p9- | relevo formidavel, através da | 
interpretação do — Wallace 


do aew contrato pela 


gando os humildes e 


dos. May à aus vingança é 


mi 


prialoneiros ado | passai 


terminadoi 


VÃO SERVIR NOS CON- 
SELHOS DE TARIFAS 
E DE CONTRIBUINTES 
As designações. feil 
pelo director geral de 
Fazenda 


do director 


ml o “Ministocio du Pussu 


hora da tarde 


Associação de Imprensa |jre 
do Estado de Rio 


rudes de epopda, Henry 


Whalthali, na presidente Ma- 
orar Ee, tem um trabalho tam- 
al, enfeili.! tem axcellente, Leo Corilo é 


al communicou qui 
fator 

le  funcolonar! 

nos diver 

Buperlor da Tarifa: 
a da Del 


Alfandega 
nte | Pereira di 


do 
Iuieto do 





Uta do fostado do Rio. 
à na 
do Rio 





A reunião 
Visconde 
sobrado, 






a rua 
nO 





aa, o director da Fazenda Nacio: 
renolvort 


iria TH ASRECMRANA Ma tm 





ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


a Univeraldade, diariamente, 
ibbados, das 5 d 


feras — Auta 
Pla da civilização brasileira, pelo 
&r. Pedro Calmon, secretario do 


4 horas — Aula do 

USAS, 
pé uatavo Barroso, director] 
do Museu. 

'No Instituto de Blologia Vego- 
(Jardim Botanico) — Das à 
4 horas — Aula do curão ds 

plantas. ernamentães, pelo natã. 
lata, dr: “Fernando Rodrigues 

eira. 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO H 


O professor Vincenso Bpinell, 
quo, Yam Fenilzando no, Colegio 


eia 

EE manta” Erataitor destinacaa oa 
alto destina 

Cutudantes o “As” eltavea itteior 


am dos bandoleiros, Ingar-to. 
mente do Pancho, Stuart Br- 
win d um reporter americano 
embusteiro e bederrão, papel 

inado, a principio por Les 
Tracy, que não o fez por ter 
saido 4 rua, alcoolisado, em 
trajos menores, em uma; oi- 
dede mezicano, o que motl- 
tou O Incidente que referi. 
Foy Wray e Katherine de 
Mito são aa duas figuras fe 
míninos de maior destaque, 
mos apenas enfeitam o film 
com 04 avos carinhas delício. 
aaa, Josópho Bohlldkraut d 
veneral Pascal, e Donald- 
Cook o joven acoretario da 
Madero, que, mais tarde os. 
sasaina Pancho Villa. Agra- 
Hensamente O novo pro- 
aramma do Palacio, que 
tionaia, com “Vivo Villa 
um dos lançamentos marea 
tea dests temporada cincma- 
tographico, — R, 


INTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO N 


Segunda prova parcial de francos 
tagloa, da 2º séria 


As provas parcitos de frances 
o aerão reniizadas hoje, 


a prova 
ande dério 
Nha, das 11-80 meio-dia. 


| mecoua bi DIREITO DO RIO 
DE JANEMO 


Ou exames ps 

na Escola de Direito da Univer-| 

do Distrito Focal, 
E 


eipino Nazareth a 
Rarandy Raposo, As Aulas áatto 
funcelonando com toda a rega! 


tedorla Fadoral no Estado de 8a; 
lo, MNtOA Ford Ai 
Coutinho. Segundo Conselho de | asaistido uma das aulas de di 
Conieitaintanis o tô, trazendo ambos a melhor 1 
dk Recebedoria Federal no Estado P! 
& Paslo, Anton DADE DE MEDICINA 
dora DO RIO DE JANEIRO 


Alumnos que não obtiveram a 
frénuencia necensaria am medici-| 
na 

e anno medico — na, 40 — 187 


to — 
208 = que — 405 — 409 — 415 
a 


e medico — Benedicto 
| gantoro — Pranciseo Benedattl — 
Alberto Miranda Rasoso da Ca- 

mara — Italo Marceli 
Murillo Côrtes é Monteiro 

Bilya. 

Elo convidados a comparecer] 
pediente, com ur 


ado, aguslmento, o 

a da Delegacia 
como axilar 
Senteibuia 


José Barros Corrta Viegas — Mie 

al fund — Macots On6| 

Quintanilha — 

Conta * Marques 

| Abradi — Annibal de 

Aibuquerque Sarmento — Thomas! 
cs 









dei 
E 
o e 








mM 


/ 












“e 
Outra m 


SAT 


q! 


REVISTA QUE E! UM 


EA, 
| Sadeptação da peça 


E DE FLERS 


THFATRO REPUBLICA 





mundo Xavior Fermat 





A.SOC.FRANCO-BRASILEMA. 
- apresenta. 


GACAILAVET 





Sempre em Fóco! 
jagnifica revista da Companhia Portugueza 
ANELLA-FRANCIS— 


RTO A VISTA 


VERDADEIRO HYMNO AO 
NURTE DE PORTUGAL: 





SUCCESSO COLOSSAL de 


LUI 


A SATANELLA— 


EM BRILHA 148 PAPEIS. 





FRANCIS e RUTH — 


em veilissimos baltados regionaes 


MA 

a cotuvia 
b 

P 








O VIRA, o FANDANGO, a POLR” 
RIA ALBERTINA — 


do Norte de Portugal, em lindos e novom FADO: 
ante des ponho de toda à Companhia 
REÇOS POP ULARISSIMOS. 


pertante, A segun da sessão acaba É mel 





Dava Fuca — Noit Antonto Além, 
Pra 


vour Wilton 
Vie Machado 44 Campos = 
dos Santos Leal — Fredar 
lo Badel — Ri 








merá dada. 

prova par 

tradas de ferro é de rodagem. 
— atanão algo reinicindas 

o 


ão 8 0 
do Faria, fora 


' 
periodo, Afim d 
frequentar as Aulas 


— cos 
Para atender á situação 
precaria em que ficam os 
— aposentados — 


O pagamento dos venci- 

mentos aos que já 

tenham o processo 
em andamento 


O direocor do Pestoal do The 

ouro declarou ao delegado fiscal 

em Minas Games. em resposta ao 

telegrama de 3 do julho 
ltimo, que 

-| tentado cujo processo ds aposen- 
tadoria 18 se 'encontru em anda: | 


no ref 
mantados, frequent 
dos a trabalhos 
aldencias, Não. 


— O ministro da Guerra con- 
oednu pormin Raymundo 
Diez & 01 para mon: 

do fentado de São 


a! 
dns é garruchas: e fury 
installar em forocaba, Una 








sacia Fiscal o pai 
vencimentos na forma do decreto 
n. BAIA, do 38 co abril ultimo, 
porquanto ecxo decreto tem por| 
tim especial atlender 4 altuação 
precaria em que ficam os aposen- | 


ta da conmissão; 
b) o angajamento dos reservi 
po Indetér 


viço, 


0) 08 reservistas BOB — die 26 2 8 dera 


CENTENÁRIO 


fla é É. 


do Barr o Voimesita tradeeção do” 
“AlBerto de Queiros, erm 








1$ePestiranto de infantaria; Mia- |] DULCINA 
corr Tas Conta Golzas, do quadro 
pacas ODILON 










Durães, Aristoteles 


— € Olavo — 
BRILHANTE ACTO VARIADO NA 
d+ dESLO 


mízia (Curato 
Pesltas, do 5º 
tofan- 







do, E ro de 
altemar Barroso Mano. 








mas Fls 
do de batalhão de caçadores para | À Depois dy amas, aecteteira, 10, 
o Lilito regimento da Infantaria: primeiros reprtêmmisções é 
Calmo do Mello Hozando, do 4º pa-| 





CANÇÃO DA 
FELICIDADE 





o 
pimento fantaria 
Jusacar roaten- 








(Lorena); 


ao da Rocha, do ke para o 1% re- 
uni 
L 


infantaria (a 
jo 4º para o 1º 
Jordão. tamos 
& batalhão de guar- 
das o do 2% B para o serviço 
da 7 região, o 1º 
tenente contador Audalio Rebou- 
qua do Uliveira. 


|Reumiuse hontem o Con-! 
selho Superior Adminis- | 
trativo da Fazenda 


Reuniu-se hontem. sob a pre-| cial armvaso 













da Intendenoi 

















E DE 
Oduvaldo Vianna 
BILHETES 4º VENDA 







































Gu passado ERA UMA INTERRO - 
GAÇÃO — SEU PRESENTE UMA MEN- 
TIRA -$EU FUTURO 


um sonho de amor! 


iriam Jocdan 


Gregory Rarolf 


O mMRIOR E MELHOR 
Cinema! 


Nacional dos Servidores 


E Estao As alterações que devem 
A eleição de sen dire: | ser feitas no orçamento 
etorio geral | SS tada o 


Realizou-se, ha dias, na atdn 


y Tr nl etorta Geral da Fazenda 
«4 Centro do Cartelrna, 4 rua do| con repre 


dia respoico Casa da Moeda, tó 
mando por bass o orçament vi- 
gente, 


“QUICK” 


é a grande comedia do 
momento 


ce QUICK” 


é a grande novidade da 
estação 1 


Acto comparecou 
Assistência, ná Qual ae viam innu- 
neros funtelonarios, como. gra! 
numero do delegações do 


tido, o 
funtetonarios, ai 
ellos de Faria, 








Foi approvado o projecto de 
ção do | 


Durante ou trabalhos, fiseram- 
ouvir varios oradores, dentre, 
am 


m, Jost Jacob 
er, Tnano Adesso, Octaviano Frel- 
Josê do Farin Cabral é Me 


Ee Bastos, Os “QUICK” 


saudação de 


ramento, a gra 
Articulação e cooperação,  Insl- 


diverte e encanta | 


“QUICK” 


é a tragedia engraçada 
de um “clown" ! 


“QUICK” 


PROCR 


numa grande creação! 


assim constituida: directorio go. 
renidente, Manoel Durval 


Augusto da Paixão; congul 
Maximo — Nogueira. 
tor auxiliar, Marin 


orador geral, Jowé 


ro, Ernesto Li 
hssourelro auxiliar, 


fis 
Patta Pira 
Oliva 
ER 

E 


nsélho, geral consultivo, da nove 
commisabes é da commisaão me. 
áladora. 

Ficou 
ma antembiéa, que 
delegações à qub-lelegações 
toras do  Diatricto Federal, dos 
Estados é dos membros do dire: 


HOJE ds 20 e 22 horas, 
CASINO 


[ “QUICK” 


de FELIX GANDÉRA, 
em traducção de AL 
BERTO DE QUEIROZ. 


A SEGUIR: 


“Tudo para moçê' 


afro grande suecésso 
de MUNOZ SECA, em 


o 
óecá ainda no corrente mem. 


OS QUE ADQUIRIRAM 
INMOVEIS 


Eduardo Grangó, predio 4 ruz 
Magalhães Couto, 170, por . 
a1:0005: Lata Heint Clair de Abreu. 
terreno & rua México, por .... 
TO:0008; Geraldo Aveliar e qu: 
tros, terreno à rua Jota do Fóra, 
por 11:80); Alêxendro  Gontusa,| 
forreno 4 rua 8 L. Gonsaga, por 
18:9009; Carlos Murtinho, predio 
já rua Bolia, 351, camas La V. 36 
é 88, por 109:0005; Manoel Fer- 
Alves, predios ds 


a 
gos, predio à 
Dra f09, por Bo:oõam;, Catto Rin 


|simigos, reconhecidos depoi 

























CORREIO ISRAELITA 


4 de Ab do BM 





O, CONGRESSO MUNDIAL 
JUDEU. 


Abrahão D. Benoit 


Vão realizar-se, esto mes, em 
Lonáres, 6 Congresso. Mundial 
Judeu. Por casa ocasião, estan- 
do representados ós Isrnciltas dé 
todos os paises, asrão discutidos, 
e talves resolvidos, importantes 
asumptos de que está dependen- 
do a vida juáálca no Universo, 
tantó na ua parte materia) como 
máquelia que dis respeito ao aca- 
tamento o & consideração que 
devo ser dispensada no clóndão| 
Sodou, — frequéntemente  Injusti- 


Eerá do um valor “formidavel, 
perante “o mundo, a realiação 
o 


Doriantes atmumptos, nos: quaes 
08 judeus, anonymamente, repre 
sentaram um incatimavel auxílio, 
senão dignos, não dos apodos de 


'minosos de baixa especie o sim 
dignos: da admiração e da aym- 
pathia dos bem intencionados. 
Nesse congresso, a que infallt- 
velmente comparecerá a elite das 
intélligencias feraeitas dos pal- 
ves que forem representados, o 
mundo terá oocantão de ver 

air os nomes e a palavra do al- 
tas personalidades que jámais 
tonhariam fomem judias e admi- 
rará estarrecida de revolta, a ex- 
planação da factos desconhecidos, 
ariminosamente ocultos por iner- 
elo mao dos judeus, que ferem 
fundo & intagridaio do caracter 
dh certas nações que se vangio- 
Havam de posrulr organizações | 
mentalidade do accordo, com o 
brogrebao  hodierno. 

Os cinco assumptos de que se 
“compõe, que formam mesmo a 
lume para a ettectivação desse 
dão mostra da sua uti- 
Ikgado o opportuntânde, milentan- 


tmuntcados judaicos, pois, o cor 
renso não restringira, 6 logico, a 
mia astividado apento a estas] 
reuniões para as quaes houve &| 
convocação actual. Elio so alar-| 
ardem comités ou federações, 
que em cada pais resolverá 

uidará dor Interesses lnraeiiths, 
havendo um comité chefe, uma 
sspecte de governo federativo, em. 
contacto continuo com os Esta 
dos. De outra fórma não se com- 
prebenderá que haja sido eómen-| 
to nrganhado o congresso, para. 
tratar dos cinco pontos capitase, 
do eu programma. Elio vo am 
tenderá em diversas ramíficaçhes 
e modalidades especiata para 
cuidar da Intensificação do pro- 
iresso tsrasiita nos diversos pal. 




















mem que serão os Estados auto- 
nomos da federação. 
Resolver 08 assumptos da pro- 
pagando pasinta contra os Judeus 
6 da imigração é materia facil 
ant, Par todas au nações tvi 
mente para todas as olvte 
Usadas, Os proprios ailemita não 
Judeus, não tambem; numa gran- 
ão maioria, inimigos Inexorav: 
dc “nazmo”. Vejam O quo 
acontaoeu mesmo aqui no Brasil, 
mo Eatado de Blo Paulo. Num 
cinema que exhíbia um (tim 
propaganda nazista houve distur- 
bios é foram Jogados bombas tê. 
tidas. A represalia contra à pro- 
pagando nanista fol bem edifican- 
te 6 violenta e faso, furamos, não 
fol obra de judeu allemios, nem 
de Judeus avatrincos. Teto ame- 
vermos porque, infgliamente, os 
| juásus não estão organizados aqui 
Para intentar aos procesnos. Fol 
uma demfrronta de demaffeci 
180 hitlerimo em serem elle 
Jutoust 


Eobre a tmmigracko futatos, 4 
um trabalho qua ho aerá diftcll 
var a bom termo, Os “Judeus, 
Je é sabido, são ontimos olem 
tos, Como ngricultoeea, os Judeus 
entendem da materia” de facto. 
Em todos os paia da Europa 
existem encolas ra eos 
tim. Varios telegmmmas temos 
Sstampado nobre emos merviço O 
fudot, quando de encaminha para | 
» agricultora, mão 6 0 almplen 
covador da tre e im quam om 

felto agronomo. O PrORTeRdO, 
fa Pnlstina bem lo demonstra. 

o fudtu como eltmento uti, 
trabathador, activo e inteligente 
ondo que imgrenvo, está Mentitl- 
“ndo perteltamento em tota a par 
ta. BP précldo aómento que, um 
Propaganda constante, peraisten: 
to. bem feita, “alargada O mal 
Possivel, explique a todas as ca. 

rtudes do el 
verizando a in- 
fama que é de quando em vez, 
atirada nobre eles. por aqueilos 
que apenas alimentam  Intuitos 
via o Iinconfensaveis 
Tnso que 6 preciso  faxer, tr. 
mentemente. Basta dera crimino- 
mm Inereli, Aquelies. que não es 
tiverem em condiches de trabalhar 
park ent objectivo a que não | 
Destulrem o caracter neceamarto, 
tens caracter que fornece o pa 
triotitmo e & verdadeira integrl- 
ndo de detesa, nho ncceltem 
vos “em enciedades. 
me or aceltarem, mk 
















































telternãs, fazendo valer sómente 
os umas opiniões, que multas ve- 
ma, emcondem interemses mato. 
ritém. À ones, aconselhamos que 
detzem as reuniões das socina- 
dep hebratons e se dirijam a sua 
cetividado Inteligencia 4 mchia- 
velismo, para 0, commerelo, que 
6 um campo vasto, onde podem 
encontrar dco os atum 

teresmairos. Nas socieds 

rontiticar “os verdadeiros idealia- 


basta mlientar apenas que o Bra- 
ei não de fará representar no 
Congreso Mundial Judeu! E a 
prova de que. tudo aqui, procuram 
atrapaidar! Qualquer inciativa | 
era favor, em defesa dos judeu 
pão encontra amparo e alm erltl- 
cas acerbas. E não se diga que 
A tenta da Contederação Tarael- 
ta nesta capital, não esteja um 
moço patriota, chelo de bos vem- 
tado, accttslvel a cuidar de tudo 
cue respeito 6 defesa é ao bom 
memo judeu! Tivemos 

prova dlinto, 

elente pera contorto do norso co. 
ração. Que 08 outros o secundna: 






!benertelo pára o nome feraelita- 
brasileiro. 







ehou hontem com o presidente da 


vem lenimente. seria um grande | 











Orgulhe-se em ser 
O primeiro a vêr — 













Lew Ayres —- Charles 
Butterworth — Sid Sil. 


vera — Ireno Bentley 


Ume comodia muscada que cor 

mega Num romanos da amor... 6 

osdo num forilasimo e perigoso 
— CDOPIURS o um 






INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA 


HEIFETZ 


CONCERTO DE DESPEDIDA 


HOJE — ÀS 21 HORAS 


Preços 3U8 — 258 — 208 — 158 — 126 
AMVOSTU À CARJO DO PUBLICO 
BILHETES À VENDA NO THEATRO MUNICIPAL 


NO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


maga dos 














reu 
tado Ribeiro. Junqueira. 


— Fol dosignado pelo ministro 
qa, opens o Minimari da 
(cultura funto no das Relações, 
Republica, Extororos, o ar, Newton Bojiesa, 
= Visitaram, hontm, o ministro | para ou fina de elaborar o “pros 
da Agricultura, os sagulntes DO 
ticon: dr, Carlos: Lue, mteretarto 


O ministro Odilon 









Aquello pequma par 
reeio ner um anjo do 








apenas, um “tam 
elro que lho que- 
ia sugar o die 
nheiro, 
















CHARLIE 


RUGOLES 
Aus 





São os artistas desta. deliciosissima come 
dia em que CHARLIE RUGGLES é mai 
uma: vez victima, É 


de seu amor pelas SEGUNDA-FEIRA NO 


mulheres. 












financeira aa: 


Crumia Nadal do [art 
cação To e tdo rn e 





membros da Critzada 
tânies do Comité de Imprensa. , 


Conferencias com o mia | 
nitro da Fazenda ' 





Reunião da Commissão 
— Executiva — 
No dio 38 do corrênte terá Im 








— —+ 0» 


Chamados no D. G. os 
officizes da reserva que 





thas, predio & rua E José Bt, por 
480:0008; Joio Gutmarkes, predio| 
m Magalhães Couto, iti, por 
00%; Domingos Persira Gon- 
terreno & rua. Leopoldo 

rios Pinto Motel» 

Conde de Bomfim 


traducção de EURICO 
SILVA, 0 autor e tradu- 
ctor de “PRECISA-SE 





sidencia do director geral da or, y 
tanda, o Conselho Superior Admi- ) Ai otoio fo Anita 
nistrativo da Fasendn, tendo com- | Echepertages 

garveldo todos os directores do  fumr 

“nasça, ” 











DE UM PAE”. 


ro predi 

ião "por 40:0008. e Carlca Hus| 

duntor, 2 do predio é rua : 
Mender 22 por S7:990AG0M 





| “Estão sendo convidados a com- 
parecer no Departamento do Pes- 
toal do Exercito (G. 

cineg rva da 1º 6 2º linha 
que ainda + fo são eleitores afim 













necessarias da tel do alstamento 
mlaltarer 


fuma ven! va appeler para aa em 
presa 


NET ara | 
ainda não são eleitores | 


clo à “Bemana da Alphabetização” 
promovida pela Crizada Nacional 
do Educação. 

A benemerita 








Conterencinam. hontem com q 
miflatro do Fazenda, oz ars, Lei 
nardo Trúda, prealdente do Banco. 
do Brasil, Faurto Feeltor de Cine JJ 
tro, Romeu Gibson, em visita dé 
despedida por ter de patir paia 
Londres: Aracy Alvee, Paul Mello, É 
iniendonto Lo Exoreito; dirocioa 

res da Companhia Vireil; Nebage 
tio Sampalo, do Ministerto do Ele 
torior: Souza Campos, director do 
Banco do Brasil; director do Byne 
diento Patronal Consolido-ão Cfe 
vin; cabltfes Alencrastro Guimãs. 
res o uma commisso da Ate 
oiação Conineretal da Santos, 





Instituição, mats. 





<ommerciaes, Industrinos 
é bancarias é para o Reneroso pu- 
Blloo carioca, em geral, o estamos, 
certos de que esse appélio não se. 
rá em vão, por Isso que ne-trata 
So uma das obras que merecem 
o apoio ds quantos so interessam 
pela giandeaa do Brasil, 

No fntulto de ascentarem- 
ultimas — providencina, reuniu-se” 
hoje, ds & horas, na sido di 
Equitativa” a Comin 


























































































































[É Do meritin 
mandar que o preço 


| 260 o com os 





TU? genndo, em 7 da 


Presidencia do minfstro - Ed: 
mundo Ling, — Procurador Ge. 
ral da Republica interino, o sr. 
Carlos Olyntho Braga. — Sub: 





|! | jaecretario, o sr. Theophilo Gon: 


| galves Pereira 
As dozo horas 6 trinta minute 
abrlu-so a sessão, achande 
“presentes ou ministros Herme 
mégildo de Barros, Arthur Ribet- 
To, Bento de Faria, Eduardo Fa 
“inola.. Plínio Casado, Carvalho, 
Mourão, Laudo de Camargo, Cos: 











| pho de Paiva. 
Foi lida o approvada a acta da 
| nossão anterior o despachado todo. 
o expediente sobre & mesa: 


JULGAMENTOS 
Agoravo de petição 


N 8,198, — Bapírito Santo. 
“elitor "o “minuto Alncipho. Ge 
Paiva. Juizes da turma, os ml- 

mlstros Hermenegildo de Barcos, 

Arthur Ribeiro, Eduardo: Bnpl- 

hola e Lato de Camargo Ro: 

| goprento: excofficio, o Juta Fe 

Fãeral. Aggmvado: Carl Bol! 

Nogaram provimento no ' rerur- 

ão emoffloio, unanimemente, — 

Vdmpsdido o. ministro Bento do 


PREGA, — AMtona Gernos — 
Retntor o ministro Arthur Ri. 
deiro. Julzos da turma om minis 
tros Bénto de Faria, Eduard 
Tupinola, Carvalho Mourão, Lau- 
ão do Camargo. Costa a Octarin 
Molly, — Aggravanto: a Fazem: 
a Nacional. Aguravado: o Ban, 
Go Hypothecario e Agricola 4» 
Minas Geres. Tomaram conho- 
| elmento do ageravo da Fazenda, 

gontra o voto da ministro, rela. 
tor, que do mesmo não conhecia. 

falta do citação da let of: 

náida, e conhecoram do recur 
| Mo es-ofjlolo, como me tórm tn. 

















aliegações do nulllânio 
do processo, tambem, unanime- 
mento. De meritis: doram Drovi- 
'mento no aggravo para julear 
improcedentes os embargos à 
Prootento o executivo, contra à 
voto do" mintstro Laudo do Cir 
margo.  Tmpedião, o, ministro |=, 
imundo Lins. — Présidiu o 
“Jolgamento o ministro Hermei 
Eelião do Barros, vice-presidente 
TN, 6,188 — Districto. Fedorai 
= Relator o mintstro Arthur Ri- 
ro. Juizes da turma, os ml: 
tros Bento de Faria, Eduario 
Kopinoia, Carvalho Mourão 
Laudo Camargo: Aggravanto: 
Joko Leopoldo Modesto Leal 
(conto de Modesto Leal), dg: 
gravado: Alfredo Pimenta do Pa 
Conheceram do aggravo e 
galho, provimento, nani 

















Conflloto da furisdioção 


N. 1.07 — District Federal 
(Aggravo do art, 44 do Regimen. 
to Interno). Relntor o ministtô 
«Arthur Ribatro, Julzos da tur- 
ma os ministros Eduardo, Expl- 
mola, Carvalho Mourão, Laudo 
do Camargo, Costa Manso e Oct, 
vio Kelly. Amgmvanto: Jos 
Formandos do Mattos. Negaram 
provimento ao agravo, contir. 
mando-se o despacho do ministro 
relator, unantmemento,. — Impe. 
dlão, o ministro Bento de Faria 














Embargos remetidos 





N. 0.405 — Distrioto Federal. 
(Aggravo do art. 44 do Rogl: 
metno Interno). Relator o. ml 
mistro Arthur Ribeiro. Julros da 


jo! ttrma, os ministros Eduardo Ey- 
é ipimola, “Plinio Casnão, 


Carvalho| 
Moúrilo. Laudo dé, Camargo é 
"Costa Manso. Aggravanto: À 
Companhia Sânta Cruz, Deram, 
provimento ao aggravo, para te. 
formando o despacho do mint 
tro “relator, mandar admittir o» 
embargos, — unanimemente, 
Tmpodido, o ministro Bento do 
Faria, 








ASGRAvOS. 
(De. petição o de instrumento 


N, 8.184 — São Pauto, Rela- 


foro ministro Eduardo Espl- 
ta Juizes do turma, os imints- 
Carvalho 


tros Plínio — Cusudo, 
Mourão, Laudo 
| Gosta. Manso. 

Fogaça do Almeida. Aggravi 
a Fazenda Nacional. Negaram 
provimento ao aggtavo, unant: 
imemento, — Impedido o ministro 
Bento de Faria, 

N. 6,185. — Amazonos. 
| Agravo do instrumento). Re 

ator o ministro Plinio, Cisado 
Julien da turma, os ministros 
Carvalho. Mourão, Laudo do Ca- 
- marão, Costa “Manso o Octavio 

Kelly. Aggravanto:  Bayma do 
Lago. Agoravado: Jonaulm An- 
tonio. síalheiro, Preilminarmento, 
| inho conheceram do aggravo, por 
à não ser caso” dello, unanime- 

mente, 

N, 6.187, — São Paulo. Rela- 
tor o ministro Laudo de Camar- 
Ko. Juizes de turma, 08 ministro 
Costa Manso, Octavio Kelly, Her: 
monegiido do Barros, o Arthut 




















Ribeiro Recorrento — as-offliio 
jo Jule Federal, Aggravantes: 
| Cornel Delfino Cerqueira e sum 
mulher. Aggravada: a União 
Federal. Rejeitada a proitmínar 


de não «o conhecer. da arguição 
ah argravanto, na phase da 1 
| quidnção de sentença, contra (o 

voto do ministro. Costa Manso — 
deram. provimento 
do recurso ex-offlelo e ao ag- 
“mivo da Uno Fedoral, para re- 
formando a doslsão aggravada,| 












ja enloulado 

1 do tempo da occuma- 
conforme o Inudo do fls 
Juros da móra À 
| contar da citação Inlotal, unant- 
| imemento. 

N. 6.10. — Bahia, 
dtavo de instrumento). Relntor| 
'6/ ministro Hermonegiido de 
| Barros. Jultos da turma, os ml. 

Alstros Arthur Atbeiro, “Eduardo 
Espinola, Plinio Casado e Carva- 

lho Mourão. Aggravanto: à 
Companhia Ferroviaria Este Bra- 
| miletro. Aggravada: a Fazenda 
E Nacional. Negaram . provimento 
do aggravo, unanimemente. 
Tmpedido o ministro Bento, de 
Faria, 

N. 6.188, — Districto Foloral 
— Relator o minlstro Costa Mat- 
Ego, Jules da tutma, os ministros 
| Hormenegildo da Barros," Arthur 
Stlbelro, Fdvardo. Bspinola, 6 Pit 
nilo Casado. — Recortonte, ex-nte 
| flolo, o Jula Wedaral da 2 Vara, 
Asgravanto: a União Fedora, 
cAsgravado: Antonio Pereira 4 
Vellanco Molina. Nogaram pro: 








— (4p- 








| os” ministros Octavio 
* Bênto de Farta. 

N, 6.18) — Districto Feder 
à Reintor 
Kelly. Ju 
"intros Hermenegildo de Barros, 
| Arthur Ribeiro, Eduardo Esp 

noia 6 Plinio Casido. Aggrav; 

tei A, Cardoso dn Silva. Ag 
vada:” a Fazenda Nacional. Des 
tam provimento, em parte, or 
reguade a multa o, 1008060, tina 
tlmemonto. Tmpedido o/ mintitro 
Bento de Faria. 

N. 6.191. — Rio Grande do 
Sul, — (Aggravo de instrumei 
to). — Relator o ministro Ar- 
thur Ribeiro, Julzes do turma. os 











unanimemente 6 rejei- | PSI 








ministros Bento do Faria, Edunr- 
do” Espinola, - Plinio Casado e 
Carvalho Mourão. Aggravanto: 
ja Companhia olophonica «lu 
Grandente, Aggravada: a Fa 
zenda Nacional.  Negaram provi 
mento” do AggrAvo. tmantmo- 











 — Espírito Santo 
|— Relator o ministro Eduardo 
Espinola. Jutz da. turma os ml- 
mintros / Plinio “Casado, Carvalho, 


: Lisandro Nioollott! 
|Negaram provimento ão recurso 
excoffloio, unanimemente, 





ORDEM DO DIA 


do de quarta-feira, 
agosto de 1994 


Julgamentos adiado. da 
ao quarter aos Se 










Appeliações otveta 


— Reja- 
de 





Ni 3,080 mm 
tos, o ia 

Es a 
one CaNtanigo 
Carmel: ba pego dra 





4 >. Distrito Federal 
r, 0, ministro Bquarde 
Eupinolki revisor, o mini 
Arthur “Ribeiro; “'appeliani 
niz 4 Companhia; “aypelindos, 
Balvador Battagila).. 
N. 3,80 — Distrito /Federaí 
O ministro Eduardo 
revisor, o ministro: Ar: 
tro; -appollante, Caros 
ão Vasconcellos. appeliado, Era- 
lan Warrant Company Lim 


Dlstrioto Fedora! 
à, ministro Carvalho 
Mourão; appeltant 
tulíano de Campos Duar! 

lado, a União Federal. 
N. 3.860 — Ceará. — Relator, 
o ministro Eduardo Esplnola: re: 
visor, o ministro Arthur Rábelto: 
appeitantes, o Juia “foderal à À 
União Federal; , 'appeilado, José 
Luta Juborandy 

N. 3.807 — Distrioto Fedorwt 

Rolator, 9 ministro Hermene- 
Elido de Barros; revisor, ml- 
nistro Eduardo. Eapinol 

























ap 























Orosimbo “Lincoln do Naselimen- 
to; appoliados, a União Fedoral, 
a Escola Polyiechnica do, Rio ide 
Janeiro e o dr, Lais Castanhedo 
[de Carvalho 6 Almada: 

N. 3.013 — Diatrioto Federal 
|-— Relator, o ininistro Carvalho 
Mourão; revisor o ministro fer. 
menegilão de Barros; appellan- 
tos, Sobástião do Arruda 
Fog o outros; appellada, 
Federal, 

N. 8.030 — São Paulo, — Re- 
lator, o ministro Carvalho Mou- 
rio; appollantes, Willlam Pear 
ton Ltd., o Campos Leite & Cla, 
appelindos, os, mesmos. 

5 — Districto Federal 
tor, o ministro Carvalho 
revisor, - 08: ministros 
Gosta Manso e Eduardo Esplno- 
la; appeliantes, o Jutz fedoral da 
vara e q Fazenda Nacionas; 
appellndos, A. R. Soura & Com- 
panhia. 

N. 8,087 — Districto , Federal 
|— Relator, o ministro Eduard; 
|Eopínola: rovisor, o ministro Ar 

appeliante, dr. 
Leite; appellada, a 


























N. 6:48! — Pernambuco. — 
Rolator, 'o ministro Arthur Ri- 
belro; || revinoros, os ministros 
Costa Manso 6 Ataulpho' de Pal- 

* apelante, o Julz, fedaral ge 
Pernambuco; - appeliado, Fran- 
olsco de Assis. Bezerra do Mne- 


416 — 8. Paulo. — Re 
iator, o ministro Hermenegildo 
do. Barros; revisores, os minis. 











iltros Arthur Ribeiro o Ataulçho 


(do Paiva; appeliantes, o juta te- 
deral, “ex-offleio 6 a União Fo- 
deral; appellada, a Fazenda do 
Eatado do (8. Paulo. 

N. 6,600 — 5, Paulo, — Re. 
tator, o ministro Hermenegildo 
de Barros; revisores, os minis. 
tros Arthur Ribeiro o Ataulnho 
do Paiva; apelante, Plínio Da- 
nolon; appellado, Lyceu de Ar 
tos 6 Officios. 








Recursos — estroordinartos 
(ex-offlcio), 


5 — Districto Fodera 
tor, o ministro Plinto Cê 
os ministros 
Laudo do Camargo o Costa May, 
recorrente, o presidente da 
te do. Appoliação (ex-oftício); 
recorrida, a Côrto de Appeliação. 
As causas constantes da pre 
sento ordem do dia que não fo- 
rem julgadas, voltarão a fazer 
parte dn ordem do dia para a 
seguinte sensão destinada no Sul- 
gamonto de causas da meima 
natureza. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
SEXTA CAMARA 

















“Ovídio Romeiro, Souza Go- 
Edgard Conta. 
Julgamento: 





Agoravos do petição 


N. 0518. Relator, desembargs 
dor Ovldlo Romeiro. Aggravante 
Souto Malor & Cia. Aggravados, 








ante ão aggravo para que sejam 
pelos. peritos. prestados os escla- 
recimentos “pedidos nos quesitos 
6 7 otterecido pelo / Curador uni- 
camente, 

N, 9445. Relator, desembarga- 
dor, Souza Gomes. Aggravante, 
massa falida” de Alsou & Wainer 
representada pelo seu síndico Da- 
vid Levy, Agsravudos, Alvaro Cruz 
& Cla e o 1º Curador das massas 
faliêas, Deu-se provimento para 
julgar improcedente a refvindi- 
eagio, iimanimemente. 

N. 0529. Relator, desembarga- 
dor, Edgard Costa. Aggravante, 
Companhia Cervajaria Brahma, 1º 
aggravado, Hermínio dos Santos, 
fonezes, 2: aggravodo, dr, Cura- 
e de Acidentes. Negou-se pro 























imento, unanimemente. 
. 0.823. Relator, desembarga- 
dor Ovidio Romeiro. Aggravantes 
Andrade & Irmãos, Agsrava 
atanole Alves Leite e 9 1º curador 
das massas fnlidas, Convert 
do o Jultamento em alilg 
nnanimemente. 














CÂMARAS CON 





NTAS 


Sob a presidensta do desembar- 
» Jor Nabuco de Abreo, cóuntu 
se, hontem, a sessão das Cama- 
tai Conluntas Je Appollações CI- 
vin, Prosentor os desembargado- 















Lola Ribeiro de Souza, inventar | 


rés Cesario Pereira, Colinres “Mo- 
relra, Leopoldo de Lima, Flaminio, 
Aragão:. 


de Hezente é Eructuon 
Julgamento 





Embargos de nullicade 


No 8.900. Relator, desembaria- 
dor Fructuoso Aragão, 
Eantos, Marti Pacheco & Compa- 





teres Dolores, Barol 
atalstidos. por seu pas 
Barcla de Andrade e o 1º curador 
de orphãos. Despreseram os em 
bargos, uninimemente. 








dor, Leopolto de Lima. 
Hante? Antonio Pinto de Barros. 
Embargada, Holena Paz Cavalcan 


=|) OORME:: PLENA 





tis da pauta. 


FALLENCIAS E | 


O juiz de 1º vara civel 
têndo” no parecer di 





rua Theophilo Ottoni, 74, com 

[comercio do commisões e con- 
signações. O termo legal da felien- 
lo foi tixado a parte do dia 11 





comparecer a asembléa no 





que 
do commissario, Antonio 
Rita. 





7 Foi fixado o tórmo de fa- 
 |lencia a: partir do dia 13 do mar- 





proximo é nomeuto 
eredores Dias Ramalho 

— O juiz da 5º vara clvel, dene- 
go hontem o pedido de fallencia. 
da lena Dimente, quo fol reque- 
rião por Jacob - Schneider & Ir) 
mão, credores da quantia de réis 
300, nobre o fundamento de 
não ser o mesmo negociante, como 
declarara og credores. 

— Archanja Xavier de Souza, 
oretora. da quantia do 20:0898000, 
requereu, hontem, no juizo 
8º vara clvel, a fallencia do nego- 
clante A. Jos6 Pires, estabelecido 
nesta praça. 


ESAL 
minar DÔR| 


FRICÇÕES 


FARMSS JULIO 
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RE) 


THEOSOPHIA 


Ensina a Thcosophia quo a al- 
ma humana, antes do nascer co-. 
mo oreança na, terra, Já aqui es- 
tevo muitas vezes, ra. revestindo 
um-corpo feminino, óra "mesouli- 
no, ambos necessarios & evolução 








rÍencias que so adquiro atravez 
das duas modalidades sexuaes. 
Depois de um Intorvalio pas- 


alveis, volta ella 
terra para outra colheita 
tual, novas experiencias com as 
quaes modifica mua conducta, co- 








suas cévidas contrahidas em an- 
teriores existencias, 
no formando as qualidades e vi 
tudes quo distinguem os homens 
na sociedade; o esta Incessanto 
renovação do corpos nada: mais. 








dospertar os seus poderes laten- 
tes o as inculdades divinas que 
destacam o homem na escala 200- 


do 
tortor; é 0 vicio significando ape 
nas 'a victoria pamagoira da l- 
lusão da materia, 

O homem 





demonio, o espírito e a materia, 
o corpo e à alma. Porque o bem. 
é o mal são elementos relativos 





lução bumana. 
Devemos taber que cada um de 
nós guarda em seu subconsciente 
um Toni 

ter atravessado inumeras oxia- 





elyilisaçães, selvagens. 
Na Lemurla, continente desap- 
parecido onde  Imperou 


tiva raça negra, do estatura gt 











dolorosa 





Atlantida “surgiram 








as emoções violentas e às vibra-| 
qões fortes a tivessem 
cultura da magia negra, 











adquirimos o gosto pela philoso- 


o espirito solentítico: na Pers 
a láta de religião o fraternidade; 


leza e da Forma em sua expres- 
são mais perfeita. 

Não basta, pol 
extntenct 





porar tantas virtudes. 


evolução, transformando-a 
tgnorante, má 6 eg 

do alma de um fly 
mais portelta santidade, 








B. NICOLE 





Embar-, 


E ades Toe Ao 
Rg e 

Pena a dr 

pe 

pena 

as 





N. 4274 Relator, desembara- 
Embar- 


tl, Despresar- oa embargos, una- 
nimemênte, 

|| "Foram adiados os demais feitos 
constante da pauta por não haver 
.[ctmparecido o desembargador Ré- 
nao Tavares, telator ou revisor 


Na reunião da Córis Plena, que 
terá. logar hoje, ás 13. 1/2 horas, 
aarão - discutidos assumptos rete-. 
rênies ao Regimento Interno do 
- | Tribunal e (após os Julgamentos 

ão Recursoso do Revista constan- 


CONCORDATAS 


aten. | 
. curador. 
dns massa, decretou, hontem, nos | 
aútos ds concordata proventiva, a | 
faliencia do negociante  Hiidebran- | 
do Gomes Barreto, estabelecido  & | 





06 janeiro ultimo, sendo marcado 
sra o Tê cao are a Babi | 
tação dos credores que deverão | 
Ni 

tembro e nomeado aynálco 0 | 
xercia as funcções 
sta 


— Em faco da contiesão do tn- | 
molvencia, o jutx da 4º vara clvel, 





do espirito pelas variadas expe- | El 


tado pela alma nos mundos invi-| 
novamente 4) 


mo tambom part o resgato de) 
Aseim vão 


algnifica do que a bemáicta ancia 
evolutiva quo obriga o espírito a | 


logica, Comprahende-so assim que, 
a virtudo nada mais é do que 
uma lenta e continua conquista. 

plrito obro à natureza in- 


participa, em -sua 
constituição. intima, de duas nã-| 
turezas antagonicas: o anjo é O 


complementares, necessarios 


passado tenebroso, por 
tencias em corpos grosseiros de 


primi- 


tesca o de ferocidade inaudi- 
ta, à possa almá ahi passou sen-| 
tindo os embates do paixões des- 
jentrendas, de lutas terríveis, re- 
colhendo a experiência brutal é 
choque das tribus in- 


Inteligentes que na 
nocsa alma, incar- 
no corpo de um Tolteca, 
elevados conhecimentos 
clvilisações refinadas, embora 


levado & 
causa 
principal da destrulção do grando| 
continente atlante. Finalmente, de- 
pols de millenios, atingimos a ra- 
a nosso alma 

auccessivamente 


dns quaes deixa Impressa uma fa-| 
culândo nova. Na India védica 


phia e a noção da immortalidade. 
do alma; no Esyplo pharaonico 


nas Clallias, o amor d apatria: em 
Roma cemrtana, o espírito da 
disciplina e o respeito & let; na 
Grecia de Pericles o culto da Bel-| 


uma “unica, 
para quê é almaspossa 
adquirir tantas qualidades, incor- 

Eomente 
à consaladora doutrina das vidas 
aucsessivas pode explicar como & 
Justica divina — tenaz, paciente 
e bia — póde conduzir 8 alma 
peregrina ao longo da estrada da 



















































ida gazolina pura, 





































: mos resultados. 























Em obediencia ao decreto federal nº 19.717, de 20 de Fevereiro 
de 1931, e às posteriores leis que tornam obrigatoria-a mistura de 
alcool com gazolina, será, a partir do dia 9 dó corrente, collocada à 
venda nos postos de serviço das Companhias abaixo assignadas, além 


O NOVO ALCOOL-MOTOR 
AO: PREÇO DE 18100 O LITRO 


Este carburante é completamente difterente do vendido ha tem- 
pos passados:no Districto Federal (typo verde), porque : 


1) contem 90 % (noventa por cento), de gazolina e apenas 
0 9%: (dez por cento) de alcool; 


2), esses 10 '%. (dez por cento) de alcool o são de alcool absoluto, 
k isto é, um producto puro e secco; 


3) a miscibilidade da gazolina com os 10 % (dez por cento) de 
alcool é perfeita, não havendo qualquer perigo de separação; 


e além de tudo isso foi cuidadosamente experimentado nos laborato- 
rios e na pratica, pelo Instituto do Assucar e do Alcool, com opti- 


Qutrosim, a partir do dia 16 do corrente mez, e até segunda or- 
dem, em todo o Districto Federal as entregas de gazolina pura serão 
suspensas e substituídas pelas do novo carburante acima referido. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL 

ANGLO - MEXICAN PETROLEUM COMPANY, LTD. 
ATLANTIC REFINING' COMPANY OF BRASIL 
THE TEXAS COMPANY (South America) LTD. 
THE CALORIC COMPANY 




























































(amos), 








TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 
Concedida a creação de um 
posto eleitoral na Pre- 
feitura 


Sob a presidencia do desem- 
bargador Moraes Sarmento, pre. 
sentes os desembargadores Vi 
cento Piragibe, Souza - Gomes, 
Juls dr. Castro Nunes, dr. Jay. 
mo Pinheiro de Andrado o dr. 
Fernandes Junlor, procurador 
regional, reunlu-so o Tribunal, 
servindo como secretario dr. 
Octacilio Pessoa. 


Lida e approvada a acta da 
são anterior, fol aberta a ne 
são. Como não houvesso expe: 
dlente, foram iniciados os Jul- 
gamentos, 

Pelos diversos relatores foram 
contirmadas varias expedições 
do titulos eleitoraes pelos juizes 
competentes, sendo mandados 
converter em diligencia alguns 
processos para preenchimentos 











“que toi unanimemente appro- 
Do secordo com o. voto 
juíz dr. Castro Nu- 
imemento approvado 
pelo Tribunal, ol declarada ox- 
tincta a acção penal intentada 
leitora. da 8º Zona 
“um, funcolonario dos 
cartorios eleitoraes, em virtude 
do decreto da amnistia. 

O Tribunal. tambem. resolveu, 
de accordo com 08 votos dos res- 
pectivos relatores, Julgar Impro- 
cedente a representação do cida- 
dão Aprígio Marinho de Barros, 
e não tomar conhecimento de 
uma consulta do director da Es- 
cola de Medicina e Cirurgia do 
Instituto Hanemaníano. 

O Tribunal resolveu conceder. 
a creação de um posto eleito-| 
cal na, Prefoltura, conformo re- 
quereu o interventor, tendo del- 
xado do attendor aos pedidos do 
Alguns ayndicatos e centros que 
[tambem requereram inatallações 
do postos, pela deftielencia de 
pessoal necessário para: instal- 
lação dos mesmos postos. 

Um pedido da eleitora” Dulce 
Forrolra. Molinari solloitando al- 
teração do nomo o Tribunal re- 
molveu que à meama deve dirl- 




















foi encorrada a sessão. 





A Hungria indultou o seu 
carrasco official 


Budapest, Julho do 1934 (UTB) 
— O carrasco official da Hungria] 
onde à morte. legal se faz por en- 
forcamento, fo preso em abril dot-| 
te anno e condemnado à tres an-| 
nos de prisão, com auspensão do 
exarclelo de seu cargo official, em 
virtudo de ter usado de violencia 
para com o Inquilino de uma das 
casas que possue. 

O atrazo de pagamento dos alu- 
guéres levou o senhorio Kovacs, 
que é o refarido carrasco a nggre- 
dio a pão, causando-lhe alguns 
ferimentos. 

Quando a notícia se tornou pu- 
blloa foram inumeros ca candi 
“datos ao posto vago, sendo que en- 
tre elles havia. tres mulheres que, 
aspiravam & posição pouco inveja- 
vel do “enforcadoras ofíicines”. 

Agora, porém, deante da difft- 
cuidado de encontrar um substi- 
tuto na altura da reconhecida ha-| 
bilidade de Kovaes, o sendo dit- 
Flolt abrir um concurso entre os 
candidatos, com s Indispensavei 
“prova pratica”, o governo resol-| 
ver a questão commutando a 
pena para tres mezes de prisão, de, 
modo que o carrasco official reas-. 
sumiu 0 seu posto. 

Já agora os criminosos hunga- 
fros poderão ter a certeza de que 
j serão “despachados” por um fun- 

celonario com plena pratica do of- 
fício e não por wm principiante 
desastrado. 


A ALISTAMENTO ELEITORAL 
Um posto instalado no quar- 
tel-general do Exercito 
“Como notielámos, o ahete do De-| 
partamento do Pessoal do Exercito 
“mandou Instalar, no gablnets de 


Identificação Militar um Posto| 
Eleitoral para inserincão dos offl-| 




















do formalidades regulamentares, | Até 


NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 








“QUICK, NO CASINO — O acom. 
tecimento aríltico do momento, é a. per 
agencia no cartas do Cuvito da "co 
media de Pelix Candera, pi 
Nada para 6 memo idioma por Alberto 
de fodeiro: À ueçdo ne deseavive em 
torno de um homem que a plata, exe 
mina sb dois como palhaço, | 
ma oniginaidade da ua carctrização 
& como cavalheiro de toledade alinha 
do, que tale ve enblir com clegancia 
Nensa figura que de torna ff pela 


prerestação, 
tm iribiho "magic, 
ando” espetaculo rerdndeira 
e délcirs “E quantos Trent 
o alegre teatro do B ' 
Adm de Prouio aparece com cin 
gde o. desempena gt nc 
ea ones, que de peça para peça 
Segundo ecentioo a dit, 
asfprebende 
Reis depois de EQui, prepara 
tbetro “de. Precapão um adoravel 
ET il “Tudo para 
O alo Mor Bei, que nc 
des “Predtage de um paes é foi tra 
decida por Eco Siva, o memo é 
seios ae 




















present 
a. subir 












ertisánte peça, que costa tua de 
representações a grande art, pat 
eita es Oi” Areas Matos 

a velo, Matos] 
Perde e” Aritace Pensa” Sex 


idade fo e eretnta 
Primeiramente representa 
da féra da. patria, ande Gbeve as mais 


estbisiaicas referencias, 





crtica, mes. seus typos. Lolta. Satavel| 
da fem, varios “papel todos feitos com 
muita graça. Além da brilhante ve 
deus que Cestá “4 frente “do conjunto 
gm a aa qa forme Gin 





Prebea Ai é al “Aida, 


da e Rad Cane re copas 
tes é drtnicoa baados é Maris Alber- 
tina“ fados 

SASA DE CABOCLO — Ent at 

açaçdo grande aceito ma Casa da 

Caio, a” pltárea.favenção de De 
esa de tea Tao eo? 

“ay Rene. Daque e Jararaca. À 
Chro do Cabelo tem agoia um nor 
clemento que é Ary Vianta e pára bre. 
Ver cias anmancinas à esréa ali da 
imferenante aerie Dioa Marquer. 


SETENTA MATRICULAS GRA- 
TUITAS PARA OS FILHOS DOS 
SOCIOS DA A, B. 1. 














tropolitenas 
ao presidente dá À. B. 1. 0 seguin-| 
gíticio: É E 
“Cumpro o grato prazer de par- 
ticipar à v. ex que em reunião, 
da directoria das Escolas Metro- 
politanas do Trabalho, fol daliba- 
Tudo oferecer por | intermedio| — 
dessa“ patriotica Instituição, nos! 
Jornhes cariocas matriculas. grã-| 
tultas no cureo do tachygraphia, 
para jornalistas que desejarem, 
aprender estenographia. As ma- 
triculas serão tantas quantas Y. 
sx indicar, de modo que cade 
carioca possa alspor| 
“Ontroeim, tenho a hon-| 
ar. ão conhecimento des 
ta digna Associação, por inter- 
medio de Y. ex. que a directoria, 
gas Escolas “Metropolitanas “do 
rrabalho resolveu tambem por à, 























inclusivo na prepara 
mas, do anno corrente, cujas au- 
Tae tarão inleto no dia J6 deste 
ipoca especi 

E do 






peciaes que terão inicio no 
Beast As vagas em relação 
aos cursos alo: — 20 no curso 
Ptimario, portugues e arithmeu 
2 mo. urso medico, portt 
js, arithmetica o geographis 
Za no curso complementar, porti 
guez, desenho, arithmetica 6 cho-| 
Tographis do Brasil; 10 no curao 
de aâmissão, ao curso aupertor de| 
commerco, portugues francer, 
arithmetica e geographia Hora- 
Flo; — Cursos primarios: segun- 
des, quartas e sextas, das 6,50 
Be das 5.15 da 245; tnchyaraphte 
nos mesmos dias, das 15 4 1 € 
das Tás 5 horas. Poderá v: ex. 
Glupór Immedialamente das ma: 
alas & om alto apreço. aub- 
(a) ar, Etralo Dantes. 

































1oiana a uargentos- 








“cem | do Publieidnde) 





SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 346 metros) 


As 1,30 da manhã — Aulas do 





ca! da guryaada. Do 
1 hora o das 4 6 6 
As 645 

c.B. 





hora da 
“Jornal falado. 
Aw 7,30 — Radio Jornal do Serviço 
do Publicidade da Imprenem Na: 





Quarto de 
An 7 








clonat. Dar $ em deante — Pro: 
gramma de studio. As 11 haras 
— Musica  dantani 


Radio Rio 
(Onda de 400 metros) 





30 du manhã — Hora cer- 
ta, formal, noticias o commenta- 
rios; Ephemeridos Bruslielras do 
Earão do Rio Branco. Ao melo- 
la — Hora certa, jornal e si 
plemento musical. . As 6 horas — 
Hora certa, Jornal, quarto do Nora 
infantil “e aupplemento musical, 
As 6/5 Previto do tempo 

8.45 às 7 — Quarto de 
Bora da commissão radioeducativa 
dn CBR. AsT — Programma 
variado. Das 7,10 ds 7,30 — Dis. 
cos. Das 7.30 fis 8 — Programma 
Naclonal (Departamento Nacional 
Das 8 ds tl — 
Programma de studio, Das 10 ds| 
1045 — Quarto de hora de So-| 
ré Vianna. 

















“| Radio Educadora 


(Onda de 350 metros) 


Das $ ás 10 — Radio jornaj com 
supplemento musical. Das 2 fis 8| 

Discos. Das 5,30 fe 6,25 — 
Discos. Das 826 om deanto — 
Discos. 








Radio Guanabara 
(Onda de 291,6 metros) 


Dae 11 4 4 hora — Supplomen- 
to musical o discos. Das 4 ás 5 

Hora do lar, um pouco de 
historia antiga, conselhos do dr, 
Floriano do Lemos. Ds 6 &s 6 — 
Voz rloplatense, Das 6 ds 645 — 
Programma variado. Das 6,45 à 
7 — Quarto de hora da Conte- 
deração Brasileira de Badiodittu- 
são. Das 7 45 740 - Boletim 
meteorologico, discos a varias no 








secines, Das 
sramma de stu 
so do diversos artistas, 


Radio Cruzeiro do Sul 
(Onda, do 222 metros) 

Do meio-dia 4 1 — Discos. A 
49. Programa Nacional. Des 
8 
Programmas de studio executa- 
dos em São Paulo na estação: 
cbave, PRBS, e frradiados simul- 
taneamento pelas estações da rédo 
verde-amareila. 


Radio Philipps 
(Onda. do 310 metros) 

Das 10 6s 2 horas 6 das 
645 — Decos. Das 6,645 a 
Quarto à ehora C.B.R. Das 
740 — Discos. Das 740 às 
Programma nacional. Das 
[8,30 — Discos, Das 8,30 em dean: 
te — Programma de stuálo. 
Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metros) 

Das 625 4s 8,16 — Duas aulas 
do gymnastica, Das 11 & 1 hora 

Programma variado. Das 3 ds 
qo das 6 fs 645 — Discos. Das 
645 ds 7 — Quarto de hora edu- 
cativo da Confederação Brasileira, 
de Radiodiftusão. Das 7 ds 740] 
— Discos. Das 730 ds 8 — Pro- 
gramms Nacional organizado pelo 
Departamento Nacional de Pu- 
biicidade. Das 8 horas em deante 
— Programma de atudio. A's 8 
T Chronica da cidade. Das 10 
às 10,30 — Desenhos animados. 
Das 10,30 ds 11,30 — Programm 
som & colisboração dn Radio So- 








8 
1- 
Tits 
8- 
8 às 








As proximas eleições no 
Pará 
Belém, 7 (Do correspondente) 


— Estou informado de que no, 


selo da política dominante se pro- 
Sessa actualmente um movimento. 
intento de recomposição. - Alguns 
elementos, que estavam ajustados. 


com O governo, vão reingressar| 


nas hostes das qunes estavam sê- 
parados é que e julgavem incom- 
patibllicados com antigos compa- 
aheiros. 

Os sra, Nunes Rodrigues e o 


| padre. Lotario de Alencar serão 


chamados pára as fileiras do par- 
tido Liberal, participando das pro- 
ximas eleições. 

A frente unica ainda não dell- 
berou sobre O candidato & oppost 
aÃg da mavaroa da Eetado — 






















— Discos. Das 8 fa 10 —| 8 


NO MUNDO DA TÉLA 





CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA — “Syrophor 
acabad 
JADWAY — “Voando para 
film da R. K. O, Radio. 
“ GLORIA — “Gulhardia 46 mi- 
Her”, film da United. 

TmPÉRIO — “Força: que de 
trõo” o “Daria do cabaret”. 

OnEON — “cartomante”, 
tum da First. 

PALÁCIO THEATRO — "Viva 
ville”, film da Metro; 

Os tapladores". 



























NOS BAIRROS 


* FLUMINENSE — “Vida ge es-| 









ne palco, 
RACIONAL — eo Pa 
rado”, 
MASOOTTE —"Labios 
'Os nela aventureiros” 





VARIAS NOTAS 


DUAS VERSÕES SINULTANBAMER. 
TH, E NO MERO CINRMA — Uma. 
ela que Umpreslnou. eltomento a 1o- 
eldeda é 6 és prorimo lançomenot 


tellde da Dfa, 

à mares de conflonço, pelo imo dalico. 

| alenima troma ameroso, desmrolado 

| ápoos adoravel do romantiimo a ds go- 
| tenta, denperto a mato eloa cortou. 
dede, por outro, o focto do «Um prande 
| emeri» ser apreuenlodo durento 

| frances e 6 noite, em allemão, fas com 

| que cus curionigoto aupmento de manet. 

118 dntenaa, 

autretica da verão froncum eum. 

Roavã o Jetilao Guel o da alle 

Prileh e Trade Marlene, dr 









































COM UMA CANÇÃO: MULA DES. 
ZERONOU UM REI E LIBBRTOU O 
AMANTE — ra Petr, actris do grande 

ga a um pel Tananario, da 





a feno caia iria Apar, char 
de Homer" 6 0 limpa: 
ave) comico Max EM 
OINGER ROGERS 7X DMA ENTRD] 
VINTE MILHOES DE NAMORADAS DE 
DIOK POWELL! = Quando o radio 
tramutto. algu Gluco de Dick Pee 








Has" aão toda a força no. 


é der (ado para ag 
Saias. Bemance os 


Rio, Alim do Die. 
“nda “Pt” O'Bries, Alo Je. 
dê ro 





MART MORRIS E A IpRENSA 
AMERICANA — Os formas de Nora 
Tork sonca entanto um alo esti 
astico coca do. Tenvoreu 





itadre due “pre k 
ieeindores” dua” “prenibrise que seria 
facil eerobalo com um apa og 
Coro o representam. atá 

ni, Say Morra e 6 
es, primnren “cet”. uma aentacão de 
antiga encla. com decorações moderna 








Findo, “adinieveimento posto em: see. 
Da, e aprescaldo por un Grupo aci 
fico “e motacel tabiligade x”? 











BN Gey Blamalag, o primoroso detor 





da em | 





























































TERES 


oleo Ut Cat rage 
tamoleo que a Part tese 


Et o pi pa 
Et Teor Reta, 
isto tio, cum ame Tateroreteção 


qu fax honra à produção. 








CINEMA DOB FILM 
PARES — E 
SARGErEE DARNOS  Márm 


VAR 





aifimamento, 
tes que têm ado 


rea 






Mudeléino 'Henaud, e 
na de “Primerone” 


ncia, 
quim 








pn 
“VALE A PENA VIVER * 
AN, WHAT NOW) Eº O MELHOR 

ixreo DO Ano = Dik O 













era 
Montgomery tube prova co o o 
pilão emepent o a as 

patio, Evo beca 

a ge opa e 
Prsduteres, “or” comentado Quanto 
Eu to como ne esto foi: 











BEGE = Dtetirm 
gar, segunda dire a ea 





te eae 





uurpresa faxcloanto em cuia 
Tor Arre, 






























QUEM VIU *KINGKONG” FICARA! 
ENFOLGADO POR “O FILHO DE KING 
KONG" = Um film 


a oeena, 
lo “lclo, uma, cgoral: 





Jota producao em que x RO 
Ralo excede" cado Camata Já tes 50 
Romero, “que, Muiâo, JÁ era ge 
prot 
CPALOORAr — ANINHA NO PATHE! 
= JDINE DURANTE NESTE FILM, 
E ARAIXONA PELA EXDIABIADA 
COPE VELEZ — O aerigudo te 
e vocação ara D. Joe, e imagem 














0 rimeles tela qa Que der a monue, um 


campelo de  bor, capas de” da 
proprio Mex Basr, 0 a segundo, tela 
quem torue a preferida do es cos: 
Gio, à acenteces cuda uma 








do emo. 
qo e e eEeiS Amro 
a, ada A cortiço "calca, it 
de Jima Duane e Lap "Velo à da 
arjorie  Rambeto, Hobert Argieren 
Thelma Tod, Mary Gaio e ils 











A | cogoey. 


Cumonâmes Miekyy. tambem tutarh no 






ie | tenento Armando Serra de Mer 










programa do Petbssta “bancando a 
E meto um pregrarma da "ponta? 
o de segunda-feira! fee 


To 

“p' HORA DE AMAR) — O DEM 
Oroão ROMANCE. MESIOAL EM QUE 
ESTREA A CESTUELLAS ANY (60. 
THERN — ENCERRA ÚMA FINA BA. 
TYNA A GRITA GARDO, ALEM DOR 
MAIS BONITOS AMBIENTES TEPICOR 
DA SUÉCIA, COM AS SUAS CANÇÕES, 
A RUA GENE, os seus Axonts 

ordem, aivic 
"a 








compl 





E 
dove) a Cattabia Piteres, 
vitoria do Ber, 









Anpieusento “porq 
reto, um denso ii, 
saia, de ta 








"Eni, “é um elolldo  armonhooo, 
belo do rrthos adoraria, da Tintos 
Joe, do artitas atinades, ato. 








era 
do quo “encha “o alo queatrom Ho 
peperamectacalo Io 
Beer toda 


À FIGURA DE, SOAM, cuaro 
2088 Cravo 
tá crendo” o Uma” eita o. 
aaves tai to. 
Diaua do "Dome 


mor, Para ea 
oi a tore 
de 


DESIGNAÇÃO DE 
OFFICIAES 


Foram designados: o capitão de. 
aruario eso 7d ivo io 
structor do Tactica Geral 
da Escola do Aviação Militar; par 
7a aselatênto lia da clínica 
medica da Faculdade de Medicina 
da Universidado do Rio de Janeiro, 
serviço a cargo do professor Cle- 
mentino Proga( o capitão medico 
dr. Hugo Leal Dias, sem projulzo 
do auas funsções na Policlínica 
| Militar; magunto da 2º divisão do 
estado maior da E. A, M, o 1º 














zes: njudante-secretario da Escol 
do Veterinaria do Exercito, o 1º 
tenento veterinario Renato de 
Castro Borges Fortes, a titulo 
precarto. 

Para auxiliar de instructor de 
Faucação Physlea da Escola Mi- 
ltar, o 1º tonento do cavaliaria 
Adhemar Pavão Martins; para 
Instructor de esgrima do Colegio 
Militar do Rio do Janeiro, o 1º tê 
mento Coaraciára Briclo do Valle 
Pereira, 


ALUMNOS DA FACULDADE 

FLUMINENSE DE ODONTO- 

LOGIA EM VISITA A” AS- 
SISTENCIA DENTÁRIA 
INFANTIL é 


À Assistencia Dentaria Infantil, 
installada é ros Paulo do ron 
tin n 128, o destinada ao trata- 
manto gratulto dos dentes das cre- 
Anças pobres, recebeu hontem 
visita da turma do alumnos do 
gundo anno da Faculdade Flumi- 
rense de Odontrlogia, da visinha 
cidade de Nictheroy, acompanha» 
ion pelo professor Durval Baptis.. 
ta Parelra, 

Pecorreram, demoradamente, toe. 
das as modernas Installações da 
Assistencia. externando seus fran- 
cos elogios. O estudante Harole 
do Xavier de Medeiros saudou os 
fundadores e mantenedores da As- 
sistencin, Respondou a anudação 
o dr. Sylvino Silveira, adminis- 
trador da casa, agradecendo q 
, onaltecendo a alaniticação densa 
visita 





























Cor 





45 PROXIMAS CORRIDAS 
DO JOCKEY-CLUB 


Organhou-se hontem pro. 
gramima apenas para sabbado, 


O Jockoy-Club consegutu, bon: 
tum, organizar apenas” progra 
ma para e corrida de enbbado, 
auat é o cooguina; 

+ carreira — Premio Caiopador” 
= 1.800 metros = 3:0008000 = 
Gaimita, 88 kllus. Fonita 45, Mum- 
do Novo Bt, Prin 
Your 85 6 Tvetta-B3. 

% carreira —* Premio Topes 
tm 1,400 metros = 4:00090080 = 
hoo &º'Amour 84 Kilos, Misa Praia 
d8, Lourinha 83, Toby 69. Lulas 
dy Bt, Cheerto “61, 
Capitá 88 e Alcamr 

Te carreira: — Premio Swreot Cut. 
1.500 metros 3:0008000 
Garim 49 kilon, Cartiar 49. At | W 
term 61, Loverrier 85, Trahidor 
Vo Martim 56, Zelaya, 
MM, Pharas 62 o Violho 51. 
carreira. — “Premio Brasino 
= 1,800 metros — 8:0008000. 
Keruppe: 85 kilos, Tartan 54, Au- 
das 48, Xamato 50, Netence 48, 
Greninteuto 8, Clo £o, Pl 























te 1.000 metrom  — 
















Helvetia 
Vimtto 61. 


Libertino e Xaxim, 
CORRIDA DE: DOMINGO 


Pará a corrida de domingo pro. 
simo, foi npenas organizado o 


Que (loou” asatm constituido: 





ve 2 BO metros — 30"000800 








Inverman e Gueno Largo. 

Para complemento desse pro 
rama flenm reabertas nas mes 
mas condições ns demais carro 
ras, eu 
do, cem excenção do classico Ca 
alno Copacabana. que aa condl. 








det 





(Handicap Ilvre) — Pas 
de qualquer pais o edi 





nham. corrido 
Brasileiro. excluídos os antmass 


sd ieiee ora cnficma: | Um lota do. coroa ara 


do But. da reunião. de dominio 

A Inserinção será encerrad 
hoje hoje, da 8 horas dn tarde 
A publleação do 
dlamloo Canino de Copacaban: 
Derá. feita 
Bncturação do forfalt As 4 horas 











O GRANDE PREMIO DA COR- | Mino, 4 
RIDA DO DIA 15 DO 
CORRENTE. 





à serem prestadas no. presidente 
do Uruguay. sr, Gabriel Torra, 
resolveu denomink 
mio Jockey-Club Brasileiro. que, 
favo mor renitendo no dia 19 de 
dorrente. “Fenublica do Ur 
ay”, mantidas am condições é 
inscripcões Já, encerrnds 
leeondo para as dem 
elnsslcas, Inclusive o ande pre 
mio Dr. Frontin, as oxelustos, | EA. 














provas | 





lecidas naualta. pra 


O grande premio Jookoy-Club | Ansim esses 
rasto ja defender a jaqueta preta 6 
Brastiiro herf realiaado no, ro: [a defender a Jnqueia 0 
paulista, ; 


Animaes alcançados na gra! 
de prova do nitimo domingo 


Durante a, disputa | do grando 
premio Brasil foram alcançado 
pelos, dem concorrentes Lakim, 
Com om resultados Gs  corrián | Colita. Kosmos, Luminar e Bi Ti- 
ndo | Ré, que tevo Um dos cascos qua- 

de domingo Ultimo. feon sendo a | Kf6, Qua tava Um doa tancos qua” 
animhes  Interromperam 
antrafnement, temporariamente. 


amo dia 9 de setembro, e as re 

peotivas condições: de Inscrtpçi 

mrão próviamente estabelecidas. 
“ 


ASSOCIAÇÃO DE CHRUN 
TAS DESPORTIVOS 


palpites 















sexuinto a claneificaci 
currentas Inscriptos nos concurau | Oss 
abaixos 


TAÇA OLIVAL COSTA 
1-0. Modetros . «+ 180811 


PA Smith, 18210 
3 — Carlos Goncalvos. 130206 








BN, C. Porotra. . 
8 — Byivio Fayão , . 
T= E. do Oliveira 
=. 4. Compor 
9 Saigado . . 
39 — Toac Moutinho 
3 — Avelino Dias, , « 
32— E de Ollvetra 


ae 











Es qadgs 
vulgou, o Jockey 
ETA 
Romao 
po a a 
Xaxim 60. Nancy 44.] ram oferecidas 
Roulten 52, Jundiá ds Buenos Alres não Meceltou o 
nvite, alegando 


O famoso jockay 








permaneceu naquela capital pla- 
dna havendo mortas neo fo 
Premica do“ bettng: . Braato, | hontem qi Eslogenata do antes 
Bim, Nicotina. qua da “elemercoo 
oegunda de Back Atron o Pta 
de Potrancas. Intervindo na ulti- 
ma carreira do programa, 1. 
Pedir foi Mr ol uma ro- 
Ei Rd cr a 
latas. a 
Orando prémio Amen do But | op "paleta Cmscdi Ha 
= rear quam astividados durante 


matt Star. Belfort. Boaphore. | um espaço 46 (tampo - mais ou 


Nobleman. Lord Mayor. Brunorb | menos longo, ds 4 corto que ao 
verificou aquella eractura. À pro- 

ponito das condicões em que ass 

Jock 

Have 





forneceu hontem o seguin- 
projecto Já fol publiea: [tn telegrama” receblão de Bua- 
nos Aires; 
“08 medicos tos do 
olás foram modiricadaa: para as | chop “Legultano declararam que 
aste 

e castho de Copacabana SH Sober provaveimanto voltar 

em 3.400 metros — 10:0008000. — [tro de vinte dina. O. famoso 
animaos | do turt argentino passou mai a 

sem vi | ultima nolte em constquencia das 
otoria .olaánica no pas e que to | fórea. caudas pelas 


no. Jockey-Clnb | ridas. 





O er; Nicola Aragona, de Mon- 
tovidão, tam para colocar no nos 
do turt, os cavalios 
e 640 da dado 4 | iho, 4 ânos, filho de Glass Idol 
& Eliver, por Plllo; Ei Loquito, 
mos, filho de Hechioe- 
ro 6 Tétis, por Delare 
torditho, 5 annos, filho de Glass 
Idol Indiada. por Val 
Yenquerito, alnsão, 4 annos, filho 
de Botafumetro e Quemastn. é 
mats der animaes todos ganhado. 


Jando amnciar.re ds homenagena | Toe em poa turmas no hippodro: 

















y | Sem effeito a venda 
O frando pro: Rodo 





O tr, Rodolpho de Lara Cam 
Grava. | pos acaba do desfazer a megue 
o feita: com ou era. Bougaa 
Ribeiro para a venda do Jacutin- 
fome, Matte, 9 todos os 
reca “encara.” entabo: | Droductos existentes no % 
eta cm rueicaba, pela quantia de 100:0009. 
maes continuarão 























Um eavallo do nosso tari ve: 
dião para o Rio Grande 





Fol vendido ao entratneur-vo- 
4=G. do Carvalho , 123198  terthnrlo Euciydes Ribeiro o ca- 
vallo Dua, que não nossas pistas 
defendia ultimamento as côres do 
José, Gonçalves. 
Esterhazy. embarcado em 
breve para, Porto Alegra, em cujo 
hippodromo continuará a campa- 
nha nas pústas por conta daquelle 
109163 turfman elugrandense, 








Football 


CHRONICA 





Em tina de mato ultimo, senho| 
mou tras a momoria, comnntan- 
do a figura do team do Fluml 
tenso. Football Club, naqueila al-| 


a 


tura do campeonato muito pre-| «; REGRESSO, HONTEM, DA 
DELEGAÇÃO BRASILEIRA 
AO CERTAMEN DE 


cara, arriscamos para opinião, 


elsendo que seo Fluminense não 
conseguisse collocar-ae no. projo-| 
otado grupo de cinco para o tor. 
helo Rio-São Panto, uma solução 
Autiquer auriria, Incluindo o vo- 
terano elub na utrio, 

Corre a tempo e o Fluminense 
dontegtis coliocur-ne. A  olamttt- 
são não fol/ múlto honrosa. mas, 
a verdade & que 











brando o Flamengo que tem co- 
imo companheiro o Bomsuceesmo 


tanto ingonuo aatu-ge de nous cut- 
nto para nos responder, Bizen- 
So que contiava no ariterio. dos 
profiesionnes, 


Ennado, 
Proprlo Fluminense que pets em| 





teto O oriterto varia de au 
tom a alelbeira O Flamengo tem 


Publico, pesa na baiança, logo 
convem, 

















Flo por agum unulxo todos or pro Li 
almados principinu de oramnha 





mittom e Gosaconsolham Jogos no 
verão, 

Afinal, ne om cariocas incluem 
no tornelo todos o mens teame. 
tons e fracos, porque razão os 
paultstas não Inotutrão tambem 
todos ou seus tube ? Em aynth 
ne. tudo laso 6 uma comedia em 
vo lllude o publico, e nada 
mais, 








Grande numero do toroedores 
sinernva a representação — 
Notas é impressões 


Depois de uma longa 
na Buropa, onde jogou df 
partidas, tendo visitado algumas. 
le está no gru-l dos capitaos do Velho Mundo, re- 
Po dou einco primeiros. Ficou so- | gressou, hontem, Ro Brasil a de-|- 
legação naclonaj ao Campeonato 
[do Mundo. 

Grando numero de admiradores 
Naquelia dpoca um collogs bas: |s amigos esperava um nossos jo- 

notando-se entre 08 Dro- 
familias e nutoridades da 








“ag players naclonaca a con- 
Dr como “caso collega está an-| sois dos. revezes encontrados A 
temos x prova E O) raptsnda Gutá contento. bem ata 
eesceprão: tela a, Marin 
“sampre” anna doente, deste 
Aigmoniar o grupo de ctnco para| jus dercou o Brasil 
o) “Todos eles aoim que os cam: 
«os "europeia são muito interiores 
aos, nossos é estranham a 
as naivar às partidas bem 
ferente da nos 
Apesar d 





saperado ds & 
E com esto accrescimo I& so «ras da manhã. o paquete “Au-| 
tus” só chegou depois de meio 

Anel menmo, multa gente 
petoi, RO “ol, que elle atracare 

So 4 de hyyiono que não ger. nara codsr abrncar ou foathallara  nuncia- 





ie ret (eee 


PRIORI RES Sr remate 


reio S 











CAMPEONATO DE VETERANOS 








que dotendoram, na Europa, as 
res. naclonaes, 





O BR. LOURIVAL FONTES 
NÃO VEIU 


O sr. Lourival! Fontes que 
(anqut partiu como chete da deie- 
'gação, não regressou, em virtu- 
de de estar estudando turismo, no 
| Velho Mundo. Assim, a deiega- 
gão passou a ser chefiada pelo 

Francisco Job aob oujas or- 
dona regremou ao Brasil. 


LEONIDAS PRETENDE JOGAR 
NA HESPANHA 








Logo após 
aplaudido jogador Leonidas, que 
brilhou - ns canchas do Velho, 
Mundo, declurou que estava In-| 
clinado a Jogar na espanta. 
[Teria recabido uma proposta van: 
tajosa do Valencia e se 8 CB D. 








concedesse o passe Iria mesmo. 
| Entretanto não ha nada de po- 
sitivo. 


MINISTRINHO REGRESSOU 
E QUEREM QUE LUIZINHO 
VA! SUBSTITUIL-O 


Mintotrinho, que estava, actuan- 
(do no Juventus, regressou, hon- 
(tem, com a reprosentação brast- 
leira, tendo os directores desto, 
olub' ftallano proposto a Luizinho 
um contrato tentador para, aubs| 
tituilo, O piayor paulista foi 
um dou que mais se destacaram 
nos fogos. reailtados na Europa 
sendo multo appinuáião 

OUTRAS NOTAS 

Waldemar, Sylvio, Armandinho 
jo Lulzinho desembarcarão unica- 

nto para visitar a aído da 
0.B.D., seguindo no “Augustus” 
para Santos, ds onde  rumarão 
nara a capita! bandeirante, 

Waldernnr ainda não ahbo 20] 
certo se Irá para o San Lorenzo 
Jogar ao lado de eeu “mano” Pe- 
tronilho, uma das figuras mais 
destacadas do club argentino. 

Não regrêssou com a embatra 
de brasíloira o ox-back do Bota. 
fogo à Fluminenss Benedicto que 
ertá logando na [talla, embora, 
foese crença gera que elle vol. 
“asse “ao torrão natal" com cs 
vattieloa", 

Um do directores do Milano, 
vrofessor Lorenainl, que viajou 
iambem no “Augustus” pretende 
levar para o seu club dois Joga- 
ores brasileiros de destaque. O) 
conhecido sclentista o aportman, 
ftsilano está maravi'hado com 0) 
padrio de jogo doa iuotheliors pa- 
trlelos. 


EM PORTO RE FOOT. 
BALu LOCAL 


























. 











o desembarque, o; 


CORTA OS 
RESFRIADOS 


“Num instante vae-se o mal 


Se é BAYER 





Por um iapso deixou de ser publicado em nossa nota de hontem o cliché que illustrava 
ema materia e que se refere ao grupo formado por A. L. Stutfleid, W. 3, Murtie, Roy 
Peterson, V. N. Tatam e C. H. Lioyd quando em fins de 1929, se reoniram em uma 
competição de tennis para commemorar 0s seus 300 annos de tennis. Essa photogra- 
phia Toi tirada para testemunhar o enthusiasmo des>es sportsmen que conseguiram, som- 
mando as actividades sportivis de cada um, reunir o bello total de tres seculos 


tará é Ansociação Riogranderss 
de Sports Athlecsicos a annuliu- 
(ção da partida disputada domin- 
go contra o gremio portoalegren- 
se em vista do Irregularidades 
verificadas. 


x 

IM TORNEIO ELIMINATORIO 

NA PRAÇA DE SPORTS DO 
GE EDISON 


Vencedor o Costa Lobo 








No campo do Edison teve lo- 
ar O Inleio do Campeonato Ma- 
da, formado por seis clubs foca- 
lizados entre Bemíica, 8. Fran 
lolsco Xavier o Bomsuecesso, ! 
uma tardo sportiva digna dos 
maores elogios, porque todos os 
Jogadores dos “varios clubs dtt-| 
antes portaram-so como pertel-| 
tos aportmen. A praça de sport 
do Edloon estova repleta, torce-| 
dores ds varios clubs tomam, 
parte no tornelo, enthuslsamando. 
Os seus Jogadores. inclusive al- 
[guns velhos rivaes da localidade. 

Primeira prova — 8, C. Bem- 
fica x 8. C. Monros — Vencedor, 
[Bemtica por um corner, juíz Hu- 
bens Branco que prejudicou os 
loluba com algumas  indecisões. 

Os teams: 

Bomfica — Israel; Paulo o Not- 
son; Abelardo, Huascar e 3, 81l- 
va; Ayrton, Nelson IT, Clileo, Jus- 
lino é Ary; 

Ary foi o melhor jogador do 
Bemtica. 

8. 0, Monroe — Waldomy 
strings 'o Aristides; Maneco, No-| 
nem e Vino; Picolé, Picolé 1, Ed- 
mundo e Lousa. 

O melhor jogador do Moncos 
foi Seringa que estovo nos seus, 
bons dias. 

2º prova — Efleon x Macão — 
Vencedor foi o Edison por 2x1 s| 
(pontos do Edisn forâm conquis- 
tados um por Rubens o o outra) 
por Romeno, o ponto do Macão| 
fot conquistado polo Jogador Ge- 
neroso em lindo estyio. Actaou| 
[como jutz o sr. Alberto Cassiano 
jaue to o melhor Juiz da tarde. 

Os ttams: 

Edison — Fluminento; Aragão! 
= Olivio; Claudio, Camisa e Arau- 
Jo; Jayme, Romano, Manoei, Ru- 
bense Aldorico. 

Macio — Gomes; Moraes e Ge- 
novez; Hugo, Hernani e Ciaudio; 
Generoso, Waldemar, Anil, Helio 
fo Julio, 

& prova — Barreira x Costa 
Lobo — Vencedor Costa Lobo por” 
um goal e um corner. Juls Hum- 
herto Ferreiro dos Santos, actos- 
[são regular. 

Os team 

Barreiro — Lutz; Sylvio 6 Mar. 
uns; Dias, Moneyr' e Morãn: Mai 
dns, Bapilsta, Angeo, 

c 
































Porto Alegre 7 (Havas) — An- 
aue o emericano aolict. 























ra. 
Costa Lobo — Isaltino; Bib! é 
Guaracy: Edeard. fores e Vioen- 





E) 





: Elpldio, Rodrigues Bira e, 
Belmiro. 

Momentos depois Edmundo m 
beiltola Guaracy. 

4º prova — 1º co Maio x Edt-| 










ser 





Consultorio: Technico 


As 


O er. Carlos do Oliveira Momtal.. 
To que, estreando em ancontros 
de responsabilidade, teve. no' jogo 
Vasto x” Fluminense: uma exogl- 
ente actuação, confirmou, do- 
mingo passado, as qualidades evi- 
denciadas no primeiro embate. 

Arbitrando à partida Bangu" x 
Flamengo, demonstrou proetelo| 
Tãs marcações de fouls, bom gol. 
pe de vista e bastante calma. E* 
Um NOVO que surge com grandes 
probabilidades Go exito. 

Bs O gr. Monteiro continuar a 
arbitrar com a mesma firmeza da 
estréa, e não descurar o estudo 
das regras (o que nunca é de 
mais) ver-ss-£ cotado, dentro eim 
dreva, entro os melhores referees, 
da 





SENHORITA IRMA — Mio 


Blo os seguintes os quadros | 
que, satvo erro, deverão disputar 
este ano o campeonato da 
Bule; 

Bale F.C. — Nordstera — Com. 
cordia — Blenns F. C, — Chaux 
do Fonda — Zurich F.G, — Gras-| 
ahoppers — Young Feliows — 
Bius Stars — Berne F.C, — 
Young Boys — Lausanne. 
tw — U. Q. 8. '— Locarno 
Lugano. 

Não “nos consta que qualquer 
team do seu país tenha Jamais] 
excuratonado ao Brasil, 








Chamamos a attenção dos nos 
mos leitores para um artigo de 
Alberto Crivell, redactor da »Do- 
monica Sportiva”, de Milano; que. 
publicaremos no “Consultorio de 
quarta-feira proxima. 

Nesse Interessante trabalho o 
sou autor, um dos mais reputados. 
obronistas sportivou da Itala, es- 
tuda com grande competencia, 
uma nova modalidade posta em 
pratica pelos austriacos na exo- 
oução do throw-ln, 

Trata-se do um trabalho sum 
mamenta interesante, não só pa- 
ra os referees e jogadores, : como. 
ainda para todos aquelles que. 
goriam do discutir consciente 
mente as regras do Association. 


mãos, para que no pousa chegar 
a um termo, com resultados bene 
ticos para as partes. 

Ow moratches argentino e ury- 
guaro homenagearão o Cong resto, 
Csmputando uma partida amistosa 
a 16 do corrente, na capital argen- 
tim 

Nésts conclave tomarão parte og 
representantes do Brasil, Argem- 
tine, Chile e Uruguay, sendo ina- 
taliado a 13 do corrente. 


* 
AS FESTAS DO SPORT CLUB 
MACKENZIE 








Realiza-so domingo, patrocinado 
pelo Incansavel Departamento Fe- 

Ino do 8. O. Mackenalo um 
elegante *ganden-party”. A festa 
terá Intoto ds 2 horas da tarda 
em mesas dispontas no parque ao 
lado da sédo ver. servido ohê, etc. 
ds pessoas que mandaram resor- 
var mesas. 

Berão “patroneases” dessa re- 
união elegante e Intdita para os 
muckenalstas uma sério de tm 
(aa que muito estrameçem o pa- 
vilhão alvi-negro. 

“Após o chá, durante, o qua! ha- 
verá sorteio de prendas, Sogos, ht 
tuoriamo, ete. , além da “caunerik 
habitual, soro realizadas dansax 
no salão nobre, 

Mais uma festa attraento cons- 
tante do programma deste mes. 


x 
GESTO LOUVAVEL 














Da necretaria do 8. G. Mncken- 
me pedem-nos à publicação da se- 
iuinte nota: 

“Tendo o sr Arohimedes Sal- 
danha perdido a medalha que eme 
club lho entregára na tardo de 
22 do julho, quando vencerá 
competição de tennis, fof lia 
sichada pelo ar. Antonio Ferreira, 
cespachante n. 7, da Viação Er- 
celsior, que a restitulu ao Club. 

ave gesto digno, que bem re- 
vela asu caracter, motiva noso 
pedido, cuja divulgação o 8. C. 
Mnokenzlo agradece”. 




















fennis 


CAMPEONATOS INDIVIDUAES 
DO RIO DE JANEIRO 








[son — Empataram por Ixt 6 sue- 
cedendo-so a prorogação do Jogo| 
por des minutos, venceu o Edi. 
[son. por um corner. Juta Albor- 
tt Cassiano que confirmou ser um 
bom arbítro. 

Este tol O melhor jogo da tar. 
o. Fizeram os pontos; para o 1º 
(de Mato Camara, para O Edison, 

yme; o corner foi feito na pro- 
rogação. 

Os teams; 

1º de Molo — Manoel; Casemi- 
ro e Mendonça; Jurandyr, Santos 
e Slqueirm: Araujo, Souza, Agos- 
tinho, Camara e Guimarães. 

O team do Edison foi o mesmo 
[aus Jogou nas primeiras provas. 

&º prova — Costa Lobo x Vê 
cedor da 3º prova. contra Bomf 
ca — Vencedor da 1º prova — 
(Venceu o Costa Lobo por um goal 

dois corners. contra um goal; 











teams foram os mesmos, sômen- 
te Raymundo, do Costa Lobo, 
subetitulu Guaracy, 

8º prova — Efison x Costa to-| 
bo — (Vencedores da 4º e 5º pro- 
vas) — Venceu o Costa Lobo por. 
um corner; os teams foram 08! 
mesmos sendo Ubiratan subetitut. || 
do por Guaracy. Este jogo fol 
suspenso por dez. minutos, quan- 
ão faltavam quatro minutos para 
terminar. devido 6 má actuação 
do fute, que não soube manter, 
suas decisões em campo, 


BRASIL NO CONGRESSO SUL. 
AMERICANO DE FOOTBALL 


Partiram, hontem os 
tantes da F. B. E 


Segutu, hontem, com destino a 
Buenos Alres, a bordo do “A 
gustus”. a delogação brasileira ao 
Congresso Sul-Americano de Foot: 
ball, que se realizará na capita! 
plátina. 

Forem Indicados pela Federação. 
Brasileira de Football os senhores 
Antonto Gomes do Avellar, Hora 
cio Werns e Jorge Caldeira, que. 
detenderação os pontos de vista 
lrasiieiros, pugnando por diversas 
ruedidas que consultam nos inte- 
Terves dos sports nacionaes e con- 
tinentaes, tata como a sua naclo- 
tilização, uniformização das lela| 
tecânices, regulamentação dos 
rasses e outras questões juigadas 
de Importancie vital para o pro- 
aresto do aport no continente aul. 
Americano, 

A delegação não leva um pro- 
nramma traçado é do quai não] 
eatrd, uma vez que pretende ea 
tudar do commum accordo. as, 
Condicões anortivas Jos paises tre 

















Os Jogos realizados bontem 


Em, continunção aos J0808 dos 
cumpeonatos individuos que a 
Federação de Tennis do filo da 
“Janelro, vem realttando com mul-| 
ta animação na presente tompo- 
ndo, foram disputados na tarde 
do hontem no Fluminenss mais 


[nigurs encontros com apreciaveis 


disputas. 

Nas provas de dupias de senho- 
ras, ogadas em primeiro logar. 
foram registradas as vitorias das 
duplas do Maria C. Lago o Elta, 
B. Teixeira contra Duleo A. Re- 
8o 5 Maria Aúgusta num jogo, 
multo disputado, e do par forma- 
do por Armeniã Machado e La. 
cla Joviano que venceram Branca, 
Pedrosa e Stella Joppert em duas 
méries jogadas. 

Os jogos de dupias de cavalhei- 
ros eftectundos na tarde de hon- 
tem estivoram tambem multo dis- 
putados é deram as vistorias, de 


| cab” utemaane a Auguao “Wi. 


lemsens contra Arthur Pires 6) 
Rubem Couto em o! 





tino de L. Bastos 
'que venceram G. Sheiders e N. 
Chamma por xi, é J. Prado à, 
3. Prado 6 Armando Lemos con-| 
tra Paulo Affonso é José Queiros, 
por 3x0. 

O unico jogo de aimplos de ca- 
valheiros realizado. registrou uma 
facil victoria de Hercílio Soares 
contra Luiz Baccarat em tres 
“meta” Jogados. 

Os resulindos completos das 
partidas realizadas hontem. 


DUPLAS DE SENHORAS 


Maria C. Laço 6 Ela B. Tel. 
xelra venceram Dulce A. Rego 
Maria Auguvia por Iô (fei é 
Exo). 

Armenia Machado é Lucia Jo-| 
viano venceram Branca Pedrosa, 
apita Joppert por 2x0 (rã à 

Stella Leal 6 Minnie 
venceram Carmen Saraf 
ra L Gomes por ausencia. 


SIMPLES DE SENHORAS 


Maria C. Lago vercem Ruth 
Curta por 2xó (8x3 e 6x1). 


DUPLAS DB CAVALHEIROS 








T; Althen é O. Portefla vence- 
cem L. Agultr e A. Moura por 
ausencia. 

dolo Gom é Augusto Conto 


sort 

















Por 4. GIUDICELL! 
EIa-BAO — ml 


Pergunta — Num matoh  entre/ 
os teama À o B, um forwurá do” 
A executa um corner. A holt. im- 
pulatonada com força. cãs” sobre 
o goal é um back do B, np afam 
do defender o goal bate com a 









IVO 








Aluminsnss, Javou-nos a moll- 
oltarlhe alguns dados 'relati- 
veemente o JSevenvolvimento 








“a iliença, que é mantido pe- 
“os itemocionarios da Usina do, 
Quelmado, da tirina Julio 
Nogueira 4 irmão, dispõe de. 
“duas excallenes quadras, vom 
“todos “oe requisitos modernos 
do Sayiiomo ' Andispenenveto 
& pratica do um aport elo: | 
arante como é o da raquette. 












dilém do mato 'mintem o di 
Ahenga “uma quadra; com “me: | 








Aaiiações “do luz, sendo o ser,|| 








“go deito dentro dos mais ri- |: 











aoresos principios da tenhnt- 

dm do iluminação,  permíttto- 
do que o Soro seje feito A 
noite, como aa durante o dia. 
| o fome. 















Tive oportunidade de ta- 

























Der uma partida oa quadra! 
Uluminada, com uma equipe 
local, partida asta que to! as- 
mistida pelo interventor te. 
dora! no Estado do Rio, com- | 
mandante Ary Parreiras, 
acompanhado de qua tlluntre | 
“comitiva, “quando em visita 
Ro intertor Fluminense, 

E reatmento encantador o | 


























“movimento promissor do te) 
alo nó Estado do Rio, e úsme- 
euro lhe que o que se evidon- 
ola em Campos verifica-se, 
Taporuna. onde o Itape- 














runa, Tennis Club trabalha 








Activaménto pelo derenvolvi-. 





mento, 


Ê 
ol 





dlrigli-a da seguinte tórma: 

Consultorio Technico de, Foot. 
ball — Secção Bportiva do “Dor- 
velo da Manhã" — Ito, 


venceram Octavio D. Teixeira e, 
lino por dxi (2x8, 6x8, 





Chama por fxi (dx, 4x3, éxé 


o 6x3). 

Josb Wilemaens o - Augusto | 
wiliomeena venceram Arthur Pi 
res é Rubem Couto por lei (3x8, 
Ox3, 9x6, 0x8 6 6x4). 

Jorge Prado e Atmando Lemos 
vencoram Paulo Affonso e José 
Queiros por 4x0 (6xi, 6x3 6 621). 





SIMPLA 


+ Hereillo Soares venceu Luta 
Baccarat: por 8x0 (Gxi, 6x2 6 6x1). 


“ 
05 JOGOS DE HOR 


'A's 24 horas da dardos 
Elas “Borgerth x Branca Po. 





DE CAVALHEIROS 


Byivio Podroa x Dario Cortes, 
Pavlo Av Pranco 2 Jul do 
É W hores da tardes 
A. Maranhão 2 Octavio 8, Tule 
meira, 
Josh Wilemesna x Juéyr do 














Bouza. 
João Gomes : Claudio Bliveira. 
Carios P; Braga E À. Olosen. 
Edgurd Gonçaivos 6 H. tonres 


x Eugenio Vislera e Albertino 


4% hores da tardes 

Carios Palhares + U. Prochel x 

O. Espinola e 3. Espinola, 
Era. Portella e O. Porula x 

ora. Baccatat e Rubens Moraoe. 
Armenia Machado é O. Borgeth 

x Marth! Ludolr e Joko Gomes, 











) 
CAMPEONATOS DA & E 4º 
DIVISÕES 


Ow Jogos do domingo 









TERCEIRA DIVISÃO 
Eona 4 
Country x O, R, Botafogo, 

Zona B 
Tijuca x Vasco. 
QUARTA DIVISÃO 
Zona 4 


G. R. Botatogo x Country, 
Payeanda x Germania, 


Zona 3 


Vasco x Tijuca. 
Fluminense x G. D. Allemko, 


” 
CAMPEONATO INTERNO DO 
8. O. MACKENZIE 


Os jogos de domingo 


Estão marcados 08 segulntes 
Jogos do torneio interno do 5. O, 
Mackunsto, para o proximo do- 
imingo: 
Au É horas da manhã — Com 
= Sylvio. 
EP horas da 
a 





nb — Jatr 








(unha x Nowtor 


“ 
A PRIMEIRA INSORIPÇÃO 
RECEBIDAS PARA O CAM- 
PEONATO DE VETERANOS 
PELA F. T. R. q, 


A primeira insoripção recebida. 
pela F.T.R.J. para o primeiro 
(campeonato de veteranos, que se-| 
rá realizado em setembro proximo, | 
em disputa da “Taça Correio da, 
Manhã” fo! do tenista Ruy 
Lowndes actibimente  insoripto| 
pelo Country Club. 





CLUB DE REGATAS VASCO 
DA GAMA 


ma serão encerrados esta sema- 
no, obedecendo o seguinte pro- 
Erâmma: 

BFGUNDA CLASSE 


Dia 8 — A's 8,30 da manht —| 
(Pinel) — Quadra q. 5 — Rubem 


veira. 
QUARTA CLASSE 
Dia tt — A's 330 da tarde — 
(Fina: — Quadra n. 3 — Carlos 
Cabral x M. Mattos, 


QUINTA CLASSO 















TORNEIO DE" cLAssE por: 





erticma. pelo chronista aporti- 

vo, indagamos aigo relativa. 

|) mento no atjsccivo desta mott. 
da. 

— E verdndo que o amigo 
teve no morta flumínenoo o o 
que, nos dis do tennis? 

— Realmente tia uma Go 
morada viagem ao Interior 
ftuminenos oocupando-mo 4 
Sostabado serviço de minha 
rgantmação e por eita ocou- 
|| stão varios amigos meus pro. 

Janderam homenagear os clube 
do que faço parte e à propria 
4.6. D. ofterecento a em. 
cantadora opportuntdndo de 
visitar os clube especializados 
do tonnia ma regiho percor- 
riãa por mim, Lamento eb. 
mento declarar ao amigo que 
devido à entermitado do um 
tando amigo mew, em Itapa- 
runa, não cmo fo) posuival as 
datr inauguração das que 
dras do Mircoma Tênnta 
Clos, a que to! falto com car 
ta pompa pelo Itaperima Ten- 
mia Clob que enviou & Mirace. 
ma uma equipe Go tennio, re- 
alizando então uma (orta 
eportiva para alenntsar a 
infetação do Miracema Ten- 
nla Club nas lido do tennto 
nacional, 

Fol uma fota encantadora, 
fomo aegurar-iho, Nesta 
minha: palgatra nho talere 
do lado propriamente tech» 
nkoo do tanto mo interlor 
fiuminenso, pola Gemejo apo- 
nas evidenciar o alto surto de 
prograso materia! que muito 
recomenda. ou elube que we 
enpecialimram “na pratica do 
tennta mo Estado do Rio de 
Jametro, 
































“TAÇA 
Resultados finses desde a ereação da principal 
taça mundial 


cumeno 





mento do tennis, dispondo 
dnstailações , que, 

muito honram 8 cultura do 

deu elegante corpo moclal. 


No momento não disponho 
de grando tempo, pois estou 
ainda termírando o: relatorio, 
do minha viagem, porém, ca- 
do 0» Amigos O desejem farei 
uma sério do artigos alta- 
mento Interessantes quanto 
80 deenvolvimento technlco, 
do tennis no norte fluminen- 
de, apresentando os seus elo. 
mentos como num perfil, afim 
do que o Rio de Janeiro co- 
nheça um pouco da activi- 
Sado que enthusiama o 
crescente, desenvolvimento do 
temmto no Estado do Rio. 

Tenho varias apreciações 
propriamente tochnfcas para 
fazer, portm mo reservo, pa 
Te quando estiver mais folga- 
do 4a tempo. Campos a Ita. 
peruna estão com excellentes” 
elementos. Ha dois gnrotos 
em campos quo: não temo ém. 
declarar que são dus gran- 
dou esperanças no tennla na- 
cional, Registre isto, pois são 
dois discipulos do mr, Ignacio. 
Nogueira, “o elegante tennia- 
ta do Fluminense F. O, 

Logo que disponha de tem 
po lhe enviarei alguna arti- 
os technicos sobre o tennta 
no interior fluminense, E 
agora, amigo, peço que me 
faça o favor de agradecer por 
“use columnas as tinas atten- 
qbes que me votaram os eje- 
mentos do Itaperuna Tennis || |; 
Club e do Aliança 8. C. 
primeiro de Itaperuna é o me: 
rundo de Campos. 















































































DAVIS” 















VICE-OAMPERO 























= (Final) — Quara n, 1 — 4. 


x 
As 10 horas da manhã —|Matios x E. Amarai, 


SEXTA CLASSE 


Dia 8 As 8,80 4 manhã — 
(Final) — Quadra n. 6 — À, Aze- 
vedo x M, Gonçalves, 





Resultados dos jogos realizados 
nos dias 4 e 5 do corrente 





SEGUNDA CLASSE 


Luiz Santos Oliveira vencou 
Albertino Moreira Dias por 6x3 6 


TERCEIRA (CLASSE 


Jadyr do Souza venceu Manoel 


As partidas finses' do torneio | Rota na: prova tinal por 6x7, 6x2 
do ciame do C. R. Vasco da Ga- |º SEl. 


QUARTA CLASSE 


M. Mattos venosu 
por 1x8, 6x3 e 6x4. 


QUINTA CLASSE 


A. Mattos venceu A. Ferreira 


Earmento| 


5. do Couto 2 Lutz Santos Oli-| por nusencia 


E. Amaral venceu C. Marques 


por 6x0 6 fxi, 


BEXTA CLASSE, 
Dr. Arthur Alves venceu Jor 


as Pinho por 7x5 6 Gxt. 


A Azevedo venceu A. Valente 


por fx! e dz. 





Dia %t — As 4 horas 4» tardo Arthur alves por 6x3 e xi, 


Mario Gomalves vencéu dr. 
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O CYCLISMO EM EVI- 
DENCIA 





O “IT clrculto da Clânde do 
Rio de Janeiro” — Mais 
interiptos 


Vem ausmentando o Intoroass' (Já 
em torno da grante prova clelys- “2/4 
tica, *II Circuito da Cidade do Rio “A 
de Janeiro” que será levada a at. 2] 
foito no prozimo domingo, sob 6 (1) 
parodia da SA Nono | 

O SClrmulto da Cidade do Rio [0] 
da aveiro” tola prova quo Inliou, 
A gra nova do cycliamo carioca, 14 
tevo o dom de despertar. onthuel-. SM 
asmo que vinha desaparecendo 
pela falta de estimulo Aqueltes quê 1 
Be dedicam ao sport do pedal dm 

O resurgimento do cyclismo não 

do deixar mala duvidas no espl- 
portman cariocas. ata) 
Elo “40 fas, presentemente com (4, 
todo o seu cortejo de beneficios, | 
dando alento a quantos Jámais 
docanimaram no trabalho porsaves 
rante é tenaz no. fontido do que 
“lo Volinene à aum ara de tastigio, 
Secumando o logar que renlmente 
Me enbe entro os aporia da cf 
Em 

Os poderes municipaes que na. É 
da havia feito em rol do spoit do 7 
Ped, reconhecendo a aua utira: “/ 
de, Já emprestam a seu concurto 

















rito de 






















— Belo seu departamento do turismo 











GRANDES VIRTUDES 


PURGA-REFRESCA-DESINFECTA 
O ESTOMAGO E INTESTINOS 


dolticializando "a grando: prova, 
“conforme Já o fizera na primeira, 
| dtsputa om 16 do novembro. 
“Agora, que está resolvido o pro- 
blema dou prova “nurreuto* exs| 
fo dentro da Fedoração Carioca; de 
Gyellimo e Motoeyellsmo, um, 
srando enthusiasmo pola constru. 


"| oção de uma pista para provas de| 


Syellsmo e” motosycllsmo é esto 
senthuslaamo crosce: do dia para, 
fia o tem encontrado: o apoto -de| 
todos 08 associados dos clubs fe- 
“dorados. Na ultima reunião fo! 
organizada uma commiasão cujo| 
rlolpa! objectivo sork. estudar aa! 
poúsiblidades do aquisição de um. 
terrenos e Immediata conatruoção| 
do uma pista. 


08 INSCRIPIOS || 


Já estão inscriptos para o gran-| 
“ão certame do dla 13 06 sogúintes| 
eyolistas: 

União Cyolista de Botatogo —| 
E — José Forrelra do Agular, 

Csclo Club — 2 — Abilo Porel-| 
Fa — 8 — Francisco Costa Lima, 

Cyelo Luxo Brasileiro — 
Fernando da Silva Froitas — 6 —| 
Manoel Jos6 Ferreira da Silva —| 
6 — José Duarto — 7 — Folis- 
Berto. Jost. Ventura, 

União Cyelista do Botafogo “=| 
B — Adelino Morotra da Silva, 

“yet Club — 8 — Armando Joio| 
= 10 —David dos Santos — 11 
> Carlos Jlm Lopes. 

Cyolo Luzo Brasileiro — 13 —| 
Gastio do Barros — 13 — Carlos 
do Campos — 14 — Belmiro Cout- 
to — 15 — Jonquim José Ferrel-| 
za — 16 — Henriquo de Soum| 
= 4 — Jost Frariolico do Nasul- 
mento — 18 — Joaquim Pelxo- 

Cyelo Club — 19 — Avintototos 
Guimurãos — 20 — Oswaldo Bil- 
votra Albernaz — 41 — Armando 
Sampato. 

Uniho Cyolista do Botafogo —| 
20 = Joné Marques — 28 — Ar 
mando Gomes Proonça, 

A9 Inscripções continuam aper| 
tns é oncerram-so hojo da des ho-| 
ras ma sóde dn Federação Carfoca. 
do Cyellsmo o Motosyellsmo. 


O “IT CIROUIÃO DA CIDADE 
- DO RIO DE JANEIRO” — 
MAIS INSORIPTOS 


ação, Cha de €) 
reino da OA Noite”, ser 
no dia 13º de goto proximo. 
O erelumo que ver conquistando o 
tereeno que h ido, promeite com 
gelo day emiçãs 
ieada siso “o ponto de “detaqu 
onde Já devia cotar colocados A” not 
dmprento É qu falava 
orlentação como a que tl dada aos ou 
tro” ports que praicamor, fljmente 
parteira qu as foi conseguida 
Nada Inseipios “==. Para eomeoreos a 
raid prova inseroveramae mala 8 se. 
entes Cernesrrenes, todos” pertencentes 
do Cel Lia 
Permando da 5 
ot Ro do 
sê Neta 
“A Inscrições. continaaem abertas, pe 
dendo Eueree cpelitas, pertencente. 
ai do lota Aliados a E, 6, 
Preloo extras me À 
cal, oltereçeu xo To co 
to "um elapem de” feto 
O sporitas Auto MM, Abreu, ole 
tee Tuma inda medalha de práta aa 
Repeat sat 
nserinções.— Ay, inverinções poderio 
esaf, o seit nn 
elit, de Totalogo, rm. Alvaro Ro. 
mos 132) Cycle Cla “Avenida, Gomes 
e, ido Pedal Co 8" Creio, 
ão de Te 


reias, Manel 
d Di 


al “do Creatas, ru 
Risetuelo 368: Moto Club do ras, 
rua 8, Chrisorto 316; Velor Spor 
Santa “Cras, “ra Aurelio Leal mu, 
Nictbero, 


Box 


MINDA VICTORIA DE OSCAR 
DAVIDSON, EM SÃO 
PAULO 


Bão Paulo, (Do correspondento) 
= ORtar Davidson, aloançou, sab. 
brado, mais uma viotosia am ring 
Fatilistas. Elle enfrentou a ven- 

* cuu nitidamente 9 alemão Rodo | 
ho 'Tnppopei, um bom noso. pes 

ado, possuidor do technloa apre- 

clavel, 

"Pappoper pesou 83 kilos e Da-| 
“vidson 88.500, 

“A despoíto do tor venoldo níti- 
damonte, o esthoniano não foz 0] 
udvorinrio do tncco de areia, Não, 
foi um domínio desconcertanto. 
"Tappopor contra-ntacava, com va 
Jentia, tendo supporiado o rude] 
castigo sem o descontrolar, Fol, 
uma das bons lutas destes Ultimos 
tempos, assistida com grande fn-| 
foresse, por todo o publico. 

E Justo anllentar os progressos 
do voncudor nestes ultimos tem- 
diom. Com Zaman, Lenal, Costarelll, 
8 Tuppoper, o esthoniano demons- 
trou & unciodado quo tem melho- 
“ado “sonsivelmonte, 

Os outros resultados foram os 


E neguntos 


Maninl perdeu para Virgolino, 
por desistoncia, no quarto round, 
em virtudo da fractura da um dos 
dedos da mão direita. 

Gim Lopes, venceu a Ricardo 
por ke: 0., no primeiro round: 

Rutta derrotou Catlcól, por pon- 
to 

Tobls abateu por pontos a Ge- 
raldo e Enzilo auparou a Osvaldo 
ainda por pontos, 

A impresso gra! tol bon: 


DISPUTADOS, 


Os; veteranos Tavares Crespo e 
Arthur Bispo empataram 


As lutas disputados, domingo, 
| no Estadinho da Lapa ugradaram 

plbnamente, notando as Iocalida- 
des do modesto local de box com- 
pletaimento. tomadas. 

A esto espectaculo E 
rm as autoridau Federação 
Carineu de Box e da Commissião 
de Pugilismo o a policia na pes- 
doa do delegado do 2º distrieto, 
tendo reinado n mais complota, 


E crdom, 


“A luta final, disputada ontre 
veteranos dos tblados cariocas 
“Arthur Plspo o Tavares Crespo 


to: violenta, tondo terminado em- 


Fatada. 
O primélro round transcorreu 
“sem vantigem para nenhum dos] 
contendores: no segundo, Eilepo 
oftro tmn  quéda. levantando-se| 
em segulda nara alenncar Crespo 
cem farto sóco; no round segu 


to que yne 6 lona é Crespo, que 


nangra no suporoillo esquerdo. 
4.0 quarto round foi violentisal 
Mo, tendo Crespo telto Bispo san. 
Erar abundantemente. O nesalto, 
Feghinto ol esnl, demonatran- 
do o brasilcirc estar refeita do, 
castigo recebldos' nos rounda an- 
tecandentes. 





O atxto 6 ultimo assalto regis: 
ttou ima quéda do cada lutador, 


Bola press 


At, 8 — Consldora-se presa! à 
bola, quando dois: jogadores 
versários ttm urie, ou ambas (as 
mãos firmemente sobre a bola gu 
quando um Jogador bem marcado 
a retem em prejutso da continua 
cão do jogo. 

Pergunto — Com relação: a de 
tinição de “bola presa”, quando 
é que be considera. que os ogado 
res tenham uma ou ambas aí 
mãos ffrmemente: nobre a bola 

Resposta — Quando a criterio 
do arbitro, nenhum dos dogádores 
posta se apoderar da bola mem 
Vlolendta. 

Pergunta — 8o o jogador, mar. 
cado, per autro que procura lho 
tirar s bola, segurala no chão, 
em “vez de passal-a, commetterá 
alguma falta? 

Resposta — Não, 
bola presa, 

Pergunto — Depois de comple- 
tado um drible, quanto tempo po» 
do o jogador segurar à bola. ante 
de passal-a ou arrem 4 
cesta? 

Resposta — Quanto tempo qui: 
zer, desde que” não esteja bem 
marcado, 


marcar-se-á 


++ Bolo ao alo, ay 


Art, 4 — Dácso ao alto 
quando o arbitro põe a bola em, 
Jogo, entro dois ogadores adver- 
sarlos. 


Desconto de tenpo 


Art, 8 — Dd-se “donconto da 
tempo” sempre que o Jogo, sem. 
prejulto quanto & sua duração, 
Dont or legalmente Interrom- 
pido, 


Propria cesta 


Art, 6 — “Proprla cesta” 6 a 
conta que se ataca, 


Bola morta 


Art; 7 A bola esti “morta, 
dovendo o jogo parar limmediata- 
mento até mer reposta em jogo de 
modo inílcado pelo arbitro, 

8) — quando para isto pda o 
alto do arbitro OU tiva 1º 

b) — quando uma cesta é tolta; 

o) — Quando so declára “bola 
presa”; 

4) — quando se marca uma fal- 
ta ou violação: 

6) — quando so manda doscon- 
tar o tempo; PÊNi 

f) — quando arbola é poita fó- 
ra do campo) 

8) — dopols do cada lance 1l- 
vro à cesta, cm caso de falta 
dupla; 

h)/= quando expira o tempo; 

1) — quando a: bola fica presa 
nou “suportes da cesta (bola ao 
alto na linha de penalidado, mais 
proxima); 

9) — dopols de caga lanço di 
vô 4 certa, excepto 0 ultimo, no 
cao do marcar duas ou mais fal- 
tas contra o mesmo quadro, 

o num lance 4 costa, feito) do 
campo, à bola estiver no ar quan 
do mta o indicando “bola 
morta” a costa morá valida, no 
felta, excepto no caso de falia ou 
violação, antos que a bola esteja. 
no ar, praticada por parto do jo- 
gmdor do quadro que (iser o lan- 

Sa o official apitar “bola pres 
a costa tambem não conta- 
inda que a bola esteja no ar 
no soar do apito, 

Nota — (Se a bola tocar num 
dos officinan não será considora- 
da “bola morta é o Jogo continua- 
FÃ (como so não o tivesse tocado, 


Guro 


Art 8 — O gyro tem logar 
quando o jogador que segura a 
bola dá um ou mais pastos, em 
qualquer direcção com o mesmo 
Pé, 6 outro Dê, quo se chania 
“pé do apolo”, mantom o mesmo 
ponto de contasto com o chão, 


Correr coma bola 


— “Correr com a bola” 
do posse da mem, 


do com à bola o Jogador que, pa- 
rado, ào recobei-n, gyrar. 

R) — o Jogador, dopols de gy- 
rar pam infelar um drible, 6 obri- 


(usaam) 


As regras officiaes de basketball 


Como estão redigidas, as leis internacionaes que 
regem o bastkethall carioca 


(Continuação) 


gado a faser sair das mãos a 
dels antes do tirar o “pó de 
apolo" do chão; 

b) — depois de gyrar, ao pas- 
sar ou atirar é cesta, pode levar 
tar 0 “pé de apolo"ou pular, mas 
& bola deve sair das mãos, antes, 
(de um ou ambos os pés tocarem 
novamente o chão. 

Devó-te ter toleranola para com 
o Jogador que, correndo, rectbe a 
dola, desde que, na opinião 'dos 
otticines, ello pare ou disponha da 
bola o tais rapidamente . possl- 
vel, 

Nota — A commissão autoriza 
a seguínto, Interpretação da tolo-| 
rancia para com O jogador que 
recebe à bola correndo, sendo esta, 
ja maxima a er concedida. 

Em geral dois tempos rythmicos 
devem ser, concedidos a um Joga- 
[dor que se movimenta rapida- 
mente quando recebe a bola, O 
primeiro tempo effectun-se quan- 
ão um pé toca o chão depols que 
elle recebeu & bola e o segundo 
tempo tem logar quando o outro 
pé toca o chão, ou quando ambos 
os pés tocam, simultaneamente o| 
ohão. Se um pé está adeantado do 
outro, o pá da reetagunrda será. 
considerado o “pé de Apolo”; por 
[rém so nenhum dos pég está ado- 
antado, o fogador pode levantar. 
um doiles. mas dove dispor rapi- 
damento da bola antos que o mes- 
[mo pé toque novamente o chão, 
ou o Jogador: pode ainda pular 
[com ambos os pés, dispondo  ra- 
pidamonte da bola antes de qual- 
quer um dos pés tocar: 0 chão no- 
vamente 


=Drible” 


Ant, 10 — Deiblo 6 a maneira 
pela qual o jogador, depois de Im- 
pulelonar a bola, atirando-a, ba- 
tendo-a, rebatendo-a, rolando-a, 
de novo a toca antes do o ser por 
outro Jogador. Durante o drible 
à bola deve ter contacto com O 
chão, excepto quando o jogador 
parar ou bater à bola no ar com 
uma ou ambas as mãos, sómente 
uma vez, e Isso mesmo. no Infeio 
do drible e podendo bater no ar 
[com uma das mãos, uma vez, du- 
ranto O percurso do mesmo. Ces- 
nao drible desde o momento em 
que'a bola pare em uma ou am» 
das as mãos ou ar toque simul- 
tansamente, devendo o jogador 
pamsal-a ou lançalia 4 conta, E! 
Dermittido no Jogador, depois de 
um dribio legal, gyrar. 


Notá/— E! flclto ao jogador fa- | à» 


zer um lanoo 4 cesta no fim de 
um drible legal e, ne fizer a cos. 
ta, esta sera contada. Não He con- 
alderam  dríblos, succemivos lan- 
cem à costa, 

Pergunta — O que é drible e 
quando começa? 

Resposta — Quando um Sogador 
conseguo a pose da bola é a im- 
[pulsiona, “atirando-a, - batendo-a, 
rebatendo-a, rolando-a 'e a toca 


novamente antes de qualquer ou-| gi 


tro jogador, um drible to! feito, 
O dríbio começa no momento em, 
ue bola, deixa, mão do jogs- 
dor e termina no Instante em que, 


ja — Constituo um dsj- 
dio ficar parado rebajendo a 


rgunto — Pode uni Jogador 
durante 9 drible alternar ag mãos, 
sem violar as regras? 

Resposta — Sim. 

Pergunta — O jogador apanha 
a bola com as duas mãos, deíbia 
'com uma e outra mão alterna 
tivamente, termina O drible, to. 
gurando a bola com ambas as 
mãos, constituo Isto uma viola- 
sho? 

Resposta — Não, 

Porgunta — Na “bola ao alto” 
um dos puladoros bate na bola 
duas vezes, caindo elia em aegui- 
da ao chão sem tocar qualquer, 
utro. jogador. O mermo Jogador 
ja apanha novamento quando re- 
malta do chão. Pode clio Infotar 
um drible? 

Resposta — Bim. Os dois to- 
ques constituíram parte da “bola 
ao chão” e não dribles. 

Pergunta — tm Jogador segu- 
rando a bola toca-a no chão uma 
ou mais vezes, 6 isto um dríbio? 

Resposta — Não. 

(Continiay 














transcorrendo movimentado e vios| 
tento. Terminada à luta, tol pro-| 
elamado um empate 


Monteiro, por pontoe 

- Manoel de Souza 
Soro Cabral. II por knock-out, no 
primeiro: round: 

José Mollnari e José sturques, 
empataram, numa luta bastante 
Interessante; 

Manoo) Antunes venceu Sebaa- 
tão Cabral por k. o., no primetro 
round; ; 

Tguniplassu Vianna é Casemiro, 
aa Siiva, empataram: 

Kid Burlinf venceu Alesandre| 
doe 'pur- desintenia, tio aogundo 
round 

Miltoi Pinheiro foram uma 
iuta boxtunte Interessante e rio- 
lenta. notando-se ligeira vanta- 
gem de Milton. Ambos sangraram 
Tol. proclamado tm empate 


XD MARQUES. É GERALDO 
SILVA LUTARÃO SABBADO. 


Já está. organizado o progeam- 
mo das lutas a nerom disputadas 
sebbado, no Estadinho da Tai 

A luta final está a cargo dos| 
pesos gallos Kld Marnues e Ge- 
teldo Silva, aquelte campeão bra- 
aileiro e esto ex-campeão amador 
da categoria, 

O programima está 
eitutão: 

luta — Manoel Antunes x 


im cons. 


4º inta — Ferreira Pinto x Ma- 
toe! de Souza ; 
6º luta — Juilo Besta x “Ter- 


fita — Hello “Vinagre x João, 
Eonifaio 





7º luta — Eduardo Richs x José 
do Souza; 
luta — final — Kid Afarques 
x Geraldo Silva em sela rounds 
do 3 minutos, 


o] 
CHEGAM, HOJE, DIVERSOS 
PUGILISTAS URUGUAYOS 


Devem chegar, hoje, polo *No- 
ptunia”, diversos pugilistas que. 
cumbaterão nesta capital. 

Mauro Galusso, peso pesado; 
Rivera Nunes é Marcenaro, pesos 
medios e Pineda e Andrés Miguez 
aão os boxeadores uruguayos hoje 
esperados. 

São homens de valor, que pode- 
são renlizar bons combates, em 
nossos rings. Miguea já 6 nosso, 
oenhecido, tendo alcançado lindas, 
victorias em nossos rings, Galua- 
30 6 vencedor de Victorio Campolo, 
por desclassificação recentemente. 


Luta-livre 


GEORGE GRACIE E JACK 
CONLEY COMBATERÃO. 
DOMINGO 


Uma lute que poderia sor 
bastahto Interessante é esta, 
Ambos são conhecedores da lu- 
ta livre como poucos, combatl- 
vos, destemidos e confiam em 
suas possibilidades. So elles ne 
disputerem a lutar de verdado, 
em busca da victoria, será um 
combate que, por certo, se re- 
vistir de emoção 6 belleza. 

Entretanto, não se pódo 
firmar cols alguma, act 
mente, dadas as condições em 
que estão sendo promovidas as 
lutas na “cidade maravilhosa”. 
Borá “no duro 


L à opportunidado não mods ar 





CORREIO 


| melhor para uma rehabilitação, 

uma vez que. uma luta Imps: 
entro Conley 'o Georgo ha de, 
por força, impor confiança ao 
pablico que sabe reciar as 
boas pelejas, aóparar o, jolo do 
trigo. 


Baskethall 


TABELLA DO CAMPEONATO PF 
BASKET-BALL DA FEDERA- 
(ÃO ATHLETIOA BANCARIA E 
ALTO: COMMEROIO = ANNO 
DE 19H 


TURNO 


Agontor E 

Dia 8 €. Mt. General Eleetrio 
2 A. A. Cla Gui Americo, À: À. 
Banco do Braeil x gt Ria Lar. 


a k 
“Dia 18 — 8. C; Casas Pernam- 
SEM Gomeral Blectrio = A. À 


S/C M Gonirai Electro x Light 
Tua Large 8. € 

Dia dim A. À Cla Sol Amert. 
ga ECN Gonoralo, Electrio x 
Jieht iús Largai8 Cx A À 
[Banco do Brasi 

Dia 0'2= A. À, Banco; do Bi 
mix COM Gonstalo Blectria o 
Light Rus Larga 8.0. 28.0, Car 
aos Pernambucanas. 
[UU DIa Ti A Ao Banco do Dra- 
BATA Cia ol amo x LR 

“Gia. Bol America x LRN 

Rus Larga 8 C. 

Dia 2 de outubro — A A. Dan- 

rasil x'A. À Cie. Bai Ames 

8 Curto Pernambucanas 
RG, de General Elecirie: 


Campos officines dos clube dispa- 
tes "do campeonato mapra 


A. A. Banco do Brasil — Qua. 
dra externa do Tijuca Tenn 
Club, 

AA. Cla. Sul America — Con. 
fiança A. O, rum General Siva 


€, M. General Electro À. A. Cla 
Améries. 


Dei 
E ei 
RE 
a ctriata 
A, E 
de Bomfim 
do 
Es 
ERA E 
Ro 
Nelson. Joré Adriano, do Tusco do. 


FOOTBALL 

Jeca do dia 11 do corte, primo 
Moinho, Fiumbnense F, C. x A. À. 
Bapto do Dra 

Siundar F.C. x A. Moinho Tralee. 

TENNIS — “bia 17 dente) 

A; A: Moinho Ingles x À.7A. Bam 

co do Brasil. 
a 18 do corrente. 

AM. G. General CEleario x A. A. 

Cia, Sul” Aria. 


O TORNEIO INFANTIL DO 8. 
O. MACKENZIE 


nie 09 to? lia 
a o 


Res 
dr 
Ra 

ad e a 
Ed De th 
FERE Pas 

eita neu ie 
NES cafe 
Pas a 


e 
“o feito deste ultimo conjunto que 
fogando apenas com 4 elementos conte. 
alo, devido to emthunlaseo de seus coes 

Desentes, chegar a final, 
Tindas ne provas foram trocados au 
durrabo! de estyio, sendo aumerota à 
ppltudio os fataros 

earuitas, 


NICTHEROY 


O degartmeto techno faforma que 
no pessimo dia 14 ve agoto enter 
Veg a Inseciptes do isto Je veltey 
e bata, “frdos aqueles que nda 
de queiram Insecerer deverdo! procurar 
a des Caros O, Dever, José Botto 
é Humberto. Pigiciredo, tm cn quaea 
lo a Tia de Escipão. 

O Conselio de. Tandadores resives 
coseder amet a tos E 
eiádos, é” pai, aqueles 

debito para exe eso 

em mala de dolo meses. À todo cates 
Team, enviados ereuária pelo corel 
devendo o que guiam Tpirevrão 
valente envar O maia, cedo perl à 
ropesta À Secretaria deste club  roà 


ASKER NUM GRANDE TOR- 
NEIO INTERNACIONAL 


Tlohr, por emquanto, em pri- 
meiro logar 


Commentando a participação 
do dr, Emmanuel Laskor no 
tornelo de Zurich, o nosto presa- 
do coilega dr. Paulo do Godoy, 
em sua brilhante secção de xa- 
drez da “Gazeta”, de São Paulo, 
encraveu o seguinte: 

*Num telagramma de Nova 
York para “La Nación, de Bue-| 
nos Aires, encontrámos a noticia 
de que o Club de Xadres de Zu- 
rleh, o mais antigo club de xa- 
drez do mundo, celebrará o 125º] 
anniversario do sua fundação, 
realizando um torneio de 1º 
tegoria, no qual tomarão parto 9 
mestres internaclonaes e 7 suls- 
dos. Aquélios são os seguintes: 
— Aleckhine, Bernstein, Bogol- 
Jubow, Eure, Flohr, Nimzo- 
viteh. Stahiberg, Rossell 6 Las- 
ker, ex-compeão mundial. Esto 
notaval enxadrista não joga em 
publico desde 1925, data em que 

premio em Aos. 

volta aos tornelos 

vem despertando 

grande Interesse, E difticii 
emlttir uma prognóstico sobre as. 


actualmente conta 65 annos de 
edade e a 9 annos não participa 
de torneios. Actuará o grande 
mestro neste momento da mes- 
ma fôrma que nos tempos pas 
sados? 

Este tornelo porá 4 prosa o 
seu valor actual. Os peritos en- 
xedristas assoveram que Las 
ker conseguirá um dos primet- 

Que asim seja. 

oloroso para o velho 

mestre sentir-se Incapas do ven- 

cer com as mesmas armas que 
Já lho deram tanta gloria 6 ta 

to renome. E o mestre allemão, 

então, com desiliusio o amar: 

gura, ha de dizer com o posta 

Cid: — “O' rage, 6 deses- 
potrit O" velllesse enemi!!...* 

Mas no Lasker entro no 





DA MANHÃ — 


bucanas x Light Rua Larga & C.|| 


possibilidades do Lasker, que | 





| zada utoa grande 


Quarta-feira, 


PARA LIVRAR-SE DAS | WD Nau 


“PERTUR 


BAÇÕES 


DO ESTOMAGO. 


f: 





neto, é porque, seguramente, es. 
tá em fórma. E, então, have- 
mos de vêr o leão germanico 
agarrar com suas garras majes. 
tosas os pennachos coloridos e 
sarapintados os poderosos do 
TR 

Sorá, tambem, emocionante, a 


luta entre Aleckhine o Flohr, as | (elo 


duas potencias do xadrez actual. 
E não esqueçamos do Btahlborg, 
o Joven enxadrista sueco, que 
recentemente venceu brilhante: 
mente o mestre Nimzowitch 
Emtlm .este torneio ser uma 
Erando demonstração de forças. 
'Não nos surprehenderá a victo- 
ria da mocidade, que 6 fé, en- 
thusiaemo e combatividade, 
trincheiras  intransponivels da 
technlca. Sim, porque a technt- 
ca. sem aquelias forças propul-| 
toras e; dynamícas, - torna-se 
amorpha, estatica, incapaz de um 
movimento, incapaz de cami- 
nhar e progredir. £6 vence 
“quem evolus. — P. Gy. 
... 


Telegrammas recebidos & ul. 
tima hora dão Já o seguinte ro- 
aultado desse tornelo, depols da. 
Tt rodada, resultado por pon- 
tos perdidos: — Flohr — 1 1/3; 
Aleckino — 2; Bogoljubow — 
2; Euwo — 2; Lasker — 3 1/3; 


ADIADA A REALIZAÇÃO DO 
OITAVO CONCURSO 


O oltavo concurso hppico otticlal 
da temporada do corrente“ anno| 
que seria realizado amanhã quin- 
ta-feira, por motivo de força 
mator fica transferido para 16 do| 
corrente, á 1 hora da tarde. 

O programma deste concurso 
que constará de duas provas híp- 
pleas, prova. de corrida do. nébes| 
o corrida 'raza já organtzados-será 
publicado ainda esta, semana. 


REVRE-AR O CONSELHO DE 
JULGAMENTOS 5 


AF. 
AQUATICA 


O de coça jo e 
tea auto Das 
SR ut 
Ena AE a 
a oe 


inte 
a) = Velo o presidente do, Feder 
glo, À resolução do conselho de rep 
Teniante, referente amei dos nes 


HOJE, O 
CAMPEONATO FEMININO 
DE VOLLEYBALL DO. 
TIJUCA 


O degaratmento de sport do Tijuca 
pen vêo cla sair toje do 
to ticas, de volenhal feminicor De. 
Frota 


Inglaterra é 


conseguiram chegar ao ter). Hello -Horizoni 


Terno di (aver qualaser 
qe “re estada a 
vem Tetrentando piracente &º qua 

eia do “Tive. Tema Cut 


do 
É feia serão estreçues so! 
eg pesecdo es grelos que fixa 


Propagandas “e Inlebtivas. de Cambu 
quira. 


Escotismo 


DOIS NOVOS CANDIDATOS 
EScOTEMOS 


chefes. escoteiros, o 
Rubens de Lima, nosso velho col- 
Iaborador "é Leonardo Cecílio, 
nosso companheiro de redacsto, 
apresentar-su-lo candidatos, e 
primeiro a deputado fede 

Segundo a vereador, ambos por 


juo' pd por certo já| 

não ser curprera, nas rodas 
entoiras so torna tanto mais aus-| 
Dielosa quando nos lembramos de 
apola-| 
'Concen- 


cão, tendo por finalidade apoiar 
& nome por todos motivos gran- 
dloso o ex-ministro da Viação, 
dr. José Americo do Almeida é 
croar assim uma chapa a quê, 
concorrem nomes como o da nos 
so companheiro, dr. Heltor Lima, 
inteiramento afastado de quaes: 
quer partidos políticos. 


& 

COMNISSAO REGIONAL DE ES.| 

COTEIMOS DO MAR DA ILHA DO 
GOVERNADOR 


Boletim m. 5 = Agosto de 1834 


Concentração geral — No 

4 de julho, data do annivorsa 

do commissario regional, fol le-| 

vada à etfeito uma concentração 

gera! em Cocotê, onde fol resit-| 
rada que mul- 


No dia 2 de Julho, foi mepultado 
dr Luiz Ferreira da. Paixão, 
amigo do movimento «| 
um dos maiores. bemfaitores 
ilha. A commissão regional 
trou em entendimento: com 


regional, 
vocou profunda emoção 
dentes, 


rande 
tumero do adhestes da parte d 
Publico, principalmente do pro- 
fessorado, para maior irllhantis 


FO! gos 


rave começará builção do 
TOBramNA denha. monurienta! so-| 
lennidado é, desdo. Sá. convida a 
todos os que quiserem tomar par, 
te da imosima. 

Grupo “Almirante Saldanha da 
Gama?" “Polo officio n. 38, de 
171934, à Federação B. dos 
toiros de, Mar cormmuniçou 
commissão, q ru 
DO que passou a-fastr parte. doi 
Tiuoleos Filiados Aquella entidade. 

Elogio — Do olfielo n, 37, de 
emjpad, da PB. EM, consta 0] 
seguinte 

“Chefe Theodorico dx Bllva Cas. 
felio De aecorão com E prot 
posta do chefe auperintendente do 
E 0, 


Manto actuação 
1.6. AF. B. 5. dt, tonsido: 


te 
publ 
tara conhecimento dae tropa 
vossa direcção. Fraternal 6 asco-| 
totramente voto e Bampre Aler- 
Dr. Boniíneio À, Borba, secre- 
tário”, 
Uma honrosa visita — Enta| 
vo no dis 13-de jo- 
ta dou Boy Seouta Par 


eireular.n. 9/1934, da CR. E. 
M. T. 6), foi prorogado énso ton- 
28 de netambro, nor 0%. 

“Parada ta mocidade”, 

do festival do aaniversario do 


Erupo mà 
o zação — No dia 28 

do julho entiverar Tem imita 

ostn vide Moral, om ars, A, Bastos 

e chato Burico liomide 4 tran 

Uma, representação, Boy 

Feoúto Baden, Powell* é do! Fiar 
mão. O chato deixou bm 

a pára a (pavguração da 

da BEBE 


NICTHEROY DE 
PARABENS 


A DROGARIA V. SILVA 
da Run da Assembléa, 34 
onde não ha lucro ALÉM 
DE 10 %, tem agora em 
Nictheroy uma filial, á Rua 
da Conceição, 18, que segue 
o mesmo systema da casa 


Matriz do Rio. 
E) 


O EMPRESTIMO MINEIRO 


Entra em execução o plano fi- 
nanceiro do governo 
estadual 


4Do-Corres 
poridento) — Conforme transimit-| 
ti, teyo Ínicio, ante-hontem w e: 
cúigão. do, plano financeiro que 6] 
Buverho o Estado adoptou. 
Não fol, entretanto, publicado] 
o contrato assignado pelo Inte 
ventor com tres bancos, parma- 
necendo & opinian “publica na] 
lenoráneia- das - «uai ” condições 
principaes. E". assim que as no: 
ticiaa “publicadas informam qua 
os bancos em troca da collocação 
da primeira aérie de apolices ndi- 
ntarão no Estado - determinada 
importancia” não explicando “88 
corresponde À -Importanota dos tie 


*|tulos empermhados. Tambem  nÃo 


so positiva -se-a importancia em| 
questão vense ou não juros, Em 
Summa, ngnhuma 'sote official se- 
quer ,erclarece. a. opinião publica, 
Irobro “os. termos, oxactos do. con-| 
trato que não so tabe quanto en- 
Cerrada oneroso para o Estado, 
Mendo certo apenas, ao que «6 an- 
muncia, que resulta" um adiknta- 
'mento do dinheiro para emprego, 
em fina immodiatos. 


AS-CARTEIRAS DOS ENGE- 
NHEIROS, ARCHITECTOS 
E AGRIMENSORES 

No dia, 15 do corrente termf- 
nará o prazo para que 08 profis. 


sionacs de engenharia, archite-. 
etura e agrimensura obtenham. 


as respectivas carteiras no Con-| pro 


selho Regional de Engenharia 6. 
Architectura da 5º Região, cor 
prehendendo o: Districto Federal 
e os Estados do Rio do Janeiro, 
e Espirito Eanto. 

Depols daquelia data, o exer- 
cielo da profissão, sem o pre-| 
enchimento “das “formalidade 
contidas no decreto n. 23-569, 
do 11 de dezembro de 1933, será 
consticrado Illegalmente prat 
cado, com a (mposição de 
multas. 

A aecrotaria atenderá, gra- 
tuitamente, aos Interessados, de 
13 és 3 horas, diariamente, o| 
do 12 &s'4 horas, aos sabbados, 
fornecendo formularlos, que fa-| 


CORREIO DOS ESTADOS 


NAO HAVERÁ” MAIS RECUR- 
SO DAS DECISÕES QUE CON- 


Suscitou essa - questão, na 
Córte Suprema, o ministro 
* Bento dé Faria - 


= “Hontem, - por -ocensião - do -Jul- 


questão de mater — 
termos do art, 


diante dot 
2º; TT, detrá| 
Nova Constituição, ainda 
poderá hevor recuro das dec! 
sõen que “concederem” habeas 
corpus. 
| ho formatar a' sum duvida, qi 
calou -fundo no espirito: dos ss 
ros; o ministro Bento do Fartã 
leu o trabalho que, a seguir, 
transcrevemos E 
mintetro Com: 


PR em 
Pd noi 
da 
dead 
Pena 
sd a o 
eine dt algo 
iria edad 
Fel par 
+ E ente o ponto 


"MP e naritulêa pele tel da 


de novemi ui a 
Shabege-corpure paras im 


att do neutes 
janeiro do 184), cujx obsorvancia! 
ol, poitrio 


Nabora-corpuse “pa 
jutmes da mecção a pelos fuires 
justiça loca do Districto Foi 
obrorvar-se-4 disposto nos aril-| 


o | 801 
do 32 do Janeiro de 194 


ns 
E 
a E 
is 
a 

Bo 

dee a 
E 
Ra 
e ai 

E 


o “direito d 
do assim de 


é de janairo de 198 
im consequencia, 
ditelto. anterior. 


do Supremo “Tribunal Federal, E 
ao meu, Sulgamento por esta Su- 
prema: instancia. não 
Constituição ds 189%, mas 
6 admitiu, dês que, sem alludir, 
especificamente, à dito, recurso, 
o incluiu entre as materias da 
tua compete visto como o 
artigo 59-60. antatuiu por osta 
tórmes 

“Ao. Supremo, Tribunal compe- 


o 
Ti — Julgar em grão do rocur- 
o At questões excedontes Gs ni. 

Ga Ioga resolvidus polos Julzos 

Sitribonaes  fedaraas?, na qual 

nunes 

ir 


contece, porém, que 9 
novo Estatuto Poiteito py race ter 


EE 
DR 
Eca 

aa e 

feriu oo, podor com relação ds | 
Ai 
pgto 


aca, referentes não somente a 
ses fuixos como tambem  Juntiça. 
Eleitoral. 

“Anntm, “10-% 


caros de denegação de “habeas- 
o no art. 83; 


Just 


megurança em ca. 
'á materia ololto- 


[14 — As decisto 
Superior de Juntiça. 
“trrecorrívels, salvo” am 
m m a nu 


que pros 
a Invall 


vordado quo art. 11 
paragrapho 1º das Disponições| 
Transltorias mânda continuar em| 
vigor nos torritorios dos Em 


acrem aujoitos À dlscuesão e &p- 
provação do Poder Legislativo. 
Aêmitto, para argumentar, que 
nona legislação mantidi 


Eai 
de já fixada pelo legislador cons: 
Utuinto, Será leito mantor inal- 
torado a anterior Su 
prema até a promulgação dos 
vos Codigos, ou devem ser d 
rtadas com alteraçi 
tas polas cor 
tituições gor? Inelino-mo 
para ultima solução, pois do con- 
trario ha de ser considorado tam- 


na regulação da competencia des- 
to teibunai. 


Eim vista da preliminar, o Trl- 
Yunal suspendeu os jul 
dos recursos de “habsas-corpui 
afim do examinar à quest 
que a materia é 


NÃO HAVERA' CON- 
CURSO PARA' GUAR- 
DAS. ADUANEIROS 


Serão nomeados os can- 
didatos já habilitados 
em concurso 


Relativamento no pedido de| 
abertura de conourso UR Alfan- 
deça de Urugusyana para pro- 
vimento de logares de guarda da 
licia aduaneira 4a mesma Al- 
da Fazoné 
0 seguinte despacho: 
“Não convindo a abertura do 
concurso para guarda da polícia 
Aduaneira é de actordo com. 
tigo 5º do decreto », 2º 


fandoga, O miniatr 


que ocorrerem, os candidatos ha-| 
bilitados em — concurso prestado 
noutra Alfandega, e que satin 
cam os requisitos legaes 


E 
DIRIGIR AS FINANÇAS 
DA PARAHYBA 


O primeiro tenente de artilha- 
ria Ernesto Geisel fol posto 4 dis- 
Potição do governo do Estado da 
Parahyba do Norte para exercer 








E od ão publico. 
“nfótia de um 'erando amito 


ilitam o recistro dos profia-| 


S. PAULO 


UMA SESSÃO DO PARTIDO 
CONSTITUCIONALISTA DE 
— CAMPINAS — | 


Campinas, -3%-Go--Julho — (Do 
correspondente) — —Realizou-só 
ante-hontem, no Theatro: Rink,| 
uma róunião civic, promovida! 
pelo directorio estadual to Partido 
Constiticlonalista que, ásstm, int- 
clou a propaganda em Campinas 
dos. principios” consubetaric 
no seu programmia. 

A "eadio tovo lállo fo É horas 
da tardo. As dependencias do Rink 
estávam | ocoupadas . por 
numero de pessots, inclus 
mhoras o senhoritas da alta soclel 
dado camplnetra, EN 

A? mesa collocada. no palço, to- 
maram abeênto membros do. df 
ctorio local e conselho, congutis 
éa Partido Constituclonalista. , 

"Abrindo é sessão, o/dr. Po 
Burnlor passou 4 presidência ao 
ar. Pires Netto, Ri 

Bim priméiro ioga, Goi dr 
Josb Perelrá da Cunha. o, 
o orador saudou os arm. deputado 
Pacheco é Eliva, Miguel Paulo Ca- 
pallo “o Álóldes: Chágas da .Cos-| 
ta, membros da caravana consti- 
tuclonalista,.. Depols, alonirandocea 
em considorações sobre a política 
do Estado, diste reconhecêr erros 
e:boas .colsas no passado  pratica- 
€os pela situação então dominan- 
to. Disso que o Partida Constitu- 
olonalista, olhos. postos no pres. 
sente, busca. construlr para. o fu- 
turo.. Terminando, disto da .n-| 
cessidndo “do | no Anténslticar "o 
alistamento. ololtoral do | Partido 
Constitusionalisa, que, na uá ex. 
préssão, ss propõe à pelo 
dem de São - Paulo e, grandeza 
do Brasil. Naa 

Oecupoi a tribuna, em seguida, 
o!úcademilco  Aloldos Chagas” da 
Costa, que, em rapida o incisiva 


1) oração, concita o povo de Campi 


maé à errar tllelras nob a bandoi- 
ra €o Partido Constitucionalinta, 

Esses dois oradores foram, imui-, 
to applaudldo f 

Por ultimo, falóu 0 dr. Pache 
co é Silva, deputado classista, que 
produziu a meguinto ara 

*Fol com a mais viva satistação 
quo anuí no convite dirigido pelo 
Partido Constituclonalista, à /que 

ou filado, para fazer: parto, d 
caravana encarregada do visitar 
oldado do Campinas, . 

Binto quo posso falar /aé” povo) 
campíneiro “sem  recelos, percebo. 
não haver ratbes' que mo! fmipo-| 
cam extornar nesta terra: as mi- 
nhãs fdtas e sobretuco ow meus 
sentimentos,” porque: não' sou” tin 
estranho para vôs, nem ms. são, 
desconhecidos os que me vem. 
Tenho nas velas multo do ganero- 
so sangue das tradiélonaãs fato, 
las desta. cidade; aqui! nasceram 

o gera 
is, dan, 
do, desde os primeros dias da' av 
fundação, o melhor das ais eher- 
gias no cesenvolvimento 6 ao pro- 
Ercaso deste 'mubloiplo. E. comb 
poder, mos. senhores, um de 
cendente da velha ebtirpo campi- 
nelra esquecor og nous antepama 
dos? Mas não 6:80, À minhá in 
tancia passel-a dob ente céo olaro| 
é Ilmpido nãs fazendas: clfvimavi- 
zinhas, descortinando do Alto dha 
prárarias os. horizontes sem .fim 
ônde; destacam. as caslnhãá bran-| 
cas o ns palmeiras gigantes que 
erguem majestosaa "nesta, cl- 
and 


Nessas reminisconcias, “da mi 
nha infancia, ouvindo dos mi 
avôs aa velhas tradições, campi 
metras, foi que mo .habituel | 


venerar a , boa 
meia vivo, 

Fol através (dos: escriptos do 
meu pae, mobre a cultura cafoolra. 
no Ofsts de, Blo Paulo, 
nhoct à historia desta cidade, Ro- 
lembro agora, ter A. encontrado 
à dencripção viva e imaginosa que 
da. Princern do Ofnte faz um doa 
seus filhos mais ilustres Prançis- 
“o Quirino dos Santos: “O qurio- 
no qe desesa vêr osta terra, mutn- 
do" de Jundiaby, caminha quatro 
leguão para no achar erguilo ão 
repente a uma Immonsa esplana 
da coberta em todos 08 pontos de 
verdejantes catezaos, “Ao Tong, 
abrem-se horizontes mpldos para 
uma perspectiva encantada: pare 
co que dali desenha a opulenta 
natureza um vulto granáloso à 
todos os bellos sonhos da vida, 

rdondo, perden-. 
do entro ou contornos azues da 
atmosphera afogusada, onte O bl 
gêega a prumo a dou fran 
a 


C'ess: quo venta, ondes flamres, 
Arbes, ix, roohers, tout Vi 
Tout est ploin Pames”, 


Eu vos poço perdão de me ex. 
pandir asaim, mas' eu nhó pode: 
ria, fno falar pela primeira vê 
ao povo de Camplhas, ao tomar. 
parte na primeira caravana de 
propaganda política em que hef 
participado, sopitar a minha emo-| 
são e deixar de vos dizer quanto, 
a minha vida se prendo a esta ter-| 
tm, com a alma abérta, com o. 

que sempre carctorieou o ampl- 


t| thusiasmo 0 o apego no sou torrão| 


neto, 

Eu não me proponho, ao con- 
trario do qto abitunlmênte guo- 
cede coin o que falam em cara 
vanas políticas, a tazor obra do, 
demagogia ou Invectivar os que! 
combatem os nossos ideas, Nin- 
Euem como o respolta og sentf- 
mentos alheios. Entendi, porém, 
não mo ser lícito, nesta nova pha- 
vo da nossa reorganização. poll- 
tica, . permanecer — Indifforente, 
Por liso aqui estou, comot repie- 
sentante dos deputados fillados no 
Partido Constituclonalista, que ae 
julgam na obrigação de fazer 
eleitórado que os elegeu, pelo, 
muttragio dirceto ou através das 
associações do classe, uma pres- 
tação de contas éa sua, actividade 
dentro da Assomblér, |. 

Não seria necessario dizer no 
nobre povo campinelro, culto, In- 
telligente, dotado do mais elevado, 
espirito cívico, qual fol a “ação 
dos seus denodados companheiros, 
no trabalho titantco em que nos, 
empenhémos. para que & “nova 
Carta Constitucional — recem-pro- 
mulgada fosse, senão obra pertel- 
ta, pelo menos: um estatuto que 
ASseRUTASSO dO Nosso povo as ga 
rantias da lei, fóta da qual elle 
não sabo o não póde vive 

Reconhecidos os nossos direitos, 
ea justiça da casa que nos 
obrigou & recorrer fs armas na 
conquista da nossa liberdade, não 
ol sem as malores presocupações 
consplentes das nossas responsabl- 
lidades, que nos empenhênios na 
obra de reconstrucção nacfonal, 

Os pauiistas seguiram do perto 
os nossos trabalhos o ax manifes- 
tações que acabamos do receber, 
do volta do Rio do Janelra *radu- 
zem a aprovação à forma paia 
qual nos conduzimos, defendendo 
intransigentemento og direitos do 
TORSO povo e as aspirações £os que 
nos elegeram. 

À critica. impledosa- recalu mut-. 
tas vezes sobro as nossas cabeças 
& é verdade ter havido multa ger 
to interessada em envenehar a 
nossa attitudo, porque dentro da 
bancada da “Chapa Unica” - q 
maloria dós deputados desde o n 
so grande lender, estavam fillade 
ao Partido Constitucionalista. Ms 


Com o malor “prazer 
acolheremos. nesta secção 
fodas as correspondencias 
que nos forem. cemettidas, 
evitando-se quanto. possl- 
“vel, 8, commentarios de 
ordem política. Os origl- 
maes - deverão vir deyi- 
danmente authenticados e 
datados, sendo as assigna- 
| turas dos correspondentes 
apenas para uso desta fo- 
Tha. “Tambem nos: poderão 
ser enviadas photogra- 
phias, cuja divulgação os 

gores das corresponden- 
clas julguem “ opportura. 
As correspondencias deve- 
tão. ser encaminhadas é 
róducção desta folha com 
o seguinte endereço: . 
“Redacção! do "Correto da 
Manhã” — Correio dos, Es- 





























aos nossos” conterraneos, “com 

consctencia: traquilla.- do. dever 
cumprido, que não faltamos ao 
compromisso de hontk -assunnido 
perante a memoria dos que mor- 
reram . Báfendo-se por um ldtal 


sagrado. 
Hoje, do posse da Magna Carta, 
reinitegrando o pás tentro do or- 
dem, é da lel, anstguratãs ao nos. 
zo povo tolas as garantias do re- 
imen | legal, podiamos dar por 
terminada a miso que nos levou 
a Constituinte de 1984. Mas asim 
não entendemos Sulgamo-nos obri- 
gados m merecer. plena. confiança 
da nossa gente, 


sobretudo dos humildes, 
tios. favorecidos, dos que. necersi- 
tam da protecção dos poderes pu” 
Difioa. 


“Talvez exéo nosso gesto “causo 
extranheza, é possível quo : esta 
dinguagem tão divérsa dos antigos 
moldes de so fazer propaganda po- 
Titiça Voa traga estuporacção, 

”, Dorém, Dara inaugurar casa 
nova phase da nona cultura poll- 
tica que om deputados. constituclo- 
nalistas se: dlepiuteram a penetrar 
o Vstado Inteiro; lovarido. a mus. 
vos aos | maia Tonginquos. rincões 
da. nossa torra é entrara em conta- 
to directo com todas am camad 
da. nossa população. E! perante. 
o tribunal constitulão pelo povo 
do Campinas que eu dortjo dar, 
particularmento, contas da minha 
acção, 

Molco, tendo me godioado sem- 
pró fa obras de asulstoncia gociál 
Sumpria-me, coberente com o mon 
passado, estorçar-mo dentro da A- 

embléa. Nacional Constitulhte, pa 
ra inscrever na Carta Constituclo- 
mal/ a obrigatoriedado 

ros | publicos  melarem pela saude 
da raçã, em acção concorrente da 


ep 
ferir todai as questõos attinentes 

assistencia social, fundamentan- 
do “amplamente” ao thesom pelas 
qiunem mó bátiá. 11 

Merck “do 'apólo 'do tódn, a ban 
cada ailista é do medica notar 
els que tomavam assento ma As- 


8 | semblêa, entro 08 quaté eu con. 


tado (o miou querido 6 pranteado 
mestre protersor Miguel Couto, tl- 
vo & ventura do ver adoptados 
aqiielies pontos do Vista. 

EJA está, no capitulo da Ordem 
'Soolal o*Economica da-Nova Cons 
tituição, o artigo 188, que dis: 

Inoúmbe à Unido, aos Estados é 
dos, Muntolpios, “nom termos “das 
Teia respectivas: y 

a) antegurar amparo aos desva- 
1ãon, oroando serviços espectaliza- 
dos o antmando os mrviços mo- 
olaes, cuja orientação proourarão, 
eoordo 

8) — eotimular a educação au 
gentoa; 7 

6) — amparar a maternidade + 
a infanola; R 

8) — aoccorrer am familias de 
prole “numerosa; 

0) == protegor a fuventudo com. 
tra toda exploração, bem come 
Sontra O abandono physico, mo- 
talo Intalicetual 

8) — adoptar medidas loginia- 
tivas o administrativas tondentos 
& restringir a mortalidado o à 
morado infantis“ de, hygto- 
no social, que impeçam a propa- 
ação da | doenças. tranemini- 


y 

E) — cuidar da hygiono men- 
tal o incentivar a luta contra os 
Venenos nociaes. 


E! bem pouco, reconheço, mas 
ainda asstim não fol poqueno o es- 
forgo dispendido para fixar, um a 
tim, 08 postulados que ah! então. 

Reunt em volumo os discursos 
que pronunctet e, collocando-or 
ao vosso alcance, aubmottando-os 
A vosma critica ou panso ficar des- 
obrigado do compromisso quo to- 
dos nós - deputados do Partido 
Comstitucionalista voluntariamen-. 
to nos fnipuzemos, de comparo- 
cer perante ds nossos conterrantos 
dando-lhes “elementos para que 
pudessem julgar directamento da 
actuação do cada um de nós, 

Não basta, porém, ter Inscripto 
na Carta Magna os postulados por 
que nós batamos; urgo ainda quo 
do cumpra o que all está! a ex- 
sa obrigação 08 paullatas chama: 
dom a colinborar não podiam se 
axot Não ensarilhamos ns 
momas armas, não adherimos n 
auem quer que seja, estabeleco- 
mos uma trégua com os nonsos 
adyersnrios de hontem, que hoje, 
nos fazem justica o espontancar 
mente confiam a São Paulo ot 
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— sentão. quem € o tou nolvo| 
desconhecido ? 

O mou rosto me foz tão ardente| 
que virel Immefintamente a ca- 
bera ara estender o rubor que 
train a minha emoção Sentia so 
bre mim o olhar persistento de 
Milene) Que haveria neilo, curio-| 
sidade oú compreensão ? Não o 
Sel. nois não tive a coragem de 0 
fita. 

Uma nova prooeeupação se 
ajtntavo nos meus tormentos 
ue nensaria Roberto ao recebor 
A carta nor terminar ? Como a! 
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A eriadagem do SainteFinvie, 
está azafamada: ha hoje ume 
| grande recepção no castello. Um 
| almoço de 24 talheres e um éh 
[do 40 pessona, 
| (AS voltarmos da mitsa. ande o 
darulho feito pela boa irmã do| 
Iarmontum foi mais discontante- 
[ane nunea, vou dae uma visto 
ralhos pelr sala do jantar 
| Tem um bello aspecto, real- 
rente, a sala de Snint-Flavien 
am dias de gala. A Janolia, que 
!mmoldura a perspectiva ensola 
rado do tanque, atraz das gran 
des botulas transparentes. astá. 











hortencias azues, e 46; 
a vista dessa adoravel paysagem 
na moldura das flores bastaria 
pará dar 4 decoração uma perfel- 
ta belleza, — mas, entro as guar. 
nições claras de entrepanos es 
cuipídos, que cobrem as paredes 
& mesa apresenta toda a nxuosl. 
dade dos seua cryatass, das suas 
rendas e da sua prataria. À 
corbeilte é as grinaldas são obra 
do jardineiro, — não ful julgada 
digna do as fazer hojo! — Esta 
lecoração de rosas-chá e cravos, 
escarintes está  admiravol, -mas | 

eu torta escolhido rosas rubras e 
cosas. 

Cumprimento o criado grave,| 
quo rectifica algums detalhes no, 
serviço da mesa: contente com 
os meus elogios, elle vas embora. 
Sozinha, agora, na sala, uso ta | 
tisfazor a minha ardente curio- 
úicádo. Ondo mo coliocaram ? No, 
da mesa, do (tonto para a Se 
nella; tanto melhor ! terei sob os, 
meus olhos a paysagem de verdu| 
ca e do sol... 

Os meus vizinhos ? Faço uma 
cara feia ao lor og nomes grava- 
dos nos cnrtões floridos: Mauri. 
clo Daroiles 4 direito, Thiago 
Farry-Soniler, um primo afas- 
tado aborrecido como a 




















sinho do Marianna é o ar, Ser-| 
volx. Realmente, tudo é para| 
ella! Quanto a Francisca, está, 
entre o dr. Renaud é o ar, d0s-| 
ment. Que cola sem pés nem 
cabeçal 

Sem o menor escrupulo, colloco| 
o primo Barry-Montier entre Mi 
de mansinho, 
vou botar no méu lado o cartão 
de 











Prompto! a porta se abro! 
sou apanhada em flagrante dell- 
eto, antes de terminar a gubeil.| 
tuição. E Aliguel que, por aus 
vez, abata os passos o parece mais, 
surprehendido do que contente 
por me encontrar all. 








namentação. Bella, não achas ?, 

Miguel percebera o cartão que] 
eu disimulava nas minhas cos- 
tas, 

— Segredos ? indagou. 

Rindo, bondoso, ajuntout 

— Entro nós isso não existe, 
Dentse. Aliás, vinha aqui, como 
tu, para vor so não havia rectifl.| 
enções a fazer na collocação dos| 
convivas. Chegasto em primetro| 
logar 1 





chuva — à esquerda. E “elle”, 
onda o puzeram ? Ab! aqui, en 
tre Marianna a Li, Q entro je 





Bondoso Miguel ! como nos em- 
tendemos bem ! 

— Quem mudavas de logar, 
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mente ? perguntou com 

— Oh! ninguem, Míguel. 

Mas elle se apoderou da mão| 
que segurava o cartão que por| 
nada do mundo cu lhe. queria, 
mostrar, 

— Jorge Péral! eficiamou, de] 
onde o tiraste é para onda o con- 
duzes ? 

— Oh! para logar nenhum. 

Eu estava realmente disparat 
da, acreditava-me vermelha como. 
Os" cravos quo ornavam a mesa, 
Então, perdendo todo o sangue 
frio, to o olhar zombeteiro de 
Miguel, gaguofel: 

— Comprehendes, elle se pare-| 
o de tal modo com Roberto!!... 


Teria prazer vendo-o ao meu 
lado, 








Meu primo tevo um sorriso que 
avivou ainda nes minhas faces 
as corsa provocadas pelas suas| 
primeiras Interrogações. Depois 
respondeu, tranquiliamente 
— E muito natura), Denise. 
Quando Jorgs ficou collocado 
st-guel operou novas mudanças. 
pera so aproximar de Paulina 
Ginoux, é, contente com as nos- 
“a manobras, mo convidou & 
deixar a sala de jantar. 
— Um minuto! disse-lhe. 
Sem mais explicações, apanhel 
delicadamente O cartão que tra- 
ala o nome do er, Servolx para 0| 
trocar com 
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mont ? 

— Por que ? Interrogou o meu 
velho camarada sem responder. 

— Antes o domtor, continvel, 
del o primo Barry-Montier a Ma 
ranma, pobre Marigana ! o dou- 
tor a compensará. 

Miguel reflectia, com uma ru- 
gn nã fronte, deanto do nome do 
ar. Servolx, aproximado assim 
do de Francisca. Depois, segi- 
rou-me pelos hombros e me per- 
Euntou, fitando os meus olhos: 

— Por que collocas o ar. Eer-| 
voix ao lado da minha irmã ? 
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pefacto, o quo me satisfazia tm- 
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por. uueco 
Importação. 


ia mais prazer é revelaria mais 


to do trufas, o da fucoirice da 
Mgnsta com o sou cortejo de co-| 
umelos rechendos, eu não lhes 





— Você não como estas cottas 


Havia inquietudo na “sua voz; 








mais sóei. 


ppetecia, Mauricio Darolles, é, 


E o almoço acabou alegremen- 


Estava no meu quarto nara ro- 


— Ab! estás ahi? procurava- 


— Que ha, meu bem ? Parcees 


mada, 








alga 
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BLENORRHAGIA 


injecções hypodermicas inoffensivas 


Cura, radical, no homem e 
na mulher, agude ou chro- 
nica por mais antiga, con 
sem rencção é sem Ia= 





massagens. dilatações ou electricidade, 


vagens 
Tratamento radical da 


prostatite, orchite. Impotencta, (na: 


moço) estreitamento Corrimento, regra, dolorosa, escassa 
ou demasiada. inflammações du utero € ovaria, esterilidade, 


DR. JORGE À. FRANCO — 


DO INS. OSWALDO CRUZ 


67, Assembiés — 2 ás 4 — T. 2-3112 


ex amoo) 





cinas para. apparelhos 'ortho 
edicoR, porada a Braços art 
cur Avenida. Rio, franca 
o BABE 2 me Te BONDE, em 
frente ao Cinema Gloria. 



































Serviço de senhoras am salas 
exeioatvamanto, Fesorvadas. 
RUA DA CARIOCA, sta 


Telephone: 2-3061 
Das 0744 11 e dom Tá do is. 
(A3azdy 


hemorrhagias — conseentivas 


“TRATAMENTO SEM OPERA, 
CSO pelos Raios X o a Radium 











Dr. von Doellinger da Graça”, | (' 


Assemblta n. 98. A's 4 horas. 
Edf. Kanite, T-521% q/2-2298. 


CL aea90 sa! 


ope read te 
red paro Tao Pe 








Rendas! Só Rendas! 


Prec comprar rendu quer, tor 
mo, see 8 voade E o EC 
dro “a Renduoo, À avehda. Elm 
Ea ias) 




















A afamado marea de 


CADEIRAS 


Typo austriaco 
cla: 


DEPOSITO GERDAU. 
Rua Buenos Aires 323 
RIO — Tel, 4-17143 





EMPREGUE 
parALHO 


E SUPERIOR 
VD 
















Viper nacional "0det: 
— Vapor oactonal “Ah. 





mo casarei! declarou, contorcen-. 
do o rosto para reter as lagrimas. 

lo acaba de mo dizer; “Um ho 
mem 86 devo desposar uma moça. 
rica, quando escolhido por ella, 
para que a mulhor não possa um 
din supor que elis influlu na 
sua decisão”, 

= Que lho respondeste ? 

— *Quando se ama não so fa-. 
zem tantos raciocinfoa”. 

— B elle que disso ? 

— Nado. Denise, Denise, não 
posso, no entanto, pedii-o em ca- 
samento | sobrettido com o obg- 
taculo que ello encontrará da 
parto dos meus paes!,., Que 
Será do mim! 

— Acabas enlouquecendo ! Au- 
torisas-me a te ajudar ? 














— Nunca! Prohibo-te, ouye| 
dem, prohibo-te, Denise, da lhe| 
dizeres que o amo! 





— Neste caso, contta na Provi- 
dencia, que é mais engenhosa quo 
nós. Agora, desçamos, -temos| 
convidados. pobro Prancisea an- 
gustiada 1 ioj-lhe preciso toda a 
força da sua porfelta educar 
para que eia me acompanhasse, 
do jardim, sorrieso, falnsse é ge 
interessasse pelo prazer dos ou. 
tros. 

Enttementes, eu supplicava 4 





| INPOTENCIA EM MOÇO 
= 








Providencia, que so servira já da 
minha preciosa pessoa no inci- 
da carteira, aua ma con: 





DR. BRANDINO CORREA 


Molestlns do aparelho Genttos 
Ueinario no homem. 
OPERAÇÕES — “Ti 
hernina  nppondicito, — prostata 
tina, bexiga, eto, Curi rapi 
processos modernos sam dO 


GONORRHÉA 


o duas complicações. Prostatitos 
drehicas cyatites enteaitamentom 
ate Dintior min, Darmonvalizaçãos 
Urato. das t.ês 6 1 e dam Tudo 
ados a iii 

iB horas. Dlmingoa “o farindos 


das 768) horas 
€L asso6) ta 


« complicações (humm a maias) 
Enitaesto da tera 
— IMPOTENCEA 
Tratamento rapido & madamo 


DER. ALVARO MOUTEXHO 
Buenos Alves, Tf-4º- 18 du 15, 























Todas as norturbaços dam sea 






nhora” sem aporação é sam d0r 
altas, —Bemorrhagias — colicas 
[atrasos etc. dinthermia. Rum 
Bap. do Pord m. lhe de Phone (| 


Soto o meto dia do horas 
* Ci a), 








[DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE | 


Doenças sexuneo no Homem 
Dligmontica cura e tratamento da 


E o Tonico tagiiar 
das elites 


fa mtalização cio 

derno, day celulas capilaves, 
forçando a sua radivanvida 
de numa juventude permá. ul 


medio, loção 


mento, Tonico bio! 
calica, microbicido, 
CASPA « AFEÇÕES do conta 
cabeludo, para todas os vd 
des. Yende-te nai bôas diog 
pert, form, desto 
195000. A Form. Min, 
Joinville, remete 


5 E 


dodo a 


e lisscos 


asse 


a a em (ABNT 
Av. Epitacio Pessoa | 


Compra-se Bom lote de terceno nesta 
erguido gato vi, aee 
rom 

É (L 2108) 


VIAJANTES ) 


cmo prato, pise 
ico pis Ca 
us Era So dai 
us Era 

Ernie E Simô 


AUTOMOVEL j 


Simm e et a 
prega ep 
pe aa 
melo ee” ST a ST em 

tê XL 28997) ' 


MOTOR E BOMBA 


Compram-se a dlaheiro dela io 
a les ce, de 3 128 6 envallos, de 
dita presto (pegando à elo), Be tom 
terno “a “bee funcionamento. 
cm, ema ia contigo, reforçada 
e de "8 4º Informação dealhado a 
eco, laio, par des Tube À toa 
ipê 1 amo), 


MISTURE E MANDE 
pb to 
















































DECRITAS DEVONFIDAS 


Foram devolvidas Bentem, 
OS 8.008 — 4 OU 








tinase, na falta do um melhor ine. 
termediario, a foloidnde de Fran- 
oinca, Inspirada, sem duvida, por 
alla, eu rodava em volta do ar, 
Sarvolz, sombrio o aolitarto, nob 
uma grando arvore, O meu pla E 
no já estava deliberado. 

O ar. Servolx, Ji o disse, me | 
tratava como pessoa de importane |) 
ela, 

Levantou-se galantemente quan. 
do me approximes e me offereceu 
uma endoira que estava al perto, 
Uma converen bastante banal co 
meçou; vi de longe que Francia 
e me ólhaya com inquietude, 

A chuva, o bom tempo, que as 
sumptos interessantes | 4 ag elge 
gamelas do Fleurvii, que encare 
o 

— As reuniões do. Casino lhg 
agradam ? indaguet. 

— Pretiro q sociedade dos meus 
amigos, respondeu gravemente, | 

— —E ou gosto malo dos Ilvrop 
8 das bollas historlas, sobretudo oq 
contos do fadas, 























— Os contos de fadas, sonhort- 
ta Dentso ? 
— Sim, senhor, são realmente e 





que ha do mais bello q da mate 
verdndeiro no mundo, Vou cone 
tar-lho um. 

A minha gravidade Impressos 
not o meu interlocutor, Elle me 
pareceu singularmento emociona» 


«Agontindoy: 





























pecado CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 8 de Agosto de 1934 


TELEPRONE TELERDIE À mermo ; TELEPHONE 
20838 44033 20504 40097 


CONPEEMENTO: EM MO = 0 = Di o 100 HORAS 
VIVA VILLA: 2.10 — 4.10 — 6,10 — 8.10'6 10.10 E 





ARTOMANTES — SHTermE Ea MENTO: Es E e COMPLEMENTO: 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7,00 6 10, 20 
tes Sditsiod aa DAMA DO CABARERS 1.19 440 — 1105 9.40 GALRARDIA. DE MULHER: 205400-840--120-006 o 1040 
Uma nova Hirprema da FORÇA QUE DESTROE; 2.15 = E:48 = 15 6 10,45 RESET 

AR trata ciã. xi EE e ONE ARTIGAS arca 
MAYBE apresenta , a 


a o E! ENRICO ES E CLIVE BROOK 
VIVA li DAMA DO! FORÇAQUE 
VILLA! É AMNO | CABARET | DESTROL | Am nAsano 


o DICK MooRn EB 
BEL | "PUMA Ss | ADOLPHE | JACK Galhardia de mulher 


, 
, Victor, Herbert. CPhe For- MENJO HOLT (GALLANT LADY) 
MA LLAGE BEERY | A CARTOMANTE | mv o | ones QB | se 











TOBIN 
—- Leo Carrillo 'HADO AOS DOMINGOS — Desenho 


o o ti Symphomia colorida 
METROTONE NEWS PARAMOUNT SOUND NEWS (actualidades) EST ad 


PARAMOUNT SOUND NEWE 


CANÇÕES DOCES COMO UM FAVO DE MEL ! — FOX- 
TROTS... QUE ARDEM COMO PIMENTA 


CDIE-ODER KEINE ) 


O mave romance de amor de 
uma actris cantora com um 
principe de um palz imagt- 

* mario, com deliciosa. partitu- 
ra musical, 


dlosimas o num soberbo 
trecho da WTRAVIATA!, 

“A alvorada do Amor" do cine- 
ma alemão é, tem favor, um 
grande film.” 

(Diario da Noite — 8, Paulo) 


SEGUNDA-FEIRA no 


IMPERIO 


FRANCHOT TONE + GENE RAYMOND 
FOWARD ARNOLD + ESTHER RALSTON 


DICK POWELL - GINGER ROGERS 


PAT O' BRIEN — ALLEN JENKINS -— The 4 mills Bros. 
Ted Fiorito & Band e as maiores figuras do Radio nos Esta- 


O CINEMA DE TODO O RIO CIC PR dos Unidos |! 


ALHAMBRA 





HOJE 
HORARIO — 2; 340; 5,20; 7; 840; 10,20 


O CIMEMA DOS BONS FILMS si ] 5 HOJE TEL. 2-1153 


O UNICO NO RIO COM INSTALLAÇÕES. DE — “WIDS- 
RANGE” QUE DA AO SOM E A' VOZ 09 *|" DA 
=— REALIDADE 
TELBPHONES. 41094 0 48087 





HORÁRIO 
2.00 — 0.40 — 6.40 — 7,00 — 8,40 0 10.20 





3: SEMANA! O MAIOR E'MELHOR CINEMA 


Rua Alvaro Alvim 33 a 37 = Telephone: 2-8529. 





HOJE — ás 2 - 340 -5.20 - 7, - 840 - 10.20 
16 Dia! : A UNIVERGA apronta 
a CONSTANCE 
A AULIANZA TAS CUMMINGS 
io PAUL LUKAS 
MARTHA PHILLIP REED ED 


Str ira || NES Fsiaão 2 SS 1] o JM | EE DROAINAY 


é ] PARA QUE JODOS 
RR um Lindo rr Cox . POSSAM VER 1 
À LINDAS MUSICAS / 
No — PALCO — às 8.30 e 10.20 ENE Er Ro. | 


querida cantora orastieira UNIVERSAL JORNAL 181 — FIGURAS DE CERA - dusenho 
ABIGAIL PARECIS 
em varios “lide gn do sCHUNEttT DOMINGO ás 10 HORAS DA MANHA, 
OUTRA FORMIDAVEL — MATINÉE 
— INFANTIL — ESA, 


PARISIENTE em at ri da mb E MORRIS 
! NAVIO DOS SALVADO: 
E Ent aspira |V ENABLE sai smicno 
| HOJE Estudantes e Creanças .,. . 18000 Preços. da Matinée Infantil : 
POLTRONAS . PIER Adultos ... . 28200 —Creanças .. -.-1$100 


BREVEMENTE: 
Início de um estupendo film em séries 






























































O a 
CASA. DO CABOCLO 
NACIONAL -POPULAR| MASCOTTE | PRIMOR [HOJE «o... : 


PATRIA — T. 6.07% inte DEMONIOS DO CEO CLARÁ BOW em JYARNER OLAND em vteitem HOJE 


Via de Elo iii | ei | rim 


JANE GARY COOPER em RA Ria MO À Quadrilha da Morte 14 
FOOTLIGHT || SEIS AVENTURAS |] . Ati ss | “e Sei Aetróros | vicros jo : P assaro Cégo 


comedia, ej W. O. FIELDS | Amanhi — Devida que 


PARADE | ss=s==-| [ses Rn E css 
/ defenda e BO PARIS HADDOCK LOBO ||CINE CASINO TABARIS 
UMA SOMBRA UE PASSA || Mera Teembonica SEE O mmiiiraom  GE)) “Estas arores us oro 


do ú do Mato. 
tre Victor Meirelles o Pass de) a Es E = ON Verdadeiro iMicoando [ão MNE RSA aca» 
E'mals; — MEG LEMONN TER, em esta GLENDA FARREL SPENCER TRACY 


Aviso — A esto NELLIE 
—  VIUVINHA INDECISA DJ NO = Par é = no | des a nr ro.» |) CASTIGO DA LUXURIA 
“CAPRICHO BRANCO |) Sesi feniia to peço) sms mira Eis tom ÇiE 
Tese 


. dor AmanbE — Entre à Oras 6 a 
a 289 ; DD AMEER 
na at ee de 1800 e si 25200 ne Fani RES 



































Sumptuosa producção com lindos quadros é acenas de Intense 
em regilemo, 











PRONTBIDO PARA MENORES E SENHORITAS 











